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Estado Novo tem sido 
O fertil, como jamais outro 
qualquer. periodo da vida 
'macional, em. iniciativas uteis, 
tem emprc*endimentos de ele- 
ivado alcance pratico e social. 
“Não s6 Iniciativas promovidas 
pelo Governo, como pelas Instl- 
kulções particulares, as quaes 
têm encontrado no actual re- 
glmen e estimulo e a emolação 
necessarios. 
| Os problemas relacionados & 
saude do povo, em particular & 
tuberculose, agitam todos os 
Meios. Haja vista, por exemplo, 
a serie de construcções de no- 
vcs hospitaes e sanatorios, não 
“6 na Capital, como, — facto 
fue deve ser realçado — em to- 
o o Brasil, o que constitue uma, 
pbra notavel e grandiosa e uma 
realização digna dos maiores 
glogios do Ministro Capanema, 
nue tão intelligentemente tem 
vomprehendido a acção bene- 
erita “do. Governo do Presi- 
Gentoo Vargas, 


MPORTANCIA E POSSIBI- 
IDADES DO.NOVO ORGÃO 
NECHNICO COM QUE O 
INTERVENTOR AMARAL 
EIXOTO ACABA DE DO- 
TAR A APPARELHAGEM 
“POLICIAL FLUMINENSE 


eo 
UMA EXPRESSIVA 
à PRIMAZIA 


ENTRO do amplo e com- 
D plexo apparelhamento da 
; luta contra o crime, & 
uestão da investigação crimi- 
pas constitue sem duvida uma 
Mas preoccupações supremas e 
mais fartas de exigencia, para 
jos orgãos a quem compete à 
prevenção, repressão e Jjustiça- 
ento da deliquencia, proble- 
ma universal é commum a to- 
dos os povos, 
,. Isso porque, nessa mesma in- 
estigação costuma a Justiça Ir 
buscar as bases mais solidas 
“para o seu pronunicamento, vis- 
to como dos methodos e con- 
ilusões da perícia criminal é 
que deverão sahir, melhor e de- 
'Vidamente fixados e definidos 
na sua estensão: e caracter, O 
|Órimo e os criminosos. 
(Conclue- na. 12.* pag.) 
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A Sociedade Brasileira de Tu- 
berculose, prestigiosa instituição 
scientifica em cujo selo se reu- 
ne um punhado de tislologistas 


estudiosos e esclarecidos, estl- 
mulada por taes Iniciativas, 
propõe-se effectuar em  Malo, 


proximo, sob o alto patrocinio 
do Presidente Getulio Vargas, o 
primelro Congresso Naclonal de 
Tuberculose, e cuja realização 
entre outras vantagens servirá 
de motivo para mais amplo co- 
nhecimento de todos, principal- 
mente da gente de nossos Esta- 
dos, do muito que tem feito a 
actual administração do Palz 
n--tes dois ultimos annos, como 
servirá de debate ás. multiplas 
uucstões que interesam a tuber- 
culosa, 

O Presidente da Socledade 
Brasileira de 'Tuberculose Dr, 
Ary Miranda, que €, tambem, 
o Presidente da. Commissão. 
' ra q DUETeO, € 


pci 






me em 


companhado do Secr ' 
rali da Commissão, Dr, Reginal- 
do Fernandes, teve occasião de 
entender-se'a respeito com o Mi- 
nistro Capanema, no qual en- 
controu a melhor acolhida para 
essa iniciativa de tão elevado 
alcance egclentifico-cultural. 

O Ministro Capanema que é 
um temperamento sensivel a 
essas elevadas iniciativas mos- 
trou-se vivamente Interessado 
pela idéa e disposto a apolar e 
prestigiar a Sociedade Brasijei- 
ra -de Tuberculose na effectiva- 
ção desse emprehendimento que 
é um dos pontos capitaes do 
programma da actual presiden- 
cia; . 

A Commissão Organizadora 
resolveu por em discussão: ape- 
nas um relatorio official que de- 
verá estudar as “Bases para a 
organização da luta anti-tuber- 
culoga em face do actual mo- 
mento epidemiologico do Bra- 
all”, que será relatado pelo dr, 
João de Barros Barreto autu- 


€Conclue na 12." pag.) 
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CIDADE DO MEXICO, 7 (T. 0.) 


OB o título “Symptomas de 
S catastrophe” o jornal “Ul- 

timas Notlclas” aprecia o 
momento actual na America do 
Norte, qualificando. de caotica 
e perigosa a situação ali exis- 
tente em consequencia dos pla- 
nos de armamento que obrigam 
as gastos incriveis, O jornal se 
refere “ãs cifras astronomicas 
do deficit orçamentario norte 
americano” e opina que talvez 
sejam concedidos esses creditos 
ao “presidento  Irriquieto".., 
Segundo o jornal mexicano, o 
presidente Roosevelt terá as 
mafores difficuldades para ter- 
minar seu mandato e certamen- 
te deixará uma situação que se- 
rá registrada como “o maior 
fracaseo nos annaes da admi- 
nistração norte americana”. 
Seus substitutos deverão tra- 
palhar muitos annos para res- 
tabelecer uma, situação noF- 
mal. 


> 


Greado no E do Ri o primero Instituto de Giminologia do alo 





; ) iminologia, Dr. 

'Ao alto o director geral do In shtuto de Crimino » Dr 

Faria Junior, á direita e á es querda, o chefe do laboratorio 

criminalistico, Dr. Moura é Silva. Em baixo — experimen- 
tando umdos-ap-parelhos de graphoscopia 


Uma caricatu- 
.-— ra americana 
mostrando o 
esforço do 
congresso yan- 
Ree para reali- 


e 










REUNIÃO DOS 
INTERVENTORES! 
FEDERAES NO RIO | 


PORTO ALEGRE, 7 (G. N.) 
ABE-SE que, até o 
fim do mez, seguirá, 
para o Rio, o Interven- 
tor Cordeiro de Faria, de 
accordo com o pensamento 
do governo de reunir, nessa 
capital, ao mesmo tempo, 
todos-os Interventores, 
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age U 









| duvida, 
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O PEDIDO DE POLITICOS ARGENTINOS 


-— 


AO PRESIDENTE DO PERU 





A RESPOSTA 'DO GENERAL BENAVIDES 


LIMA, 7 (A. N.) 


Presidente General Bena- 


ymptomas de cafastrophe O vides recebeu de Buenos 


Alres o seguinte telegram- 


ma: 

“Buenos Aires — Presidente 
Benavides — Lima — Coma 
homenagem aos sentimentos 
inspiradores da Conferencia 


Pan Americana, rogamos a V. 
Excia, decretar ampla annistia 
para os presos políticos. — 
Marcello T. de Avelar, José P. 


Gugsiri, Carlos Ibanez del C., 
José Serrato, TI. A. Velasco 
Ibarra”, 

O general Benavides deu a 
esse telepramma a seguinte 
resposta: 


“Vivamente Surprehendido 
pelo vosso cabogramma depois 
de verificar a sua authenticida- 
de, dou resposta pela deferen- 
cla pessoal que cada um dos 
seus slgnatarios me merêc, 
Infeliznrente vejo que os senho- 
res tambem foram victimas da 
urdidura de calumnlas e Infa- 
mias com que o grupo interna- 


cional secretario aprista preten-. 


de ferir o Governo do Peru' e a 
minha pessõa.  Ignoram sem 


do- 









Re n que € 
lífico não existia no Perú até o 
anpparecimento desse grupo que 
massacrou toda a officlalidade 
de um regimento, que nssassi- 
nou um Presidente da Repu- 
blica, um homem de Estado e 
eua esposa, sacerdotes e grande 
numero de pessoas, usando de 
todos os melos criminosos ao 
seu alcance para tumar o poder 
pelo terror. Não têm conheci- 
mento de que quando assumi a 
Presidencia, puz em liberdade 
todos os apristas que encontre! 
nas prisões e que lhes dei toda 
sorte de garantlas para que 
exercessem as mais amplas acti- 
vidades politicas, de que abusa- 
ram por mais de um anno & 
custa da minha extrema tole- 









na o pos 


General Benavides, Presi- 
dente do Perw 





rancia, até que chegando & ac=- 
ção sua propaganda. par: 





e communistas que existem 
acfdalmentoe são  deliquentes 
dessas actividades puniveis. O 
Peru! não havia attingido ao 
estado de desenvolvimento e 
prosperidade em que hoje se 
encontra, nem teria sido possi- 
vel o intenso e systematica pro- 
gresso social das classes opera- 
rias renlizado peio meu GoS 
verno, si tivessem continuado 
em liberdade da acção dentro 
do paiz esses perturbadores da 
ordem política e social. 
Permittam-me lembrar que 
alguns dos senhores se viram 
obrigados, como  mandatarios 
do povo em funcção de gover- 
(Conclue ma 12.º pag.) 





O incidente entre a Italia e a França 


———e—— — —— 
A PROXIMA VIAGEM DE CHAMBERLAIN A ROMA — O QUE SE DIZ NA 





ROMA, 7 (U. P.) 
O approximar-se a data da 
visita do Sr, Chamberlain, 
parece firmar-se cada vez 
is nos circulos diplomaticos, 
que no decorrer das suas con- 
versações com Mussolini, o pri- 
meiro ministro britannico pro- 
curará evitar a discussão da cri- 
se franco-italiana accentuando à 
necessidade de: discutir os pro- 
blemas anglo-italianos especial- 
mente a questão hespanhola, 

De accordo com o que decla- 
rou um: diplomata, geralmente 
bem informado, o Sr. Chamber- 
lain já teria resolvido recusar 
discutir a possibilidade de serem 
feitas concessões territoriaes pe- 
la França. A mesma personali- 
dade declarou que esperava-se 
que o Sr. Chamberlain expressa- 
ria apenas as suas esperanças de 
ver as divergencias franco-ita- 
lianas liquidadas pacificamente 
por meio de negociações dire- 
ctas, . 

Hoje, Lord Perth foi com- 
municar ao conde Galeazzo Cia- 
no, a decisão do Sr. Chamber- 
lain de parar duas horas ao pas- 
sar por Paris afim'de tomar uma 
chavena de chá em companhia 
dos Srs. Daladier e Bonnet, an- 
tes de proseguir a sua viagem 
para Roma; a imprensa fascista 
dissimula mal a sua decepção 
em face desta noticia, à qual 
procura dar uma importancia S€- 


CAPITAL 





Sr. Chamberlain, o primeiro 
ministro ingles 


cundaria, pois duas semanas 
atrás, a mesma imprensa annun- 
ciava com titulos suggestivos que 
os Srs. Chamberlam e Halifax 
não se avistariam com os Ss, 
Daladier e Bonnet ao passarem 
por Paris. 

Nos meios politicos, conside- 
va-se como quasi certo que o Sr. 


ITALIANA 





Daladier dirá ao Sr. Chamber- 
lain que a França não tencciona 
ceder a menor parcella de terri- 
torio à Italia, sem guerra e não 
estã disposta a fazer a menor 
concessão emquanto durarem as 
manobras: italianas de intimida- 
ção, e pedirá ao seu collega bri- 
tannico para não abordar a dis- 
cussão de um problema que in- 
teressa apenas à França e à Ita- 
lia. 

Em outros meios politicos fas- 
cistas, predomina a impressão 
que o Sr. Chamberlain falari 
das “aspirações naturaes” da 
Italia e com toda a probabilida- 
de acceitará o papcl de “inter- 
mediario desinteressado” entre 
“Paris e Roma, 

Não é sem interesse assignalar 
que hoje, transcorre o quarto an- 
niversario da assignatura do 


mallogrado accordo Laval-Mus- 
solini, recentemente denunciado 


pela Italia, sob o pretíxto cuc 
(Conclue na 12,* pag.) 





Capital. Os 214 presos apristas 
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GAZETA DE NOTICIAS 
qu PREFEILO INSPECUIU- 


UE NES R BD 























gazeta de” A homenagem da “Gazeta de | Pa E O depara — COMMENTÁRIO | 


MENTO DE TRANS- 
PORTES 
O Prefeito, Dr. Henrique Do- 
dsworth, de quando em vez, faz, 


WwL ADIM IR 
| BERNARDE S | 
| 


bilhote laconico dizia as” 
sim: “Sr. chronista: Algo. 
de anormal está se pas: 
sando em Copacabana e Bota 
































Konde 


—— 


Noticias” a Alexandre 
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a é »” 
+ ” r E) = o EA o q DD ho + J tre 5 
“como jo | [REALIZOU-SE O ALMOÇO NO RESTAURANTE q IOMIETO OS DISCURSOS | resscalmento, inepessões à dC) [Of e cut compo, inegihm 
co pr ES NC o | Hontem, s, s. visitou, pela ma- do coisas -territeis. h 
“Velephones: 


Realmente, “algo de anor- 
mal” estava acontecendo. .. 

As criaturas faziam trejeitos 
vesquisitos, virando-se e veviran- 
do-se, em altitudes de contor- 
sionista de circo... À 
“Pessoas respeitavcis € sisudas 













nhã, a Renda Immobiliaria, si- 
tuada no recinto da Feira de 
Amostras, ondé percorreu suas 
dependencias. 

Após apreciar 






picector + 
secretario . 3 
Redacção € Policia 
Gerencir ro 
Sport. ec se? 
Publicidade + 


252070 
2383-3080 
23-5116 
23-2775 
24-1483 


mm 


os trabalhos 
dessa repartição, 8.8. dirigiu-se 
para o Departamento de Trans- 


soa, 
DOR Ho DO tua Moncorvo ho, | UM “je cordo, carma 
| RUA DO OUVIDOR, 104 onde se demorou bastante, sen-| fosco em dia de “ensaio ge 
NO do ali alvo de manifestações | op»... + 
| QUFICINAS por parte dé todos os serventua- | "Que seria? — pensei. Conspi='. 
de composição € impressão: rios, que Sc encontravam traba- ração? Epidémia de “dansa de l 
| jiu “rheophito Ottoni, 142 lhando, no momento ., Peste ie São Guido”? o: tj 
+ pelephone . o 43-3620 elis Ts no “| Nesse monento senti — SeNH 
| EE 0 CONGRESSO DOS LA: é.o termo — 4 presença de UM, 
| ASSIGNATURAS VRADORES FOI “ADIADO | corto estranho em minhas pers”. 
DSiSAÇEA E osao 'S. PAULO, 7 (A: B A | nas. Abaixci-me rapido e agar, 
U mézes = o eus 408000 « PA VT (As Bo) A rios, — imaginem — uma pule: 
Para o estrangeiro: commissão representativa da la-| ga! ; A! 

Amuual «e 1405000 


voura, em sua ultima estada 
no Rio de Janeiro, e resultante 
de entendimentos:'que teve com. 
os poderes “publicos, resolveu 
transferir o Congresso de Lavra 
dores ora convocado para o dia 
12 do corrente, nesta Capital, 
para o dia ainda não determina-. 
do, que será fixado até Março 
proximo. 


E Eureka! — exclamei para y 
meus botões. d causa dessa Sh, 
tuação “anormal” são as pule 
gas... d 
Realmente, as pulgas parece” 
que resolveram antecipar o Car: ; 
“naval, facendo a. gente dansal - 
uma nova e nais complicada . 
dansa dos onse mil véus... + 
“A coisa está alarmante. 


NUMERO AVULSO 2040 vós 
Quulguer correspondencia | 

deverá ser cudereçada a 5. 

A. GAZETA DK NOTICIAS. 
Ssúmente as cartas parti- | 

enlares deverão truZer em 

dereço fudividunh. 

Rr e * | 


E q unico cobrador nntorh: 
Ab 





Um aspecto da mesa do' almeço realizado hontem, no “Restaurante Tourist”, em despedida 
a Alexandre Konder 


pedida, e para o voto de feliz 
viagem, Ea! : 
& esta a significação deste ai- 


Real'zou-se; hontem, conforme 
estava annunciado, o almoço de 
homenagem a Aiexandre mon- 


protocollo nem discursos previa- 
mente descriminados. 
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Di rd 


ses 
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gado pela SS GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr. 1£0- 
nidas Martins de Ajmelda, 


ed 








a tm sete rs ai 


ASSIGNATURAS 
DA 


GAZETA DE NOTICIAS 


Pedimos Os Srs. as- 


| 
| 
| 
cujas assi- 
| 
| 


signantes, 
gnaturas tarm naram a 
314 de dezembro findo, O 
obssquio de reformal-as, 
afim de não cessar a Te- 
messa regular da folha. | 


Ci mn pm e A cm -—s 


| 
| 
| 
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Am — e 

o TEMPO 

Previsões para hoje até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
THEROY: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas. 
TEMPERATURA: — 
ro dec'inio. 
VENTOS: — Do 
com rajadas 

cas. 
ESTADO DO RIO DE 
RO: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas. 
TEMPERATURA: — 

ro declinio. 


psi 
VIAJA, HOJE, PARA A 
EUROPA, O BARÃO 
- DE SAAVEDRA 


O conhecido industrial e 

banqueiro será portador 

de uma mensagem ao 
Presidente Carmona 


Acompanhado de sua exma. 
esposa e filhos segue hoje, para a 
Europa, a bordo do “ Almanzo- 
ra”, o Sr. Barão de Saavedra, 
director “do- Banco Boavista € 
industrial dos mais conceituados 
em nosso meio. 

A sua viagem, motivada pela 
necessidade de repousar algum 
temro das incessantes activida- 
des determinadas pela alta posi- 
cão nos meios financeiros e jn- 
dustriaes da nossa Capital, será 





Em higei- 


quadrante sul 
bastante fres- 


JANEI- 


Em ligei- 





entretanto aproveitada para um, 


evande serviço de approximação 
tuso-brasileira. 

O Parão de Saavedra sera 
portador da carta que os promo- 
tnres do “raid” aereo à Porto 
Securo, enviam ao Presidente 
da Republica Portugueza, Gene: 
+42] Carmona, solicitando a narti- 
cinacão dos aviarores qmihitares 
d= Portugal, namuelle s'enifica- 
tivo emnrehendimento. 
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1 POSSE DO SECRET RIO 
GERAL DO ITAMARATY 


O Ministro Cyro de Freitas- 
Vale, novo secretario Geral flo 
ministerio das Felações Exterlo- 
“es ser ompossado nas suas fun- 


sase na nroxima, toyen-feira, às 


13 Worn£. 


| Castle Club scaba de festejar a noticia mais sensacional 


gp ence, Oreron. Produziu 17.121 Nbras de leite no periodo de 


Interpretando, porém, O sentir 
geral dos que trabalham na GA- 
ZETA DE NOTICIAS, o Dr. 
Francisco de Salles Malheiros, 
nosso estimado .companheiro de 
redacção, disse as seguintes pa- 
Javras: - 

“Meu caro Konder — Em no- 
me dos seus velhos amigos € 
companheiros da GAZETA DE 
NO'TICIAS, venho dizer-lhe 
quanto nos apraz à opportunida- 
de desta homenagem, 

Durante alguns annos habitua- 
mo-nos ao seu convívio. Faz 
você parte da familia que Wia-. 
dimir Bernardes, com seu gran- 
de coração soube criar no velho 
orgão que tão sabiamente dirige. 

Era, pois, natural, que no nio- 
mento em que você vae fazer 
uma longa viagem, nos reunis- 
semos todos neste agape de fra- 
ternidade, para o almoço da des- 


Pelo Mundo 
















































der, retactor desta íolha, pur 
motivo de sua proxima viagem 
para O Japão, em missão cuitu- 
ral c de estudos, 

As 12 1/2 horas, começaram 
a chegar os representantes das 
diversus secções da GAZELA. 
DE NOTICIAS, amigos e ad- 
miradores do vibrante jornalis- 
ta. 

Com a chegada do nosso dire- 
ctor, Dr. W jdimir Bernardes, 
deu-se início -ao almoço, no meio 
da maior cordialidade, 

Sentarani-se nos lugares de 
honra, o homenageado, ladeado 
pelo Dr. Wladimir Bernurdes c 
Victorino de Oliveira, Secreta- 
rio da Redacção, 

OS DISCURSOS 

Sendo um almoço intimo, da 
familia jornalística da GAZEL- 
TA DE NOTICIAS, não houvs 


moço à que, como ve, não faltou 
ninguem. ; 

ue lhe fique nesta circums- 
tancia a prova de como vae você 
deixar no Brasil, companheiros 
e am.gos que esperarão ansiosos 
pela sua volta”, 

Agradecendo tão expressivas 
quão sinceras palavras, que to- 
ram coroadas por intensa salva 
de palmas, Alexandre Konder; 
disse da sua gratidão pela home- 
nagem de seus companheiros. 

A seguir, falaram O Sr. Vis- 
conde Antonio de São Payo, cm 
nome dos collegas de imprensa, 
e o nosso redactor, Eduardo Ma- 
galhães, que, em tom chistoso, 
saudou Alexandre Konder, em 
nome da “ala esquerda”... da 
mesa e da secção no “Pande- 
monio da Folia”. 

Ambos os oradores 
muito applaudidos. 

*” Antes de terminar o almoço, 
o Dr. Salles Malheiros, convi- 
dou aos presentes para ergue- 
rem as suas taças, em homena- 











foram 


Distrahid o gem ao nosso director, Dr. Wila- 
“| dimir Bernardes. 

YAM Greenvaim, director da cetcbre orchestra da British A homenagem terminou às 15 

Broadcast Corporation, processado sob a accusação de | horas, deixando indelevel im- 


haver roubado dois livros do kiosque 
Cross, Londres, foi absolvido. Todo o mundo musical da capital 
mgleza depôs em favor do desventurado maestro, 

O director da orchestra Hamilton Hoerty assim se manifestou: 
“Sabe-se que é un. homen muito distrahido,” Outro director, sir 
“drian Boult, declarou: “Nós, os musicos, somos muito distrahi- 
dos.” O musico Cyril Clark disse ao juiz: “Grecnbaum é um indi- 
ciduo  mitito distrahido e sonhador.” A esposa do aceusado, Si- 
donie Goossens, irmã de um macstro norte-americano, confes- 
sou: “Meu marido é muito distrahido.” E o processado, pôr: sua 
vez, impressionado por todas estas declarações, murmurou: “Meus 
antigos dizem que sou muito distrahido.” 

O juiz não poude resistir e mandou Greenbaum para casa. 

Os livros que o maestro havia levado inconscientemente va- 
liam ao todo 15 shilings. 


da estação de Charing pressão de cordialidade a quan- 


tos a ella compareceram para 

homenagear o nosso companhei- 

ro, um dos mais expressivos € 

victoriosos nomes do jornalismo 

nacional. 

HOMENAGEM DA “HAN- 
SEAPICA” 

O Sr. Visconde Antonio de 
São Payo enviou à GAZETA 
DE NÓTICIAS, em homena- 
gem, a Alexandre Konder, algu- 
mas duzias da afamada cerveja 
“Maltina”, nova marca daquella 
Companhia. 

OS SERVIÇOS DO RESTAU- 
RANTE “TOURIST? 

Estiveram irreprehensiveis os 
serviços do restaurante Tourist. 
O seu proprietario, Sr. Silva, 
elle mesmo, dirigiu a realização 
do almoço, nada faltando para 
que redundasse esplendido, tanto 
o men: como o trato dos gar- 
çons. 


. “+ 


Novos gigantes da technica 

maior aerodromo do mundo está sendo construido, 
O actualmente, em Berlim. Trata-se do aerodromo de 
Tempelhoí que supera, em tamanho, a todos os demais, 
internacionalmente, existentes. A obra acha-se quasi con- 
cluida. 

O maior gazometro do mundo encontra-se na Allemanha, 
abastecendo a bacia de carvão rhenano — westfalica, Tem um 
diametro de 8 metros e uma altura de 147 metros. 

O maior gazometro, em fórma de globo, possuem as usi- 
nas de gaz da cidade allemã é: Stettin. Esse gigante tem uma 
capacidade de 25.000 metros cubicos de grz. . 

A maior draga do mundo foi construida no estaleiro de 
Schidran, em Dantzig. Trata-se duma draga de sucção, en- 
commendada pelo governo chinez, que tem um comprimento 
de 122 metros. uma largura de 19 metros e uma capacidade 
de carga de 4.000 toneladas. Duas helices a propulsionam. 

A maior machina de tracção foi construida pela firma 
allemã Koelble, Essa locomotiva, typo Diesel, possue tres 
eixos directamente impulsionados, sendo dois moveis. Sua 
capacidade * de 180/220 cavallos-força, 

A maior machina de tracção electrica, que pertence ás 
Estradas de Ferru Allemas, é capaz de puxar um comboio de 
"00 toncadas de pes2, desenvolvendo, mesmo em terreno. 
montantnão; uma velocidade média de 150 kilometros por 
jora. e 

O maior tanque d'agua coberto encontra-se no Jardim 
Zoologico de Vienna, construido completamente de cimento 
armado, occupando uma area de 25.000 metros quadrados, 
cabendo nelle 14,000 metros cubicos d'agua, 

o * 


“Record”. 


UANDO uma vacca produz 1.000 libras de creme por 
anno, isto significa uma grande.e grata noticia para O 
seu dono « os lelteiros em geral, O American Gersy 


q e pe 


JURAM, HOJE, BANDEIRA, 
NOVOS RESERVISTAS 


Com a presença das autori- 
dades militares, realiza-se hoje, 
às 10 horas da manhã, no sta- 
dio de S. Januario, a ceremonia 
de juramento, à Bandeira, dos 
novos reservistas do Exercito, e 
pertencentes ao Club Vasco da 
Gama. 


ps 


O NOVO CHEFE DO ESTA: 
DO MAIOR DO 1.º GRUPO 
DE REGIÕES 


Assumirá na proxima semana, 
a chefia do Estado Maior do 1º 
Grupo de Regiões Militares, sen- 
do por esse motivo exonerado do 
commando do 5º R. C. D., o 
Coronel Francisco Gil Castello 
Branco. 


CLASSIFICAÇÃO DE OFFI- 
CIAES DO EXERCITO 


Em virtude de determinação 
superior, foram classificados os 
seguintes 205. Tenentes recente- 
mente promovidos: Ivan da Sil- 
va Wolf, Leonel Martins Ney da 
Silva, Adger da Cunha Mendes 
Barreto e Helin Froire. no 32º 


B, €. 





neste sentido. Ha uma nova campeã mundial na producção 

de creme. 
Chama-se Sybil Tessie Lorna 996685, tem seis annos, pesa 

453 kilos e é de propriedade de L. A. Hulbert, de Indepen- 


prova official d; 305 dias, com sufficiente quantidade de 
gordura para exceder o seu proprio peso em 20 libras. 


A campeã anterior produziu, no mesmo lapso de tempo, 
945,9 libras de creme. 





“Essa fixação, entretanto, da 
época em que poderão vir a São 
Paulo os Srs.- Getulio Vargas € 
Souza Costa, que foram espe- 
cialmente convidados pela com- 
missão, 


2 e a 
U MONUMENTO A 
BUMBUCTU 


No dia 9 do corrente será 
inaugurado em Bumbuctu”, no 
Uruguay, um monumento em 
memoria das victimas do desas- 
tre de aviação ali occorrido, no 
anno passado, depois do encon- 
tro em Uruguayana dos Presi- 
dentes da Republica do Brasil e 
da Argentina, e no qual varios 
officiaes argentinos e um dos 
filhos do ex-Presidente Justo. 

O Governo brasileiro, queren- 
do associar-se a essa homena- 
gem, nomeou o Embaixador Ba- 
ptista Luzardo, para fTepresen- 


pts 


tallo na solennidade 'e “detérmi- |. 


“poeta, “o 


nou'a: ida: de uma: esquadrilha' 
de aviões militares, da Região 
de Porto Alegre, para voar € 
lançar flores sobre o monumen- 


to, por occasião da sta inaugu- 
ração, 


CREDITO ESPECIAL DE 
120.000 :000$000 PARA 
A CENTRAL DO BRASIL 


O Ministerlo da Viação olticlou 
a Central do Brasil communizan- 
do que o Tribunal de Contas re- 
solveu, ordenar o registro do cre- 
dito especial de 120.000:00950N0 
aberto pelo decreto-lei 917 de 19 
do mez proximo findo, 


IVAN BUSSE REGRESSOU 
DE PORTO ALEGRE 


Pelo avião da Panair regressou 
hoje de Porto Alegre o sr. Ivan 
Busse, operoso: Inspector do Sala- 
rlo Minimo, O estimado Chefe de 
Serviço esteve naquella cidade su- 
lina, cerca de tres mezes, organi- 
zando e dirigindo o servico de re- 
censeamento, Compareceram ao 
seu desembarque no aeroporto 
Santos Dumont, innumeros aml- 
gos, bem como companheiros do 


























pulgas 


sanitarias, 


“chinhos: 






Ha pulgas por toda a partes -: 
Esses “graciosos” animaczi= 
nhos ameaçam devorar a gente, 
desafiando. o poder de todos 03 
preparados especializados, -atê' 
mesmo de certas hervinhas de 


macumba... | 
Por isso, já que a Saude Pu» 
blica não consegue dar cabo das 
que tomaram conta fa 
ctatorialmente da cidade, crean- 
do um novo Estado — o Estado 
Pulgal — vou deixar aqui, com 
o fim de auxiliar as autoridades 
a receita de uni pocta 
men amigo, para pegar esses bis 
A 


— “Quando a pulga morder 
o senhor, molhe com saliva 0 
pollegar e o indicador e agarre 
a bichinha. Faça um movimento 
giratorio com os dedos e prom- 
ptot a bichinha estará morta € 
suas pernas tranquillizadas”. 

Póde não ser elegante essé 
E Stoa Noca gia ID ASIA 
“Mas é "batatal” — garante'o 

OR pd Rs OR O e DT 
sQ lo? cmfpykcmfpyk cmfprk 

SERGIO D. T. DE MACEDO 





O MINISTRO DA GUERRA 
ATTENDE 


UM APPELLO 
DA UNIÃO DOS CEGOS DO 
BRASIL 


Tendo em vista o que solici- 
tou a União dos Cégos do Bra- 
sil, instituição de caridade, com 
personalidade jurídica, o Gene- 
ral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra, resolveu attender o pe- 
dido em questão. Solicitou a cita- 
da entidade permissão para rea= 
lizar, diariamente, a collecta de 
papel inservivel em todas us res 
partições do Ministerio da Gver 
Ta, 


4 





INSPECÇÃO DE SAUDE DE 


UM CAPITÃO PARA MA- 
TRICULA NA ESCOLA DAS. 
ARMAS ; 

Foram pedidas providencias" 
no sentido de ser inspeccionado, 
de saude, o Capitão de cavalla= 
ria, Joaquim Innocencio de, Oli- 


Departamento em que exerce as | veira Paredes, para o fim de mas. 


funtções de, Inspector, 


Os orçamentos dos Estados d 


tricula na Escola das Armas. 





0 


Amazonas e Espirito Santo 


O- Presidente dá Kepublica re- 
cebeu os seguintes telegrammas: 

“Victoria, 3 -«— Tenha. o pra- 
zer de commuhicar a V, Exa. 
que foi publicado no (orgão offl- 
cial o orçaménto do Estado pa- 
ra 1939, A receita estã orçada 
em 41.201:587$000;: as verbas 
globaes das differentes  secreta- 
rlas são as seguintes: Interven- 
toria, Inclusive pessõal da extin- 
cta Assembléa Legislativa,.. «cv. 
880:560$000; Secretaria da Ta- 
zenda, 12.570:000$000; Secreta- 
ria do Interior e Justica,,.. «+... 
7.949:887$000; Secretaria - de 
Educação e Saude Publica,,..,.+ 
8.821:380$000; Becretarla da 
Agricultura, “Terras, Obras,.....+ 
16.979:760$000, Apresento a V. 
Exa. os protestos da elevada es- 
tima e aistincta consideração, 
João Punaro Bley, — Interventor 
Federal”, 

“Manãos, 4 — Tenho à honra 
de communicar a V, Exa, que 
baixei decreto-lei mo 191, de 31 
de dezembro, orcando a receita 
publica em 18.283:350$000 e fl- 





see 


xando a despesa em,........5 .. 
18.228:532$656. Continuam emi 
vigor-os mesmos Impostos de aca 
cordo com.ia capacidade tributa, 
ria: dos contribuintes, Cumprindg 
resultado conferencia Secretario 
da Fazenda, o imposto de expore. 


tação fol red'zida de 1504, libes, 
rando-se totalmente o pagamento 
de direitos da borracha lavada e 


crepada e artefactos com o fim 
de estimular a producção. Sirvos 
me ninda do ensejo para declarar 
a V. Exa, que o Amazonas pere 


feitamente integrado dentro dof 


postulados do novo regimen, em 
cerrou o anno de 1938 com oÍ 
seus compromissos administrati« 
vos em dia, quer relativos &of 
funcclonarlos, quer consequente 
de fornecimentos, tendo antecipas 
do os pagamentos do mez de des 
zembro, A situação de estabilidas 
de orcamentaria do Amazonas, 
vencendo naturaes obiíces do melo 


em formação, reflecte a orlentas 
cão segura de V, Exa. nos desti« 
nos da Nação Brasileira, 


Attenv 
ciosas saudações, Alvaro Maia”, 


io 
14 Spot ie a 











des. 





Re ibomiato; 8-1-1939 
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CAZETA DE NOTICIAS 


Direcção do WADE BEXRASDES 


Ha qualquer | 
coisa de pôdre... 


- frato entre os homens exige a observancia de alguns 
1) preceitos de Moral. Sema lei das consciencias o meio 

- Social não seria mais do que uma feira de malandros ou 
um reducto de piratas. Não existe acto, que promane das re- 
lações entre pessoas, capaz de subsistir sem o cunho, sem a 
marca dos compromissos firmados no fôro intimo, na leal- 
dade da palavra empenhada, Se na vida particular devemos 
seguir á risca os dictames da consciencia orientada para os 
escrupulos das aftitudes, na vida publica, por occaslão de 
externarmos as nossas opiniões, os nossos pontos de vista, é 
mister não fujamos á responsabilidade de mantel-os, de sus- 
tental-os a todo o transe. em céo aberto, com a certeza do 
dever cumprido. O homem não vale só pela correcção de suas 
maneiras, pcl2s exteriorizações de sua 'conducta no movi- 
mento dos negocios; é preciso que, acima desse trivial das acti-: 
vidades humanas, elle saiba. Iimpôr-se ao respeito dos seus 
concidadãos pela coragem das suas attitudes, pela tirmeza 
das suas convicções. Assim como não se póde fazer de uma 
orelha de porco uma bolsa de sêda, tambem. não se conse- 
gue nada que se .assemelhe com um traço de verticalidade 
de caracter ucceitando as situações dublas, as posições tal-. 
sas, como o melhor systema de moral pratica. 

Essas considerações nos vieram ao correr da penna ante 
a- situação esquerda, deveras difficil para os'que presam o 
conceito do publico, em, que se encontra a actual directoria do 
Centro do Commercio do Café do Rio de Janeiro. Envolvida, 











"por força do mandato e pelos. interesses em causa, nas rumo- 


rosas .occorrencias de uma assembléa extraordinaria onde 
foram feitos ataques desabridos á orientação do presidente 
do “Departamento Nacional do Café, sr. Jayme "Guedes, a; di- 
rectoria do €. €. C., em menos de vinte e quatro horas, andou 
ás tontas, de Herodes para Pilatos, abraçando a sogra e cor- 
tejando 'o genro, accendendo uma vela a Deus e outra ao 


Diabo, em burca de uma opportunidade que lhe proporcio- | 


nasse correr duas lebres ao mesmo tempo. Presente á sessão 
em que um Robespierre de trapiche atirava as hortaliças 
dos seus solecismos contra os muros do D. N. C., logo no dia 
seguinte daquelle charivari de estiva, a cautelosa directoria 
foi, incorporada. ao gabinete do presidente do D. N. C, lavar 
as mãos, como Pilatos no Credo, e-refrescar a alma na agua 
lustral de. uma declaração peremptoria de desapprovação aos 
ataques feitos á política e á personalidade do sr. Jayme Gue- 
o mundo, porém, dá milhões dé voltas, num dia. E do 
crepusculo á aurora, de um ovo póde sair, lima pinto, de uma 


rota póde sair;uma. vêspa.. «ie; Mais, vit é é qua uairo. horas foram. 


passadas ea directoria, no intuito: de; cuidar-da cabra: esdas' 


cbuves, ua um' “esclarecimento aos srê, socios”, com' refe: 
rencia É - visica ou peregrinação ao gabinete do sr. Jayme 
Guedes, des em estylo nebuloso, em termos ambiguos, numa 


gúgueira, moral Gigna de commiseração, declara que fôra — 


aliás expontaneamente — á presença do presidente do D. N. €. 
apenas para communicar-lhe a sua reeleição, realizada, jus- 
tamente, ainda na poeira do arrasta-pé havido na barulhenta 
sessão de 4 do corrente!... Nesse documento que deveria ser 
escripto na pelle de um camaléão, a directoria que se jacta 
de ser composta de bons rapazes, de homens de bem, afrou- 
xou as energias para declarar que se manteve “neutra” “NO 
DEBATE EM QUE OS INTERESSADOS SE PODIAM MANI- 
FESTAR SOB ” SUA RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL, 
SEM QUE ISSO IMPLICASSE EM SOLIDARIEDADE DA DI- 
RECTORIA COM A FÓRMA E COM OS CONCEITOS QUE 
ENTÃO SE EMITTIAM,” 

“Ora, supponhamos, só para pap gue essa mesma 
directoria houvesse desapprovado no gabinete, do presidente 
do D: N. €. os conceitos tropegos emittidos pelos Doutores do 
café, que ella houvesse verberado, em palestra como sr. Jay- 
me Guédes, os termos das catilinarias de armazem usados 
pelo verbo bil-oso dos sabotadores da economia nacional, Sup- 
ponhamos o apoio irrestricto dessa directoria 1 acção do sr. 
Guedes na orientação da politica do café e imagine-se a si- 
tuação falsa, » postura descomposta. desses honrados directo- 
res'do Centro do Café, desdizendo-se de publico e transfor- 
mando- se de activos e solicitos visitantes e manifestantes 
em homens amorphos, em “Individuos sem côr, am plestaotite, 
Imponderavelmente neutros! 

'Repetindo c personagem de Shakespeare, decididamente, 
ha qualquer coisa de pôdre nó reino da Dinamarca;. 


WLADIMIR BERNARDES 
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FOPICOS 














AMPARO A'S FAME: 


'LIAS POBRES 


O que parece, o decreto- 
A lei de defesa das familias 

numerosas será expedido 
mais depressa do que se es- 
erava, para desespero dos ce- 
ibatarios de ambos os sexos. 
Afim de amparar as familias 
pobres que, provadamente, ten- 
do mais de cinco filhos, en- 


contrem  difficuldades para 
mantel-os, «o Governo, de ac- 


cordo com a Constituição vi-: 


gente, tomará semelhante pro- 
videncia. E! isto, pelo menos, 
O  que' se' diz, Offereceiido- se 
amparo: aos chefes de familia 
necessitados; aos solteiros não 
seri dado, então, uma” suppos- 
ta: bôa vidinha; sem que não 


paguem imposto, ainda que pe- 
queno. Assim a Nação não fi- 
cará sósinha com os encargos 
assumidos, para miriorar a si- 
luação constantemente afflicti- 


va dos casaes cheios de filhos 


e de pobreza material. Embora 
o producto dos impostos co- 
brados aos solteirós seja uma 
espécie de pingo d'agua no 
oceano, representa, pelo me- 
nos, um pequeno. castigo, um 
constante aviso aos não casa- 


“dos, nã esperança de que elles 


se casem e sejam uteis ao Paiz 
no tocante ao povoamento do 
seu sólo.. « Realmente, o Bra- 


sil é immenso e precisa de ter 


uma população de mais de cem 
milhões de habitantes, paro, 
então, deixar de ser um Paiz 
de immigração. 








0 NOVO 
REGIMEN, 


A! era tempo de nttender aos 
pendores nuturaes do Povo, 
estabelecendo melos licitos 
do selecção das musicas insplra- 
das nas fontes sem maculas das 
nossas tradições, Fol o que se 
fez, em linhas nitidas, ainda 
agora, durante uma festa no re- 
cinto da Exposição-indice do 


novo regimen. O successo popu- 
lar do concurso de sambas e 
marchas carnavalescas excedeu 
todas as espectativas, Dah!i mes- 
mo difficuldades surgidas na 
apuração do plebiscito, As dif- 
ficuldades, porém, não foram de 
natureza a estabelecer duvidas 
insanaveis; Já agora, se-póde fa- 
lar num movimento mais segu- 
ro de articulação para o estimu- 
lo da poesia -e da musica popu- 
lares. O Governo tem todo o 
empenho em dar ao caso 
caracter “definitivo, para o 
fim de se estabelecerem Jjul- 
gamentos populares. analo- 


gos em épocas certas. A Expo-.| - 


sição-indice. do novo regimen 
tem: despertado um interesse ex- 
cepelonal, como ninguem igno- 
ra, Dentro do programma, que 
v Governo escolheu, o interesse 
alludido se enquadra nos impe- 
reativos dum julgamento sereno 
e opportuno do Povo. Todas as 
classes socines tiveram as pro- 
vas do que o Governo .tem feito 
para que o Paiz attinja aos es- 
plendores e à grandeza que suas 
condições naturaes Indicaram 
sempre. Toda a gente sae da- 
quelle recinto com a certeza de 
que havia multa coisa renll- 
zada que ninguem conhecia 
bem. 

A concorrência quotidinna e 
constante vale por todas as de- 
monstrações que se queiram fa- 
zer. O novo regimen triumphou 
com absoluta 
não se levantam duvidas em tor- 
no das suas realizações. A Expo- 
sição-Indice, que ora allícia as 
curiosidades desvaneca os pessl- 
mismos. A confiança publica, 
fortalecendo a acção do Govetr- 
no, como que alicerça as pera- 
pectivas de dias hinda taelhores, 


Brasil: 


blema cm estudos, sendo que, 


tencia, en. geral. 


GUERRA EM 1939 


ONTINUAM as vozes de 
mau agouro prenunciando 
uma catastrophe queliqui- 

de com a Civilização, ou, quando 
menos, dê cabo de uma boa por- 
ção da Humanidade, Ainda ago- 
ra, por exemplo, o sr. Henry 
Bcrenger, do “Comité” de Ne- 
gocios Externos do - Senado 
Francez, pronunciando-se sobre 
o discurso do Presidente Roose- 
velt, disse acreditar que os Es- 
tados Unidos entrarão na “guer- 
ra de 1939”, caso as condições do 
Mundo forçarem isto. Os que 
vaticinavam | uma guerra em 
1938, tendo falhado em seus 
calculos propheticos, appellam 
para o corrente anno, do qual 
ainda estão por passar trezentos 
e sessenta dias,.. E” possivel 
que, no decorrer deste tempo, 
haja um turumbamba universal, 
e estã tudo como, querem as har- 
pias, que, emquanto não virem 
os povos anniquillando-se, não 
estarão saciados, embora corram 
o risco de não sobreviver ao ex- 
termiínio generalizado, 





O LANÇA- 
PERFUME... 


POLICIA resolveu, e com 

muito acerto, prohibir o. 

uso. de lança-perfume em 
recintos fechados, À nosso vcr, 
a medida policial deveria am- 
pliar-se, prohibindo, de modo 
ral, O uso, por occasião dos fes: 
tejos carnavalescos, dos taes 
lança-perfumes que, sob todos 
os aspectos, são de manifesta in- 
coveniencia. Ao que julgamos, 
o unico Paiz onde isto é per- 
mittido, sem maiores restri- 


segurança, Já 


GAZETA DE NOTICIAS 


MIRANTE 


RA... francamente, as- 
O sim, é demais, 

A mulher, se errou, er- 
rou, como tantas erram, desde 
os tempos biblicos; e, por falta 
de moral, errarão pelos seculos 
afora, 

Um homem ferio-a, e suici- 
dou-se, Podia ser um namo- 
rado desatendido; mas o re- 
presentante de uma folha, no- 
ticiando o fato, afirmou, logo 
— NÃO RESTA A MENOR 
DUVIDA QUE ERAM AMAN- 
TES. Que tem ele com isso? 
Que temos nós com isso? | 

Depois o representante quiz 
ver a mulher ferida. Quiz bis- 
bilhotar, E houve quem lhe 


“permitisse aproximar-se do 


ltito de uma enferma para 
interrogatorio extra-legal! 

E houve uma irmã de cari- 
dade que (informa o repre- 
sentante) ajeitou as almofa- 
das para que a enferma fosse 
melhor vista e bem fotogra- 
tada! 

E o representante, .imperti- 
nente, inquisitoria'mente, in- 
terrogou a enferma até ouvir 


a triste confissão das suas re- 


lações inconfessaveis! 

E, não satisfeito, ainda, o 
representante, ajudado pela 
irmã de caridade, perguntou 
à mulher ferida SE LASTIMA 
& MORTE DO AGRESSOR E 
SUICIDA, 

A infeliz, desprotegida num 
leito de hospital, reclinada 
nas almofadas com que a ir- 
mã de caridade, prestativa, 
lhe alceou o busto, respondeu 
NEGATIVAMENTE, diz o re- 
presentante, E pedio ao repre- 
sentante que NÃO INSISTIS- 
SE. Pedio MISERICORDIA. 

Eu, autoridade, com espirito 
de decôro e humanidade, fa- 
ria sentir ao responsavel pela 
enfermaria a sua falta de vi- 
gilancia; à irmã de caridade 
a sua falta de caridade; ao 
representante a sua falta de 
criterio e de respeito à Socie- 
dade que o não incumbe, nem 
quer saber de taes e tão... 
mesquinhos pormenores. 

Bricaos! 








0 seguro de Vida--problema . 
- de assistencia social 


Peri am na dançado e realizado no'Rio Gude do 
Sul pelo então presidente daquelle Estado, o actual 
Chefe da Nação; "ae se extendendo por todo o 


Diversos MENTE de Previdencia: já estão como pro- 


no Districto Federal, a prá- 


tica será adoptada ainda neste unuo. 

Dentro dessas idéas, o seguro de vida vae sendo inter- 
pretado come problema intimamente ligado ás questões de 
previdencia social, e como tal, da competencia e do dever 
do Estado no que concerne à vida, quer dos seus servidores, 
quer daquelles a elle vinculados por leis sociaes de assis- 


* sobre esses principios que o Estado vae, progros- 
sivamente, incorporando ás suas actividades, carteiras de 
seguros de vida, com reaes vantagens para o seu funccio- 
nalisnio e classes syndicalizadas. 





DEFENDENDO OS 
CONSUMIDORES 


MINISTERIO da Agri- 

«qultura e a Prefeitura não 

proseguiram na campanha 
pelo: barateamento das frutas, 
—Oexito obtido nas primeiras 
tentativas animou os poderes pit- 
blicos à realizarem, com maior 
amplitude, a defesa dos consu- 
midores, que, até ha bem potico 
tempo, se ' viam completamente 
impossibilitados de adquirir fru- 
tas, em face dos preços astrono- 
micos que por ellas exigiam os 
intermediarios,, favorecidos com 
parcellas de lucro muito maiores 
que as dos fruticultores. 

Em breve: serão tomadas pro- 
videncias nó sentido das uvas do 
Rio Grande serem vendidas a 
preços mais baratos, pois não 
se comprehende que seu custo se 
equipare aos frutos estrangeiros, 
quando seu preço, no Rio Gran- 
de, é de 1$500 o kilo, em media. 

Esperemos a acção governa- 
mental — prova de que no Bra- 
sil o interesse dos consumidores 
começa a merecer a vigilancia 
do- Estado, que não se quer 
transformar em patrono dos que 
almejam enriquecer à custa da 
economia popular. 

O NR 


cções, é o nosso. Preparado com 
éther, essas bisnagas produzem 
malefícios que deveriam ser evi- 
tados, Como se sabe, durante 
o Carnaval, é facilimo verem-se 
pessoas de: ambos" os sexos, jo- 
vens e velhos, completamente 
embriagadas pelas aspirações de 
lança-perfumes, o que dá moti- 
vo a tantos excessos reprovaveis 
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CENTRO DO COMMERCIO DE CAFE 
DO RIO DE JANEIRO 


AVISO 


Para Ihaior esclarecimento dos Srs, Soclus, com re- 
ferencia à visita que a Directoria deste Centro fez ao 
Departamento Nacional do Café, em data de hontem, é 
opportuno declarar: 





-que a Directoria do Centro levou aos Directo- 
res daquella entidade, a communicação de ter 
sido reeleita, em reunião do Conselho Admi- 
nistrativo, realizada em 4 do corrente; - 


= que, com referencia á reunião effectuada na 
séde deste Centro, no dia 3 do corrente mez, 
sobre as vendas de café que o Departamento 
fez no passado e que póde fazer no futuro, q 
Directoria esclareceu que se manteve neutra 
no debate em que os interessados se: podiam 
manifestar sob a sua responsabilidade indivi- 
dual, sem que isso implicasse em solidariedade 
da Directoria com a fórma e com os conceitos 
que então se emittiam; 


-— que, ainda com allusão a essa materia, o sen-= 
timento particular da Directoria é o mesmo 
que se revelou na maioria do commercio de 
café desta praça, então reunido, não podendo, 
assim, deixar de dar apoio a todo o movimento 
da classe que tenda a uma maior liberdade de 
commercio; 


que, dentro desse ponto de vista, a Directoria 
do Centro dará sua adhesão a qualquer activi- 
dade da Commissão designada na reunião de 
2 deste mez, no sentido de conseguir dos pode- 
res publicos, não se façam vendas dos cafés já 
adquiridos pelo Departamento ou os que o vie- 
rem a ser, com- finalidade precipua de incine- 
ração, para o equilibrio estatístico; 


-—que, estando, em these, de accordo com o“fim 
da incumbencia recebida pela Commissão, a 
Directoria do Centro apoiará o memorial que 
será Redigido aos poderes publicos 


Rio de-Janeiro, 6 de Jantiro-de 1939. -———— Ear 
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clave intérnacional 
A Argentina, do Uruguay e do Brasil. 
republicas sul-americanas: organização aduaneira, permutas 
com providencias de ordem geral, postas emi harmonia: — 
Oxalá desse conclave possamos todos colher resultados 
E isto é de esperar porque, nas nossas fronteiras, só r 
No mais, temos a boa vizinhança, a mais cordial e affes 


E) e ; 
Ministros de Fazenda em con- 
idéa partir. do Uruguay. E, em consequencia, já a 23 
proximo, em Montevidéo, reunir-se-ão os ministros da 
A viagem do sr. Souza Costa está marcada para o dia 19. 
Assumptos referentes ás relações commerciaes entre as tre! 
nas fronteiras, transferencias de moedas e outros aspectos 
das graves questõe; economicas que só se-podem' resolver 
serão examinados pelos tres representantes dos governos res- 
pectivos. 
mais positivcs do que aquelles que nos têm proporcionado 
outras reuniões e assembléas, 
que não é cordial são as exigencias alfandegarias. 
Só ellas ros separam. 
ctiva, e até o contrabando nada tem de hostil, seliado, sem- 
pre, com o seli» camarada da reciprocidade a mais amavel... 

















Commissões de in querito e 
publicidade em torno de 
syndicancias 


4S referencias que temos feito à preoscupação tou- 

vavel so Governo em estar presente em todos os 

sectores da Administração para, pela pona e pela 
recompensa, incentivar e moralizar os serviços. publicos, 
dando-lles maior efficiencia, frequentemente mostramos a 
uccessidade de mm certo commedimento na publicidade offi- 
cial em torno de srregularidades funccionaes ainda não 
devidamente apuradas. 

E” preciso que so saiba que quando se diz: “ha irre- 
gularidades no Departamento ou no Instituto tal ou qual, 
que vão ser syndicadas” — ninguem attribue essas irregu- 
laridades a erros de escripta on qualquer outro detalhe de 
simples funccionamento defeituoso da machina adminis- 
trativa, 

Sabeus todos como fsto É interpretado cá fóra. 

E essas interpretações ferem menos os departamentos 
e institutos cm fóco do que ao proprio programma de re- 
novação que o Governo está cumprinda. 

Isto posto, é econselhavel que se multipliquem as syn- 
dicancias e dellas se dêm as mais amplas informações ao 
público... mas depois de concluídas, até mesmo porque, 
“ndo raro, nesses noticiarios sensacionalistas, ha intenções 
subalternas de campanhas pessoges, quando não de bem 
conhcéidas fórmas de sabotagens. 























e, às vezés, vergonhosos, Muito 
bem iria a Polícia, se, ao en- 
vez de prohibir o uso de lança- 
perfume apenas em recintos fe- 
chados, o fizesse completamente, 


acabando com semelhante incon- 
veniente. E" uma industria qune 
desapparecendo, não traria pre 
juízos a ninguem, muito ao cos 
trario. 
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Silvação economica & financeira 


im 


No fina! do relatorio de que fez preceder & lei orça- 
mentaria para o exercicio de 1939, 0 sr. Oliveira Salazar 
apresenta uma exposição brilhante sobre à realidade 
economica € financeira de Portugal. 

“Até aqui — escreve O chefe do governo portuguez 
— a descripção summaria, mas fiel ge o mais possivel 
objectiva dos factos que mais importa reter acerca do 
orcamento para 1939 e das ditferenças neile veriticadas 
em relação ao do anno corrente. Mas que juizo forma- 
remos d+ conjunto das suas verbas, dos augmentos € 
diminuições das Suas receitás e despesas? , 

Temos de precaver-nos — prosegue o SF. Oliveira 
Salazar — contra duas illusões, as quacs muito receio 
se radiquem. nos espiritos, pe.a fesiz sequencia de factos 
que têm o seu valor incontestavelmente, mas não sao 
tudo — nem a segurança, nem à felicidade, nem mesmo 
a sufficiencia. Essas ilusões podem crear-Se à voita das 
despesas ordinarias de um lado € das extraordinarias do 
cutro. Comecemos pelas primeiras”. j 

Fala do equiibrio orçamentario e da fórma como 
elle foi conseguido, sem nenhum sacriticio que não fósse 
compensado para à economia particular e sem alterar 
o valor di mocda ou desorganizar os Serviços publicos, 
“o que representa, sem duvida, nos perturbados tempos 
de hoje, e em face dos cataciysmos, ou simplesmente 
difficuldades financeiras, que têm assolado O mundo, 
um grarde esforço c uma obra meritoria”, € depois de 
fazer resaltar as falhas e insuíficiencias que ainda se 
notam n& organização da vida portugueza e 05 concei- 
tos erroneos que cobre ella conservam muitas pessoas, 
continua a sua exposição: : 

“E certo, como acima Se notou, que os rendimen- 
tos publicos excedem todos os annos O computo orça- 
mental e, por outro lado, se fazem algumas economias 
nas despesas. Bem vistas as coisas e tiradas em conta 
as consiaciações já expostas, ha ahi margem para al- 
guns progressos, mas até ao presente e, decerto, ainda 
durante algum tempo — nós temo-nos visto obrigados 
a arrecadar as sobras annuaes e a constituir reservas 
para algumas obras necessarias, mas improductivas, €, 
sobretudo, para a defesa nacional, E fe'izes somos por- 
que nos é possivel reorganizar a nossa Marinha de Gucer- 
ra e dotar o Exercito de material efficiente, sem impos- 
tos especiaes ou onerosos emprestimos. 

Esta é a primeira illusão, contra à qual será preciso 
lutar. Não ha a menor intenção de aggravar contribui- 
ções, alliviaram-se, mesmo, um pouco, aquellas em que 
póde tocar-se, mas seria perigoso convencerem-nos de 
que o nosso equilibrio representa, mesmo na voluntaria 
modestia da nossa vida, à plenitude da sufficiencia. 

Outra illusão — prosegue o chefe do governo portu- 
guez — conttária á primeira, me parece estar a desen- 
volver-se à sombra das avultadas sommas que annual- 
mente temos podido destinar para obras e melhora- 
mentos publicos. Certo é que o comer paz appetite e de- 
pois de um melhoramento, logo outro se afigura mais 

necessario, e até mais urgente que o primeiro. Para 
muitos, as grandes importancias disponiveis tiveram o 
-— effeito de lhes alterar no espirito 2 noção dos valoros, e 
ba tal que. ha uma duzia de annos, julgaria um sonho 
destinarem-se para alguma coisa util uns contos de réis 
e que hoje pede e Insta e tem sorrisos desdenhosos, para 
dezenas or. centos de milhares: o povo habitua-se a 
ouvir falar em milhões de contos como de coisas possi- 
veis ou faceis, e taes cifras não causam, nem estranheza 
nem incredulidade. 

Reputo igualmente nocivo à boa ordem do governo 
e da administração este estado de espirito; elle é pro- 
picio às fantasias de pretendentes que se entretenham 
a cobrir sempre outros lanços, favorece os grandes so- 
nhos de que é desagradavel despertar, abre caminho á 
condescendencia perante habitos de frouxidão adminis- 
trativa é faria de nós, se mão fôsse contrariado, gas- 
tadores e perdularios em época em que não dispomos iá 
das minas do Brasil, nem do commercio de India. Além 
de tudo e mais, se fôsse possivel fazer trabalhar algum 
dia a nossa machina á tensão ou velocidade por certos 
entreviste, a queda do rythmo adequado teria effeitos 


desastrosos. 
Contra esta ilusão — termina o sr. Oliveira Sala- 
zar — torna-se necessaria, e oxa!á não falte nunca — 


maior fcrça de discinlina financeira, mais severa fis- 
calização, mais completa independencia em ordenar as 
necessidade, e impôr que a satisfação de umas vá após 
a satisfação de outras. Se ambicionamos tudo ao mesmo 
tempo, corremos o risco de não termos nada em tempo 
algum. 

Eis as duas illusões damninhas da nossa vida finan- 
ceira, € ahi fica 0 aviso para nos precavermos contra as 
suas perigosas suggestões, isto não quer dizer que se é 
hostil ao ontimismo, á actividade, ás legitimas asnira- 
ções de mais e de melhor; isto sirnifica anenas que Se 
hão de ter sempre presentes, para bem equilihrarmos a 
nossa vida, a pequenez dos nossos recursos e até a feliz 
modestia dos nossos habitos.” 





A GRÉVE DOS “CHAUF- 
FEURS” DE OMNIBUS 


Ministerio da Viação 
municou 4 Directorla 
Sanenmento da 
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APPARECERA" NO PROXI- 
MO DOMINGO UMA NOVA 
REVISTA DA JUVENTUDE 


Está annunciado para o dia 
15 do corrente o apparecimento 
de uma nova revista da juvên- 
tude, organizada por clementos 
de prestigio no nosso meio jor- 
nalistico. 

“Ra-ta-plan”, é o nome do no- 
vo periodico, que já está sendo 
aguardado com ansiedade. 


Nem Todos Podem 


Fazer uma estação de aguas, 
mas todos podem conseguir 
uma excellente depuração or- 
ganica pelas vias eliminato- 
rias; expellir as areias e 05 
calculos de acido urico e ura- 
tos causadores do arthritismo, 
da gotta, do rheumatismo; 
desintoxicar o figado, os rins, 
os intestinos; evitar a uremia, 
o typho e outras infecções; ti- 
rar à acidez excessiva da uri- 
na — uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
thra; corrigir, emfim, a insuf- 
ficiencia renal e hepatica por 
meio da UROFORMINA GIF- 
FONI, granulado effervescen- 
te de sabor muito agradavel. 
Receitada diariamente pelas 
summidades medicas. Nas 
bôas pharmacias e drogarias 
— Deposito geral: — DROGA- 
RIA FRANCISCO GIFFONI & 
CIA, — Rua Primeiro de Mar- 
co 17. — Rio de Janeiro. 


LTL 
LIVROS NOVOS 

MARIA WALEWSEA — 
Octave Aubry — Biographia 

— Vecchi Editor — Rio, 


1939. 
A personalidade de Maria 
walcwska tem, ultimamente, 


sido alvo de grandes polemicas; 
ainda ultimamente, na França, 
foi prohibida a exhibição de um 
film que era criticado de falscar 
a historia; este mesmo film toi 
apresentado entre nós com ln- 
discutivel successo e, no mo- 
mento, corre o Brasil. 

Maria Walewska foi o grande 
amor de Napoleão: em torno 
della se pode reconstituir uma 
outra face da vida do grande 
corso; um Napoleão que não é 
o general ou o Imperador; mas 
apenas um homem apaixonado 
como qualquer outro: mortal, E 
Maria Walewska através deste 
romance da sua vida é a mu- 
lher que, acima do, general, do 
imperador, vê apenas Napoleão, 
um homem que tem coração, 
um lutador que gosta de carl- 
nho, que vê, na casa da amada, 
um onsis para onde se recolhe 
após as lutas. 

O começo da amizade que se 
tornou historica, porém, foi por 
vezes odioso. A luta pela inde- 
pendencia da Polonia, o sacrl- 
ficio de Maria a pedido de um 
grupo de notaveis patriotas, A 
posse. 

Depols, em face do divorcio 
de Josephina, por que motivo a 
Walewska nio fol Imperatriz? 
Fouché entrou no jogo. 

Octave Aubry, o grande napo- 
teonista da França contempora- 
nea, fixou neste livro um Na- 


de Vecchi Editor. 


— e ame a cem 


APOLICES DO BANCO 
PELOTENSE 





Banco Felotense. 
” 
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poleão muito humano, A tradu- 
cção é de Maria Luiza Barreto 
Sanz. A edição é mais um suc- 
cesso da colleeção “Biographias” 


PORTO ALEGRE, 7 — (G. N)) 
— "Teve logar, hontem o 3º sortelo 
das apolices de encampação do 
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BRE O BRASIL, emfim, 
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AM-SE LIVROS 


A LIVRARIA QUARESMA compra toda e qualquer quan- 

tidade de livros por maior ou menor que seja: BIBLIO- 

THECAS DE DIREITO; LITERATURA 
ZA, INGLEZA, etc.; livros antigos ou modernos, OBRAS SO- 
qualquer livro, qualquer quantidade, qualquer assumpto. 
Paga-se bem. RUA 8. JOSE', 11 e 13 — RIO. — Telephones 22-6946 e 27-2139, 


COMPR 
ATTENÇÃO !!! 


PORTUGUEZA, FRANCE 
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AOS HOMENS DE BOA VONTADE 


AS PALAVRAS DO CARDEAL CEREJEIRA 


LISBOA, 7 — (U. P.) — o 
Cardeal Patriarcha de Lisboa 
Dom Manoel Cerejeira pronun- 


citou hontem um discurso de Boas 
Festas através do microphone da 
Emissora Nacional dirigido aos 
portuguezes de todo o mundo. 

Sua Eminencia falando aos 
“homens de boa vontade” disse: 
— Desde ha dois annos dirigimos 
esta mensagem no Natal aos ho- 
mens que creem e esperam, Ho- 
je dirigimo-nos especinimente aos 
homens de boa vontade que não 
creem e não esperam. Assim co- 
mo aos outros homens temos que 
annunciar-lhes uma grande noti- 
cla, que nasceu para elles o Sal- 
VAL 

Iºgruntarão com que direito 
lhes falamos se são sinceramente 
nosso adversarios e não reconhe- 
cem a nossa autoridade e nem 
acreditam nas nossas palavras, 
Falamos guiados pela nossa mis- 
são de luz e amor. Quanto a se- 
rem adversarios respondemos que 
são simplesmento irmãos. Muitas 
nos odeiam e quica outro perdi- 
dos em mãos caminhos pre- 
cederam ansiosamente a. gru- 
ta do Salvador por ter-se apagi- 
do para elles a estrelit que os 
guiava, Muitos que combatem a 
Igreja, procuram-na na realidade, 
transparecendo em suas palavras 
inquietas seu desejo inconsciente 
Nos acreditamos “firmemente, nã 
Igreja. Por ella a nossa alma co- 
nheceu a verdade e o amor e bem 
sabemos que basta vel-a pora re- 
conhecel-a como divina, applican- 
do-lhe o verso de Virgilio “Et ve- 
ra incesu patult dea”, Julgando 
porém conhecel-a tantos gó co- 
nhecem sua caricatura, julgando- 
a por aquelle que seus ministros. 
infieis desfiguram afastando-se 


e condemnando assim aquilio que 
eli mesma condemna, Em seu 
coração as palavras de condemna- 
cão significam talvez amor de 
desconhecido. Serão catholicos 
sem sabel-o. Esses ndversarios 
serão talvez filhos. A todos estes 
peregrinos que se encontram per- 
didos no deserto communicamos 
com grande alegria o nascimento 
do Salvador. Ha alguns que le- 
vados verdadeiramente pela sêde 
de justica e pelos próprios funda- 
mentos da ordem 


qa”, Expressões 
serão palavras de amor ardente. 


u riqueza, 
Salvador, 


ordem. 
Se o Salvador não tivesse vin 


do ensinamento de sua vida, 


social talvez 
procuram por falsos caminhos a 
gruta de Belém onde o Creador 
ão Mundo nasceu pobre. Tol elle 
quem disse; — “Bemditos aquel- 
tes que têm fome e sêde de justi- 
violentas não 


V6s outros quereis estabelecer a 
justiça por melo da destruição, 
da morte e da Injustica comba- 
tendo os excessos do capitalismo» 
mas amando vós outros tambem 
Entra! na gruta do 
Contemplai a humil- 
dade do Salvador. Deus nos en- 
sina que todos somos irmãos, Em 
seu evangelho, commentado pelos 
pont'"'-ns, encontramos suas dou- 
trinas economicas e soclaes e 08 
princípios fundamentas da nova 


do no mundo talvez estarlamos 
reduzidos à condição de escravos 
sem Hberdade e sem direitos. Não 
tentem vossas doutrinas transfor- 
mar-nos em machinas sem Deus, 


sem moral e sem liberdade. Ou- 
tros procuram o dogma catholl- 
co em philosophias artificines em- 
pregando palavras engenhosas € 
pronunciando sem conhecel-o ain- 
da o nome de Deus, 

A verdade está na palavra de 
Deus, Sem Jesus Christo termi- 
naria no mundo à revelação 
christã. Aqueles que mais ular- 
delam da sclencia são os que mais 
depressa eaem no paganismo, 
sacrificando o homem ao estado, 
prociamando q divinisação do 
Chefe e o culto da violencia e da 
absorpção da pessoa humana pelo 
egoismo nacional, & esterilidade 
obrigatoria, e o assassínio por 
motivos. políticos e sociaes. Ha 
outros que desceram ao precipício 
dos prazeres morrendo de fome 
como o filho prodigo. Tambem a 
estes annunciamos O nascimento 
do Salvador. Nos somos maiores 
que o universo creado. Tu qui- 
gesto experimentar O fruto do 
peccado procurando talvez Deus 
em sua negação. Levanta alto o 
coração, Purifica tua alma na 
fonte da vida que & Christo, Es- 
tes porém verdadeiramente não 
creem e não esperam? 

Muitas vezes 08 protestos de 
incredulidade. são gritos de fé, A 
todos os homens de boa vontade 
enviamos esta mensagem de 
amor, Saibam todos catholicos e 
não catholicos, justos e peccado- 
res, fleis ou adversarios, amigos 
ou Inimigos; Nasceu o Salvador, 
Gloria a Deus nas alturas e paz 
na terra sos'homens-de boa vons 
"tade!!, Lisboa seis de Janeiro de 
1939. Manoel, Cardeal Patriar- 


" 
em. 
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No gabinete do director ge- 
ral do Departamento Nacional 
do Povoamento, esteve reunida 
a Commissão Ancumbida pelo 
dr. Waldemar Falcão, Ministro 
do Trabalho, de organizar o 
projecto de respostas aos ques- 
tionarios da Repartição Nacio- 
nal do Trabalho, os quaes se- 
rão discutidos na 25º Confe- 
rencia Internacional do 'Tra- 
balho, a realizar-se em Ge- 
nebra, em junho vindouro. 

Compareceram os srs. Oli- 
veira Vianna, Dulphe Pinheiro 
Machado, Oscar Saraiva, Hel-- 
vecio Xavier Lopes, Paulo Ca- 
mara e Francisco Montojos. 

Foram assignados pela Com- 
missão os projectos: das res- 
























AS TESMOSÃAS 40 QUE 
Repartição Internacional do Trabalho 


REUNIDA A COMMISSÃO INCUMBIDA DE ESTUDAR 
O ASSUMPTO 


EM LONDRES 


LONDRES, 7 — (T, 0.0) — 
"Todos os trabalhadores das em- 
presas de transportes de auto- 
omnibus londrinas declararam ho- 
4º, 43 10 horas, a greve geral, O 
trafego urbano estã paralysado 
completamente, Apenas algumas 
inhas dos suburbios funcelonam, 
om atrazos consideraveis. 


Baixada 













Fluminense que o Tribunal de 
Contas resolveu ordenar o regis- 
tro dos contratos celebrados entre 
aquela Divertavia e p Sr, Regi- 
naldo Ferroira Leite e Estaleiros 
de Construcções Navaes Ida, 
para o fim de retirarem o ferro 
velho funáino e o ferro velin ha- 
tido, que sa encontram em terre- 
sus de Maaguinhos, 










ENFRENTANDO O SOL, 


com chystacs DapaluM 


Os famosos crystaes Datalue 
absorvem os raios ultravioleta 
procurando repouso para a vista. 
sob qualquer intensidade de luz, 
Não alteram as côres reaes dos 


ASSIGNATURAS 
CSA DAT— 


GAZETA DE NOTICIAS” 


PEDIMOS AOS SRS. ASSIGNANTES, 
CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 
"DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUIO DE REFOR- 


MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA 
REGULAR DA FOLHA. 


Re 



























objectos nem ainda emprestam 
aspecto doentio oo rosto, pois a 
sua coloração é tão ligeiramente 
rosada que praticamente se confunde 
com a côr naturol da pele 


Os crystaes Datalue são ume 
exclusividade de nossa casa. 





“ 
É: 


utz,Ferrando “Ca. 


OUVIDOR,88 E GONÇALVES DIAS, 40 





- Domingo, 8-1-1939 





BRASILEIRA, 
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TEM NOVO SECRETARIO 
A JUNTA DE ALISTAMEN: 
TO DE S. GONÇALO 


O General Meira Vasconcel- 
los, commandante da 1º Região 
Militar nomeou o Sr. Carlos 
Raposo da Silva, para as tun- 
cções de secretario da Junta de 
Alistamento em'S. Gonçalo, em 
substituição ao Sr. Jeremias 
Dias de Novaes, official da Pre- 
feitura daquelle municipio. 


Os que acertam 
na Loteria: 
Federal 


LOTERIA DE NATAL 


1.0 2º. Premios - 3.000 
contos 
O bilhete n.º 17.680 da Lo- 


miado com 2.000 contos, na 
extracção do dia 24 de dezem- 
bro, foi vendido no Rio pela 
casa “Ao Mundo Loterico” e 
pago ao sr. Joaquim: Pereira 
de Moura, residente em Rio 
Branco, no Acre. 

O bilhete n.º 26.309, premia- 
do com 1.000 contos de réis, 
2.º premio da mesma extra- 
cção, foi vendido ainda pelo 
“Ao Mundo Loterico", no Rio, 
e pago aos seguintes: Sylvia 
Ribeiro, commercio, residente 
á rua Aureliano da Silva n.º 49 
— Olaria; Lourenço Delduga, 
estrada Rio do Pão n.º 114 — 
Anchieta; Livina Almeida 
Cunha, rua 8. Luiz Gonzaca 
n.º 443, casa 3; Octavio Bilva. 
rua Itaú n.º 15— Penha; Dr. 
Montrose José de Souza: | J. 
C: Gonçalves, rua Copacabana 
n.º 1.241: Jair Velloso e diver+ 
sos que não declinaram Os no 
mes. 


DO 


efionarios a 





postas referentes à generalrmus 
ção de reducção da duração 
do trabalho e ao Recrutamen- 
to, Collocação e condições 
do trabalho (egualdade de tra- 
tamento) dos trabalhadores 
imigrantes respectivamente re- 
latados pelos srs, Oscar Sar 
raiva e Dulphe Pinheiro Ma- 
chado. 

Em seguida, a Commissão 
discutiu os pareceres elabora- 
dos respectivamente pelos srs, 
Francisco Montojos e Helve- 
cio Xavier Lopes, referentes 
aos questionarios sobre ensi- 
no fechnico e profissional e 
aprendizagem e a regulamen- 
tação de.duração do trabalho 
e dos conductores profissio- 
naes (e seus ajudantes) de ve: 
hiculos effectuando transpor- 
tes, por estradas. 

A Commissão voltará a re: 
unir-se na proxima segunda: 
feira, às 15 horas e meia, 


O INTERVENTOR GAUCHO 
VAE, DEPOIS DE AMANHA 
A SANTA CATHARINA 


PORTO LLEGRE, 7 (G. N.) 
— Em companhia de sua fami- 
la em viagem de repouso e cura 
seguirá a 10 para Santa Ca- 
tharina, permanecendo duas ses 
manas entre “Cabeçudas” o 
“Iracy”, encontrando-se ahi com 
o seu sogro o conhecido clinl= 
co Dr. Oscar Barcellos, o Inter= 
ventor Cordeiro de Faria. 


O EX-DEPUTADO RICARDO 
MACHADO EM NOVA 
COMMISSÃO 


PORTO ALEGRE, 7 (G. NJ 
— Como delegado do Rio Gran- 
de do Sul, junto ao Ministro da 
Fazenda, na conferencia de 
Montevidêo marcada para o dia; 
23, entre os ministros da Ar- 
gentina, do Uruguay e do Bra- 
stl, foi designado, 

| Ricardo Machado, 





aw.a onvtado 
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teria Federal do Brasil, pre-, 
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A ESQUADRA AMERICANA PERMA- 


NENTE NO ATLANTICO 


— WASHINGTON, 7 (T. O.) — A annunciada creação 
de uma esquadra americana permanente no Atlantico 
foi, hontem, officialmente levada a effeito pelo Presi- 
dente Roosevelt, compondo-se esta frota de quatro en- 
couraçados, 8 cruzadores, varios “destroyers”, subma- 
rinos e nevios auxiliares, vasos estes que zarparam, afim 
de realizar grandes manobras ao longo da costa oriental. 

Circulos governamentaes expressaram a opinião de 
que essa esquadra é apenas parte de uma grande frota 
atlantica, a ser creada, e para a qual já foram tomadas 
todas as medidas necessarias ao novo orçamento naval, 








O Komintern levanta-se contra 
o nacionalismo Sul-Americano 


t GENEBRA, 7 (A. N.) 
Uma revista desta cidade publi- 
cou recentemente um extenso ar- 
tigo, em que é commentada a 
derrota do communismo por to- 
da a America Latina, 
+ Agora, não podendo mais agir, 
“a escancaras, Os agentes do Ko- 
mintern mudaram de tatica, para 
não deterem o seu trabalho tub- 
versivo e: agitador, Impossibili- 
tados de fazerem propaganda do 
communismo, disfarçada que se- 
a, pois isso foi colocado fóra 
da lei, adoptaram uma attitude 
negativa : a do combate ao fas- 
gisco. E” uma “camouflage”. 
k Sabe-se que os velhos objecti- 
“vos de Moscou seguem por esta 
rota: “O odio contra o fascis- 
qro deve agora ajudar-nos a exe- 
cutar a nosas tarefa principal — 
organização de uma frande ropu- 
tar unica...” Eis que declaram 
seus próceres. 

Tal é a palavra de ordem de 
Moscou e que está sendo segui- 
da à risca nos paizes onde O 
tombate anti-fascista é permit- 
tido. 
| Ninguem de mediana intellt- 
gencia deixará, entretanto, de 
pfaperceber-se de-que a meta col- 
"Timada pelo. Komintern, é, nem 
imais nem menos, a substituição 


| “BARBELÉS ROUGES”, 

POR YVAN SOLONEVITCH, 

UM TREMENDO LIBELLO 

* CONTRA O BOLCHE- 
VISMO 


(PARIS, 7 — (A, N.; — Aca- 
Sn de vir a Jume o livr» de Ivan 
Folonevitch intitulado. “Barbelés 
Rouges”, que, descrevendo um 
Jjongo martyrio vivido sob o rel- 
fado do bolcheviasmo, constitue 
Formidavei libello contra o dita- 
cdor vermelho e seus asquazes, 

! “Na referida. obra 6 contada mi- 
nuciosamente a historia triste da 
vida miseravel que arrastam os 
filhos dos deportados, com 08 
quacs o regimen que os corrom- 
peu nião sabe o que fazer, assim 
Como se enumeram as crueldades 
Inuteis infligidas pelo marxismo 


pa tantas victimas, Inculpaveis, as. 


mais das vezes, de qualquer crl- 


me, 
Nada retrataria melhor o esta» 
“do de angustia moral em qu> -s 


“govlets trazem os habitantes da 
VU. R.sS. S., angustia que con- 
duz os homens & pratica de to- 
dos os actos de desespero. 

à Numerosos testemunhos con- 
firmam as asserções do sr, Ivan 
Aotoneniic roi Hed, 





- GAZETA DE NOTICIAS 


MADRID, 7 (U. P JE Confirma-se que as forças repu- 
blicanas entraram na cidade de Fuente Ovejuna 
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do “imperialismo fascista” — 
como elles dizem, pelo “imperia- 
lismo. bolchevista”, mais ferrc- 
nho e estreito ainda no que res- 
peita à compreensão das massas 
e das mentalidades, 


COMMUNISMO E 
CHRISTIANISMO 
NUM ESTUDO DE 
ALEXANDRE MARC 


PARIS, 7 — (A. N.) — A ra- 
vista “L'E'tat Moderne” publi- 
cou recentemente um commenta- 
rio sobre o artigo do ar, Alexan- 
dre Marc estudando as relações 
que possam ter os catholicos com 
os communistas, assim se expres- 
sando o articulista da referida 
publicação: 


“Aquelles que acreditam ser do 
interesse dos catholicos, mesmo 
combatendo o materialismo, mar- 
cham um pouco ao lado dos etali- 
nianos, enganam-se redondamen- 
te, O stalianismo constitus uma 
forma eminentemente cynica e 
immoral do communiamo atheu e 
scus adeptos só pensam em em- 
pregar todos os melos lícitos, não 
para defender o interesse dos op= 
jprimidos, nem mesmo para fazer 
uma revolução  lbertadora, mas 
apenas para servir aos interesses 
imperialistas do regimen russo, o 
mais totalitario e deshumano que 
o mundo jamais conheceu!” 

A mão que lhes possam esten- 
der os catholicos, continua o coni- 
mentario citado, nunca será -uma 
aliança política, mas o exersicio 
da caridade christã, soccorrendo 
e redimindo as victimas do com- 
muniamo; porque a mão cua lhes 
estendem os bolchevistas visa ar- 
rastal-os para as arelas movedil- 
cas do materialismo esteril. 


A OFFENSIVA LEGALISTA 
NA EXTREMADURA 


Está obtendo notaveis 
progressos 








HENDAYA, 7 — (U. P.) — 
Uma emissora legalista noticia 
que prosegue & offensiva repu- 
pilcana na frente de Estremadu- 
ra com violentissimos ataques 

Os governistas conquistaram 
até agora 250 kilometros quadra- 
dos e as suas forças investem em 
direcção a FPanaroya e Fuente 
Gvejuna, 

Valsequillo, Blasquez e Gran- 
juela já se encontram na reta- 


guarda. 


À DIVIDA PUBLICA DOS E. E. U.U. 


E DE 39.488.273.000 DOLLARS ! 


TVASHINGTON, 7 — (United 
fpross) — O montante da divida 
publica dos Estados Unidos, 
jRctualmente, € de 
“80.488.273.000 dollars. 

De accordo com a mensagem 

residencial que acompanhou q 
tproposta orçamentaria, no fim 
ão anno fiscal de 1940, essa di- 
úrida deverá attingir & «ececrs 
14.457.845.210 dollars. 

Entretanto, segundo a men- 
“agem: annual da abertura do 
Tongresso, a renda annual do 


anverese 








SENUN 


paiz será elevada a 80 bilhões 
de dollurs. 

Ao ver das autoridades fis- 
cnes do New Deal a elevação 
da atvida publica não affecta- 
rã q estructura financeira do 
paiz, uma vez que se eleva tam- 
bem a receita nacional. 

Acredita-se, porém, que & 
elevação dos impostos para ga- 
rantir o augmento àn receita 
encontrara cerrada opposição 
no Congresso da parto dos re- 
publicanos e democratas con- 
servadores. 














O edificio carunchoso dos| 
Soviets ameaça ruir 


UM INTERESSANTE ARTIGO SOBRE A VERDADEIRA 
SITUAÇÃO DA U. R.S.S. PUBLICADO 
EM UM JORNAL PARISIENSE 





PARIS, 7 (A. N.) — O 
“Independant de Paris” publi- 
cou recentemente um artigo so- 
bre q estado actual do regimen 
sovietico, de autoria do Sr, A; 
Stolypine. 

Nesse estudo o seu autor enn- 
merou os signaes evidentes da 
decadencia do systema adoptado 
na U. R, 8. S. Quaes sejam 
a fallencia dos planos economi- 
cos de Moscou, inegáveis ape- 
sar dos que entoam lõas ao des- 
pota Stalin, pois o rendimento 
da industria sovietica baixa em 
toda linha; a agricultura segue 
o mesmo declive, ficando sete 
milhões de hectares abandona- 
dos, por causa da falta de semen- 
tes, devido à desorganização e 
panico reinantes entre os Tes- 
ponsaveis pela agricultura ver- 


nomias ruraes  (collectivizadas ) 
não contam mais com uma so 
cabeça de gado, tendo todo o 
rebanho perecido á mingua de 
cuidados e atacado pelos epi- 
zootias. 

Quanto ás medidas adoptadas 
pelo Governo de Moscou. para 
deter a anarchia crescente, ac- 
crescentou o articulista, sabe-se 
hoje que ellas consistiram em 
monstruosas e absurdas heca- 
tombes. Molotoff, preSCoRES dos 
commissarios da U. R. S. 8. 
revela-nos os methodos admi- 
nistrativos do governo marxista, 
quando em Abril deste anno, dis- 
se em discurso: 

“No curso do anno passado, 
lutando contra a sabotagem, pro- 
cedemos a uma depuração em 


AS DECLARAÇÕES DO 





LISBOA, 7 — (United Press) 
— O jornal “Republica” pu- 
blica declarações do almirante 
Gago Coutinho acerca do convi- 
te telegraphico recebido da 
Comissão Brasileira para com- 
mandar uma  esquadrilha de 
cem aviadores brasileiros que 
sobrevoarão no proximo dia 
tres de maio a Bahin de: Porto 
Seguro, afim de prestar home- 
nagem a Portugal, 

O almirante Gago Coutinho 
declara que, como  portuguer, 
não póde ficar insensivel ao re- 
ferido convite, realçando que o 
mesmo foi feito por brasileiros 
ilustres e de destaque, e não 
por portuguezes, elgnificando 
isso uma prands homenagem 
que o Bras!l presta a Portugal, 
a qual o almífrante Gago Cou- 
tinho declara acceltar não para 
s! mesmo, mas para Portugal. 
* Continuando, o almirante 
Gago Coutinho declara achar 
interessante o convite e qn idéa, 
revestidos de alto valor para o 
prestigio portuguez, mas affir- 
ma não lhe ser posível dar res- 
posta immediata | acceitando, 
sem consultar previamente o 
Governo, a quem deseja pedir 
autorização. Por conseguinte, 
enviou no ministro da Marinha 
o telegramma de convite rece- 
bido da Commissão Brasileira, 
O ministro passou o telegramma 
no chefe do governo, sr. Oli- 
vetra Salazar, O almirante Ga- 
go Coutinho aguarda à decisão 
e as ordens do Governo. Se a 
opinião ministerial for favora- 
vel, o almirante Gago Coutinho 
seguirá para o Brasil em prin- 
cíplos de abril, 

Commentando o projectado 
ratd, o almirante Gago Couti- 
nho disse que a esquadrilha sa- 
hirk do Rio de Janeiro escalan- 

















melha; 17.000 kolkhozes (eco- : 
“» aproxima. 


massa. Em centenas de ramos 
da industria fomos levados a 


afastar em bloco toda uma: ca- 
mada de trabalhadores politica- 
mente apodrecidos”, 

O que quer dizer, sem os ar- 
tificios da rhetorico bolchevista, 
que milhões de homens foram 
condemnados à morte, á prisão 
e ao degredo, para esconder a 
culpa do regime, a venalidade 
dos chefes, a ambição desmedi- 
da de um tyranno. 

Este immenso continente rus- 
so, prosegue o Sr. Stolypine, é 
hoje o paiz mais anti-communis- 
ta do mundo, cheio como se acha 
de um odio cégo e passivo con- 
tra o despotismo staliniano, 

Os que acreditam na submis- 

são do povo moscovita bem cedo 
terão que verificar o erro, dean- 
te dos signaes manifestos pre- 
cursores da borrasca que se 


& MARCA bBHASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


O CONVITE DO ALMIRANTE 
GAGO COUTINHO 





ILLUSTRE ALMIKANTE 


PORTUGUEZ 





guirá para Porto Seguro, que 
sobrevoou por occasião de seu 
raid de Iísb0a no Brasil 
Saccadura Cabral, 
Accrescentou ser Porto se- 
guro effectivamente o logar on- 
de Pedro Alvares Cabral apor- 
tou, segundo reza a-historia, 
Commentando o honroso 
convite paasilairo dirigido ao 
almirante Gago Coutinho, o jor- 
nal “Republica” nropõe como 
melhor homenagem que Portu- 


gal poderã prestar ao Brasil, 
em retribuição, que o Governo 
portuguez faça conduzir o al- 
mirante Gago Coutinho até ao 
Rio de Janeiro a bordo de um 
navio de guerra  portuguez 
como embaixador extraordina- 
rlo da amizade e carinho que 
ligam Portugal no Brasil, 


E em Victoria, de onde prosc- 


com 





OS LOBOS FAMINTOS 


DA RUSSIA 
Estão Invadindo a 
Finlandia 
HELSINGFORS, 7— (U, P.) 


— Centenas de lobos famintos, 
vindos da Nussia, invadiram a 
Tinlandia, já tendo morto nté 
agora cerca de mil rangiferes 
pertencentes aos lappões. O go- 
verno organizou expedições ar- 
madas para dar caça nos lobos, 
com o auxilio das populações, mas 
estés continuam a infestar as re- 
giões cobertas de neve, percor- 
rendo-as em maltas que chegam 
a contar com sessenta animass, 
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TORTOSA EM PERIGO 


o A : 
Já começou a evacuação daquella cidade 


republicana 


PARIS, 7 (T. O.) — Na fronteira da França com a 
Hespanna republicana, corriam hontem à noite, rumo- 
res, segundo Os quaes o avanço nacionalista, na estrada 
Lerida-Tarragona, teria forçado o commando gover- 
nista, a começar com a evacuação precipitada da popu- 
lação civil de 'Tortosa, cidade, até agora, mantida pelos 
republicanos, na desembocadura do Ebro. 

Em circulos legalistas conta-se, para breve, com a 
queda de Tortosa, que se acha cercada, por todos os la- 


dos, pelo inimigo. 








O PROGRESSO DOS NACIONALISTAS 





PUrRGOS, 7 — (United Press) 
— Notleia-se ofifelalmente que 
os nacionalistas oceuparam 
Jboncell, ao sul de Artesa. 

Occuparam, outrosim, todas 
ag trincheiras republicanas a 
leste da enbeceira de Ponte de 
Balaguer, avançando nove ki- 
lometros em direcção a Xon- 
gar. 


CORRENTE DE 
WASHINGTON, 7 (UU. PJ — 
Verifica-se forte opposição ao 
pedido do Presidente Roosevelt 
de uma verba de emergencia 
para soccorros no montante de 
875.000.,000 dollars, de accor- 
do com um inquerito prelimi- 
nar feito em círculos conserva- 
dores democraticos e republi- 
canos do Congresso, onde exis- 
te a crescente disposição de re- 
primir o vultoso programma de 
despesas do Governo. 

O representante John Taber, 
pertencente à sub-commissão de 
finanças da Camara de Repre- 
sentantes, declarou que neste 
momento, ao que parece, so- 
mente um membro dará voto 





SR. DALADIER 
Um temporal atrazou a 
viagem do “Foch” 


TOULON, 7 — (0. T.) — O 
encouraçado “Foch” lançou fer- 
ro do- porto de-Toulon esactamen- 
te às 10,30 horas de hoje. A 
chegada do Presidenta Daladier 
sofíreu um atrazo de duas horas 
devido a forte tempestade reinan- 
te no Mediterraneo, nas aguas 
de Toulon. Immediatamente de- 
pois de sua descida do navio o 
chefe do governo seguiu de au- 
tomovel para a cidade de Orunge, 
situada nas proximidades de Avi- 
gnon. O Presidente Daladier per- 
manecerá tres dias em sua cidade 
natal, -a nldeia de Carpentraz uma 
das principaes localidades da pro- 
vincla de Avignon. A população 
de Orange e de Carpentraz pres- 
tará ao chefe do governo signifi- 
cativas homenagens, O sr. Dala- 
dier convocará todos os prefeitos 
do departamento em recepção 
cone tiva, 





A CAMINHO DE BARCELONA 


A RESISTENCIA REPUBLICANA COMEÇA 
A AFROUXAR ——— - 





Ainda officialmente nolivia- 
re que ns forças nacionalisins 
de Vinaixa avançaram seis lil- 
lometros rumo a Vimbodi. 

Com o mesmo caracter offi- 
cial, notícia-se que em todos os 
sectores as tropas  nacionalis- 
"tas perseguem as forças repu- 
blicanas, cuja resistencia come 
ca a afrouxar. 


09 SOCCORROS AOS DESEMPREGADOS 
NOS EE. UU, 


PRONUNCIA-SE NO |PARLAMENTO UMA FORTE 


OPPOSIÇÃO 


favoravel ao total pedido peir 
Governo. Os membros da Com- 
missão de Finanças consideram 
que o maximo a ser concedido 
€ a quantir de 500.000.000 
dollars, o que segundo estima- 
tívas não officiaes implicaria 
na reducção das obras ora em 
andamento e da lista de soc- 
corros do Governo demais de 
tres milhões de homens par 
aproximadamente um milhão 
meio. 

Espera-ss que as propostas 
de emergencia do Presidenta 
Roosevelt para a defesa nacio- 
nal, no total de 500.000.000 
dollars, sejam representadas ao 
Congresso na proxima terça-fei- 
ra. 


O REGRESSO DO[6 PARTIDO COMMUNISTA 


NOS ESTADOS UNIDOS 
Está fóra das leis ameri- 
canas 


WASHINGTON, 7 — (T. 0.3 
— O Departamento da Justica 
instaurou um iínquerito contra o 
partido communista e organiza- 
ções congeneres, tomando por ba- 
se o relatorio da Commissão, che- 
fiada pelo senhor Diess, segundo 
o qual taes organizações consti- 
de potencias 
trangeiras, fransgredindo, por- 
tanto, as lets norte-americanas, 
póis não se acham legalmente re- 
gistradas, O relatorio accrescen- 
ta que ficou provado que o qpurti- 
do communista não passa de um 
instrumento da Terceira Inter- 
nacional, com quartel generai em 
Moscou, e que a “Liga pro-demo- 
cracia”, bem como associações si- 
milares representam ap>nus ins- 
tituições disfarçadas do partiãe 
communisia. 
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CASAMENTOS CINEMATOGRAPHICOS 





CLARK GABLE E CAROLE LOMBART 


HOLLYWOOD, 7 — (United 
Press) — Clark Gable, o nota- 
vel ecnlã da tela, espera obter 
até o fim do corrente mez o ser 
divorcio da senhora Rhea Ga- 
ble e a colonia do cinema 
acreditr que em fevereiro, o 
“natro” se unirá em matrimo- 


nio f formosa “estrella” Caro- 
te Lombard. 
Ha tres annos, desde 1935, 


que o casal Gable leva vida se- 


=. 


re 











porrada e, entrementes, surgiu 
o romance Gable-Lombard, um 
dos mais commentados neste 
mundo cinematographico. 

Os dois estreitaram sua ami- 
zade em uma Testa da colonia 
cinematographica, no inverno 
de 1935, e desde então Carols 
Lombarã acompanha sempra 
Cdark Gable em suas excursões 
de caca e pesca, sen passa-tem 
po favorito. 
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De as a me, 





A melhor vela 
O melhor filtro 
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A primeira batalha interna do Orfeão Portuguez-Será empossada 
hoje a nova directoria da Banda Portugal - Os chronistas nova- 
mente homenageados nos Independentes-O “Perú á brasileira nos 





































| j icias d imento recreafi alesc 
Laranjas -Varias noficias do movimento recreativo e carnavalesco 
= ç i Nada alt faltará, desde a boa ferecerh este anno aos seus as- ESTUDANTINO F. €. curar à Portaria do Club, & rua | do Casino da Urca” desfilar& 
| =-HADOS POR 72 HORAS aa Unéia ela Maréna ou | sociados. A nolte-dansante de hoje do Passeio n. 90, ou pelo tele-| o que ha de mais fino na nossa 
O PIERROTS DA CAVERNA] our ate à alegria, conta-) Como todas aê Feuniõda: do |. Hoje, jronliza-se!! mais um) iphone 42-3434, sociedade, que já se Sosa 
RETA glante que imperará por to-| distincto club se caracterizam formidavel baile nesta querida No domingo 20, será levada | todo anno & este tradicional é 
E O BOLA Pp dos os recantos da “Torre”, | pela clegancia e bom gosto, reu- sociedade dr3 Laranjeiras. O | a effeito uma -matinée Infan- 


fino baile: carnavalesco. Serãq 
convidados de honra do “Club, 
Universitario do Rio de Janei- 
ro", as altas autoridades assim 
como a Imprensa. Os Ingressos 
para esta festa podem ser pros 
curados na séde do C. U. R. J 
ou pelo tel. -22-6394, 


OCABERA! AO |.PUBLICO HM 

PRIMASIA DE INAUGUKAS 

O ““RECANTO DAS MARA 
VILHAS" NO HIGH-LIFE 
CLUB “one 

Como -Já -noticiamos, “este 

anno, o High-Life Club, inaugus 


O Chefe de Policia por por-| num solenne desafio aos see nindo a elite da sociedade ca- Frederico, e o Paim estão em 
taria de honten, resolveu fechor | pticos ec macambuzios. rioca, podemos assegurar que & grande nctividade, para que 
por 72 horus, os Clitbs Pictrots LARANJAS proxima festa marcará mais nada falte aos seus associados 
da Caverna c o Cardão da Bola | O domingo: dansante com “Pe- | um successo na vida mundana | º associadas, que desde ha 
Preta, em virtude dos incidentes ru” à brasileira” desse club. muito vem separado oi an- 
que se registraram nas alludidas “Tangerinas” a postos e "Pan- SOS gh noitadas 
eqgrenvações. por ocasião dos gerinas”, sentidor J E pala- | gresso dos Srs. socios se fará quê e Ta BUIdusan ts Sonae 
festejos da passagem do anne. | VE& de ordem para, a festa de| mediante a apresentação de |. a x 

q : “| noje “Toinho” o faz tudo, e 08 | carteira social e do recibo des- truido: para accommodar as CAAS 
N A Ss s O) CÇ | E D A D E bo) outros componentes da antiga, | ta mez. Outrosim, lembra aos jazz, contratadas para as refe- 

RECR EATI VAS dizem maravilhas. — “Pinto | Srs, associados que a exemplo ridas festas do Club. 

ORFEBÃO PORTUGUEZ 


das Ferragens” terá uma em-| dos outros annos, aquelles que NOTICIAS DIVERSAS 
A primeira patalha interna presa sem precedontes. foram  admittidos em Janeiro 
Eetn elegante sociedade da 


“Toinho faz tudo”, virá fan-| ou Fevereiro p. futuro, estarão O CARNAVAL NO AUTOMO- 


tl, 





























































































































































O DESFILE. DOS RANCHOS 

E BLOCOS SERA! DOMINGO 

DE CARNAVAL NO CAMPO 
DE 5. CHRISTOVÃO 


Os dirigentes da Federação 
das Pequenas Sociedades Car- 
navalescas conjuntamente com 
“o Dr. Dulcidio Gonçalves 2.º De- 
legado Auxiliar resolveram que 
o desfile das pequenas socieda- 
des carnavalescas seja realiza- 
do no domingo de Carnaval no 


A directoria avisa que o In- 


los Andradas realizará ho- tasiado de "Manda Chuva”, dan- | sujeitos ao pagamento de seis Mó ni as aa SEL an Carfpo de 8. Christovão. rará no Carnaval novos melho« 
run dos : t cando um “minucto” estyliza-| mensalidades adiantadas A alta socledade carioca estã |; ramentos que culminarão no 
à meira noite-dansan- CARNAVAL ESTUDAN- q 
mica de o ER quê es ' Não haverá convites. de parabens. aristocratica Ins- a aus TUDAN 


quatro tradicionaes bailes & que 
todo o mundo elegante da ci« 
dade comparecerá e terá a prid 


TES DC CASINO DA URCA" 
O “Club Universitario do Rio 


O “Faz tudo”, fará tudo para 
agradar... Inclusive às Tange- 


tituição da rua do Passelo vae 


terá logar das 20 ás 24 horas, REUNIÃO DANSANTE NO | abrir os seus luxuosos salões 


/ tocando excelente jazz-band. O 


E (o peane- rinas que comparecerão em BARROSO F.:€, para a renlização de quatro | de Janeiro”, está trabalhando | masia de assistir: o “Recantd 
finjo aorê jAe a a rou- | maloria... grandiosos bailes carnavalescos. | activamente, para que o “Car- 
cessario será uk E, e 


das Maravilhas”! e a “Pista cos 
ljorida" para dansas. Será qued 
brado o encanto portanto, dos 
vultosos melhoramentos, nas 
noites memoraveis, dos quatro 
bafles de carnaval, no confortas« 


vel palacete da rua Santo Amas 
ro. 


Hoje, o Barroso F. €, abrirá Os salões serão artisticamen- 
os seus enlões de dansa, para | te decorados, já tendo sido con- 
dar uma reunião dansante «ue | tratadas duas orchestras que 
por certo agradará a sua colle- | animarão as dansas das 23 ás 5 


ctividade. horas, nos dias 18, 19, 20 e 21 
Esta festa que deverá ter | de Fevereiro, 


Inlclu ás 19,90, será abrilhanta- Para reserva de mesas deve- 
da com uma excelente jazz. rão as pessong interessadas pro- 


Os graduados “Sobral” vulgo 
“Lord Burra”, “pernando” 
vulg: “Bromureto”, “Camilo” 
vulgo “Anno Belo”, “Movel- 
ra” vulgo “Carnera”, *“ Oute- 
val” vulgo “O dengoso”, “Di- 
ntz” vulgo “Tyrone Pau'?, “Ca- 
parent" vulgo “Lord Nadrez", 
“azevedo” vulgo “O Phoca”, 
“Raymundo” vulgo * Vira-mun- 
do”, e os outros ndherentes tu- 
do farão para que nada falte 
nestas festividades cnarnavales- 


naval dos Estudantes” este an- 
no tenha o maximo  resplendor 
possivel. As mais destacadas es- 
trellas do nosso vrondcasting, já 
foram convidadas para concor- 
rerem ao titulo de rainha do 
tradicional balle dos estudantes. 
Mais uma vez no “Grill Room 


nino de hoje terá um transgur- 
go brilhante. 
BANDA PORTUGAL 

& noite-dansante de hoje para 

posse da nova directoria 

A querida agremiação da Pra- 
qit Onzo de junho realizará ho- 
je uma encantadora nolte-dan- 
sunte, que servirá para solen- 
nizar a posse da nova directoria 
o secem-eleita para dirigir “Ss 
- destinos da Banda Portugal no 
cuyrente anno. 


| 
(Continua na 8, Erg.) 


GAZETA COMMERCIAL 





































de == gde vas, nos seus adeptos. DISTRIBUIÇÃO DE CAM Franco francez ....  $569  S555j Dec. 1.550 .... «11. — 1785 Fech 

ORFEÃO Pont Hoje às 16 horas haverá um Foi + e BIO Franco suisso . «uv. 48700 48544 | Dec. 1.833, 8 G .. 2024 20$ | em altas cit Ai 
A noite-dansante de hoje snboroso peru” à brasileira, que ornecida a seguinte: Franco belga «... — 8576 | Dec. 2.099 ....cer — 198$ Cotações do disponivel 

A distineta sociedade orteoni- utta MEGnto EO NEAR an gas E MERCADO DE CAMBIO Esculo , e... SORA $910 $871| Dec. 2.093 ..cceues 1815 — (por 10 kilos) bd 

ex da rum do Senado realizará 7 E Es É: PLADES) Peso argentino «... 48731 48521 Dec, 1.535, 7. º|º .., 1825 2788 Typo 3 cemeesererro 15SIM 
nuie- uma animadissima e pri- mente estalando a boca como à Abriu, hontem, o mercado mone- | Peso uruguayo p= 


1008 — n$350 | Dec. 1.948 ... cumes 
dizer em linguagem muda do 


e«uborosismo do mastigo, 
B depeis um “arrasta-pé”, 
d'aquelles... 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


Typo 4 cecccesarso. 1458M 
Typo 5 .ecece 
Typo 6 cuecas 
Typo E vastos o presas. 

corovesarsos 1238806 
v «Pauta semanal: a n 
Café commum . q prever wwe 1 IS9DA 


jante reunião dansante, 

O elemento feminino que será 
abundante, muito contribulrã 
para que à tertula: de domingo 

“” transcorra num ambiente en- 
cantador. 


tario calmo, com o Banco do Bra-| Peso chileno ...... — | Dec, 1,822 ...cuua — 198$ 

sil comprando a 803980 sobre Lon-| Lira « «seems — $667 | Dec. 2 339, 7 %]º .. 1758 1795 

dres e q 175800 sobre Nova York. | Peseta , «semeia -— — | Petropalis , re ISS =. 
Assim fechou ás doze horas, cul- | Florim . 98000 Estaduaes: 

mo, — |S. Paulo, unif, 3.º/º 9875 5985 


Minas, 7 ore ever 8008 11 N85$: 
fdem, caut., 7 % — 





DER REEEEEEE 


À NE nr Ven. ubergrororroo 48308 
TOS Corda sueca .. .....o 48900 — 
O BANCO DO BRASIL affixou à | Corda narueguêza”. -— 







1 ORDS DO MEYER segui t tabell A 1 8400 “Rio! 1 d0os, 8 Aa I$ iai t fio Café tino. ones renan É + 28100 , 
penas SANS? val! , b ME nte tabetia pars depositos; |ZlotV q .sccemuntaes — 3 eds ' “Pla io nn De SP 
KR I o REIO DI 4 SAN TA LU ZIA A tarde-noite dansante de Para Com Marco : E SITES fia 48300 Rio, 5008, 8 % Toco 4s0s , 4605 Movimento estatístico Po 
Oipaieide ne hoje LI "esmo. sosigo| MERCADO DE Dna rnon o ud age Loro “ Baccma| 
e Ho) ko! Da”, soré E DO essere os 0d LARS em, port. CG — 
Moje n Capela será Os Eoraá ao Mer dr farão rea Delta S25980 . 855980 O TITULOS To 


renlizado mais um de seus ani- 


co rencesases ITSIVO 1BSIUUI S. Bernardo, 9 %G.. 9835 9828 
miudissimos sarãos, para o qual 


LPS O ON oa Os negocios  renlizados, hontem, | Minas antigas . «+ 6808 - 590% 
PIN COLT, dias, o o no mercado de titnlos, que esteve | Idem, nom... . si...» 


Leopoldina , «eccceserescem 4.314 


lizar hoje, uma tarde-noite Central . .esscceeeenessemad 3.184' 


Reg. Flum. Rio 
dansante das 16 às 20 horas 592% pd comsccscanro 1.218] 
Yaulo de Souza já tomou todas 2 do "| Marco (comp.) ,.... OU | pem colocado e calmo, foram mais | Esp. Santo, 6 a c— 6203 | Regs. Mineiros see 2. : 
as providencias, de modo a as- nosssalões gorhioco De Lingua | pseudo . o uia pt nctivos, como se vê abaixo; Idem, 8 % Nena — 800$ Pri Esp. Santo .cssescsea 1.118, 
segurar um successo inconteste, NãO San ENO 5 Franco sulsso ...v. 48015 45170 Vendas realizadas hontem: Jravatahy, 8 6% -. 8808 8703 | Cabotagem (Minas) .iccic =, 
AMENO RESEDA' Haverá um torneio de “tan-| Franco belga ...... 35004  8$110 B Horizonte, 7 o» ' 8005 7905 —— 
Rida pitada " : “5 “a Fiori Apolices geraes: fdem, 200, 6 % .. 1305 1205 Potal cessar e rossi rece BA 
O baile de hoje go” e os premios seria alter | aenavo 95689 105000] 5 Uniformizadas,  1:0008, R. Grande, 8 co pt. 880  — 0048 TE -128 
A “Jarra” estará hoje, no- tados pela directoria dos guayo ce... 98840 7506) 5 ejo mom. .eceecorereo 908 | Sortoaveis: — a 
q s ' “Lords” eso argentino .... 45300 43440] 50 Tdcm, idem 7923 |E OL ti Idem, anno passado .....u 12,41 
wamente, em franca animação TAS; Corôn sueca .. x. 48300 4$410| Gg D. Emis. nom. 1:0008 a to ce 19785 1975 | Desde 1.º do mez.........é 64.04 
com o magnífico balle que alt | INNOCENTES DE CA'TUMBY | Corda tcheca .. ... $620 8640 d ne dd) em, Cnut, , ess — — . 





































Média errar atrasa nas 10 
Desde 1.º de julho O O 
Média e Cerernassa rasa sas 9.42 
Idem, anno passado ER y 
Cafó revert. so stock, desde ini 


será realizado e que terá o con- 

curso de graciozas creaturinhas 

de olhares alambicados, 
ELITE CLUB 


A reunião dansante de 
hoje 
Este querido bloco da zona 
do agrião realizará, hoje mais 





NOM SO Seca soon os o rose er LTROS pitas, 1934, 1.º se. 

42 Idem, port. ..ccececvso+ BOIS TIO ses civio alento 1468 1458 
"0 Idem, idem .....v... 0.» 8028 | Idem, 2» série ,, 17585 1755 
1 Reajustamento 5008 .... 3803 | Idem, 3.» nerte ,... 1706 10955 
4 Idem, idem ....i.ceve.. 3848 


DO BANCO DO BRASIL fornece: as 
soguintes laxas para compras: 
Letras a 90 dias; 3 

Libra . ques... BOSTRO 















































[5 E 8 Idem de 1:000$ 7908 p alegra ESTE EA Ea 1.º de julho 203.358 
à » sá olar . . cococsço I7$270 =— : severe . Alegre, , SAGON DOE a A 

O balle de hoje uma reunião dansante que te Ao: vistes $2 50 Idem, idem .,.... Vo "908 | Pernambuco, 5 o]º 86$ 853. | Embarques: 

O “seu” Julio já preparou rá início &£L 19 horas. 


Libra . seco. BOS98O 115 Idem, cilO st. ..........1:0228 


- =! Paranár 5 % ceero 1205 1068 | Estados Unidos . . ..c....e = 
para hoje mais uma daquel- Os salões da rua de Catum- | Dollar ,. «essere I7EI0O — 1 Idem, idem, de 5008.... 5005 Bancos; Europa . ,.cecerssersesesou — 
jas esperadas brincadelras, que by, serão sem duvida pequeno Escudo |, ..ssseas sra — 47 Ob. Thes. Nacional 19301:0308 | Commercio , «.vvar — 2458 |Rio da Prata ,.s vseemesam tm * 
trará o pessoal da “virada” em | para conter avalanche  ex- ao tcomp) ....  ES600 D | 25 Idem, 1897 ..ccsocooo.. 9808 | Bonvista +. usrteo e 840$ | Africa . ..cseeesanesseenssa — 
movimento chorcographico con- traordinaria de foliões, que es- ava argentino Estaduaes Funcclonarios + ..+ 443 405 |Cabotagem , essesseescesem 4. 
E: Ss pel . cociucco  4S000 -— Portuguez, nom, .s — 1418 pesei, 
tinuo, apesar da temperatura | tarão presente 4 tertulia. Peso uruguayo .. G$440 TT |164 Est. Minas, 2005, 1934 Portugltz, port. .. = 14885 Total 
* qcaldante, VIVO MELHOR SEM VOCÊ | Ssbogrumma: 1º série, 5 S|9.csecriico. 14586) E, Ferro: a ee 4.808 
PRAZER DAS MORENAS O ensaio de noje Libra . cecceveros BISOBO | 36 tdem, idem .ecceccecero 1488 |M 8, Jeronymo .c 1178 1168 | Idem, anno passado .....e 13.700: 
A solrte-dansante de hoje Este novel bloco do bairro do Dalabã Da AO 175320 qm! | 480 penis qa 2» sério Pina Paulista ., coco MOS  — | Desde 1.º do mez.......... 24.085 | 
A oito dansanto de bojo, |, Esto nov bico do bairro o |etras à gi NÃO TO | ag Togo, Cá, agia O pretemo . cor RSRS an | lo ano Paiao bg a 
ecrá realizada hoje nesta socie- | calizada & rua Estacio de Sá, | Prompto:: mo ,iiriseercrcrosrena 16985 | SagrO3 , . orcrseo = 4508 | Café doado rectecu 985.650 
Eno pras a animar úni eu |016, renlisa, Nojo! dasTIT Ael 82] MacOS is as O 25 jitdem, (5 (elos Des: dia o |Uloyd Atlantico». = 1068 | CARA copuntid o  ce a a Rn 
«el! z. Nori enara- ras a as: CX)J.  cespsr crescesse FDO Er TS pr, 
cel O INGO on mais um ensaio prepara- | no. cresressos g430 = LETICIA Uri SS TECIDOS Consumo local . , cesso 500 


Aliança. cesso — 245% 
Corcovudo . 


a ; AT: 7 — 12 Tdem, S. Paulo, 5 *|*... 18985 | Nova America . 1... 3268. 3245 | Exl 

A sociedade-dansante de hoje ALA DOS “CASADOS Os bancos estrangeiros affixararm | 1 Idem, idem ....... co. 4908 | Prog. Industrial .. — — 8808 dci pálio DENSAdO Lea tido 
No querido elub do Dr. Mi- A festa dansante do dia 15 os seguintes taxas: 900 Estado Pernambuco, 5 jo 655 America Fabril .... 3108 3008 MER O so... 0+ 681.907 
guel Ferrelra,' realiza-se hoje No din 15 do corrente, nos Creio pão (R. Mark) 78120 — Munloipaes Brasil Industrial ,. 370$ Tas CADO DE ASSUCAR | 
uma animadissima reunião dan- | salões do Pare Royal a rua se- | Dina (Rg Mark): + ASS0O O = 


Regulou, hont 
A Dinamarca so ecerass : 286 Emp. 1921, port. b'ejo.. 1775 + hontem, o mercado d 
sante, para o qual haverá mul- | te de Setembro 140-2. andar a SEA | q 


RREO 


Polonia +. cccerreres BSAM 32 Decreto 2097, 7 9]? ..... 1748 nssucar, sustentado, com 
















E a as cotiu 
tas surpresas, tocando optimo | Alr dos Casados realizara uma | Japão .. . ccsserror 48980 à 45940 260 Idem, ldem ecseccrrero ITS dé Ef ço Ss 2003 a bem collocadas e negociações 
jnzz. estupenda festa dansante que OURO FINO 5 Porto Alegre, 3 1/2 njo 325 Diver: É Si drprdo 
GENTO) CLUB terá início às 16 horas prolon- ES aa ESSO hop: Acções ; Docas da Bahia .. 148 95 Ó Sides : ! 
O sarão de hoje gando-se até às 24. Es ARDE 19 Banco Portugues, nom. 1415 |D. de Santos, port. 2558 2588 E NA decidi estatistico fol O ses * 
Mais um serão será rvenlizado Não faltará sem duvida uma | Hontem Garda CARO A 359,177 o savana an Ra 1 D. de nto, “port ER 2528 e) 
hoje nos salões do Gentil Club, | alluvião de creaturas “bem | Desde 1º do mer . a .+. dado | 200. ias Condor [lk Palnt o | Mercado! . de Port. 2498 | Butradas , sesssselericrerã 980) 
que por este motivo estadá ve- bõas”, ESA O CRITISTS Pref, creia cacarooo 210S Matra sicolan: A RO 108 65 Aga E) e 150, 
pleto de creaturinhas delício- : ) ndo ee elo gj0 m 0/00 «917. Debentures Sn, Brahma , re = 4708  BIOCK a eresesneneeraes  D6.496 : 
sas daquelas de estontear um NOS CLUBS SPORTIVOS CAMARA SYNDICAL 200 Cia. Menufactora Fluml.. e ai or y ESA | 
Octal TIJUCA TENNIS LLUB Se Doro ER] pa pu qa Cotações (por 60 kilos) Má 
CRUZEIRO DO SUL" A festa de hoje poprtpeaddças cambio livre e moedas | 50 Cin. Docas de Santos.. 19085 | Idem, idem, E mó: 4105 4055 Branco crystal ,. 578000 a 605000 
A tnsde-noite-dansante de hoje O Tijuca Tennis Club, numa | 4 ASR eo Cla. Progresso Industrial 192$ |Serviços Hollerith Mascavo , , .... J73000 à 39800] 
Promovida pelo Departa-| desdobracão louca do seu mo- | Londres A iatdo BSS42A Antarctica Paulista .... 2018 | nom. , . circo — 1:2858 )|/Domertra .. .... 629000 à 598000 
mento Feminino, tendo « fren-| numental programma carna- | Paris , Olsen o anna soa a ATA ULTIMOS PREGUES Brasileira “do PAS» MERCADO | 
as genhoritas Maria de Lour- | Valesca, realizará, hoje, uma |Ialla + +rsmsiis en aoanreato 3984 | Apolicea: aa e Fado = DE ALGODÃO 
des Carvalho e Alda Sant'Anna | sigantesca batalha de confetti, Anemanha (Relchmark) ..« 48124 Vend. Comp. ! É 
realiza-se hoje, nesta socleda- | & qual constituirá, por certo, Paga DA Mark) .ececesseroo | BS000 re src NOTE feios 908 Desa E rr a tas os Ppso i ontem o mercado da 
de dn rua Marquez de Abran- | Uma nota de sensacionalismo no Bolsica ONE) Esse a penta D. E. portador...  BO2$ fis Antarctica Paulista  200$ — "| bem OSESAAS TAL e Es ra 
tes uma tarde-nolte-dansante que | reinado da IFruzarea, Nessa noi- | Tehecoslovaquia . verme. “o Cegat |D. E. (onuti) ses — 8133 | AlANGA se ucseners — 210$ | elevados, Fechou eMaveLSa inaltos 
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É E 3 ? uh S Japão |) ces escasiávs coreana 49881 Obrigações: ANA PAGLOEA moita tino 2028 1985 - 
INDEPENDENTES tijucanos que não descançam É Moedas Thesouro, 1921 ...« — — 1:0308 ESInAS:Naciondes hs ages 2068 | entrad Fardos 
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gem aos chronistas deira que está fazendo furor no DOAR ese rodo pro von 000/00 AOSOLA, aero a exssevoo I:0TIS 1:0708 ted Raios BT OR 2055 = im slooke o o 14 per 
Os valorosos carnavaescos da querido gremio da rua Conde de onde APOS SRO RR Ferrovias lana : gi 1:0808 MERCADO DE CAFE" CO di 
“porre”, proseguem hoje nos Bomfim. Pra Acc un tino Ufes Sono Po Municipass: Ra Uia) TYPO 7 — 135300 Cotações (10 kilos) pt 
festejos em homenagem & chro- OLYMPIO CLUB Ven rip eotetteerecco  goaog | Emp. Mbra 20, port. 4628 4608 O mercado de café abriu, hon- paia — fibra longa: | 
nica alegre da cidade realizan- Festa carnavalesca DIOty vo Visa morena nloare io cojoto pn ABODO: tdem, mom, cesso e 4108 | tem, os seus trabalhos em condi- Too 4 ALAS ALII spend a 439000 
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5 Economia Politica. 


“À nossa futura estructura. monetaria 


OI muito opportuna a publicação da conferencia que o 
Sr. Eugenic Gudin Filho fez na Sociedade Brasileira de 
Homem pratico e conhecedor per- 


+ feito dos problemas economicos e financeiros, o Sr. Gudin ex- 
vu poz com muits clareza no “Ensaio sobre as bases da nossa fu- 
tura estructura monetaria e bancaria” a situação geral do 

"º 4 mercado monetario no: mundo, delia tirando iliações para a 
Tixação das dhectrizes que sercrnaa de adoptar. 


f 


A 


. 


Depois de examinar o funccionamento dos:-bancos cen- 


“« traes nos grardes paizes. do: mundo, estuda o Sr. Gudin, de 
"maneira synthetica, a questão do: padrão-ouro, manifestan- 

do-se contrario à creação do Banco Central, no Brasil, na ba- 
ge de reserva ouro em percentagem determinada sobre a cir- 


culação monetaria. 


R “Tenho graves duvidas sobre 3 conveniencia do retorno 
ao antigo regimen da conversibilidade-ouro, mesmo nos gran- 
des paizes, dk v Sr. Eugenio Gudin. “Ha varios annos, publi- 
quei um pegutno estudo. sobre o assumpto em que dizia: “Não 
é possivel admittir que o bem estar economico e social da hu- 
manidade fique eternamente na dependencia de se achar ou 
não, em quantiaade sufficiente, um determinado minerio nas 


entranhas da terra”. 


E mais ateante: “Não quero com isso dizer que não re- 
conheço os grandes benefícios que resultam, para qualquer 
paiz, de uma approximada estabilização de sua moeda em 
relação ás principaes moedas dos paizes com que commer- 
cia e sobretudo daquelles a quem empresta ou toma dinheiro 
emprestado, S' essa estabilidade é de vantagem para o com- 
mercio, ella é muito mais importante para os emprestimos e 
inversões a lcago prazo. O que eu digo é que não é necessario, 
nem indispensavel adoptar-se um regimen de conversibili- 
dade-ouro, com todas as repercussões que acabo de indicar, 
para conseguir manter uma estabilidade satisfactoria do va- 
lor da moeda em relação ás dos principaes paizes com os 
quaes se commercia e se faz finança.” 

“A organização de defesa de uma relativa estabilidade de 
nossa moeda só se póde bastar no accumulo de um “fundo 
de compensação” com capacidade para contrabalançar essas 
fluctuações vivlentas, até onde fôr possivel. O estudo ade- 
quado no nosso caso deve ser um estudo estatístico analogo 
Ros que os peritos inglezes fizeram para a Inglaterra, deter- 


minando os valores provavels das oscillações maximas da ba- 


1 lança de pagamentos. No dia em que tivermos accumulado 
PT tem fundo-oure, apreciavel, podemos pôl-a a funccionar sob 
n direcção habi! e prudente do Banco Central, cuja principal 
funcção será a de manter uma relativa estabilidade de nossa 


moeda.” 


“Parece-me ainda, conclue o Sr, Eugenio Gudin, que a 
nossa rota devc ser a de accumular progressivamente um 
“stock”"-ouro comprado no Paiz sem emissão de papel-moeda, 
para, mais tarde, poder lançar mão do “fundo de compensa- 


ção” 


assim accumulado para defender uma relatividade de 


nossa moeda. € resto póde ficar para outras gerações.” 
Terminando seu interessante ensaio, o Sr. Engenio Gudin 
"mostra como está radicado, entre nós o erro de se confundir 
emissão de papel-moeda-com creação de riqueza e cita tre- 
chos de um discurso pronunciado na Camara dos Deputados, 
Vo por ser exiguo para attender às necessidades da producção, 
?” no qual o orador propunha augmentar o meio circulante, 
por ser exiguo para attender ás necessidades da producção:" 
“E' edificante, commenta o Sr, Gudin, o que ahi se diz, que 
um volume de producção de 15.000,000 de contos não se póde 
movimentar com um total de meios de pagamentos de 8 mi- 


tsqueceu, sejam 11 milhões de contos. 
A noção da velocidade foi inteiramente esquecida!” 
“ 


| lhões de depositos, mais 3 milhões de moeda, que o autoí 


* 


- “Dando noticia do apparecimento do livro do Sr. Gudin 
Filho preferimos, a fazer quaesquer commentarios, transcre- 
ver trechos do seu ensaio. A clareza e & segurança de exposi- 





licões proveitosas e que devem ser apprendidas. 


Varias realizações do Conselho 


y Realizando 
iessão ordinaria, reunit-se O 
Conselho Nacional do Petroleo, 
1ob a presidencia do senhor Ge- 
meral Horta Barbosa, 

Compareceram à sessão os 
conselheiros Dr, Fleury da Ro- 
cha, Dr. Yttrio Corrêa da Cos- 
ta, Tenente Coronel João Valde- 

— tarô de Amorim e Mello, com- 

» + mandante Helvécio Coelho Ro- 

ow drigues, Dr, Erico Delamare 
São Paulo, Dr. Alaor Prata 
Soares, e Dr, Ernesto Lopes da 
Fonseca Costa, deixando de com- 
parecer o conselheiro Dr. João 
Daudt de Oliveira. 

O Conselho tomou as seguin- 
tes deliberações: 

a) — Requerimento da “An- 
glo Mexican Petroleum Compa- 
ny Ltda., consultando se o pro- 
ducto de sua fabricação denomi- 
nado “Colas”, composta de as- 
phalto, importado, e de certos 
agentes emulsificadores, está su- 
jeito à taxa de 3$000 por tone- 
lada, a que se refere o artigo 

15 do decreto-lei n, 538. 

O Conselho opinou que o pro- 
ducto em questão não se acha 
sujeito ao pagamento da taxa re- 
ferida por não ser sub-producto 
do petdoleo. 








a decima-quinta | 


| | cão do brilhante economista tornam os trechos transcriptos 


Nacional do Petroleo 


b) — Petição da “Interna- 
cional Petroleum Commercio, S. 
A.”, encaminhando ao Conse- 
lho os documentos com que diz 
ter-se adaptado ao regimen do 
decreto-lei n, 395. 

O plenario, considerando que 
o Sr. Presidente do C, N. P. 
visitou as installações da reque- 
rente já na vigencia do Decreto- 
lei n. 538, de 7 de Julho de 1938 
e que nessa occasião não existia 
nenhuma distillaria, consideran- 
do que não poderia ter sido feita 
qualquer installação desse genero 
pela empresa sem a prévia auto- 
rização do Conselho, deliberou 
indeferir o requerimento da In- 
ternacional Petroleum Commer- 
cio Ltda. 

c) — Pedido de concessão da 
lavra (primeira phase) de pe- 
troleo e pazes naturaes, numa 
jazida situada no Estado de Ser- 
gire, formulado por Salvador 
Prioli Junior, já detentor de au- 
torização par pesquisar na área 
a que se refere o mesmo pedido. 

O Conselho opinou pela con- 
cessão ao peticionario ou a so- 
ciedade que organizar, sem pre- 
juizo, todavia, da observancia de 
todas as formalidades e obrica- 
ções estipuladas em lei, 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 





Bolsa de valores 


UANDO affirmamos que os 

Regulamentos. vigentes. das 

nossas Bolsas de Valores e 
mesmo aguelle: approvado recen- 
temente pelo Conselho Technica 
de Economia e Finanças, não cor- 
respondem ás nossas verdadelras 
necessidades e nivelam o corre- 
ctor a um simples “moço ds re- 
cados", tinhamos razão! 


Esves regulamentos tornam a 
funcçião do corrector de valores 
inutil e dispensavel affirmava- 


mos, Elles não permittem que 'a 
classe desses homens que lidam 
com essas forças vivas da Nação, 
que são os negocios de cambio e 
bolsa, se imponham, demonstran- 
do por sua acção, uma tfuneção 
imprescindivel, 

Não fosse Isto, e hoje não te- 
riamos que lamentar a portaria 
da Fisculisação Bancaria diapen- 
sando os serviços do corrector 
nos negocios de empresas uffl- 
cines, e, o decreto do Governo 
dispensando-o na collocação e 
transacções sobre letras hypothe- 
carias do Banco do Brasil, 

O projecto Verguelro SCesnr, 
hom em sua origem, Infell;mente 
teve que soffrer modificações, 
B' que, nas discussões havidus, a 
classe nio soube comprehender 
es vantagens decorrentes de me- 
didas novas que permittina a 
ampliação dos negocios, Cingl- 
ram-se aqueilles que tinham in- 
fluencia a um commodismo in- 
qualificavel, que nem no mencs 
póde ser chamado de defesa de 
intereses individuaes, 

Quando demonstramos Gie nes- 
tes ultimos anos ns Bolsas de Va- 
lores do Brasil perdiam sun vl- 


tulidade, pois os titulos gtivados 


; (Especial 


valor de 10094 para 87%, e qua 
o augmento de negocios se verlfl- 
cou tão sómente nos titulos publl- 
cos em que qualquer “guichet” 
de vendas de estampilhas pnderia 
operar, tambem tinhamos razão, 

Os resultados estão ah!, O Co- 
vemo é quem reconhece a Jnuti- 
lidade do correetor. 

Culpamos a propria classe, 

Os seus dirizentes não zoube- 
ram demonstrar sua ulilidnda, 
Aferrados a uma mentalidade es- 
treita de “delcui Ge classe”, di- 
vorciados das trunslormações ba- 
sícas da ecosomia -nundial, não 
seuberam s-iyg3-ir nestes uliimos 
rinte annos as melldas que per- 
mittissem, a exemplo de New 
Tork, Londras, Yaris, Eerlim, tor- 
nar a Bolsa uma verdadelra méla 
vivificadora e propulsora da vida 
economica da Nação. 

Elles deixaram-na no ról “pas- 
sivo” de simples ““registradura” 
de negocios, 

A preoccupação maxima da 
classe consistiu sempre em ll- 
m'tar o numero, conseguir um pe- 
culo, e impor por decre.os e leis 
a obrigatoriedade de sua inter- 
venção em “negocios feiios". O 
Jmto do vista era a prote ção 
pela lei, quando deveria ser: in- 
terferencia por capacidade qr fis- 
slonal demonstrada em uma ecun- 
correncia mais ampla, e idunel- 
dade financelra pela perinissião 
vo fazer parte de organ'zaçte- 
especializadas, 

Embora, já approvado, o, novo 
“Regulamento mantem o “statu- 
quo”, 


E' preciso mudar, O amblente 


nellas negociados balzsvam em | modificou-se e, se a classe quer 











guinte horario: 


Matriz e agencias de depositos; das 9 às 17, 

Aos sahbados, das 9 ás 13, |. 

Agencias Rio Branco, Carioca e Pedro II; das 8 às 
18 14, inclusive aos sabbados, 

Aos domingos e feriados funccionarão as agencias 
Rio Brarco e Carioca, das 9 às 12 horas, 








Caixa Economica 


Novo hcrario das Agencias e da Matriz 
Afim de melhor attender as conveniencias do pu- 
blico, sexá adoptado do proximo dia 9 em deante, o se- 





A exportação dos nossos pro- 
ductos fara a França 


'O sr. João: Pinto da Silva, 
chefe do Escriptorio de Pro- 
paganda e Expansão Commer- 
cial do Brasil, em Paris, in- 
formou ao sr, director geral 
do Departamento Nacional da 
Industria e Commercio, dr. 
João Maria de Lacerda, que, 
por effeito dos decretos emit- 
tidos ha pouco, resolveu o go- 
verno francez alterar a tarifa 
aduaneira vigente, assignalan- 
do, particularmente, a majora- 
ção observada em relação aos 
frutos e sementes oleaginosas, 

Como é de ver, estão os pro- 
ductos brasileiros, dessa natu- 
reza, attingidos. Assim é que 
o oleo de oiticica, equiparado 


PAGAMENTO DE JUROS 
NA CAIXA DE AMOR- 
TIZAÇÃO 


2.º semestre de 1938 


Fagam-se amanhã, dia 9, na 
Thesouraria da Divida Publica, 
das 11 fs 15 horas, os juros de 
npolices vencidos no 2.º semes- 
tre de 1995 aos possuldores se- 
guintes, 

Apolices nominativas — Le- 
tras: “B - C - D”. 

Apollces ao portador: 

Diversas emissões, 
numeros 1 até 3.000. 

Reajustamento Economico nu- 
meros 1 até 250, 

Casas commerciaes, listas nu- 
meros 206 a 209, 211, 213 a 316. 

Decreto n.º 1.967, até b1, 

Decreto n.º 4.865, até 269, 

Decreto n.º 1,466, até 122. 

As relações de npolicea ao por- 
tador só serão recobldas das 11 
às 13 horas, 

A entrada nas bancadas far- 
se-à desde 11 até sã 14 horas, 





relações 


ao oleo: de linho, soffreu um 
augmento de-14 francos sobre 
cada quintal, ou sejam 114 
contra 100 francos anterior- 
mente, 

No emtanto, e apesar das 
presentes disposições daquelle 
governo, considerando como 
inopportuna qualquer medida 
susceptivel de diminuir a re- 
ceita, pelas cifficuldades finan- 
ceiras que atravessa, trabalha 
o chefe do Escriptorio do Bra- 
sil no sentido de aliviar aquel- 
la taxa, envidando esforços 
afim de que seja o oleo de oiti- 
cica posto em situação de 
igualdade com o wood-oil, pro- 
veniente da China, cujos direi- 
tos, na tarifã minima, eram 
de 58 francos, agora elevados 


aq, 


INTERCAMBIO CULTURAL 
BRASILEIRO-ARGENTINO 
Expressiva carta do histo- 
riador Ricardo Levene 
ao seu traductor 


A proposito do seu trabalho, 
vertendo para o nosso idioma 
o livro “Synthese da Historia da 
Civilização Argentina”, que ini- 
cia a serie de “Blibliotheca Bra- 
sileira de Autores Argentinos”, 
mandada traduzir e editar pelo 
Serviço de Cooperação Intelle- 
ctual, do Ministerio das Relações 
Exteriores, sob os auspícios do 
Ministro Oswaldo Aranha, o es- 
criptor J. Paulo de Medeyros 
recebeu expressiva carta do his- 
toriador Ricardo Levene, prest- 
dente da Academia Nacional de 
Historia, cuja traducção é a se- 

vinte: 7 
“ulllustre e inesquecivel ami- 
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HUGO MHAMANN 
para a GAZETA DE NOTICIAS) 


de facto representar um papel 
util e primordial na vida da Na- 
ção, faz-s« wecessaria a evolução 
de suas idéas. 
Ou se adapta ou perece, 
———e eq pg — 


UVA RIOGRANDENSE 
A $800 O KILO 


O Ministro Fernando Costa, em 

accordo com o programma traça- 
do pelo Presidente Getulio Var- 
gas, vem se preoccupando em dar 
solução ao problema do baraten- 
mento do pro cas frutas, nesta 
Capital, Nasse sentido, já S. Ex- 
cia dsterminou varias medidas. 
em consequencia das quaes as 
frutas, como a lsrania e v aba- 
caxi, têm sido adquirila direzta- 
mente pelo consumidor ao produ- 
ctor, providencia esta que deter- 
sminou a baixa do presa dessas 
frutas. 
” Proseguindo na execução desse 
Plano, o titular da Agricultura es- 
tá. promovendo entendimentos 
com os vitícultores de Sião PJau- 
lo e do Rto Grande do Sul, no san- 
tido de serem postas à venda, 
nesta Cupitn!, por presos acces- 
siveis ns uvas produzidas nesses 
Estados, 


Hontem, o sr. 
recebeu «m 
Mendes da 


Fernando Dosta 
seu gavinstyu o gr, 
* onseca, asistente- 
chefe do trrviço de &ruticultu- 
ra, que tysformou a S. Ex, es- 
tar o Instituto Riograndense do 
Vinho Jisyrsto a por 4 venda, na 
Rio de Juelro, uvas produzidas 
nesse Tuscado, afim de-dac escoa- 
mento A euper-prodi*:ia corso 
vroducto, no Rio Grade do Sul. 
Em consequencia desm Intciati- 
va, que' aquele Tnstitrto ve pro- 
põe a patrocinar, a uva dn varie- 
dade “Isabella” será vendida aqu! 
ao preço de $300 ráis e 1$900 o 
kilo, emquanto que outras varie- 
dades de uvas finas poderão ser 
vendidas a 2$000 o kilo, 

O Ministro Fernando Custa ma- 
nifestou-se bastante satisfeito 
com essa communicação e man- 
dou communicar ao Instituto Kio- 
grandense do Vinho que seu Mi- 
nísterio emprestará a essa inicia- 
tiva todo o auxilio que estiver ao 
seu alcance, inclusive o forneci- 
mento de olto caminhões a gazo- 
genio de sua propriedada para 
fazer o transporte e collocação das 
uvas daquella procedencia, nesta 
Capitas. 


AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 7 (U. P.) — Na 
abertura da Bolsa, a libra es- 
terlina foi cotada a 177 frs. 35 
eo dollar a 37 frs. 89. 

LONDRES, 7 (U. P.) — 
No mercado monetario o ouro 
foi cotado a 148 shillings a 9 1|2 
pence, havendo transacções com 
esse metal na importancia de 
414.000 libras esterlinas. 


LYCE'E F 








Admissão ao 1.º 


RUA DAS LARANJEIRAS, 13 e 15 — Tel, 25-0025 
Está furccionando o Curso de Férias, para Exames de 


MENSALIDADE: 30$000 


O BRASIL PRECISA PRO: 


DUZIR CAFÉS FINOS 


PROBLEMA dr produs 


O cção de cafés finos 
deve ser objecto de 
uma campanha systematica, 


porque não poderemos, de vu- 
tro modo, conservar a posição 
que, a custo, ainda consegui- 
mos manter no mercado mun 
dial do producto. 


Quem conhece o ambiente 
do interior sabe bem quanto é 
difficil attrahir o fezendeiro 
para os cuidados de melhoria 
da producção. 

Nas épocas de crise, o lavra- 
dor não pensa senão em obter 
recursos para custeio da sua 
fazenda e nas occasiões de 
prosperidade, não acredita nas 
vantagens de melhorar o pro- 
ducto, porque encontra sempre 


collocação e preço para o 
mesmo, 
Assim vinha acontecendo, 


principalmente antes da Revo- 
lução de Outubro, quando os 


convenios se orientavam sem- 
pre no sentido de conseguir 
numerario para acudir às ne- 
cessidades dos lavradores, fa- 
vorecendo, por essa forma, a 
continuação dos erros em que 
os mesmos incidiam. 

Actualmente já não é o mes 
mo o ambiente, 

Forçado pelos intermedia- 
Trios, o fazendeiro começa 4 
comprehender que não pude 
prciduzir, segundo os velnos 
methodos que appreadera. 


Caminhamos, portanto, para 
a occasião mais propicia ao 
recrudescimento da campanha 
dos cafés finos, que teve no 


Ministro Fernando Costa, 
quando secretario da Agricul- 
tura do Estado de São Paulo, 
o sey iniciador, em bases in- 
telligentes e fecundas. 
Naquella occasião, não tantu 
em São Paulo, talvez, mas nos 
demais Estados, productores, o 


mais difficil era convencer o 
fazendeiro da necessidade de 
melhorar a producção. 


Agora, é o proprio fazendei- 
ro quem procura saber como 
pode melhorar o seu producto, 
Porque o commercio exige es- 
sa melhoria, premido peia con- 
currencia- dos demais paizes, 
onde a porcentagem dos 
“mrilda” & bastante significa- 
tiva. 

E' preciso, porém, traçar 
com segurança, os directores 
da campanha dos cafés finos, 
porque não se trata mais de 
crear o conceito de sua neces» 
sidade, e sim a de mostrar os 
methodos que devem ser se- 
guidos no preparo das quali- 
dades. 

Ouvimos, ha dias, um dos 
nossos grandes exportadores, 
o sr. Paulo Rodrigues Alves, 
que definiu, com segurança, 
as linhas a seguir em relação 
aos cafés finos, distinguindo 
os nossos cafés de terreiro, 
que não requerem despolpa: 
mento, dos de zonas de cafés 
duros, onde os cuidados são 
necessarios a partir da colhei- 
ta, que não deve seguir o pro- 
cesso do derriçamento e sim 
natural, de cereja em cereja. 

Yamos transmittir a opiniao 
de outros elementos autoriza- 
dos, Proseguindo sem desfalle=- 
cimento esta campanha, cuja 
utiídade não se póde pôr em 
duvida, porque precisamos au- 
gmentar ou melhor precisamos 
produzir cafés finos para resis- 
tir à pressão de concurrentes 
nos mercados do outro lado. 


— 


RANÇAIS 





anno seriado, 











go: acabo de receber 
obra “Synthese da Historia da 
Civilização Argentina, embelle- 
zada pela sua notavel traducção 
para o portuguez. E' uma edi- 
ção admiravel. Estou muito con- 
tente por isto, O Dr, Calmon 
escreveu um generoso prologo e 
sua traducção, literaria, é per- 
feita. 

Estamos trabalhando pela ami- 
zade das intelligencias da Ameri- 
ca, O confrade é um dos gran- 
des expoentes desse ideal, 

Men agradecimento não tem 
limites. Meus votos pela sua fe- 
licidade os envio de todo cora- 
ção desejando-lhe renovados tri- 
umphos intellectuaes no Anno 
Novo. 

Mais uma vez agradecimentos 
por tudo, de seu admirador e 
amien. Ricardo Levone”, 


minha | DESIGNADO UM MEDICO 


PARA A JUNTA DE SAUDE 
DA 1.º R.M. 


Attendendo à absoluta necessi- 
dade do serviço, o General Mei- 
ra Vasconcellos, commandante 
da 1º Região Militar, designo 
a titulo temporario, para com- 
pletar a Junta Militar de Saude 
do Quartel General Regional, q 
Capitão medico Renato Augusto 
Monteiro da Cunha, comman- 
dante da 1" Formação Sanitaria 
Regional, 


FALLECIMENTO NO 
MARANHÃO 


SÃO LUIZ, 7 — (G, N.) —e 
Faleceu o sr, Jayme Motta, 
velho commercianta desta pras 
ça, 
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MIUINDANI 


BINOCULO 


A tarde estival de hontem. 

A uvenida, a Cinclandia, 

o triangulo Gonçalves 

Dias-Ouvidor-Uruguayana “gu 

grand complet”. Apesar do ca- 

tor | escaldante, o em vca não 

ubandona os habitos de “fazer a 
avenida”? nos sabbados, 

o o > 


O gran-finismo já sublm para 
ns serras. 

Petropolis, Therczopolls, Fri- 
burgo, inicium as suas “sen 
sons” de Verão. 

Annuncla-s: que, este nnno, 
o Presidente da Republica é 
sua Familia passarão alguns 
dins em 'Prerezopolis, 

O Corpo Diplomatico Tistran- 
getro já afivelou suas munias 
para a “Cidude dus Hortensias”, 
Com os 36º A sombra, do as» 
phalto da Avenida, só flcam, 
“batendo” | o mesmo... os 
“erantinos”! do outro Indo da 
cida... 


º d d 


No Brasil, como em toda à 
parte, de resto, os extremos se 
tocam... a 

Aqui, se veste O traje dec in- 
verno, no verão, e o do verão, 
no Inverno. 

O carioca já está nppren- 
dendo a andar... vestido, nu- 
ma terra de calor senegaules- 
CO.» 

Já vimos, nas praias, no OK 
e no “Lido”, as primeiras 
“chemises en chévillo” para 
homens e os primeiros “fren- 
te-unica”, - substituindo as an- 
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DAMIÃO — Taz annos, 
hoje, o menino Damião, filho do 
casal Djamira e Carlos Domingos 
Gerasso, funcelonario do Ministe- 
rio do “Trabalho. 

Em sua residencia, Damião of- 
ferecetá uma lauta meza de do- 
cos aos seus amiguinhos, 
vez annos hontem e fol 
muito cumprimentado o st, José 
Accioly Carneiro, funceionario de 
Directoria Geral dos Correlos, 
Senhora Luiz do Nascl- 
mento — 'Pranscorre, amanhã, a 
data natalicia da sra. D. Maria 
Candida de Oliveira Vianna do 
vascimento, esposa do nosso con- 
frade Dr, Luiz do Nascimento, 
funccionario do Departamento 
Administrativo do Serviço Publl- 
co, 
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DADES Em homenagem aos 
































do de Minas Geraes — No proxi- 


CENTENARIO DO 





Casemiro de Abreu para comme- 
morar o centenario do poeta ma- 
guado de “As Primaveras”, nas- 
cido a 4 de janeiro de 1839, se- 


Tem falado, respectivamente, na 


à ii ai 
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Domingo, 8-1-1939 
meo STS 


eres da Laguna 6 Dovrados 


= GAZETA DE NOTICIAS 











CONFERENCIAS 












mam eee meme 
REUNIRAM-SE NUM ALMOÇO DE FRATERNIDADE VARIOS OFFICIAES DO 
EXERCITO 
& 





"Siderurgia Naclonal e o Psta- 






mo din 12 do corrente, ás 21 ho- 
ras na “Casa de Minas Geraes”, 
sorá realizada mais uma confe- 
vencia pelo Dr. Raul Ribeiro du 
Silva, sob o Interessante thema: 
— “Siderurgia Nacional e o Ds- 
tado de Minas Geraes”, , 


CASEMIRO DE ABREU 





A “Casa de Castro Alves” ins- 
titulu a Semana Radiophonica de 


gundo uns e em igual data do À 
anno do 1847, segundo outros, : : ! 
ner Um aspecto do almoço da turma Laguna e Dourados, h'untem, no Lido 

Mais uma expressiva home- | mogo no Restavrante do Lido, 'fgapo constitulu uma feitn) na 
nagem fol prestada, hontem, 4 | commemorando, dessa forma, | alto espirito de brasilidade, r6s 
memoria dos lLerois da Laguna | & creação do monumento que gosijando-se os seus 3 
e Dourados. A Turma Laguna perpetua & gloria. daqueles) tes com 0 desfecho feliz qu2 va 
Dourados, composta de officiaes bravos, inaugurado ha dias na | à campanha em favor da eres 


do Exercito, reuniu-se num al.| Praça General Tiburcio, O | cão daquelle monumento. 
NO PANDEMONIO 


a EsTiiS o SENHORAS 
Induciolermo-Crungia reparadona do aparsho 
Dr. OSCAR ALVES 


NOVOS PILOTOS DIPLO- 
MADOS PELA ESCOLA 
DO D. A. €. 


Radio Guanabara, Radio Tupy, 
Radio Transmissora e Radio Cru- 
zetro do Sul, os Intellectunes Sl- 
mões dos Rels, Wilson Rodrigues, 
Darcy Teixeira Montelro e Ama- 
tilla Cernichlaro, 

Hoje occupará o mlerophone da 
Radio Vera Cruz o escriptor Al- 
varo Ladeira.  Prosegulrá esse 
certamen, cujo encerramento se- 
rã felto no Estado do Rio, em 
Nictheroy, já estando a Dlrecto- 
ria da Casa de Castro Alves em 
entendimento com aa autoridades 
e À Academia Fluminense de Le- 
tras, O dr. Francisco Negrão de 
Lima, Presidente em exercicio, 
'resolyeu conceder o titulo de socio 
penemerito da Casa de Castro Al- 








DA FOLIA 


(Continuação da 6.º Ps. 








" RUR 13 DE MID 3 
às fd HORRE-LEMISS | | 0 CARNAVAL NO TOURISTE 
DANSAS 






ACADEMIA CAFIOCA 
DE LETRAS 


A posse da nova Directoria, estão propensos a constituir a 


Os | folguedos carnavalesco! 


deste anno do Touriste Dansas, . 





ves a quem, até o termino da Se- 
mana Radiophonica de Cascuilro 
de Abreu apresentar documenta- 
ção que venha positivar a data 
do nascimento do grande lyrico 
de “Meus Oito Annos”, 
VIAJANTES 


tgus “Jjaguettes”, para as ml- NOIVADOS 
lheres... . 

Quanto a estas, & ordem 6 |" gr, Adhemar Ferreira Lima- 
ainda a seguinte: andar o menos | Sta, Euridice Soares — Contra- 
vestida possivel,.. taram casmento, -hontem, o BF. 
Adhemar Fereirra Lima, Dire- 
ctor Vice-Presidente da Escola 
“Remington S. A., figura das 
muis destacadas nos clreulos - do 
ensino e socines desta Capital, e 
a sta, Iuridice Soares, elemento 
dos mais flnos de nossa socleda- 
de. 


Os noivos, que são muito hem 
relacionados têm recebido Innu- 
meraa felicitações. 


FESTAS 

































Prestaram exame, hontem, na 
Ponta do Calabougo para & obten- 
ção da carta de piloto de turismo, 
os alumnos do curso de aviação, 
ereado pelo Departamento de 
Aeronautica Civl. 


B. de A, 





8r. Hormann Slhamer — Com 
destino a Europa partirá a bordo Prestaram exame o director do 
do transatlantico “Oceania”, ter- | Departamento de Aeronautica, 
ca-feira, dia 10, acompanhado- de | dr, “Trajano Bels, drs, Alberto 
sua excellentissima familia, o sr. | Flores, Amaury Rocha, Gerd 
Hermann Sthamer, Director Ge- 
ral do Banco Alemão | 'Trans- 
atlantico, personalidade sobremo- gi Muniz, 
do consagrada nos altos clveulos A banca examinadora foi com- 
financeiros do Pa! posta pelo capitão de corveta 
MISSAS Netto tels, 1º tenente Antonio 
q Evgento Basilio e dr, Rufino de 

No altar-mór da Igreja. de San- | Almeida, 
to Antonio dos Pobres sita ú rua. As provas foram diversas, cons», 
dom Invalidos, será rezadã terça- | tando: de “voos, acrobacias etc., 
feira, ás 9 horas, missa de To dia | além dos exames theoricos, 
por alma de Orlando Washington' Aos exames compareceram 
de Oliveira, filho do nosso colle- | funeclonn:" “> meronautica, fas 
ga de imprensa Migvr! € milias + custa dos. 
Pt Es anit 


CAVALHEIRO ! 


Peça ao seu barbeiro uma aplicação de 
LOÇÃO BELEM 
Alem de um perfume agradavel a LOÇÃO 
BELEM dá vida a seus cabellos. 


Staltemberg, Othan Soares e Jor- 





Casa de Minas Geraes — Em 
“ontinuação no programma de 
estas do Corrente mez, o Depar- 
À amento Social da “Casa de Mi- 
nas Geraes” marcou para hoje, 
mais uma dominguelra dansante, 
com o concurso do maestro Ar- 





ANNIVERSARIOS 
ET = 
MARLY — Faz annos | chimedes. 
amanhã, a interessante menina Fluminense Football Club 
Marly, filhinha do Dr. Firmino |” Conforme tem sido noticiado, 
Machado e de sua esposa D. Yo-|º Fluminense Football Club, abre 
hoje os seus salões para offerecer 
unos seus distinctos associados um 
“Sorvete Dansante”, com o qual 
iniciará o seu programma de fes- 
tas no corrente mez, 


Promettem sem empolgantes, n 




























| nagem aos academicos fallecl- 


pe nota clegante do Carnaval Cas 
encabeçada pelo sr. João rloca, o primeiro entre os pri= 
Lyra Filho 


meiros. 

Realizou-se terça-felra ull- Os seus dirigentes vão apre- 
ma, no Syliogeu Brasileiro, 48 | sentar nos foliões da Cidade 
17 horas, a posse dos novos di- | maravilhosa, formidaveis 'vese 

rectores, eleitos para o peirodo 
administrativo de 1939. peraes nos quatro dias consagras 
A directoria. da Academia dos » Momo, com o concurso 
Carioca de Letras está assim | da magnifica jazz do Moreno, 
constituída: de Pereira Filho, o magno do 
Presidente — João Lyra Fl-| violão com o seu apparelho ele- 
lho. ctrico e o estonteante corpo de 
lindas bailarinas, 


















Secretario — Modesto de 
Abreu. 

* Thesourelvo — Candido Jucá 
Filho, 

No acto da transmissão do 
cargo, o presidente da directo- 
ria de 1988, sr, Affonso Costa, 
apresentou o relatorio de sua 
geetilo, juntamente com o ba- 
lanço da thesouraria, a cargo 
do er. Othon Costa. O retros- 
pecto literario do anno fol fei- 
to, em magnifico discurso, pelo 
sr, Phocion Serpa, que resumiu 
todas as. actividades da Acade- 
mia e rendeu commovida home- 


Todas as noltes das 22 às 3 
horas formidaveis noites dans 
santes e aos sabbados e domin= 
gos elegantes vesperaes das 17 
&s 20 horas, 


FARRA CARNAVALESCA. O 
ATTRACTIVO DA CIDADE, NO 
CARLOS GOMES 


€s melhores interpretes da mus 
sica brasile!ra soclamados 


o espectaculo carnavalesco 
realizado hontem, & noite, no 
Carlos Gomas, excedeu-se em 
brilho e concurrencia,: ficando 
a piatêa do theatro da Praca 


Tiradentes completamente esgos 
tada, 


dos, 

Na sala das sessões foi inau- 
gurado o retrato do ex-presi- 
dente. Esse retrato, uma obra- 
prima, foi executado em poucos 

















KR 


Marly 


Janda Machado. A noite os paes 
ão Marly offerecerão as suas ami- 
guinhas uma lauta meza de do- 
nes, ; ! : 
Anna Kraria — Completa, hoje, 
mais um anno de idade Anna 
Maria, interesante filhinha do dr. 
Cesar de Araujo, conhecido cll- 
filco nesta Capital e de sua exma. 
esposa D, Carmen de Castro, 
que, por motivo dessa data festi- 
va, vão offerecer, em seu palace- 
te, 4s pessoas de suas relações e 
&s amiguinhas da pequena annil- 
versariante um cbá e uma mesa 
de doces e bonbona. 
Jornalista Heitor de Mel- 
lo — Passou, hontem, & data na- 
talicia do nosso brilhante confra- 
de gecretario do 'Correlo da Ma- 
nhã” Heitor de Mello, que vem 
prestando aquelle prestigioso mã- 
"utino um trabalho efficiente e 
«em sabido sempre honrar a tra- 
ticção daquella orgão. 
Por esse motivo innumeras fo- 
am as manifestações prestadas, 
» jornalista Heitor de Mello pe- 
“prensa e Dor sms amtene 





julgar pelos preparativos, as va- 


Fluminense promoverá este anno, 
a um tempo que irão contribulr 









rins festas de Carnaval que o 


para dar maior brilho e relevo 
aos magníficos festejos carnava- 
lescos do Rio, 


HOMBNAGENI 





Dr. Rubens Aniarante — Por 
motivo da passagem do anniver- 
sario - natalício do conceituado 
medico Rubens Amarante, a fr- 
mã Rafaeclina e seus collegas dn 
Clinica do dr. David de Sanson, 
prestaram-ihe significativa hore- 
nagem, 

Falou, nesta  occasião, ennite- 
cendo a cúltura e a Intellizencia 
do homenageando o eminenta prof 
Raul David de tanson, Liepois 
o dr, Rubeas Amarante, qua & 
chefe daquela conhecida Clinica 
de otho-rinolaringologia, azrado- 
ceu sensibilizado a homentserm, 


Dr. Mario de Paula Fon- 
seca -— Por motivo do-retorno do 
Juiz da 1a Pretorla Civel, Dr. 
Marlo de Paula. Fonseca ás fun- 
cgões do cargo, no dia 4 do cor- 
rente, os advogados no fôro local 
é os adjuntos de promotor, re- 
gosijados prestaram significativo 
homenagem ao lilustre magistra- 
do. : 

Falou por essa occaslão em no- 
me dos advogados adjuntos de : 
promotores e serventuarios da vo 
Justiça o Dr, Arthur Guimarães 
Leão enaltecendo os meritos do 
homenageado seu caracter impol- 
luto e sua moral inquebrantavel, 








LOÇÃO BELEM só nas boss Barbearios, 





Um grupo tirado quando o G eneral Francisco José Pinto 
chegava à estação d e Alfredo Maia. 


Hontem, ás sete horas da | Cunha Magesse, Ministro Ata- 


dias pelo Insigne mestre da 
pintura nacional, sr. Marques 
Junior, que esteve presente & 


Vigo 0 lug 00 Ganneie, Millar [<= ez: 
da Presidencia da Republica 


O GENERAL FRANCISCO JOSE! PINTO VAE FAZER | é um Voto de louvor à Dire- 
UMA ESTAÇÃO DE AGUAS EM SÃO LOURENÇO 


Atilio Milano, que 
fez o offertorio do retrato, em 
brilhante improviso; Harmeto 
Lima e Raul Pedernelras, que 
propuseram inserção em acta 


etoria do periodo findo; Jacques 
Raymundo, que estranhou não 
haver sido mencionado uma 
unica vez o nome de Visconde 
de Taunay nas solennidades 
com que fo! inaugurado o mo- 
numento nos heroes de Laguna 
o Dourados, e, finalmente, q 
novo presidente, que abriu e 
encerrou os trabalhos com uma 
afilrmação de fé nos destinos 
da Academia, 

Os. academicos presentes, no 
se retlrareny reuniram-se núm 
jantar de confraternização no 
restaurante “O Garoto” do 
Mercado. 


PROFESSOR MANOEL 
BRITES 


Com grande acompanhamento, 
foram sepultados, hontem, no 
Cemiterio de Inhauma, os restos 
mortaes do professor Manoel da 
Silva Balthazar Brites, | 

A Academia de Commercio e 
a Taculdade de Sciencias Poli- 
ticas e Economicas, das quaes 
era sub-secretario, foram repre- 
sentadas por avultado numero de 
professores, alumnos e funccio- 









O publico affluiu numeroso, 
para .assistir .og .verdadeiros 
“azes” da musica brasileira in= 
terpretarem os sambas, marchas 
e canções de successo do carnas 
val deste anno. : 

Valia penas vêr o desflie dos 
cantores no palco, recebidos 
cada um, com prolongadas sale 
vas de palmas da assistencia, 

Dyreinha Baptista, a victos 
rlosa de “Pyroleza”":; Alzirinha 
Camargo, Moreira da Sliva (a 
tal), Neyde Martins, L£a Couti« 
nho, Jorge Murad, Lydia de 
Alencar, Lauro Passos, Lto 
Villar, Nestor Amaral, Arnaldo 
Amaral, Milton Paz, Antenoge- 
nes da Silva e Marlo Petra, de 
Barros, agradaram em cheio. 

A orchestra de Napoleão Tas 
vares executou algumas musis 
cas de carnaval, acompanhando 
e interpre..., acontecendo a 
“mesmo com o Regional de Dons 
Ea, Os Anjos do Inferno Re 
lharam, 

Hoje será o ultimo espectaçu= 


dn às 8, 3/4, que não & 
tido, , o Será repes 


tambem. que, collaborador “do 
Museu “Commercial, fundado em 
1905 pela mesmã Academia; tôs 
Er dd na Secretas 

eral da Exposição Naciós 
nal de 1908; Rendo sido convidas 
do, com especialista, para aus 
xiliar a' fundação do Museu 
Commercial Brasileiro na cida da 


Interpretou o orador, em breves| manhã seguiu para São Lou- | ulpho Paiva, Oswaldo de Barros 
palavras a satisfação que cau-| Tenço, em companhia de sua j 
sou a sua volta Aquella pretoria, | exma, familia, orGeneral Fran- 
onde tem sabido exercer o car-| cisco José Pinto, Chefe do Gabi- 
go espinhoso que oocupa, com | nete Militar da Presidencia da 
abnegação e serenidade, Republica, 

Profundamente emocionado O illustre militar teve um em- 
agradeceu o Dr, Mario de Pau-| barque concorrido, A reporta- 


; 105 de Genebra em 1913 
ha a o sob a dires 
Waldemar Luz, Garci ea esa administração, que | cção do Dr. Abdon Milanez. 
- Luz, Garcia de Sou- ram vistosa corôa com ex- | Extincto esse Mus: 
Georgino Avelino, Geraldo pressiva legenda, Er RETAS Uscu, onde presa 
o Mona EenrEa: Costa, is aos do tumulo, falou 0 | são cennoniLES E dE CB cal irei 
det nr piRs atentos de ector desses estabelecimentos | gressou ao seu posto na Acades 
Auinaro de ornalizias: e grande CE amo commercial, professor | mia do Commercio, à qual'deu 
O Chefe do Gabinste Mili E e ido Mendes de Almeida, que | toda a sua actividade como pro- 
Ra as SLaiE CeasE no assino | bem nD tonta presta fentra Gn prt inete ilitar | Telembrou a longa vida de servi- | fessor-e com sub-secretari É 
e respeito, exprimindo & immen- | tros, dos Srs.  commandante residencia da Republica pre- | 5 desvelados que prestou o fi- | correndo | effi EntaNáUTO 
Sa satisfação que lhe causouiessa | Américo”. Pimentel e senhora, tende regressar a esta Capital nado á cultura das sciencias eco- | realce da F SERRAS ar 0 
Neminagaa aliando aentircaçito: | Major: Alves Mapalhhes EMAjor antes do fim do mez. S. Ex. nomicas, tendo realizado todos | cias Políticas E isa nicas ão 
pp ao convivio dos seus | Ary Pires, Capitães Joaquim viajou em vagão especial ligado A a fe escolares naquella | constitue o Curso Su Udo 
omnanheirns e amigos, Santiago, Manoel dos Anjos|ao “trem das aguas” encermia desde [1903 até ise tor es 


A .. - - 8 a 
ms 
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Sabbado, 7-1-1939, 


Protegendo Os 
Menores durante 
O Carnaval 


Uma portaria do Juiz 
de Menores sobre 


O caso - 

O dr. Saboia -Lima, juiz 
de menores, de commum 
accordo com o delegado do: 
Serviço de Repressão 4á 
Mendicancia e Menores 
Abandonados, vem de as- 
sentar medidas sobre a pro- 
tecção dos menores duran- 
te o Carnaval. i 

Para isso baixou a se- 
guinte Portaria: RL! 

“Portaria — De accordo 

com os artigos 130 e 131 
do Codigo de Menores, de- 
termino que no proximo 
Carnaval e nos ensalos ou 
festividades carnavalescas 
-Que se effectuarem a par- 
“tir desta data, sejam obser- 
-vadas as seguintes deter- 
minações: 
- 1º — Fica prohi!;'do aos 
menores de 14 annos toma- 
rem parte no desfile dos 
prestitos nos clubs e cor- 
dões, quer desfilem á noite, 
-quer ' desfilem- durante o 
dia, : 

2.º — Nas 'vesperães in- 
fantis:é permittido o in- 
gresso de menores, deven- | 
“do, entretanto, -ser acom- 








































responsaveis os que tiverera 
-menos de'14 annos; 

3.º — Bão .considerados 
“matinées” infantis os bai- 
les que terminem ás 19 ho- 
ras, destinados exclusiva- 
mente a menores; não po- 
dendo - os adultos tomar 
parte, a não ser em local 
distincto.- 

4º — Nos bailes de so- 
cledade legalmente constl- 
| tulda, frequentados apenas 
|-pelos sotios e respectivas 
- familias, é permittido o in- 
'gresso de menores de mais 
"de 5 e menos de 14 annos, 
1 quando acompanhados dos 

Seus paes ou: responsaveis, 
| não podendo a permanen- 
cia ultrapassar das 23 ho-. 
Tas... les º t 

se — 
dades legalmente constitul- | 
das, com. entrada paga, 
equiparados a “balles pu- 
blicos”, é permittido o in- 
gresso de menores de mais 
de 14 annos, sómente quan- 
do acompanhados de seus 
paes ou responsaveis; 

6.º — Nas casas de “dan- 
“cing” ou de “bailes pub.i- 
cos”, qualquer que seja O 
titulo ou denominação, que 
adoptem, é prohibido o in- 
Egresso de menores com me- 
nos de 18 annos; 

7.º — Fica prohibido aos 
menores de 21 annos a en- 
trada em casa de jogo, ca- 
sinos, cabarets € congene- 
res; s 

8º — Os infractores da 
presente portaria, nos ter- 
mos do artigo 130 do Codi- 
go de Menores, ficam su- 
jeitos & multa; de 50$000 a 
-200$000 por menor admit- 
tido e ao dobro, nas rein- 
cidencias, além de outras 
penas que incorrerem, sen- 
do processados nos termos 
do artigo 4 da lei n:o 65 de 
13 de junho de 1935. 

A fiscalização e repressão 
"aos menores serão feitas 

'por este Juizo em collabo- 
'ração com a Policia, por 
“Intermedio do Serviço 'de 
Fiscalização e Repressão à 
Mendicancia e Menores 
Abandonados e demais au- | 
toridades policiaes. 

Por parte deste Juizo fil- 
cam designados os commis- 
sarios dr. Affonso Louzada 

+ e Luiz Alves Sayão, que: di- 
| rigirão os commissarios ef+ 
fectivos ou voluntarios que 
forem designados por este 
Juizo, em coliaboração com 
o S8.º'F. R. Menores Aban- 
donados. 

Os menores apprehendi- 
dos serão recolhidos á De- 
legacia de Menores para 
serem apresentados no dia 
seguinte a este Juizo, afim 
de ser iniclado o processo 
de abandono ou, no caso 
dos paes não serem idoneos, 
ser feito o processo de;sus- 
pensão ou destituição de 
patrio poder, 

Officie-se, para os devi- 
dos fins, ao exmo. sr. Chefe 
de Policia, enviando-se co- 
pia da portaria, 

Cumpra-se, 

O Juiz de Menores — (a) 
— A. Sabola Lima.” 











'| dos, 


panhados dos seus paes ou |: 

















a j ; Lado; Esta a Rd é | 


“GAZETA DE NOTICIAS 


Exposição Nacionaldo Estado 





REALIZOU-SE, HONTEM, A TARDE DE AVIAÇÃO, EM QUE O PUBLICO, ME- 
DIANTE SORTEIO, PODE EFFECTUAR VOOS SOBRE A CIDADE — SERA" HOJF 
NFFERECIDO AO PUBLICO O MESMO PASSEIO AÉREO. 


HAVERA' 


Verificou-se hontem, no: re- 
cinto da Exposição Nacional 
do Estado Novo, um program- 
ma interessante, que agradou 
sobremaneira a quantos ali 
compareceram, 

Numerosas pessoas tiveram 


| opportunidade de effectuar um 


passeio aéreo sobre a cidade 

do Rio de Janeiro, em aviões 

da Panair e da Vasp. 
Reproduzir-se-á hoje, a par- 


| tic das 15 horas, esse:program- 


ma, devendo ser transporta- 
das, em passeio aéreo, 150 pes- 
Soas, que voarão sobre. a ci- 
GRÃO. Sou epa RN 

“Tal como hontem,.os visi- 


| tantes da Exposição realizarão 


esses passeios 
maneira; ; 
Ao entrarem. os visitantes 
num dos pavilhões dos Minis- 
térios da Viação, Educação e 
Agricultura e no pavilhão An- 
ti-Communisto, receberão um 
bilhete numerado,. Em urnas, 
que serão collocadas em cada 
um daquelles pavilhões, bilhe- 
tes numerados: serão deposita- 
S, Correspondentes áquelles 
que vão ser” distribuidos ao 
publico, + 
-Procedido O sorteio, terão 
direito ao vôo os portadores 
de “bilhetes contemplados. Se- 
rão ao todo sorteadas 124 pes- 
S0as que se repartirão por 8 
vôos. 
A decolingem dos- aviões se 
realizarão entre .16 e 18 horas, 
iniciando-se, portanto, os sor- 


pela: seguinte 


'teios nos pavilhões à partir ide 


15 horas e meia, improrogavel- 
mente, : 

Para que o publico possa, 
desde cedo, comparecer aos 
pavilhões e assim sér berefi- 
ciado pelo sorteio, a Expo- 


LOTERIA FEDERAL 





Resumo dos premios da loteria 
nº 105, extrahida em 7 de-janei- 


ra da 1939: : 


12688... +. « 1.000:0008000 


40128 ,, 


BÃO PAULO 
BOSLTE Ps sp 


RIO 
BÃO PAULO 
SLBU CS era oo 5:000$000 
BELLO HORIZONTE 
2:000$4000 


22314 5:000$000 


14180 Css 

RIO 

ADADO seara pstio 2:000$000 
Pelotas — R. G. do SUL 

2675. 2:000$000 
P,. N. do Cunha MINAS 

21145 or sao 2:000$000 
RIO 

SÃO PAULO 

E mails 10 premios de 1:000$, 

20 de 500$000, 100 de 200$000, 

600 de 150$000 e 2.600 de 150%, 

par os bilhetes terminados em 8. 


A JOVEN SENHORA TEN- 
- TOU CONTRA A 
..: EXISTENCIA - 


Em estado grave foi interna- 
da no H. P, S., Maria da Con- 
ceição, que por motivos: intimos 
tentou hontem, contra a existen- 
cia, ingerindo forte dóse de ve- 
nenó misturado com cerveja, 

A quasi-suicida residia à run 
Senador Euzebio, 544, e estava 
em vias de embarcar para Per- 
nambuco, onde iria residir com 
sua familia, 

As autoridades policiaes tive- 


ram conhecimento do facto. 
es. 


COLISÃO DE TRENS EM 
oo CAXIAS 


Um passageiro ferido — 


20669 2:000$000 





+h 





-—.. 


Providencias para regula- 


rizar o trafego 

Verificou-se hontem, um cho- 
que de trens em Caxias. 

Com destino à Barão de Mauá, 
estava naquella estação um com- 
boio, quando a locomotiva nu- 
mero 342, que puxava dois va- 
ões de carga, entrando por uma 
chave invertida, foi chocar-se 
com a cauda do referido trem, 
engavetando os carros ns, 432 e 
378, de conducção de passagei- 
ros de segunda classe, Do ac- 
cidente ficou ferido o passageiro 
Nilo Alves da Silva, brasileiro, 
morador à rua Visconde de Ni- 
ctheroy, n, 392. A victima foi 
soccorrida no Hospital Getulio 
Vargas, retirando-se em seguida, 

O trafego ficou interrompido 
durante algum tempo. 













BÃO PAULO: 1: 5] 
30:000$000 


20:000$000 





sição se abrirá hoje às 14 ho- 
ras, 

Os porladores de bilhetes 
sorteados para O vôo uma vez 
conhecido o resultado, 'deve-. 
rão dirigir-se immediatamente 
para a estação do Aeroporto 
Santos Dumont, onde serão 
encaminhados ao avião respe- 
clivo. É 

Ninguem poderá voar sem 
estar munido do necessario 
bilhete, para o que haverá Ti- 
goroso controle por parte dos 
funccionarios encarregados, 
dos Serviços dó Aeroporto, 
TERA"! INICIO, A'S 20 HO- - 
RAS DE HOJE, A- GRANDE 

FESTA DA POLICIA |: 
MILITAR 

Conforme temos noticiado, 
a Policia Militar realizará ho- 
je, no recinto da Exposição do: 
Estado Novo, das 20 horas em' 
diante, a sua grande exibição 
publica. 

O dia de hoje será, pois, o 
dia da Policia Militar-do Dis- 
tricto Federal, . : à 

No programma . organizado 
para esse fim, à Policia Mili- 
lar teve-em vista dar uma op- 
portuna manifestação publica 


PROVIDENCIAS TOMADAS 
PELA POLICIA PARA A 
REALIZAÇÃO DE. BATA-. 

LHAS DE CONFETTI 
Outras med'das a serem 
obssrvadas por occasião: 

“dos festejos carnava- 

lescos 

O sr. Chefe de Policia bai- 

“Xou as seguintes instrucções: 
Para a. perfeita fiscalização 

do policiamento só será permitti- 

da a realização de batalhas de 

confetti nos dias 8 — 10 — 12 

4 —15—17—19—2 — 

22 — 24 — 26 — 28 e 31 de 

janeiro e2— 4 —5—7—9 

11. — 12 e 14 fevereiro do ann> 





«autoridades locaes, ser permitti- 
da, no mesmo dia, à realização 
de tres batalhas, no maximo, em 
cada jurisdicção, terminando 
sempre à zero hora do dia se- 
guinte, 

Não será permittida o uso de 
mascaras antes da época: desti- 
nada aos festejos carnavalescos, 
só sendo tolerado o seu uso nos 
bailes à fantasia, a partir de 21 
do corrente, ficando entretanto, 
os mascarados sujeitos á verifi- 
cação da polícia, quando se tor- 
nar necessario; 

As licenças para a realização 
de bailes e passeatas serão con- 
cedidas pelo director de expe- 
diente e contabilidade; 

(Ds interessados, para à obten- 
ção dessas licenças, deverão an- 
nexar ao requerimento sellado 
na fórma da lei, os seguintes do- 
cumentos: - 

a) prova fornecida pela Dele- 
gacia de Policia local, de que na- 
da ha a oppor quanto ao reque- 
rido, e ser o requerente de com- 
provada idoneidade; - É 

b) provas: fornecidas pela Se- 
gunda Delegacia Auxiliar, de 
não haver impedimento quanto 
ao requerido. - : 

Os requerimentos deverão dar 
entrada no protócollo da Dire- 
ctoria Geral de Communicações 
e Estatistica, com a antecedência 
minima de oito dias. |. 

VII — Para a realização de 
ensaios e passeatas de prestitos, 
ranchos, blocos, cordões e ou- 
tros agrupamentos -carnavales- 
cos, devem os: interessados, na 
fórma do regulamento, obter' a 
necessaria licença “da” Censura 


da Dircctoria Geral de Commu- 
nicações e Estatistica, com .. ap- 
provação do respectivo director 
geral, ' 

Na solicitação dessas licenças 
deverá ser observada, pelos in- 
teressados, a disposição prece- 
dente, quanto à prova exigida. 

Não será permittida a venda 
em recintos: fechados" onde «e 
realizem bailes, de productos que 
tenham por base substancias taés 
como chloreto de etyla (eter 
chlorydrico), oxydo de etyla 
(eter sulfurico), capazes de 
desvirtuar o seu uso, produzir 
excitações ou embriaguez, 

Os agrupamentos referidos no 
item precedente deverão submet- 
ter os seus respectivos estan- 
dartes à censurs na secção com- 
petente. 















vindouro, podendo, 'a criterio das: 









Fheatral- e Diversões Publicas | 


HOJE A GRANDE FESTA DA PO LICIA MILITAR 


de civismo, pela preoccupação 
a que obedeceu o referido pro- 
grainma: rememorar factos da 
historia patria, revivendo per- 
sonagens e episodios da musi- 
ca da época das campanhas do 
sul, que ficaram perennes e in- 
dissolivelmenie inscriptas nas 
nossas tradições militares. 

Antigos. hymnos patrioticos, 

toques de: commando, com os 
quaes . os. grandes chefes do 
passado. caracterizavam as 
suas - decisões e vontades, se- 
Tão hoje revividos no magnifi- 
co ambiente da Exposição, 
« Um grande cogflinto musi- 
cal, com 125 figuras, iniciará o 
programma, interpretando: mu- 
sicas militares do segundo Im- 
perio . e a Canção da Corpo- 
cação, Seguir-se-ão exercicios 
equestres, : 

Após, e conjunto de corne- 
teiros e tambores interpretará 
os toques e dobrados do se- 
gundo Imperio, : : 

- Verificar-se-á . depois o se- 
guinfe programma; - 
“Jogos desportivos, 

Gymnastica de aparelhos, 

Bóx. s : 

Defesa Pessoal, 

“Homenagem aos “antigos 
Commandantes da Corpora- 
ção, Marechal. Duque de Ca- 


| xias, Coroneis Machado e As- 


sumpção, 

O material pertencente à 
Sala .d'Armas . da “Corporação, 
será exibido, (armaduras, pa- 
noplias, . armamento de cara- 
cter medieval, assim como da 
época -das Campanhas do Sul). 

Todas as demonstrações se- 
rão. realizadas no ausitorio e 
na rua que com o mesmo se 
defronta, excepto as equrstres 
que-serão feitas no Parque 
Shanghai. 


MARTELOU 
A CABEÇA - 
- DO MARDO 


O caso foi parar na 
Delegacia 


A” rua Teixeira-de Mello, 22, 
residiam Joaquim Celio da Sil- 
va, € sua esposa, Avelina Elias, 
Por motivo de intrigas de uma 
vizinha, Maria Rocha, senhoria 
do casal, Avelina Elias aggre- 
diu hontem, o marido com um 
marteilo, ferindo o seu marido 
na cabeça, A aggressora foi 
presa e conduzida à presença do 
commissario Sady Caldas, do 2.º 
districto que a autuou. 

Depois que o esposo chegou à 
delegacia, as coisas esclareceram 
e marido e mulher sahiram em 
paz. 


O CADAVER JA' ESTAVA 
PUTREFACTO 
O macabro achado de 
Deodoro — A policia 
investiga 
As autoridades do 19.º distri- 





“cto foi comninnicado que proxi- 


mo a linha variante de Deodo- 
ro ao Cajú, a dois kilometros da 
Rio-Petropolis, jazia o cadaver 
de um homem, em adeantado es- 
tado de putrefação. O cadaver 
estava vestido apenas de cuecas. 
Foi solicitada. a presença dos pe- 
ritos do G, P.:S. 

Não se sabe ainda se foi sui- 


cidio ou crime; As investigações 


proseguem., 


Novo 


A| 


— M VIDA 
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LEO CARRILLO « JEAN PARKER 
ZAMES ELLISON « OTTO KRUGER 


Er Upa 


ROBERT BARRAI « ANDY CLYDE 


4 Addisas RICHARDS « Saro HADEN 
UM DRAMA DE FAIXOES. VIOLENTA 





AMBIENTE DE POEBis — 
* ROMANCE 1 


À ENTREGA DOS PREMIOS A'S MUSICAS 
POPULARES CLASSIFIGADAS EM PRIMEIRO 
E SEGUNDO LOGARES 





SERA' FEITA NO PROXIMO SABBADO, NO RECINTO 
DA EXPOSIÇÃO DO ESTADO NOVO 


No proximo sabbado, o Er. 
Lourival Fontes, director do 
Departamento Nacional de pro- 
paganda, offerecerá um cock 
tail aos artistas e jornalistas 
que participaram da Festa da 
Musica Popular Brasileira, -rea- 
lizada no recinto da Exposição 
do Estado Novo, no restauran- 
te da Pequena Cruzada. Nessa 
occasíio, com a presença do 
dr, Negrão de Lima, serão en- 
tregues os premios ás musicas 


premiadas, um de dois contos e * 





quinhentos aos autores da mar= 
cna que tirou o primeiro logar, 
a “Florisbelia”, e do samba 
“Meu consolo é você”, tambem 
collocado na mesma clasifica- 
cão. Tm segundo logar, foram» 
collocados a marcha “Jardinei- 
ra” c o samba  “Desengano", 
cabendo a seus autores o pre 
mio de um conto e quinhento 
mil réis, 

O primeiro premio fol acres 
cido de mais um conto de réis 
offerta da Refinaria Magalhães 


IMPRESSOS EM ALTO RELEVO 


“ARTOES 


DK VisITA 


PARTICIPAÇÕES E CONVITES 


ENTREGA-SE 


EM 24 HORAS 


PAPELARIA RIBEIRO 
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OS NOVOS OFFICIAES DE 
MARINHA 
Tenente Ivo Accioly 
Corseiul 


Acaba de terminar com brilhan- 
tismo o curso na Escola Naval, 
Ivo Accioly Corselul, filho do mn- 
jor Ignacio Corsetul, officlnl dis- 
tincto do posso Exercito e Com- 
mandante do 2º R, I, O te- 
nente Ivo Accioly tem recebido 
muitas felicitações, 


NA VIA PUBLICA 


Foi removido hontem, para o 
necroterio do Instituto Medico | 
Legal, o - corpo da domestica 
Francelina Anna Lima, que fóra 
victima de uma syncope em fren- 
te ao Pavilhão Mourisco, tendo 
tido morte instantanea. 














“DIA 15 DO 





NOVA REVISTA DA JUVENTUDE 
EM TODAS AS BANÇAS DE JORNAES 


"CORRENTE 


- PLAN 
















TENTATIVA DE SUICIDIO 


Julia de tal, residente à rua 
Senador Euzebio, 98, por moti- 
vos intimos, ingeriu hontem, 
uma pastilha de sublimado cor- 
rosivo, tentado pôr fim á exis- 
tencia, Soccorrida pela Assis- 
tencia, a quasi-suicida foi medi- 
cada e internada no H. P, S. 





INGEROU IODO 


Foi soccorrido hontem, no 
Hospital Carlos Chagas, Octa- 
vio Teixeira Cabral, funcciona- 
rio municipal, residente à rua 
Garapary, 31, em Bento Ribei- 
ro, que tentou suicidar-se inge- 
rindo iodo, 

O quasi-suicida foi posto fóru 
de perigo 





OUVIDOR 
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CHAMADA PARA O EXA: 
ME DE ADMISSÃO AO 
CURSO TECHNICO-INDUS 
TRIAL DA ESCOLA T. S 
VISC. CAYRU' 


Os alumnos do Curso Intensiva 
que foram repprovados no exa- 
me de admissão ao curso technl- 
co industrial, em dezembro uid. 
mo ou não compareceram 4s sro. 
vas, poderão prestar novo 
me em fevereiro 
interessados devem flrarattantor 
à chamada que será fetta 
tunamente. 


Dm 
nroxtma Me 


anmor 








UM CENTRO DE TURISMO 
NA RIO-S. PAULO 


As novas installações do 
Monumento Rodoviario 


Proseguindo na obra de npros 
veitamento turístico do Monu- 
mento Rodoviario, o Touring Club 
do Brasil acaba de fnaugurar as 
novas installações daquele ma- 
gnifico ponto de repouso da es- 
trada Rio-São Paulo. 

Após os melhoramentos que al 
fizera a antiga Commissão Fede- 
ral de Estradas sob a direcção do 
Dr. Yeddo Fiuza, o Monumento 
Rodoviario vem recebendo novas 
installações, tendentes, todas, a 
dar malor conforto aos que tra- 
fegam naquela grande rodovia. 

Situada no alto da Serra dns 
Araras, no Joeal denominado Va- 
randa, elle offerece vista empnl- 
gante sobre a Serra do Mer e a 
Baixada Fluminense, Entro vs 
novas installações ha pouco lnau- 
guradas encontra-se um moi no 
“bar”, que está ao dispor dos ex- 
cursionistas e putomolsilistas que 
por all trafegam, 
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Ha um esso que se vem 
agitundo centre os funecionarios 
postacs e tolegraphicos, reintlva- 
mente à promoçião dos escri- 
pturarios da Classe “G" que, 
apesar de muito descutido, 
ninda não fot devidamente ex- 
plorndo. , 

E uu razão disso está em que 
muitos não conhecem os seus 
antecutentes, 

* e id 

A hypothese, em suas linhas 
geracs, é n seguinte; 

Antes da lel do reajustamen- 
to do  funcelonalismo, hnvia, 
no Depurinmento de Correios e 
Telegraphos, entre outros, “ 
cargo de 3.º Official, cujo pro- 
vimento estava na dependencia 
de concurso de segunda entran- 
cla, 

E, porque assim fosse, em 
193%, realizaram-se, nas varias 
repartições  subordinudas | ao 
mesmo Dopartamento, concur- 
sos pura o referido cargo, com 
prazo de validade, por dez an- 
nos. 

Aguardavam os approvados 
n consequente promoção, quando 
entrou cm vigor a mencio- 
nada lei do reajustamento 
trnusformando o cargo de 3.º 
official no de official ndâmipnis- 
trativo da Classe H, de provi- 
meino, tambem por concurso, 


por se tratar de ínicio de car- 
retira 








Porque os concursos renliza- 
dos, ninda estivessem dentro do 
seu prazo de vulidade, a dita Jei 
do reajustamento, teve de res 
peltul-os, e, por isso no art. 14 
dus disposições  transitorius, 
resalvou que ficava assegurado 
o direito de nproveltimento de 
candidatos habilitados em con- 
curso, durante os prazos legues 
de sua validade, para nomenção 
de promoção, 

Orn, st é certo que aquelles 
concnrsos estito em pleno pra- 
zo de vulidade (dez amnnos), 
como se exigirem, para o res- 
pectivo nccesso, novas provas, 


como quer agora, o D.A, 8. P.? 
” * se 


Isso que ncabâmos de expôr 
estã circumstanciadamente dis- 
cutido cm officio que o Capl- 
tão Farin Lemos, — director do 
D. €C. 'Y, dirigiu ao Ministro da 
Viação, 

Que o iilustro militar, col- 
locando-se como se collocou, do 
indo do funcclonalismo tinha to- 
da razão, não ha a menor du- 
vida, tanto ussim que o notuvel 
jurista, Professor Azevedo Manr- 
ques, acaba de, em brilhante pa- 
recer, Feaffirmar o mesmo mos 
do de vêr, adduzindo argumen- 
tos de ordem juridica que de- 
vem calar no unimo do emi- 
nento Sr. Getulio Vargas que 
terá e ultima palavra no assum- 
pto. 


me a o e em — 


RUY BARBOSA 


Livros Jurídicos, Literarios, Politicos e Educacionaes — 
Primeiras edições rarissimas — Magnifico e colossal 
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ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASI 


SECÇÃO DO DISTRICTO FEDERAL ' 





REUNIÃO SEMANAL DO CONSELHO 


Reunlu-se, no dia 4 do cor- 
rente, o Conselho da Ordem 
dos Advogados do Brasil na 
Secção do Districto Federal, 
sob an presidencia do gr, Baptls- 
ta Bittencourt, secretarindo pe- 
log srs, Rodrigues Neves e Bal- 
thazar da Sllvelra, primeiro e 
segundo secretarios, 

Estiveram presentes os stg. 
conselheiros Victor de Menezes 
Pontes, Alvaro Miranda, Au- 
gusto Pinto Lima, J, J. TFer- 
nandes Couto, Domingos €C. de 
Souza Leão Jor., Aurelio Cezar 
da Silva, Adamastor Lima, Phi- 


ladelpho Azevedo, Villemôr 
Amaral, Virgilio Barbosa Li- 
ma, Jorge Dyott Fontenelle, 


Moreira do Azevedo, Oscar Sa- 
ralva e Miguel Antonlo dos 
Santos Coimbra Jor., tendo jus- 
tificado a ausencia o Conselhei- 
ro Omar Dutra, 

Lida a acta da sessão anterior, 
fol approvada, 

O sr, 1.º secretario procede 
a leitura do seguinte expedien- 
te: 

— ofíiclo do desembargador 
Vicente Piragibe, communican- 
do ter assumido a presidencia 
do Tribunal de Appellação, no 
dia 2 do corrente, em vlrtude 
da reeleição para o btenalo a 
findar a 31 de dezembro de 
1940; 

—'Telegrammas: do presi- 
dento do Tribunal de Appella- 
cito, de cumprimentos pela en- 
trada do Anno Novo; 

— do 1.º vice-presidente do 
mesmo Tribunal dr. desembar- 
gador Costa Ribelro, convidan- 
do o presidente e demais mem- 


bros do Conselho da Ordem 
para a solennidade da posse 
dos srs. prestdente e vice-pre- 


sidente do Tribunal; 

—tdo dr. Justo de Moraes, de 
cumprimentos pela entrada do 
Anno Novo; 

—- requerimentos de varios 
advogados inscriptos sobre re- 
levação da falta na eleição para 
composição do Conselho; 

— requerimento do Conse- 
lheiro Alvaro Miranda, asoltcl- 
tando 45 dias de licença; con- 
cedida e marcada a eleição do 
substituto interino para a pro- 
xima sessão, 

OKBDEM DO DIA: Presiden- 
cla do sr. Villemôr | Amaral, 
— constando da ordem do dla 
o julgamento da contestação da 
eleição rénlizada a 21 de de- 
zembro p. findo, o sr, presl!- 
dente convida o sr. Conselhel- 
ro Villeradr Amaral, vice-pres!- 
dente do Conselho, a assumir a 
direcção dos trabalhos. 

O conselheiro Rodrigues Ne- 
ves, 1.º secretario, tambem vi- 
sado na contestação deixa o seu 
posto: O conselheiro ViHlemôr 
Amaral an nseumir a presiden 










cia convida o conselheiro Atu- 
rello Cezar da Silva para subs- 
tituír o secretario, 

O sr. presidente dá a pala- 
vra no conselheiro Domingos €. 
de Souza Leão Jor., para pro- 
ferlr a leitura do seu 


parecer 
eobre a contestação, No seu 
trabalho, o relator demonstra 
que a contestaciio se Dbasela 
num dispositivo de le! inope- 
rante, Effectivamente o art. 
$1 do decreto 22,478 de 20-2- 


1934, que serviu de fundamen- 
to f& contestação fol revogado 
pela emenda 20 da lei 510 de 
setembro de 1937 que assim 
dispõe: 
“os membros do Conselho 
poderão ser reeleitos uma vez 
“por maioria relativa e nas 
demais por maioria nbsolu- 
ta de votos”, 


Mostra o relator o que é o 
voto no sentido da let que rege 
a vida da Ordem dos Advoga- 
dos, accentuando que os candl- 
dutos contestados obtiveram 
no ultimo pleito essa maioria 
absoluta, exigida na reeleição, 

Sobre um aditamento, apre- 
sentado pelos contestantes “Tóra 
do triduo peremptorlo do Regu- 
lamento — o relator abre “es- 
paço f& apreciação de uma das 
incongruencias que enfartam & 
questionada reclamação", 

Afftirma ainda o relator que 
“a contestação se reduz a uma. 
iniciativa juridicamente desau- 
torlzada, tanto na substancia 
como no aspecto formal, onde 
a configuram as linhas sobre- 
modo imprecisas de uma dis- 
posição legal Já revogada”, de- 
vendo ser mantida a proclama- 
ção do resultado do pleito de 
21 de dezembro de 1938, e con- 
aiderados reeleitos para o blen- 
nto de 31 de março de 1939 a 
31 de março de 1941 — os can- 
didatos drs. Antonio Baptista 
Bittencourt e Joaquim Rodr!- 
gues Neves. | 


O sr. presidente dá a pala- 
vra ao contestante sr, Nestor 
Massena que procede a leitura 
de uma longa allegação em 
apolo da sua contestação, 

Finda a leitura, o sr, presi- 
dente dá a palavra ao conse- 
lhelro Rodrigues Neves um dos 
contestados, rebate as nlegn- 
ções dos contestantes; affirma 
que estes com taes fundamen- 
tos só demonstraram o desco- 
nhecimento do Regulamento da 
Ordem. F'riza que depola da 
expressiva demonstração de 
classe numa eleição da elite em 
que o nome do orador bem as- 
sim o do outro candidato reuntu 
cada um dos contestados mais 
de mil votos, não se podia ad- 
mittir que se quizesse invalidar 
osso pleito para me dar a victo- 
rin a candidatos de wma cha- 
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» NECESSARIO REFORMAR 
A LEI DE FALLENCIAS? 


/ 
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A OPINIÃO DE UM PROFESSOR DE DIREITO 
COMMERCIAL 


O inquerito aberto, entre os 
juristas, pela “Revista de Di- 
reito Commercial”, para verifi- 
car da conveniencia e da oppor- 
tunidade duma reforma da nos- 
sa Lei de Fallencias despertou 
real interesse de norte a sul do 
paiz, 

E' isso, alias, o que se apura 
pelas respostas que, em primeira 
não, temos publicado, de accor- 
do com o estabelecido com q 
advogado Adamastor Lima, fun- 
dador e director daquella Re- 
vista. Eis a resposta do prof; 
Adroaldo de Carvalho, cathedra- 
tico de direito commercial da 
Faculdade de Direito do Ama- 
zonas: : 

“Exmo. Sr. Dr. Secretario 
da “Revista de Direito Commer- 
cial”, 

Rio de Janeiro — Com a ma- 
xima sympathia, tenho a honra 
de prestar o devido acolhimento 
ao inquerito da illustrada Revis- 
ta, formulado nos seguintes 
itens: 

1º) A actual Lei de Fallen- 
cias attingiu aos objectivos para 
que foi elaborada? 

&) E” necessario reformar à 
Lei de Fallencias? 


RESPOSTAS 
Ao primeiro — Não... e, ao 
segundo, — por consequencia —- 


Sim, reformando-se, primeira- 
mente, o Codigo Commercial, 
fonte originaria do “fracasso”, 


e e 





porque — além de centenas de 
outros motivos — não se jus- 
tifica mais, no estado actual da 
legislação trabalhista universal, 
em face das transformações po- 
litico-sociaes do mundo, a libera- 
lidade das nossas leis pertinen- 
tes ao commercio propriamente 
dito, quando o arroxo nacionalis- 
ta em conjunto com exigencias 
de ordem economica se faz -sen- 
tir nas industrias, fonte basica 
e perenne do commercio, Nin- 
guem, portanto, pessoa physica 
ou juridica, deveria exercer a 
profissão de commerciante sem, 
previamente, especializar bens 
immoveis," ou fazer deposito na 
razão de 40 º/º do capital inscri- 
nto ou registrado, em mãos do 
Poder Publico, como penhor em 
garantia dos seus actos de com- 
mercio, preservando-se, assim, 
o Fisco nos seus direitos e, em 
parte, a fortuna particular, — 
cellula da fortuna publica. 

Com a reforma do Codigo não 
haverá razão para a FALLEN- 
CIA ser apresentada em lei es- 
pecial, como um institito anto- 
nonio, mas devera fazer parte im- 
tegrante do mesmo codigo, como 
sempre foi. 

Assim, pois, coerentemente 
com a exposição acima, sou pe- 
la REFORMA DO CODIGO 
COMMERCIAL. (a) Adroaldo 
de Curvalho”. 





“Revista de Direito” 


Fundad:: pelo Ministro Bento de Faria — Com a colla- 
boração dos maiores jurisconsultos patrios. Collecção | 
completr. e rara. Cento e vinte oito volumes e um in- 
dice. Encadernação nova, Preço razoavel, Informacões 
com ZELIO VALVERDE — livreiro-editor — Rua do 
Rosario. 85-Sob. Phone: 23-1268. C. Postal 2956. — Rio. 


o Joe ao Sof o e o o A a o o e e 


pa que obtiveram pouco mails 
de duzentos  sufíragios, ainda 
mais com fundamento num dis- 
positivo da lef, já caduco, revo- 
gado. conforme demonstrou Aa 
contra-contestação offerecida 
pelos contestados e agora o pa- 
recer do relator sr, conselhel- 
ro Domingos C. de Souza Leão 
Jor. 

Affirmou mais ainda o ora- 
dor quo um dos contestantes o 
sr, Silveira Martins. assignou 
o Mappa do resultado geral. do 
pleito para proclamação dos 
eleitos na nolto de 21 de dezem- 
bro e bateu palmas quando o 
sr. presidente terminou a lei- 
tura. 

Segue-se com na pulavra o er. 
Silveira Martins que de início 
declarou que recorria desde lo- 
go da decisão do conselho 
fosse qual fosse esta, para o 
Conselho Federal, O conselhel- 
ro Rodrigues Neves pede que 
seja consignada em acta essa 
declaração. 

O sr. presidente annuncia a 
votação do parecer: O conse- 
lhelro Linneu de Albuquerque 
Mello dá o seu voto, fundamen- 
tal. Disse que o sr, Nestor 
Massena não conhecia a emen- 
da 26 da Lei 610 de setembro 
de 1997 ao fazer a sua recla- 
mação, d'ahi a razão de iInvo- 
car em apolo do seu ponto de 
vista: numa disposição da lei já 
revogada. Após outras conside- 
rações emittiu o seu voto, jul- 
gando improcedente a contesta- 
ção, 

Falanam em seguida fundamen 
tando os seus «votos os conse- 
lhetrog: Philadelpho Azevedo, 
Jorge Fontenelle, Balthazar da 








A PRE 












Silveira, Finto Lima, Aurello 
Cezar da Silva, Virgilio Barbo- 
sa Lima, Adamastor Lima, Oa- 
car Saraiva, Alvaro Miranda e 
o sr, presidente, 


O Conselho por unanimidade 
de votos julgou Inyprocedente a 
contestação. 

Processos de Inscripção. 

Com parecer favoravel, foi 
admittida a inscripção do soli- 
citador Celso Augusto Tonte- 
nelle, 


Club dos ANVOgadOS 


ASSEMBLÉA GERAL ORDI- 
NARIA 


(2.º: convocação) 


Na fórma estatutaria, con- 
voco Os srs. associados quites 
deste Club para a assembléa 
geral ordinaria, em 2.º convo- 
vação, que terá logar no pro- 
ximo dia 12 de Janeiro, quin- 
ta-feira, às 21 horas, na séde 
social, á rua Buenos Aires 
n. “0, 6.º andar, com a seguin- 
te ordem do dia: 


a) leitura do Relatorio e 
Contas da Directoria, 


b) eleição da Nova Directo- 
ria e Conselho Fiscal 


para o anno de 1939, 
Sendo esta assembléa em 2.º 
e ultima convocação, será rea- 
lizada com qualquer numero 
de socios presentes. 


Rio de Janeira, 6 de Janeiro 
de 1939. 


Alberto Juvenal do Rego Lins 
Presidente 


. — e — —— mem 
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Radio Transmissora 


transmittira, hoje, ás 16,20, a sensaciônal 
reportagem do “match” 


Fluminense x Vasco da Gama 


NA 
ERIK 


VOZ ELECTRIZANTE DE 
CERQUEIRA 


o “speaker” de todos os ouvintes 
A TRANSMISSORA apresenta, diariamente 


Todas as musicas para o Carnaval 


PRE-3 RADIO TRANSMISSORA 


A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO E DOS 
PROGRAMMAS PRIMOROSOS 













«ce: Ce mo IS Ser mem 


E CONCORDATAS 


* VARA 


, 4º oma 


Fullenciy — Geraldino Cam 
doso de Gouvêa — Na forma 
do parecer do Curador das 
Massas: Fallidas. 

Fallencia — J. Morses & Cla, 
— Na forma do parecer do 
Curador das Massas Fallidas, 

Fullencia — Carvalho Leme 
& Cla, — Ao Curador das Mas- 
sas Tallidas, h 


Fallenciz — Domingos Soa- 
res & Cla, — Indeferido o pe- 
dido' de fls. 313. | 

4! VAR 
1.º -Oflicio : 

Fnllencia — Sociedade | Dl- 

namarqueza Ltda, — Na for- 


ma do parecer do Curador M. 


Pinto — Intime-se, 


6” VARA: 
8.º Officio 
Fallencia — Dias Corrêa & 
Companhia — Ao 1,º Curador 
das Mazsas Falidas, 
Fallencia — G, Reis — Ao 


1.º Curador das Mascs& Tral- 
das, 


Na pasta da Educação 


Nomeando' par o cargo da 
classe H, da carreira de medi- 
co sanitarista Achilles Scorzoili 
Junior, Mario Magalhães da Sil- 
veira, Luiz Campos Meilo, Adel- 
mar Carvalho de Mendonça, 
Carlos Marques Dias, Valerio 
Regis Konder, Walter Seofield, 
Pedro B. Aranjo Penna, João 
Jorge Nemer, Alcides Wigueire- 
do da Silva Jardim, Augusto 
Garcia, Marcello Silva Junior, 
Adalberto Severo da Costa e Ja- 
cintho Cardoso Machado. 


PHILATELIA 


Carimbos especiaes para o 

Correio Aéreo destinado a 

Araxá, Uberaba e Poços 
de Caldas 








Devendo iniciar-se na sema- 
na entrante o serviço de Correio 
Aereo entre as cidads do Rio de 
Janeiro, Bello Horizonte, Araxá, 
Uberaba e Poços de Caldas, a 
Panair providenciou junto à Di- 
rectoria Geral do Departamento 
dos Correios e Telegraphos para 
que os enveloppes conduzidos na 
primeira mala para os referidos 
destinos sejam marcados com 
um carimbo especial commemo- 
rativo do acontecimento, afim de 
satisfazer a expectativa de colec- 
cionadores desse ramo da Phila- 
telia, 

Tambem as cartas procedentes 
das novas escalas da Panair se- 
rão carimbadas do mesmo modo. 

Assim, haverá carimbos para 
a primeira mala postal aerca; 

do Rio de Janeiro para Araxá, 

do Rio de Janeiro para Ube- 
raba, 

do Rio de Janeiro para Poços 
de Caldas, 

de Bello Horizonte para Ara- 
Xá, | 
de Bello Horizonte para Ube- 
raba, 

de Bello Horizonte, para Po- 
ços de Caldas, 

de Poços de Caldas para Bello 
Horizonte, 

de Poços de Caldas para o 
Rio de Janeiro, 

de Uberaba para Bello Hori- 
zonte, 

de Uberaba para o Rio de Ja- 
neiro, 
de Araxá para Bello Hori- 
zonte, e 
de Araxá para o Rio de Ja- 
neiro. 

O fechamento das malas, no 
Rio de Janeiro e Bello Hori- 
zonte, será na terça-feira, dia 10 
de Janeiro, para Araxá e Ube- 
raba, partindo o avião “Electra” 
da manhã seguinte, e para Poços 
de Caldas na sexta-feira, dia 13, 
partindo o avião no sabbado pela 
manhã. 

Ficam assim prevenidos os co- 
leccionadores e philatelistas es- 
pecializados em “enveloppes de 
primeiro vôo”. 


=D —— 


Jurídica 


FALLENCIAS 


Fallidas. , 

Fallencia — A, Oliveira &. 
Santos: — Expedido mandado 
de Intimação. : W 

“Fallencia — Arthur Martins 








Domingo, 8-1-1934 











EDITAES 
” REGISTRO GERAL DE | 
IMMOVEIS 


8.º Officio 
EDITAL 


Paço publico, em cumprimen- 
to ao disposto no art, 2.º, do de= 
creto-lel n, 58, de 10 de de- 
zembro de 1937, que a COMPA- 
NHIA PROPRIETARIA BRA=- 
SILEIRA, com séde nestn cida= 
de, depositou neste cartorio, à 
rua da Quitanda n. 111, 1.º an= 
dar, sala 13, os documentos dis 
criminados, no art. 1.º, do citas 
do decreto-lel, e referentes ao 
immovel, denominado VILLA 
BOA VISTA, com testada para 
a Estrada do Portella e rua Cas 
rolina Machado, sendo, ainda, 
cortada pelas ruas Sergio, de 
Oliveira, Ernesto Lobão, Dutra 
e Mello"e Antonlo Badajoz tpro- 
longaniento), na freguezid do 
Irajá. Em conformidade com a 
lei € o presente edital publica- 
do tres vezes, durante dez idiaq 
e affixado neste cartorio; decor= 
ridos 30 dias da ultima publicas 
ção, e não havendo impugna- 
tão de terceiros, será effectuada 
'o registro da propriedade loten- 
dá, ficando o memorial, o plana 
de loteamento e os documen- 
tos depositados, franqueados ad 
exame de qualquer interessado, 
neste cartorlo, durante as, ho- 
ras regulamentares. Rio de' Ja. 
nelro, 29 de dezembro de'1938, 
O official: Waldemar Loureira 


E nn 


Actos do- Presidente da Republica 


Na pasta da Viação 


Nomeando o ajudante de thes 
soureiro Waldyr Lisboa para 
exercer em conunissão, o cargo 
de Director Regional dos Cur= 
reios e Telegraphos de Campas 
nha, em Minas Geraes; o extras 
numerário Themistocles Mens 
des Oliveira, interinamente, pas 
ra a carreira de guarda-fios ca 
classe D; Carolina Maria Bcs 
zerra, agente postal de Soccora 
ro, no Piauhy; 

Declarando sem effeito a nos 
meação de Edmundo Pereira 
Marques para a carreira de 
agente do quadro XXXI. 

Demittindo Dulce Barbosa 
Soares Alves do cargo de ajue 
dante do agente, do quadro XX 4 
e Luiz Scarlate de agente pos 
tal de Pompéa, em Botucatu”, 


Na pasta da Fazenda 


Promovendo à classe 1I, da car» 
reira de archivista do Tribunal 
de Contas, o da classe H, Adaus 
to Moreira e á classe F, da cara 
reira de encadernador, a da clase 


se E, Romeu Vieira da Cunha 
Filho, À 


Na pasta da Agricultura 


Exonerando Adolpho Miranda; 
Pacheco, do cargo: de bibliothes 
cario, por ter sido nomeado pas 
ra o cargo de bibliothecario do 
Ministerio da Educação. 

Concedendo um anno de lie 
cença, em prorogação à dactve 
lographa da classe F, do Depare 
tamento da Producção Vegetal, 
Nydia Beffa Pinto da Silva. 


Na pasta da Guerra 


Declarando sem effeito, atteri 
dendo ás razões constantes da 
exposição de motivos apresenta« 
da pelo Ministro de Estado da 
Guerra, o decreto de 9 de Abril 
de 1936, na parte que cassou à 
patente, com perda do respectis 
vo posto, ao Major Intendente 
de guerra Alfredo Nogueira Ju- 
nior, sem direito a quaesquer | 
vantagens relativas ao perioda 
em que esteve afastado do servi« 
ço do Exercito, | 


e “ 


Ão pessoal que teve exerci: 
cio no Censo do Pessoal q 
que ainda não recebeu os 
vencimentos do mez de 
dezembro proximo 
passado 


Da Secretaria Geral de Edita 
cação e Cultura pedem-nos a pu= 
blicação do seguinte: O pessoal 
que teve exercicio no Censo do 
Pessoal, deverá comparecer ama< 
nhã, dia 9, às 11l-horas, á 2º ses 
eção da Directoria de Despc;a 
para receber os vencimentos re- 
lativos ao mez de Dezembro 
Pp. Pp. 









































Domingo, 8-1-1939 


ESTREOU NA OPERETA. 


4 ultima peça de Louis Vernenil 


OM “Le coffre-fort vivant”, Louis Verneuil abordom 
com exito, um novo genero, a opereta. Quem re- 
das cebe o nome de “caixa forte humana” é o em- 
pregado de um antiquario que no momento em que este 
ja vender uma. preciosa tabaqueira de ouro do seculo 
de Luiz XIV enguliu um brilhante avaliado em seis 
milhões de francos, que adornava esta valiosa reliquia. 
A referida tabaqueira era a unica coisa que restava a 
um nobr> arruinado, que se propunha a vendel-a para 
poder dar um dote á sua filha, compromettida com um 
joven aviador muito pobre, 


Como póde imaginar-se, todos os esforços tendentes 
a recobrar o valioso brilhante servem de multiplos pre- 
textos pars essa apresentação scenica sensacional e ex- 
trãordinaria que fez famoso o theatro Chatelet. Por 
exemplo: a scena do falso cirurgião que chega para offe- 
recer os seus serviços afim de extrahir o appêndice da 
“caixa-forte humana”, onde está desventuradamente 
depositado o brilhante; a scena da feira mexicana, onde 
chegam os protagonistas depois de uma larga viagem 
aerea com escala nas Antilhas, dando ensejo a um 
“ballet”; a scena de uma tempestade nos tropicos e 
tambem a romantica scena final no marco feudal do 
antigo castello que abriga o nobre arruinado e sua for- 
mosa (ilha. O libreto desta nova opereta, do Chatelet 
foi adaptado por Louis Verneuil e Georges Berr de uma 
novella de Fredéric Mausens. A musica, de Joseph Szule 
e Jean Santreil, está impregnada de encanto, de movi- 
mento e de rythmo, especialmente no “ballet” “La Ma- 
couba”, que é o trecho de mais vida desta alegre par- 
titura 






“ do Estado Novo 





“GAZETA DE NOTICIAS 


mea 











Exposição Nacional 


VISITEM OS “MAGNIFICOS MOSTRUARIOS 
| me (O À Vo 

EXPOSIÇÃO NACIONAL DO ESTADO NOVO 

(No recinto da Feira Internacional de Amostras) 


PROGRAMMA DE FESTAS PARA HOJE: 


DAS 14 HORAS EM DIANTE — Tarde de Aviação. 


As pessoas que comparecerem até 18 horas poderão 
obter, mediante sorts'o, um bilhete para um passeio 


aéreo de 15 minutos sobre a cidade; em aviões da 


Vasp e da Panair. Serão sorteadas 150 pessoas. 


DAS 20 HORAS EM DIANTE: Grands festa da Po- 
licia Militar. Conjunto musical, com 120 .figuras, 
interpretando musicas militares do 2.º Imperio. 
Conjunto de cornete'ros e tambores, com mais de 
100 figuras, interpretando toques e dobrados do 
2.º Imperio. Exercicios equestres. Box. Defesa pés- 
soal. Outros numeros. 


A'S 22 HORAS: FOGOS DE ARTIFICIO. 


O Parque de Diversões continua aberto ao publico 
com preços reduzidos 








—- 





tem recebido de 


vo tem sido 


A 


“com os 


A Companhia  Dulcina-Odl- 
lon, que tão fartos applausos 
quasi todas 
platéas do Brasil, embarcou 


hontem para o Norte do paiz, 
para realizar uma temporada 
de dois mezes nos Estados da 
Bahia e de Pernambuco, Com 
Ob sympathico elenco seguiram: 
Dulcina, Odilon, Conchita e 
Atila Moraes, Aristoteles Pena, 
Mario e Zilda  Salaberry, Al- 


À Oneira Odilon seguiram para o Nor 


berto Dumont, Leopoldo Prata, 
Aurora Aboim, e outros artis- 
tas festejados, 

No Norte o querido. elenco 
offerecerã todo o repertorio Já 
nosso conhecido, onde avultam 
“Tovarich”, “Marqueza de San- 
tos”, “Alegria de amar” e ou- 
tras obras de incontestavel va- 
lor, pois não ha quem ignore 
que Dulcina e Odilon sempre tl- 
veram o maior escrupulo na 
selecção do seu repertorio, 


— e 


DIVERSAS 


A Temporada Jardel 
Jervoll, em São Paulo, não 
irá até o Carmaval, como 
noticiado, mas 
eim até fins de Janeiro, 
porque o conhecido empre- 
eario pretende. levar seu 
elenco a Bello Horizonte. 
—— A Cla, de Opercetas 
Irmãos Celestino está em 
negociações com a Empre- 
ea Paschoal Segreto para 
ocenpar o Thentro Carlos 
Gomes, em 1939, depois da 
temporada de Procordo. 
— Continúa, no Re- 
creio, o exito da revista 
camavalesco “Boneca do 
pixe”, com Aracy Cortes, 
Oscarito e outros artistas. 
— Procopio, que está 
em Santos, estreará no Rio, 
mo Carlos Gomes, em 24 de 
Fevereiro proximo. 
Dez são as compa- 
nhias de comedia que con- 
correrão ás vantagens que 
» Serviço Nacional de Thea- 
tro offerecerá na tempora- 
da do corrente anno, 








— “Tiradentes” é o titu- 
lo da peça historica que 
Viriato Corrên está escre- 
vendo para a Companhia 


da Comedia f vencer a 
concorrencia do | Serviço 
Nacional de Theatro. 
“Getulio” é a-gran- 
le producção que Henato 
Vianna está ultimando. 
Bastos Tigre está 
escrevendo uma opercta- 
fantasia para a Companhia 
Jardel Jercoli. 

A partitura desse orlgl- 
nal do brilhante poeta e 
humorista é do Inspirado 
compositor Custodio Mes- 
quita. 








A Companhia Por- 
tugneza de Revistas “Mirl- 
ta Casimiro” continúa no 

Alhambra, realizando seus 

espectaculos de despedida 

do Rio. Está em scena 

“Morena clara”. 

Está circulando mails 
um numero da interessante 
publicação “A Scenn"”, res 
vista circenze dirigida pe- 

lo sr. Lulz Agnelino, 











Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





NOS SO 


razão do nosso cabecça- 
lho: “cousa simples — 
“Casa de Maribondos” e 


desde que ninguem vá Dbullr 
seus habitantes, nin- 
guem é morbido, naluralmente. 
Salvo as excepções e o calor; 
no calor os maribondos “mor- 
dem” a torto e a direito na le- 


Eitima acepção do vocabulo .e 
pão na sua corruptéla de “dar 
facadas”, Mexer em “casa de 
maribondos” não é aconselha- 
vel, mas ás vezes é preciso; 
arriscar-se a uma ou outra mor- 
didella mas tambem mata-se 
muito zangão na cabeça, 
'* Ora, temos agora um caso 
authentico de “mexer em casa 
de marinbondos”; um patri- 
cio nosso, jurista, Dr. Ascendi- 
no da Cunha, fez ha tempos 
uma conferencia sobre o Ban- 
co das Nacões e o Padrão Ou- 
ro — o tal.ouro que os padres 
classificam de “vil metal”, e 
os argentinos de excellente. 
Muito bem, publicou o trabalho, 
por signal que o offereceu ao 
Governo como bom patriota que 
f*, é esperou... 

Mas esperou em casa, sem 
ilarde, reclame e falatorios. 

Fol, convidado pelo em- 


num tio, 


baixador allemão a explicar os 
seus pontos de vista na Allema- 
nha palz que se mostrou inte- 
ressado no assumpto, e um elo- 
gio do Getulio de além-mar — 
o Sr, Salazar, Porque nada mais 
certo: “ninguem é propheta em 
sua terra”. 

Tempos depois, por uma cor- 
respondencia do N, Y, Times, 
vê com aurpresa que o “pre- 
mier” da Belgica Sr. Paul V, 
Zecland “descobrira a palavra” 
no barril das suas idéas — o 
mesmo remédio para a doença 
do “ouro” que ella descobrira 
e registrára dois annos antes! 

Não falando ainda de um ou- 
tro, o correspondente da JU. 
Press, Heyer S. Handler que 
coptou alguns commentarios so- 
bre o trabalho em questão, 
numa verdadeiro plagio. 

Está ahi, um caso de “me- 
xer em casa de maribondos” 
porque em se tralando de pla- 
Elo, pois embora este esteja 
muito em moda nas marchas 
e sambas netuaes creando ca- 
sos que afinal gempre divere 
tem os “fans” avidos de novida- 
des, como “Boneca de Pixe” e 
a “Jardineira”, é caso de po- 
Hcia, 

Pois hem, como legitimos re- 


PARA ACCELERAR A DI | 


A EMBAIXADA FRANCEZA 


VULGAÇÃO DA LEI 1006,| E A MORTE DE PIERRE 


PELOS ORGÃOS OFFI- 
CIAES DOS GOVERNOS 
ESTADUAES 


Afim de que seja cumprida, 
sem demora, a disposição do art. 
39 do decreto-lel 1004, vecente- 
mente assignado pelo Presidipnte 
da Republica, na pasta da Edu- 
cação, mandando que seu texto 
seja divulgado pelos orgãos offl- 
ciaes dos governos estadunes, o 
titular desta pasta enviou aus 
Interventores Federaes e no Go- 
vernudor do Estado de Minas Ge- 
raes, um  telegramma-circular 
vujo teor é o seguinte: 

“Tenho a honra de communicar 
Vossencia fol assignado em 30 de 


dezembro proximo findo pelo sgr.. 


Presidente da Republica e se acha 
publicado no Diario Official de 5 


"| do corrente mez o decreto-lei nu- 


mero 1006, que estabelece condi- 
ções de producção, Importação e 
utilização do livro didatico no 
Palz, Nos termos do art, 39 do 
referido decreto-le!, solicito vos- 
sencia fineza providenciar publi- 
cação do seu texto integral no 
orgão official desse Estado. Sau- 
dações cordiges — Gustavo Ca- 
panema — Ministro da Educa- 
cão”, 


LAFITTE 


Com o desaparecimento do 
grande perlodista francez Pierre 
Lafitte, fundador do “Paris Solr” 
e de grande! numero de publica- 
ções que alcançaram projecção 
mundial, a Embaixada Franceza 
nesta Capital recebeu condolen- 
cias de grande numero de asso- 
ciações, destacando-se-as da As- 
sociação de Imprensa Periodica 
Paulista. Agradecendo-as, a À. 
I. P. P, nenba de receber do 
Encarregado de Negocios da 
França o seguinte officio: — 
“Senhor Mario do Amaral — Di- 
rector da Succursal da Associa- 
quo de Imprensa Periodica Pau- 
lista — Quizestes no corrente 
mez de dezembro, enviar-me as 
condolencias dos jornalistas bra- 
sileiros, membros da Associação 
de, Imprensa FPeriodica Paulista, 
pelo fallecimento do jornalista 
françez Pierre Lafitte, Agradeço- 
vos, vivamente, a vossa attenção 
e os termos particularmente ca- 
lorosos com os quaes rendestes 
homenagem ao talento e ao bri- 
lhantismo deste grande periodis- 
ta. Quelra acceltar, sr, Director, 
a segurança da minha distincta 
consideração (a) Henry Gueyraud 
— Encarregado de Negocios da 
França. 





| — EsPECTACULOS E DIVERSMES— —| tr 


RADIOS 








Gazeta nos Sfudios 


A Casa de Castro Alves está commemorando a pas- 
sagem do centenario de Casemiro de Abreu, numa Se- 
mana Radiophonica, a qual vem alcançando grande 
successo, 

Iniciando as commemorações, falou, na Radio Gua- 
nabara, o escriptor Simões dos Reis, que teve opportu- 
nidade dz ler cartas ineditas do cantor de “As Primave- 
ras”. No Programma Relicario, da Radio Tupy, com 
grande krilho executado pelos artistas dessa emissora, 
o pocta Wilson Rodrigues fez o elogio do cantor de 
“Meus Oito Annos”, em discurso que se notabiiizou pelos 
invulgares conceitos emittidos e pelas observações novas 
colhidas na obra do grande poeta fluminense, Na Radio 
Transmissora, o poeta Darcy Teixeira Monteiro profe- 
riu eloquente oração de saudade e louvor á memoria do 
poeta immortal. Prosseguem as commemorações que 
deverão ser encerradas, em Nitheroy, com a fundação da 
Casa de Castro Alves local, sob a presidencia do escri- 
ptor Lacerda Nogueira e sob os auspícios das autorida- 
des do Estado do Río de Janeiro, 

* 


“ + 

O dr. Lourival Fontes e q Sra. D. Ilka Labarthe Hidal, 
que exercem, respectivamente, os cargos de director 6 
chefe ile Secção a Men do Departamento de Pro- 
paganda e Diffusão Cultural, attendendo á grande vota- 
ção obtida por “Jardineira” e “Desengano”, no concurso 
de musicas populares, recentemente instituido pela 
Exposição do Estado Novo, conseguiram do sr. Ministro 
da Justiça, dois premios de 1.500$, para cada uma del- 


las, pelo segundo posto que galhardamente conquis- 
taram, 
ud 


CONHEÇA SEU RADIO 


DE KENATO ANDRADE 


; Além de ser um bom locutor, o sr. Renato Anára- 
de é um technico em assumptos ligados aos apparelhos 
“ecepteres. Dahi o ter escripto um volume interessante 

a e util, destinado a to- 
dos que tenham radio 
em sua casa. “Conheça 
seu radio” teve a sua 
primeira edição esgo- 
tada, reapparecendo 
agora, naturalmente 
revista, afim de me- 
lhor preencher a sua 
finalidade, que é trans- 
mittir conhecimentos 
sobre radio áquelles 
que, possuindo um re- 
ceptor, desejarem sa- 
ber o emprego e a ra- 
zão de ser das varias 
peças que o compõem. 

O sr. Renato An- 
drade não escreve para 
technicos e, sim, para 
amadores. O seu livro, 
por isso mesmo, terá 
grande e merecida ac- 
ceitação. Quem tiver 
um radio e desejar co- 
nhecel-o. para, em caso 
de necessidade, corri- 
Eir-lhe qualquer defei- 
to, o livro “Conheça 


, PER Seu radio” resol E 
toda a difficuldade. E' um trabalho bem ceeripio: o 


merece a confiança dos que delle se valerem. 


Renato Andrade 
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prosentantes 


que 


nosso patrício a “mexer em ca- 


dos: Marinbondos 
aconselhamos ao 


sa de marinbondos” — matava 
pelos menos dois zangões 
E que zangões?! 


somos, 


O NOVO MUNICIPIO DE | SR. EUGENE 


ENTRE-RIOS 


A sua instalação solenne 
no dia 1.º do corrente 


No dia 1º deste, foi creado 
solennemente o novo Municipio 
de Entre Rios, no Estado do 
Rio de Janeiro. 

À creação do novo municipio 
vem satisfazer uma das mais 
justas e velhas aspirações do 
povo daquella zona, 

Com a administração do Com- 
mandante Amaral Peixoto, na 
Interventoria: do vizinho Esta- 
do, mais se accentuaram ainda 
os surtos de progresso daquella 
região. 

Foi nomeado Prefeito do novo 
municipio fluminense o De. 
Walter Gomes Franklin, medico 
muito conceituado, e figura de 
grande expressão, pela sua ca- 
pacidade de trabalho e tirocinio 
das questões administrativas, re- 
velado durante a sua gestão na 
Prefeitura de Parahyba do Sul. 

Dessa forma, a escolha do In- 
terventor do Estado do Rio, não 
podia ser mais acertada. O or- 
camento para o novo munici- 
pio é de 469 contos. 

Sob a administração de um ho- 
mem de grande envergadura co- 
mo-o Dr. Walter Gomes Fran- 
klin, o municipio de Entre Rios 
será certamente uma das zonas 
mais prosperas e florescentes do 
Estado do Rio. 


ENCAMPAÇÃO DA COMPA- 
NHIA PORT OF PARA" 


BELEM, ? — (G. NJ — À 
Companhia Port of Pará per- 
tencente ao grupo São FPaulo- 
Rio Grande vae ser encampada 
pelo governo federal. 


SALADINI 
Si 
P. THOMAS 
De Lima, onde fo; participar 
da recente (Conferencia Pan- 


Americana, deverá chegar ama- 
nhã, segunda-feira, pelo avião 
“Douglas” da linha internacio- 
val da Pan American Airwyas, 
o Sr, Eugene P, Thomas, pre- 
sidente do Conselho Nacional do 
Commercio Exterior dos Esta- 
dos Unidos. 

O Sr. Thomas vôou, loga 
após o encerramento da Conte- 
rencia de Lima, para Santiago 
do Chile, e. dias denois, paia 
Buenos Aires, de onde virá ao 
Rio de Janeiro. 

Aqui permanecerá provave!- 
mente alguns dias, antes de pro- 
seguir na sua viagem de regresa 
so para os Estados Tunidos. 








“EVOLUÇÃO DE EÇA DE 
QUEIROZ” 


O “Club Universitario do Rio 
de Janeiro”, convidou Clovis Ras 
malhett, para falar sobre o the- 
ma acima. A conferencia terá 
logar no proximo dia 18, 4s 29 
horas e 30 minutos, no salão nos 
bre da Escola Nacional de Bellas 
artes e certamente o talento de 
Clovis Ramalhete, dar-lhe-ã q 
maximo. brilhantismo, 

à entrada será franca, 


NÃO IRA” ASSUMIR A DI 
RECÇÃO DA PARANÁ - 
SANTA CATHARINA? 


CURITIBA, 7 — (G,-N4) —s 
Informam dahi que o novo di- 
rector da Réde Paraná Santa 
Catharina designado para uma 
commissão no Rio, ainda não 
assumirá as suas Tnneções para 
os quaes foi nomeado ha cêrca 
de dois mezes, 
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Creado no E. do Rio o pri- 
meiro Instituto de Criminologia 


do Paiz 


(Conclusão da 1.º pag.) 

Constitulndo a saneção con- 
tra a delinquencia um direito 
universal da Sociedade, timbru 
esta cm exercel-o fsenta de du- 
vidos, com a segurança da ver- 
dade, E 

TE s6 com à Investigação es- 
avecida € correctu dos delictos 
se pode conseguir essa segu- 
vANca, 

DENTRO DOS IMPERNTIVOS 
DA EVOLUÇÃO 

Os méethodos de investigar 0 
erime evoluem como sóe ncon- 
tacar com todas as actividades 
humanas; sendo que, no caso, 
pasa evolução ainda mais se im- 
põe pela propria consideração 
ge que os methodos do proprio 
vrime tambem evoluem. Dahl 
resulta que o investigador eri- 
minal vae a todo momento pe: 
dir à sciencia e & technlea, co- 
mo à experiencia dos seculos, 05 
recursos sempre mais necessa- 
vios & sua elficiencin. 13 resul- 
ta daht tambem a complexida- 
de cuda vez maior dos proces- 
sos e recursos da Investigação, 
exigindo especiulizações demo- 
poda 2 custosa uppre- 
Uungeno, 

Pessa form, wu instituição de 
Ines serviços velu constitulr afl- 
nal um dos problemas mais de- 
Ncados e urgentes para o admi- 
nistrudor. 


UM MARCO | EXPRESSIVO 
DA EVOLUÇÃO PATRICIA, NO 
GENERO 


O Brasil conforme se tem 
mais de uma vez divulgado, 
cuida de ncompanhar vs Apei- 
feiconmentos, que, nessa esphe- 
va, ge nfficmam no resto do 
mundo; e com um dispendio 
dobrado de esforços, dois ba que 
vencer-se no caso O terreno 
perdido por administrações do 
passado, que RO problema não 
gouberam dar a devida atten- 
ção. 
| Indice muito significativo da- 
quella melhoria dos methodos 
e upparelhagem da investigação 
«criminal no pais nos vem ago 
va oíferecer o Estado do Rio, 
com a criação do seu Instituto 
de Criminologia, 

Tustitulu-o o interventor Ama- 
eai Pelaoto, com a-let n.º 654, 
de 28 de Dezembro ultimo, dan- 
do vo mesma-tempo, auuelie Es- 
tado, uma expressiva primasia: 
não contavamos ainda no Bra- 
gil com uma organização nos 
moldes do novo é importante de- 
pirrtamento: com que acaba de 
ser dotada a priela fluminen- 
se. 

BANANDO VELHAS FALHAS 


O ueto do Interventor Ama- 
sal Veixoto, creando o Institu- 
to de Criminologia do Estudo, 
marca um passo deciaivo de 
aperfeiçoamento no genero, vin- 
do ao mesmo tempo sanar Vê- 
lb: 9 falhas de que ha muito se 
resentia a organização policial 
do vizinho Estado. 

Nesse sentido, já tinham sida 
feitas tentativas, sem malor exi- 
to. Im 19393, o então chefe de 
Policia do Estado, Sr. Jouberl 
Wvangelista, chegára & orgunlt- 
rar o Departamento de Polleia 
Vechnica, Extincto esse orgão em 
1924 ficaram os servidores es- 
pecializados distribuídos pelo 
instituto Medico Legal e O Ins- 
tituto de Identificação do Esta- 
do, Impunha-se, emtretanto, à 
fusão anterior, Estudos demo- 
rados se fizeram, quando chefe 
à. Polícia o Sr, Luperio San- 
tos e depoly o Sr. Toledo Piza. 

Dahi surgir o plano da or- 
ganlzação actual, a que o In- 
terventor Amaral Peixoto deu sa- 
Yto e opportuno apoio, crenn- 
do afinal o novo instituto. 

ORGANIZAÇÃO E POSSI- 

BILIDADES 


O Instituto de Criminologia 

ão Estado do Rio, administra- 
Livamonte subordinado à che- 
fia de Policia, mas technica- 
mente autonomo, consta de tres 
orgãos principaes: Laboratorio 
Criminalístico, secção de Medi- 
cina Legal e secção de Auto- 
pstas. 
4 Na sua direcção geral estã 
o Dr. Faria Junior, technico de 
veconhecida competencia e um 
dos que muito se bateram pela 
organização actual. Sião chefes, 
to Laborntorlo, o Dr, Moura « 
Eilva, o da Secção de Aulopsias, 
o Dr. Luiz Sanderson de Quelroz, 
tambem dols antigos e esforça- 
dos servidores da Policia Flu- 
minense, 

O Instituto se ncha appare- 
lhado para attender a todas as 
exigencias da investigação em 
rasos de crimes, incendios, acci- 
dentes, sulcidios, suspeitas de 
crime, mortes subitas, etc, e 
para attender a todas as peri- 
úlas solicitadas pela justiça, pa- 
1» encaminhamento de proces- 
Soa. 





















































































Pude, em summa, que seja at- 
tinente & especialidade. 
O LABORNTORIO CRIMIT- 
NALISTICO 
No Laboratorio Criniinalisti- 
ro do Instituto encontram-se: 


A secção dactylotechnica, com 
fichario mono-dactylar, palmar 
e plantar. Ha aht uma comple- 
ta aparrelhagem da espechlal- 
dade, destacando-se um grande 
“'omparador de Spencer, 


A secção de raios ullra-vio- 
letas, com lampadas de Nanau. 
para exames graphicos. 

Un: laboratorio  toxicologico, 
com anparelhagem | necessaria 
"no exame de armas brancas. ca- 
nos de armas de fogo para fixa- 
ção do tempo de disparo, sangue, 
visceras, venenos, ete, E' a chi- 
mica mn servico da investigação 
criminal. 

Uma secção de Balistica, pa- 
ra estudo de projectis ce tudo o 
que so refira a arvnins de fogo, 
no sentido da maior elucidação 
É» casos criminnes, listã ah! 
môntado um apparelho delica- 
do e raro, ultima palavra no seu 
genero; O Comprador Univer- 
sul de Leltz, do qual só existem: 
no Drasil mais dois exemplares, 
um na Policia Paulista e outro 
na Casa da Moeda. Com esse ap- 
parelho se desfazem qunesquer 
duvidas sobre se um projectil 
foi ou não disparado por uma 
determinada arma, problema 
ouve até ha pouco tempo era de 
Wifficil solução. 

Uma secção de Craphosco- 
pla e Cartographia, para exame 
de letras e documentos, em ca- 
so; de fTfalsiflicuções, etc, levan- 
tamento de plantas rapidas da 
locaes Ce Incendlos, crimes, etc. 
Apnarelhagem completa, 

Camaras escu-sas para veve- 
lação, copia e ampliações, Des- 
taca-se, na sua apparelhagem, 
o Rectophoto, para documentos. 

Um amphitheatro, para cur- 
sos, conferencias, aulas da Ca- 
deira de Medicina Legal, Escoia 
de Policia, com apparelhagem 
para projecções, blbliotheca, mu- 
seu de medicina legal, sala de 
anthropologia. 


AUTOPSIAS E CLINICA ME- 
DICO LEGAL 


Logo a seguir, vem o Necro- 
terlo, do dapartamento de Au- 
topsias, para as necropalas em 
casos de crimes, accidentes, sui- 
cidios, etc, 

E a secção de Clinica Medico 
—-sal, para exames do indivi- 
duo vivo, contando com os ser- 
vicos de traumatologia, exames 


Ce sanidade, Radiologia e Se- 
xologia, 


CURSOS DE POLICIA é 


Tuncclonará tambem, no Ins- 
tituto, um curso de Polícia 
“Technica, para o pessoal dos 
quadros da Policia do Estado. 
Mais tarde, deverá ser tambem 
aberto ali um curso para leigos. 


POSTOS NO INTERIOR DO 
ESTADO 


Conta tambem o Tnstilulo 
com Postos seus, Instaliados em 
Campos, Friburgo e Earra do 
Pirahy, para os sertiços de in- 


vestigação no interior do Ilsta- 
do. 


A SUA INAUGURAÇÃO 


Fimbora. traçada na forma 
rapida que estas linhas com- 
portum, essa exposição já pode 
dar una ildéa do que seja o 
Instituto de Criminologia que o 
Interventor Amaral Pelxoto aca- 
ba de crear no Estado do Rio, 
Imprimindo ao quadro da in- 
vestigação criminal em nosso 
Paiz um aperfeiçonmento cuja 
importancia e enjo alcance o 
tempo so encarregará de de- 
monstrar. 

A innuguração do novo de- 
partamento da Policia Flumi- 
nense realizou-se hontem, com 
a presença de altas nutoridades, 
magistrados, Tunccionarios 
justiça e da policia, technicos, 


nossa cultura criminaliística., 


MENTE RECUSADA 


(Conclusão da 1,º pag.) 


no a usar igual conducta de 
dofesa da ordem fÍnstitucional 
que crearam, attendendo ao 
ben» geral de vossas patrias. 
Seguramente os senhores, cuja 
generosidade se revela no pedi- 
do constante do enbogramma. 
que tenho em mãos, pensavam 
então como eu agora, que um 
chefe de Estado só adopta es- 
sans medidas quando são Ináis- 
pensaveis para cumprir o seu 
dever elementar e exercer uma 
autoridade organizada e asse- 
gurar a paz e o bem estar col- 
lectfvos. (a) Gencral TBenavi- 
des, Presidente do Peru'”, 
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e elomentos representativos da 


UM AMNISTIA ENERGICA- 


GAZETA DE NOTICIAS 





D incidente entre a lala & a França 


(Conclusão da 1.º pag.) 
não foram trocadas as ratifica- 
ções respectivas e que a França 
não deixou as mãos livres à Ita- 
lia por oceusião du conquista da 
lthiopia, 

A Italia baseia agora suas 
exigencias revisionistis as quacs 
alias ainda não foram official- 
mente formuladas, no artigo nu- 
mero 13 do “Tratado secreto de 
Londres em 1915, segundo q 
qual — eram promettidas com- 
pensações na Africa, para a Lta- 
lia em troca dá sua entrada na 
guerra ao lado dos alliados, 

Embora haja o maximo inte- 
resse em saber quaes as exigen- 
cius que o Sr. Mussolini exporá 
ao Sr, Chamberlain, os diplo- 
mutas acreditam que a questão 
hespunhola oceuparã o primeiro 
logar nas discussões anglo-ita- 
hanas.  Opina-se que o Sr. 
Chamberlain pedirá para que se- 
jam recomeçados os esforços 
tendentes a estabelecer uma tro- 


gua, e na impossibilidade de obter 


uma suspensão de armas, insistir 
para que todos os voluntarios es- 
trangeiros sejam retirados in- 
mediatamente da Hespanha, 

Em circulos bem informados, 
acredita-se que o Sr, Mussolini 
não se opporia a uma tregua, 
com a condição que os conimu- 
uistas não façam parte do gover- 
no legalista, Ao que se diz elle 
ha de suggerir que o principe 
D. João, seja feito rei da Hes- 
panha, Se, porém, não for con- 
seguida uma-tregua, o Sr. Mus- 


solini consentirá em retirar 
os seus voluntarios da Hespa- 
uha, se a França e a Russia fi- 
zerem o mesmo e se fôr conce- 
dida a belligerancia ao General 
Franco, , 

Além desses pontos, acreditam 
os diplomatas que os Srs. Chant 
berlain c Mussolini discutirão em 
primeiro logar, da possibilidade 
de paralysar a corrida arma- 
mentista fixaudo-se cada paiz 
no ponto agora alcançado, em 
segundo logar, dos meios de me- 
fhorar e desenvolver o intercam- 
bio commercial anglo-italiano, 
em terceiro, resolver algumas 
mestões coloniaes de importan- 
ria secundaria que haviam fica- 
do em susnenso, de accordo com 
um accordo anglo-italiano pre- 
vio. 

e 


AS GRANDES INICIATIVAS 
SOCIAES - 


(Conclusão da 1.º pag.) 


ridade de renome, em medicina 
publica, não só no paiz como no 
estrangeiro. 

O thema visa situar na sua 
exata signilicação a gravidade 
e q extensão da tuberculose no 
Erasit, Para tanto foram dis- 
tribuidos entre os tistologistas 
do Tio e dos Estados a tarefa 
de contribuiren para a sua col- 
taboracão ao Relatorio Official, 

O Congresso terá assim um 
cunho eminentemente  brasilel- 
ro, agitando e discutindo pro- 
blemus medico-sociaes do malor 
interesse collectivo, 





À Universidade como instrumento Ce progresso Social 
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Carta aberta ao presidente 
eleito da União Geral dos 
Syndicatos 


Prezado Aguiar; e 

A's innemeras felicitações 
que terás recebido, eu quero 
reunir os meus saudares c os 
meus npplausos fortes aos vo- 
tos conscientes que te condu- 
ziram ao elevado posto, K 

Quem te conhece a modestia 
exaggerada, sabe que não 
pleiteaste o posto de sncrifi- 
cios, porque um militante do 
teu vulto e equilibrio social, 
não acceita postos de respon- 
sabilidade para effeito, sim- 
plesmente, decorativo. 

Elegeram-te porque havia 
necessidade de um conductor, 
seguro e esclarecido, que bem 
pudesse fazer face no momen- 
to inquielante de agudissima 
espectativa que atravessamos. 

Para substituir um “Fran- 
ça” só um Aguiar. 

O Proletariado Nacional es- 
tá de parabens. O teu passado 
associativo responde pelo fu- 
turo da missão grandiosa que 
te incumbiram, 

Gertamente, não esperamos 
que sejas um animador impro- 
ductivo, mas confiamos em tua 
intelligencia creadora, que sa- 
berá, com prudencia e cava- 


Jheirismo, despertar a “Bella 


Adormecido” do somno atro- 
phiador que a immobiliza e 
desconcerta, 


Essa creaturinha, esbelta e 
fascinadora, que tanta coisa 
maravilhosa nos  prometteu, 
repousa ainda, jogada por in- 





NOVA YORK sem certas restrleções. lIstou 
URANTE a celebração do | Sonvencião de que o systema 

D quadragasimo  anniversa- de empresas, sujeitos a um In- 
rio da Universidade do | telligente control interno, e at- 
Nordeste, em Boston, o sr. | tento às vastas exigencias do 


Winthrop WW. Aldrich, presiden- 
te da directoria do Chase Na- 
tional Bank, pronunciou um 
discurso no qual demonstrou o 
papel que as universidades 
desempenham na transformação 
social de hoje. Transcrevemos 
parte das suas palavras: 

“As nações do mundo estão 
hoje divididas em dois grupos. 
De um lado tenros as democra- 
ticas, com seus systemas de go- 
verno assentes na Hperdade Ilu- 
álvidual, na igualdade o fratcr- 
nidade de todos. os cidadãos, e 
com seus systemas economicos 
bascados na lberdade de em- 
presa, com o Incentivo do lu- 
ero o dos mercados livres. Do 
outro lado, os grandes estados 
totalitarios, cujos systemas de 
governo assentam no concelto 
da supremacia do Estado, e na 
submissão absoluta: a ella de 
todos os individuos, e cujos sys- 
temas | economicos assentam 
completamente no socialismo, 
ou no capitalismo. de Estado. 
Não ha transigencia, possivel 
entre os conceitos basilares dos 
regimes democraticos e, do ou- 
tro Indo, os dos estados totuli- 
tarios, . 

“Nos Estados Unidos estamos 
tennzmente aferrados à Demo- 
crncia, Cremos na liberdade in- 
dividual, na igualdade de todos 
os homens perante a lei, e no 
essencial que € a fraternidado 
do genero humano. Não só fa- 
zemos com que esses principios 
inspirem as leis fedoraes e as 
locaes, mas tambem os actos do 
governo federal e dos governos 
estadones, e até a conducta dos 
proprios individuos. No intimo 
'do coração de cada americano 
estão esses principios arreiga- 
dos, e todo aquelle que ameaçar 
destruil-os, encontra franca op- 
posição, sempre que se reco- 
nheça e comprehenda tal amea- 
ça. 

Adestrando Homens e Mulheres 
para à Democracia 

“Chego ngora ao que, em 
meu entender, € o serviço mais 
importante que a unlversidade 
póde prestar ao povo dos Es- 
tados Unidos, agora e no Tuturo 
proximo. A grande missão das 
universidades americanas con- 
siste em educar os homens e as 
mulheres para a Democracia. 
Quer isto dizer que ellas de- 
vem proporcionar aos seus dis- 
cipulos a força espiritual que 
lhes gule as acções, e com que 
juguem as acções dos gover- 
nantes por elles eleitos, de har- 
monia com as mais puras Tre- 
gras democraticas. 

“O systema de empresas par- 
ticulares é essencial & Demo- 
cracia, Serla impossivel conce- 
ber um systema | democratico 
que não permitisse a liberdado 
de iniciativa individual, com as 
suas recompensas e os seus 
riscos  Índividuaes. Não sou 
partidario da doutrina do lussez 
faire, porque no fim de contas 
essa doutrisa munca se applicou 




























































interesse público, é Inseparavel 


'da Democracia. Nem esta pôde 


viver sem aquelle, nem elle cem 
esta. 


“O inimigo 
empresas é a economia dirigi- 
da, da mesma maneira que o 
inimigo da democracia é o go- 
verno totaliítario, Na realidade, 
e disso nos dão exemplo os go- 
vernos totalitarios da actuall- 
dade, a economia dirigida não 
póde funccionar senão nos esta- 
dos totalitarios, 


“Consintam que vá mais lon- 
ge. A economia dirigida não é 
possivel sem o nacionalismo 
economico. Uma colsa arrasta 
necessariamente a outra. E ju!- 
Eo que concordarão commigo 
em que a identificação do sya- 
tema economica de um pafz com 
o governo do mesmo, augmen- 
ta consideravelmente os peri- 
gos de guerra. 


“Se revestimos as actividades 
commercines de um palz do man 
to da dignidade nacional, não 
poderemos evitar que cada dl- 
vergencia internacional de natu- 
reza economica tome Jogo o cas 
racter Sinistro de um dlfferendo 
entre os governos respectivos 
Por outro lado, como a econo- 
mia dirigida exerce 
mente e de modo mais profun- 
do sua influencia dentro das 
fronteiras nacionaes, as linhas 
fronteiriças adquirem uma im- 
portancia  consideravelmente 
mator. E' por essas razões, en- 
tre outras, que a economia diri- 
glida é o escudeiro da guerra. 


“Pois bem, entre o systema 
rigido da economia dirigida e o 
systema flexivel da liberdade 
economica, como seja o quo re- 
gla nos primeiros annos do se- 
culo, existe um: vasto campo em 
o governo póde exercer certo 
que o governo póde exercer cer- 
to dominio. Supponho que não ha 
quem julgue possivel fazer re- 
troceder o calendario a 1910, o 
poucos o desejariam ainda que 


tnl fosse possivel. Os tempos 
mudaram demasindo para dsso, 
como tambem mudaram dema- 
sindo o pensamento, os senti- 
mentos e desejos dos homens, 
Se bem tenho comprehendido 
os signaes dos tempos recentes, 
as empresas privadas não pode- 
rão Já esquivar-se & regulamen- 
tação publica, Mas que razão ha 
para nos aventurarmos a dilatar 
esta, sem previamente averiguar 
da melhor manelra que a nossa 
technica nos nermitta: 1.º se é 
necessario nlargal-a — quer 
dizer, se não seria possivel con- 
seguir por melos voluntarios o 
resultado aque se deseja — 6, 
segundo, se seria ou não pro- 
ductivo o fazel-o, se se conse- 
guiriam ou não os propositos 
socines que ss tinha em mente, 
e sobretudo se não sahíria sof- 
frendo com Ísso a lpberdade, 
que. tanto estnvea nos custo 
conquistar? 





do eystema de- 





















primaria-- 














Questão de Importanola Vital 
para o Povo 


“A mais Importante das ques- 
tões que hoje defronta o povo 
americano, é esta: até que pon- 
to conviria que o governo exer- 
cesse o control em todas Ou de- 
terminadas espheras do syste- 
ma de emprasa? Ocloso é dizer 
que, para que o contro! resulte 
em beneficio do pais, é força 
que o remedio não seja pelor do 
que as doença. Ocloso é tam- 
bem dizer que o control deve 
cumprir a sua missão soclal sem 
sacrificar as Hberdades essen- 
clnes que constituem a base do 
systema da liberdade de em- 
presa, as quaes. actuam no mer- 
cado livre e tcem por mobil o 
luero. 

“Não devem destruir-se, nem 
pela regulamentação governa- 
mental, nem pela concorrencia 


do governo, nem pelas despesas 


desenfreadas deste (que terlam 
por consequencia uma insup- 
portavel carga de impostos e a 
bancarrota), os incentivos nor- 
maes das empresas e da pro- 


ducgio, os quees ha tantos an-. 


nos estão identificados com a 
alma naclonal, De outro modo, 


& medida que ee fossem succe-, 


dendo as correcções, e appli- 
cando remedios para mitigar -os 
maus efíeitos deixados pelos 
remedios anteriores, ir-nos- 
iamos gradualmente  approxi- 
mando do collectivismo, syste- 
ma alheio e repugnante ás mais 
intimas convicções nossas. 


A Cooperação Praticu é Ne- 

cessaria 

“Se as universidades amerl- 
canas prestarem o serviço a que 
mo referl, necessario é que os 
homens de letras se interessem 
de modo mnis directo, e dia- 
riamente, pelos problemas pra- 
ticos do mundo dos negocios, 
Os uue- se consagram & iInvestl- 
-gacão ecientifica possuem já 
um grande acervo de conhecl- 
mentos concretos; mas proble- 
mas da grandeza destes não po- 
dem  resolver-se apenas por 
melo da estntística e dos calcu- 
los mathematicos. Para que a 
solução seja verdadeiramente 
util, força é que resista & prova 
da experiencia e do criterio dos 
homons em cujas mãos se en- 
contra o funccionamento do sys- 
tema de empresas, tal como 
existe, 

“Creio firmemente nos benefl- 
cios dessa forma de cooperacio 
entro o mundo dos negocios, as 
profissões livres e as universl- 
dades. Tal cooperação existe 
já em um ou dois centros. Sen 
exito depende da attitude men- 
tal de cada um dos que nella 
tomem parte, relativamente aos 
assumptos a discutir; da dispo- 
sício em que cada um se en- 
contre de indagar e ter em con- 
ta devidamente todos os factos, 
e considerar & luz destes se o 
plano que se propõe é vlavel ou 
não; da sympathia, emfim, que 
cada um vote às aspirações de 
melhoramentos social do povo, 


e do seu apego aos ideges de- 
mocratinos” 









teresses  inconfessaveis aos 
braços de Morpheu, é só um 
proletario do teu porte, será 
capaz de despertal-a, e inter 
gral-a na missão grandiosa £ 
que sc destina, é 
O novo projecto de syndi« 
calização já recebeu o infitxo 
do teu saber, amadurceido na 
longa pratica adquirida na! 
luta de muitos aunos de exer« 
cicio associativo, St os teus, 
substitutivos forem aeceitos, | 
certo, teremos, na futura lel/ 
de syndicalização, uma estra= 
da ampla para serenos cami” 
nhaármos, ? 
Não te descuides; és agori 
o timonciro maximo e a espe 
rança confortadora dos qui 
lutam sem: desfallecimentos. 
- Estes te acompanham con 
victos da tua actuação: morali: 
zadora e fecundante; e, se to: 
dos og nossos esforços foren 
inutcis, appelle, uma vez mais, 
para a grande visão politica da 
nobre magistrado que preside 
os destinos do Paiz, e a victo» 
ria nos sorrirá, porque o gran 
de chefe chega quando é pre: 
ciso e não quando o esperam, 
A Natureza o dotou de um 
feito masculo, como te dotou 
de uma intellizencia constru 
ctiva que «é nosso orgulho, 
Abraça-te o ; 
DIAS DA SILVA | 


UMA OBRA ANTE-COMMU 
NISTA PUBLICADA 
NA ITALIA 


ROMA, 7 .—- (A. N.) — A ros 
vista “L'Italia che scrive', nolie 
clando recentemente o appareci- 
mento da obra do Padre Ledit 5. 
J., intitulada “La direttiva del” 
azione communista” (As direutri= 
zes da acção communista), gali= 
entou que esse estudo tem por 
fim resaltar o caracter negativo 
da philosophia communista, sos 
meadora de odio entre os humens 
e da luta de classes, caracter que 
se occulta dolorosamente utravés 
do “véo de doçura e de paz", e 
que o torna extremamente neri< 
goso para a massa ingenua, semi< 
pre prompta a escutar quem lh4 
fale de justiça, fraternidade .q 
igualdade, 

A. obra do Padre Ledit, disse 
ainda essa critica, tem o merilq 
de tornar mais comprehensive! «4 
assimilavel a idéa fundamenta! 
que guia a luta do materialismg 
communiata atheu contra a ora 
dem social constituida, e demens: 
trar que nos principlvs da socios 
logia cathoiica estão as printie 
paes armas contra a acçun corre 
ptora do communismo bolchevis- 
ta. 





A GRÉVE DOS “CHAUF 
FEURS” AMERICANOS 


Já terminou 

WASHINGTON, 7 — (1, 0,3) 
—A greve dos 11 mil chauffeurs 
de taxi terminou hontem com um 
escrutinio dos grevistas, no qual 
a maioria votou contra O prosos 
guimento da greve, pronuncinnar 
do-se, ao mesmo tempo, Contra o. 
syndicato radical dos trabaltados 
res em transportes, que era 0 rege 
ponsavel da parede, Alguns mi 
lhares de grevistas desistiram da 
votação, cujo resultado represen- 
ta uma grave derrota dos radi- 
tuLem, 





ve mm uia 


CONSELHOS UTEIS 


LIMPEZA DE OBJECTOS 
DE COBRE | 

A grande moda, em materia 
de arranjo de casa, é o usq 
de objectos de cobre. 

Pois bem, nestas condições 
vem muito a calhar um con-= 
selho sobre a limpeza do co= 
bre, 

O emprego de agua não é 
aconselhavel. | 

Entre outros processos, re= 
commendamos o seguinte! 
misturar quatro partes de car= 
vao de lenha, finamente pul= 
verizado, com tres partes de 
espirito de vinho e duas par- 
tes de essencia de tereben- 
tina. 

A tudo isto juntar uma cer- 
ta quantidade de agua na 
qual se dillulu bem 1/3 em 
peso de sal de azedinhas. 

Para limpar os objectos 6 
sufficiente esfregal-os com 
um panno embebido nessa 
mistura, 

COMO CONSERVAR O LEITE 
DURANTE VARIOS DIAS? 
Collocal-co numa garrafa 

hermeticamente tapada, si 

possivel com rolha coberta de 
parafina e deixal-a n'agua 

fervendo, durante vinte mi- 

nutos a meia hora. 

O leite assim preparado 
conserva-se perfeito. durante 


vavina ding 













Domingo, 8-1-1939 
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Brilhante e concorrida, a posse da nova Commissão Executiva | É 
da União Gleral: dos Syndicatos de. Empregados E 


ESTEVE BRILHANTE E CONCORRIDA A POSSE DA NOVA GOM-/MAIS DE VINTE MIL FABRIC AS [mm 3 
MISSÃO EXECUTIVA DA UNIAO GERAL DOS SYN- NO BRASIL dd / 
DICATOS DE EMP REGADOS O MAIOR SALARIO E! DO DISTRICTO FEDERAL 


zurka”, disse Bernard Shaw, 
Recentes estatisticas distri- | rá e Bahia, acima de 200, Pa- | com a sua palavra autorizada: 
os DISCURSOS DOS SRS. LUIZ AUGUSTO DE FRANÇA E ANTONIO OLI- buidas pelo Ministerio do Tra- | raná, Pará, Maranhão,  Per- 
VEIRA AGUIAR 


GAZETA DE NOTICIAS I3 























































balho, referentes ao anno de | nambuco e Sergipe. Acima de “Perguntam -me qual a 


1937, do qual já estão recolhi- | 100 fabricas, collocam-se o Es- 


dos os dados a respeito da | pirito Santo, Alagôas e Piau- maior dramatica dos ultimos 





materia, dão conta de que | hy. Possuem menos de 100 es- tempos? — no palco a Duse € 

existem, actualmente, em func- | tabelecimentos fabris o Rio N 
cionamento, em nosso Paiz, | Grande do Norte, com 86 fa- na téla Pola Negri!” 2 
20.888 fabricas diversas, sen- | bricas e Malto Grosso com 57 ; 
do que 36 “jo dos estabeleci- | apenas, 

mentos industriacs estão si- E” interessante notar, ainda, 

tuados em S. Paulo, Estado | nos dados distribuidos pelo 












que conta com 7.716 fabricas 
occupando, approximadamen- 
te, duzentos mil operarios. 

Segundo os dados em ques- 
tão, seguem-se em ordem nu- 
mérica de estabelecimentos fa- 
bris, após São Paulo, que oc- 
cupa a “Jeaderança”, o Dis- 
tricto Federal com 5.545 fa- 
bricas, e o Rio Grande do Sul, 
com 1.513, 


Ministerio do Trabalho, que os 
maiores salarios pagos, em 
media, aos operarios das fa- 
bricas, são os do Districto cF- 
deral que altingem 271$544, 
vindo a seguir, Matto Grosso, 
com 2298860 e São Paulo e 
Rio Grande do Sul, com pou- 
co mais de 2204000. 











Sudicatos de E mpregados, 





A posse da nova Commissão 
Executiva da União Geral dos 
ôyndicatos de Empregados, 
tealizada, hontem, à noite, Te- 
xestiu-se. do maximo brilhantis- 
mo, sendo digna de realce a con- 
correncia de trabalhadores or- 
ganizados, que foi enorme, lo- 
tando todo o salão daquella enti- 
dade federativa, O aspecto do 
salão era imponente, com as 
bandeiras dos syndicatos, pen- 
dentes das paredes. 

A's 20 1/2 horas, presentes o 
Dr. Waldyr Niemeyer, chefe 
do gabinete do Sr. Ministro do 
“Erabalho, do Sr, Moacyr Mes- 
quita, representante do Director 
do Departamento Nacional do 
“Trabalho, teve início a sessão 
solenne, abrindo os trabalhos o 
Sr. Luiz Augusto de França, 
presidente que deixou o man- 
tato, 

Foram convidados para parti- 
cipareém da mesa, o Sr. Moacyr 
Mesquita, Bartholomeu Barbosa, 





representante da Federação Na- 
cional dos Maritimos, represen- 
tante da Federação Nacional dos 
Despachantes Aduaneiros e ou- 
tras entidades trabalhistas. 

O Sr. Luiz Augusto de Fran- 
ça convidou, depois, para presi- 
dir a sesão, o Dr. Waldyr Nje- 
meyer, cuja indicação foi recebi- 
da com vibrante salva de palmas. 

O representante do Sr. Mi- 
nistro do Trabalho deu posse à 
nova Commissão Executiva, ten- 
do usado da palavra o Sr. Luiz 
Augusto de França, que pro- 
nunciou um discurso alludindo à 
tarefa emprehendida pela dire- 
ctoria que encerrava o seu man- 
dato, em beneficio das classes 
trabalhadoras. Seguiu-se, de- 
pois, com a palavra, o Sr. An- 
tonio Oliveira Aguiar, presiden- 
te empossado, cujo discurso foi 
de vez em vez interrompido por 
vivas acclamações da' numervsa 
assistencia, 

Delineando as bases do pro- 








“Um aspecto da sessão solenne de posse da nova Commissão E xecutiva da União Geral dos 


vendo-se na mesa que presidiu os trabalhos, o Sr. Antonio Oli- 
veira Aguiar, quando pronunciava o seu 


discurso 


gramma administrativo da nova 
Commissão Excutiva, dentro da 
ordem e da lei, o Sr, Antonio 
Oliveira Aguiar, fez considera- 
ções importantes sobre os pro- 
blemas trabalhistas, fazendo o 
elogio do Presidente Getulio 
Vargas e do Ministro Waldemar 
Falcão, dizendo que a União Ge- 
ral dos Syndicatos de Emprega- 
dos estava perfeitamente en- 
quadrado no Estado Novo « 
prompta a receber a orientação 
fecunda e patriotica do Gover- 
no Brasileiro. Seu discurso foi 
delirantemente applaudido, 
Falaram, ainda, saudando a 
nova Commissão Executiva e 
fazendo referencias elogiosas à 
directoria que deixou o manda- 
to, o Sr. Bartholomeu Barbosa, 
presidente da Federação Nacio- 
nal dos Maritimos, Sr. Oscar 
Antonio de Lima, presidente do 
Syndicato dos Chauffeurs, os re- 
presentantes da Federação Na- 
cional dos Despachantes Adua- 








Esses Estados reunem, cal- 
culadamente, dezescis mil fa- 
bricas, o que equivale a quatro 
quintos dos estabelecimentos 
industriaes existentes no Paiz. 
Todos os demais Estados pos- 
suem menos de mil fabricas. 
Acima de 500, estão Santa Ca- 
tharina, o Estado do Rio, Cea- 





A REGULAMENTAÇÃO DO 


TRABALHO DOS ENFER- 
MEIROS DE HOSPITAES E 
CASAS DE SAUDE 


O sr. Waldemar Falcão, Mínis- 
tro do Trabalho, dirigiu aos pre- 
sidentes do Syndicuto Patronal 
dos Hospitaes Privados do Distri- 
cto Federal e do Syndicato dos 
Enfermeiros “Terrestres, desta ca- 
pital, officios solicitando a desi- 
gnação de dois representantes de 
cada uma dessas associações de 
classe para fazerem parte da 
Commissão Especial | incumbida 
de elaborar um ante-projecto de 
regulamento do trabalho dos en- 
fermeiros de hospitaes e casas de 
saude. 


SEE sta e] Vie 
EM NITHEROY 


Syndicato dos Operarios 


em Construcção Civil 


Resliza-se. hoje, &4s 14 horas, 
uma assembléa geral ordínaria pa 
ra discutir a seguinto ordem do 
dia: leitura do relatorio do sr. 
presidente e do sr, thesoureiro, 


Syndicato dos Metallurgi- 
cos de São Gonçalo 










O SYNDICATO U. E. C. VAE 
INAUGURAR UM GABINE- 


SUCCURSAL 


Hoje, dia 8, ás 10 horas, 
a Commilssãaão Executiva 
do Syndicato União dos Empre- 
gados do Commercio, Proseguindo 
na execução do “programma de 
realizações” a que se obrigou, an- 
tes de eleita, — inaugurará em 
sua Succursal de Madureira, & 
Estrada Marechal Rangel, 568 — 
lo andar, um gabinete dentarlo 
afim de estender os beneficios, 
que proporciona, tambem aos 
associados que labutem e residem 
nessa prospera localidade subur- 
bana., 

Ao acto que revestir-se-r de 
uma solennidade simples, toda In- 
terna, comparecerão a Commis- 
são Executiva e Conselho Fiscal 
do grande Syndicato, seus asso- 
ciados, co-irmão e pessoas gradas, 


OFFERECIDA AO MINIS- 
TRO DO TRABALHO UMA 
MEDALHA COMMEMORA- 
TIVA DA INAUGURAÇÃO 
DO MONUMENTO AOS 
HERÕES. DE LAGUNA 
E DOURADOS 


Esteve, no Ministerio do 'Tra- 
balho, o coronel Cordelino Azeve- 
do, presidente da Commissão en- 
carregada de levantamento do 
monumento aos heroes de Laguna 
e Dourados, que fol offerecer ao 
titular da pasta sr, 
Falcão, uma medalha commemo- 





TE DENTARIO NA SUA! 


Waldemar | 
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C rativa <a inauguração, ha dias, 
neiros e do Syndicato dos Em- | respectiva séde, & rua Flo- | realizada, desse grande monu- y 
TOMOU POSSE O NOVO MEMBRO DO [imãs Existo) a repete rr 


CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 





4 NOMEADO E' O SE CRETÁARIO GERAL DA 
FEDERAÇÃO D 6S MARITIMOS. 


No salão nobre do Palacio do 
Trabalho realizou-se com a 
presença do sr, Waldemar Fal- 
cio, do presidente da Federação 
dos Maritimos, presidente do 
Instituto dos Maritimos e gran- 
de numero, de pessoas outras, 
no ta da mente representantes 
Eyndicaés daquella classe, a 
Posse do sr, Milton Soares de 
Sant'Anna, Secretario Geral da 
Federação, no cargo de mem- 
bro do Conselho Nacional do 
Trabalho para o qual fot no- 


A PROPOSITO DE UMA 





: Estatistica, um  funccionario | contra Accidentes do Trabalho, 
PORTARIA DO MINISTRO | “º fará para honrar a sua clas-| À proposito o presidente | com a incumbencia de, diaria- | com séde no Rio de Janeiro; e 
se temoorreaponder jiu confiança desta uentuição enviou ao | mente, durante uma hora, at- | Cia. de Seguros  Minas-Brasil, 


DO TRABALHO 
O sr, Waldemar Falcão 
recebeu innumeras 
congratulações 


A proposito da portaria do MI- 
nis:o do Trabalho tomando pro- 
Videncias afim de que o Institu- 
to de Aposentadoria e Pensões da 


mendo recentemente por decre- 
to do Presidente da Republi- 
Ca. 


Ao assignar o termo de posse 
do novo Conselheiro, o Ministro 
do “Trabalho proferiu algumas 
palavras, congratulando-se com 
o representante da classe dos 
maritimos, que vem de ser dis- 
tinguldo para um posto de alta 
relevancla e reafirmando a 
sympathia do governo pela col- 
lectividade operosa e leal dos 
homens do mar. O sr. Milton 
Soares de Sant'Anna agradeceu 
ao Ministro, declarando que tu- 


do governo, 


A sessão realizou-se num am- 
biente de maxima cordialidade. 
Aus presentes foi serviça uma 
lJauta mesa de doces e gelados. 


AS INSCRIPÇÕES NO 


FISSÃO JORNALISTICA” 





Neves, realiza-se, hoje, ás 17 ho- 
ras, a solennidade de posse do 
Syndicato dos Operarios Metal- 
lurgicos de São Goncalo. 


“REGISTRO DA PRO- 





Attendido pelo instituto de Identificação um pedido do 
Syndicato dos Trabalhadores da Penna 


A partir de amanhã, segun- 
da-feira, serão attgndidos, pe- 
lo Instituto de Identificação e 
Estatistica afim de receberem 
as suas respectivas folhas cor- 
ridas, 20 jornalistas, diario- 
mente, que forem para ali en- 
caminhados pelo Syndicato da 
classe. 


o Ep VeRhOsTE! ni lidelegado dr. Cesar legado dr. Cesar Garcez, di- 


O Ministro do Trabalho manteve à 
decisão da Junta de Conciliação 


A* Inspectoria Regional do 


gamento do Tecife, esta, depois 


rector da D. G. I., o seguinte 
officio: 

“Vem o Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissionaes agrade- 
cer a V. S. a solicitude com 
auc attendeu ao seu appello 
+º2 sentido de ser designado, 
no Instituto de Identificação e 


tender aos jornalistas que fo- 
rem encaminhados pela insti- 
tuição official da classe, na 
extracção e expedição das res- 
pectivas folhas corridas. 
Exigida a folha corrida, em- 
tre outros documentos, para a 
'nscripção no Registro da Pro- 
fissão Jornalística, na forma 


O Ministro Waldemar Falcão, 
mantéve longa palestra com a co- 
ronel Cordelino de Azevedo, agra- 
decendo a significativa offerta 
que este lhe fizera. 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO ASSIGNOU CARTAS 








PATENTES NO DEPARTA- 


MENTO DE SEGUROS 
PRIVADOS E CAPI- 
TALIZAÇÃO 


O sr, Waldemar Falcão, Minfs- 
tro do Trabalho, assignou no De- 
partamento de Seguros Privados 
e Canitalização os seguintes car- 
tas patentes: Atalaia, Cia. de 
Seguros contra accidentes do Tra- 
balho, com séde em Curityba, 

Novo Mundo, Cla. de Seguros 


operar em seguros elementares e 
de accidentes de trabalho. 


O PRIMEIRO CONGRESSO 
CATHOLICO DE GOYANA 


Communicação recebida 
pelo sr. Ministro 





reprise ba . 
tagt 
esperada" 


O film soberbo 
que empolgou 
4 platea cariaça 








; Jei 910 EEE =D 
Estiva início, desde logo, O  para- Mit do Trabalho em Per- | do estudar, minuciosamente, o | do art. 13 do decreto-lei « 
mento das Donstés devidas 4s fa-| nambuco, o sr. Guy Ulbricht, | caso, reconheceu a procedencia | de 3 de novembro de» 1938, do Trabalho CARTEIRA DO INSTITUTO 
milias' dos seus associados já fal-| brasileiro, apresentou queixa | da reclamação, condemnando a | Aquella providencia tomada Como noticiamos, renlizou-se DOS COMMERCIARIOS- 


lecidos — o sr, Naldemar Fal- 
cão, titular da pasta, tem recebl- 
do “de todos os pontos do Paiz In- 
numeros telegrammas de congra- 
tulações, entre os quaes se en- 
contram os enviados pelo Syndl- 
crto dos Estiyvadores de Tlheus, 
pelo Syndicato dos Conferentes de 


contra a S.JA. Commercial Ex- 
portacion e Importacion Luiz 
Dreyfus & Cla. Ltd, pelo táto 
de manter, em sey quadro de 
empregados, um funccionario 
que, exercendo as mesmas fun- 
cções do reclamante, percebla 
ordenado superior, Infringindo, 
assim, o art, 


reclamada a equiparar os ven- 
cimentos do reclamante aos de 
seu collega extrangelro, 

Não se conformando com a 
decisão da Junta, a reclamada 
solicitou no ministro do Traba- 
lno avocação do julgado, Exa- 
minando, porém, o processo o 


por V. S., não só vem facili- 
tar hos profissionaes da im- 
prensa o andamento dos seus 
processos, para aquelle fim, 
como ainda revela o proposito 
de Y. S. de cooperar para a 
boa e efficiente execução do 
alludido preceito legal, 


em Goyana, Estado de Pernam- 
buco o Congresso dos Circulos 
Operarios, 

O Ministro do Trabalho recebeu 
communicação de que o primeiro 
Congresso Operário Catholico, de- 
correu num ambiente de grande 
enthuslasmo, tendo merecido os 


EM PELOTAS 


De ordem do Ministro do Tra- 
balho, o director do Serviço de 
Communicações, sr, José Caetano 
de Oliveira, levou ao conhecimens 
to do Presidente do Syndicato dos 
Empregados no Commercio da 


Carga e descarga do porto de 5 do regulamento | sr, Waldemar Falcão proferiu Renovamos, pois, a V. S. | maiores applausos, por parte dos | Pelotas que j4 está sendo ERtudRO 
Santos, pelo Syndiento dos Esti- | Approvado pelo decreto 20,291, despacho mantendo, integral- | com os nossos agradecimentos, | promotores do Congresso, o espl-| da no Instituto dos Commercia- 
Vadores de São Francisco do Sui | Jet de 2/3. mente, a decisão da Junta de | n segurança de nosso apreço € | rito de discinlina e de colabora- | rios a possibilidade de ser Instale 


e pelo Syndlento da Estiva do 
Rio Grande do Sul 


Remettida a reclamação 4 
1.* Junta de Conciliação e Jul- 


Conciliação 
Recife, 


e Julgamento do 


alta consideração. (a) Attila 
de Carvalho, presidente”. 


cão das classes trabalhistas e 
productoras daquelle Estado 


lada naquela cidade uma cu: tels 
ra predial do referido Instituto 
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elo “Almanzora”” chega, hoje, ao kio, 
a delegação portepha que aisputará a Copa Roca 


Nascimento já requisitou os Os paulistas 
“eracks” para o primeiro treino reconsideraram o seu gesto 
da selecção CEDEM OS JOGADORES, MAS SOB A RESPONSABILI- 


DADE DO SR. LUIZ ARANHA 


8. PAULO, 7 — (A. N.) — | convocados, fazendo, entretand 
Reuniu-se hontem, & noite, p | to, a resalva que os mesmos de= 




















O FLUMINENSE E 
O VASCO DECI- 
DEM, HOJE, O 

CAMPENATO 
DE AMADORES 


Para o tricolor um 
empate bastará para 


Ed 
r 





Conselho ' de Fundadores da Ll- 


i i i ilo visava a C. B. D. e muita: 

Nascimento, são os seguin- I E N cruzmaltino terá que se d | M y 

PESE s B será sexta-feira, Será um en- | visão, a ser realizado no Crinhk? empregar a fundo para dente'da C. B. D., reconside- | menos a. pesson de v. 8xº., 

a w lt Batat e Thadeu: saio leve, individual. da rua Alvaro Chaves, no dia ) conseguir 'o titu'o. rou o seu primeiro ponto de| digna de todas as homens” 

: Doniingas Jato Guimarãea Depois os “scratchmen" fi- | do corrente, foram escaladas as éra e poz e ii a en- | gens”. 
? ' ant, fabio abre, arã E . : - não maxima os Jogadores = 

Nariz, Machado e Florindo; | cAtão em concentração até a | seguintes autoridades : Seguem-se as assignaturas dos 


= 
e 
HU 
o 
e. 
j 
E 





sr gd dm 2 


VET 


ea 


CATA ado 


TES USERS ... E. 
QUATRO JOGADORES PA ULISTAS INCLUIDOS NA LISTA — TRES TREINOS 


DO ENCONTRO COM OS 


OS TREINOS é 

Nascimento resolveu que o 
primeiro individual será dado 
na tarde de terça-feira, sob 
a (tirecção de Flavio, o prepa- 
rador physico do seleccio- 
nado, 

O segundo ensaio será rea- 
lizado na noite de quarta-fei- 
ra, em conjunto, afim de po- 
der ser escalado o possivel 
“scratch”, que enfrentará o 
argentino no domingo, dia 15. 

O ultimo treino da selecção 


ANTES 


Carlos Nascimento, o techni- 
co escolhido pela -C. B. 
para preparar o seleccionado 
brasileiro que disputará a 
“Copa Rocca”, requisitou os 
jogadores, que na proxima ter- 
cu-feira, sob as vistas de Fla- 
vio, farão o primeiro treino 
individual, 


A LISTA APRESENTADA 
POR NASCIMENTO 


Os “cracks” escolhidos por 












e » 
Zuzé Moreira, Biorá Martia, hora do “match”, 


Rodrigo, Brandão, Canali, Me- 
dio e Del Nero; Adilson, Sá, 
Luizinho, Romeu, Waldemar, 
Armandinho (da Portugueza 
de Santes), Leonidas, Ozéas, 
Paschoal, Peracio, Tim, Pales- 


SO' OS QUE ESTIVEREM EM 
OPTIMO ESTADO - PHYSICO 

A lista apresentada por Nas- 
cimento é grande devido o fa- 
cto de só serem aproveitados 





ARGENTINOS 


constituição do provavel qua- 
dro brasileiro, que possivel- 
mente serão carioca, que dis- 
putará o campeonato regional 
promovido pela:F, B, F. 


e e e pp 


OS JOGOS DOS CAMPEO- 
NATOS DA CIDADE, 
DE BASKET-BALL 


Para a segunda disputa da 
“melhor de tres”, para a classi- 
ficação do campeão da 1º Di- 


Haroldo C. Oest — Arbitro. 

J. Corrêa Sobrinho — Fiscal, 

Fernando Zurli — Chronome- 
trista. 

Alberico C. Amorim — Apon- 
tador, 

José Scassa — Delegado. 


a posse do titulo 


Campeonato da ca- 
tegoria de amado- 
res estará decidido, 

na tarde de hoje, em Al- 
varo Chaves, quando ter- 
minar o encontro entre as 
equipes do Fluminense x 
Vasco. ) e 
Para o Fluminense bas- 
tará um empate, e o titu- 
lo maximo estará assegu- 
rado, pois se encontra um 
ponto á frente do Vasco. 
Porém, o esquadrão 





ga de Futebol! do Estado de 5. 
Paulo, afim de tomar conhecl- 
mento de um telegramma. do 
ar. Luiz Aranha, presidente: da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, pedindo, a retificação 
da deliberação daquelle Conse- 
lho que impõe restricções para 
o emprestimo “de jogádores pau- 
listas para os treinos da selec- 
ção do paiz, que intervirã con- 
tra os argentinos, em dleputa 
da taça “Roca”. : 

Na reunião de hontem, o 
Conselho “de Fundadores, atten- 
dendo & solicitação do pres!- 





A Federação Pernambucana 
protesta contra os ataques da 


imprensa bahiana 





verão ser enfregues ao sr. Luiz 
Aranha. 


Ao presidente da C. B. D.: 


fo! paseado o seguinte telegrams 
ma: 

“Exmº, er. dr. Luiz Aranha, 
D. D. presidentê da Confedera- 
ção de Desportos - Fio = O Cons 
selho de Fundadores, hoje, em 
reunião, attendendo ao leal ap+ 
pello de v. 
os jogadores requisitados pura 
integrar o solecclonado 
lefro na disputa da taça “Ros 
ca”, o Ut) | 

A nttitude anterior da Liga 


represântantes dos clubs que 


exs,, resolve ceder ' 


brasts 


votaram “a favor da medida « - 


que são: — Palestra Italta-— 


João Minervino; C. A. Juvens 
tus, Roberto Ogolino; Santos FP. 
C. José Martins; 


Manoel Carrocher!: S.“P. R,, 


“cracks i ldo de*Paula, A. 'Portu- 
ko e Hercules os “cracks” que estiverem em Par “ AÇO) l Arnal ; 
Ê : : ara a 1º “melhor de tres ezn de Sportes: A. Gouvea 
oplimo preparo physico, : UM T M M Nº V 0 Eu portes; . 
“Os do naOReE  doentndos ou | em disputa do campeonato da ELEGRA A INCISI de Sanvedta; C. A. Ypiranga 






O CONSELHO DELIBERA- 
TIVO DO FLAMENGO 
VAE SE REUNIR 


O Sr. Presidente, convida os 
Srs. membros do Conselho De- 
lberativo no Club de Regatas 
do Flamengo, para, em 1º con- 
vocação, no dia 10 de Janeiro 


fóra de forma não serão apro- 
veitados. 
No ultimo 


: . ensaio, então, 
Nascimento 


apresentara a 


ZEZE' PROCURA ENTRAR 
EM ENTENDIMENTOS 
CoM O PALESTRA 


1 - A “A Federação Pernambuca- | testo nssumindo uma attitude ' ; $+ 
Orro 1 às 9 ae 1 Fe n is 
corrente, us 20 1/2 horas, ou, DE SÃO PAULO age ld Lenios Cotlho: — na tem assistido Indifferente e | de defesa compatível com a tra- 

uma hora depois, em segunda, na 8. PAULO, 7 (A. N.) — Ea o at, Si tranquila às soezas investidas | dição, altivez eo zeló nunca ] ) 
forma do artigo 98 dos Estatu- | Segundo informa “A Gazeta”, sr onO E rEIa e 7 


tos, letra “c” e seus numeros, 
se reunirem na séde social afim | 
de deliberarem sobre; 

Relatorio do Presidente; Da- 
lanço finaceiro do exercicio 
findo; Parecer do Conselho Fis- 
cal; Orçamentos de receita c 
despesa para o exercicio corren- 
te; Interesses geraes, 


veiu a esta capital um emissa- 
rio se entender com um dirigen- 
te de bastante influencia no Pa- 
lestra, acerca de Zezé, o medio 
mineiro do Botafogo. Zezé mos- 
tra desejos de jogar pelo alvi- 
verde patúista, se, naturalmente, 
cancellar seus compromissos com 
o Botafogo. 








OS ARGENTINOS CHEGAM HOJE 
Q “Almanzora” deverá atracar, ás 6 horas, 


no Caes do Porto 


para comparecerem á chegada da delegação platina. 


2 divisão, entre os “fives” do 
Fluminense x Riachuelo, cujo 
jogo está marcado para o dia 10, 
na quadro do Boqueirão, na rua 
do Mexico, a entidade carioca 
designou as seguintes autorida- 
des; 

Haroldo C. Oest — Arbitro. 

Lauro da Costa Rabello —- 


Arnaldo Teixeira — Aponta- 
dor. 


gado. 

A 1º “melhor de tres” em 
disputa do campeonato da 34 di- 
visão, a ser realizado à 10 do 
corrente, entre o Tijuca e Bo- 
queirão, no gymnasio do Fla- 
mengo, estadio da Gavea, tem 
os seguintes officiaes designados 
pela L. DB. C. 

Kleber de Carvalho — Arbi- 
tro, 

Sylvio Pinto — Fiscal, 

Rubem Coutinho — Chrono- 
metrista. 





Antonio C. Braga — Dele- |' 





A CORRIDA DE HONTEM 


RECIFE, 7 — (A, Nº) — 
Continua em fõco o- resultado 
do ultimo prelio de foot-bali 
entre bahianos e pernambuca- 
nos. Ao presidente da Liga Ba- 
hiana fol enviado o seguinte te- 
legramma pelo 'presidente da 
Federação Pernambucana de 
Esportes: 


& sua propria - dignidade, por 
parte de alguns jornaes bahia- 
nos, que nhÃo se conformaram 
cont o insucesso da solução des-: 





“ EM MONTEVIDEO 
Venceu o cavallo 
“Romantico” 
MONTEVIDEO, 7 (U. P.) 
Com um tempo magnifico reali- 
zou-se hontem, no Hippodromo, 
a corrida em disputa do Grande 
Premio José Ramirez, de 25.000 


pesos ouro. 
Venceu “Romantico”, por tres 













sn entidade nos ultimos jogos 
aqui realizados. 

“Todavia, as ultimas informa- 
ções fazem acreditar que a Liga 
da Bahia é solidaria com essa 
ermpanha e 'admitte até a In- 
famia de suborno do juiz Ca- 
taldt. Esta Federação, fazendo 
constar o additamento do pro- 


desmentidos e do caváthelrismo 


de conducta,' toma 'a 'Tesolução | 


do dirigir um 'appelló"a “essa 'Ll- 
ga, no sentido dé saber q ver- 
dade sobre: essas graves notl- 
clas. Saudações: “(a) Edgard 
Fernandes, presidente”, | es 


UM NOVO “ASTRO” BRI- 


LHA NO FIRMAMENTO. 
PUGILISTICO 
Billi Conn abateu Fred 
Apostoli no decimo round, 
por decisão 
| NOVA YORK, 7 (U. P.) 


Arthur”-Moraes Pereira, 


Corinthians, - 


" 


Votaram contra a nedida os! | 


seguintes “clubs: — | Lusitang 
F. CS. Paulo F. C. e A, As 


Portugueza: de Santos. 





—— 













+ CIGARROS 


-IYRO. AMERICANO, 
MAÇO 800 RS... 

vio o GEA. 
SOUZA CRUZ 


Camas 




















tra Fred Apostoli, já quasi con. 


sagrado campcão de peso me 
dio, 

A surprehendente victoria dk 
Conn foi obtida por decisão nao 
decimo “round”, em.sensacional 





E Chega hoje, às 6 horas, ao Rio, a delegação argen- J. Rocha Garcia — Aponta- | quartos de corpo no tempo de 3) — Um novo “astro” surgiu hon- ande em Madison Equare 
. tina de football que disputará, com os brasileiros, a dor. minutos, 7 segundos e 2 quintos. | tem & noite no mundo. pugilisti- |. E - na ú 

5 “Copa Roca”. Wiadimir M. Duarte — De-| Em segundo logar chegou | am virtude da victoria obti- ma multidão de dez mil pes 
4 A embaixada portenha viaja a bordo do “Alman- legado. “Defrente”, em terceiro “Filis- o Billi Conn, com 21 an: soas acclamou o Jovem lutador, 
E gora" que está com a chegada marcada para as 6 horas, Os jogos terão inicio ás 21 | te”, em quarto “Paroli” e em | a Pp i 7 : à, CO qua peso ao subir ao “ring” ers 
=| hora em que deverá atracar no Caes do Porto, armazem horas. quinto “Okay”. nos, natural de Pittsburgh, con- | de 168 1]2 libras. = 
> numero. OQ EITOOoO———-——————a——1— edito 
a RECEPÇÃO FESTIVA e Ê É a Z 

a cum» Buri oie e Some una || À ultima etapa de um campeonato já resolvido 





O Vasco da Gama mandará uma flotilha de bar- 
cos combolar o “Almanzora", com grandes flammulas 
argentinas. 





O campeonalo da Segunda Divisão (E 
Basketball da Cidade do Rig de Janeiro 


E' a seguinte a collocação dos concorrentes ao IX Cam- 
peonato da 2. Divisão de Basket-ball:; 


NO GRUPO 





“FRED” 


Riachuelo Tennis Club: 

1.º logar com 18 pontos ganhos e 1 perdido 
Tijuca “Tennis Club: 

vº logar com 15 pontos ganhos e 2 perdidos 
Carioca Spor, Club: 

3.º logar com 12 pontos ganhos e 7 perdido! 
Sampaio Athletico Club; 

4º logar com-10 pontos ganhos e 9 perdidos 
C. R. Boqueirão do Passeio: 

5º logar com 9 pontos ganhos e 8 perdidos 
C. R. Vasco da Gama: 

6.º logar com 8 pontos ganhos e 9 perdidos 

NO GRUPO “BROWN” 

Fluminense Football Club: 

1º logar com 17 pontos ganhos e O perdido 


Olympico Club: 


QUATRO JOGOS ENCERRAM O 
ENCONTRO DA TARDE — 


A ULTIMA etapa -do. Cam- 
peonato de 1938, será 
vencida, hoje, à tarde, 
quando os oito clubs termi- 
narem as quatro partidas que 
estiverem. disputando, 

Decidido na penultima ro- 
dada, um “match” que foi an- 
tecipado, os jogos de hoje são 
inexpressivos. 

O Fluminense já é o cam- 
peão, e o Flames:go, tambem, 
já tem assegurado o segundo 
posto, 

Será uma rodada protocol- 
lar, havendo possibilidade da 
tabella ser alterada, na 3º col- 
locação, caso o Vasco seja der- 
rotado, o que resultará ficar 
empatado com o Botafogo. 

Nos outros postos, a tabella 
deve de ficar como esta, sal- 
vo Si.., 

No foot-ball não ha logica. 

. 
* ES 

A pugna principal será o 
encontro entre as equipes do 
Fluminense e a do Vasco. 


FLUMINENSE:  Batataes, 
Guimarães e Machado; Bioró, 
Santamaria e Orozimbo; Vi- 
cente, Romeu, Sandro, Tim € 
Hercules. 

VASCO: Joel Jahú e Flo- 
rindo; Aziz, Zarzur e Caloce- 
ro; Lindo, Alfredo, Fantoni, 
Viladonica e Luna. 

O juiz será-o sr. Sanchez 
Diaz, o arbitro portenho que 
retomou as actividades da L. 
F. R, J. 


. 
a * 


O segundo jogo, em impor- 
tancia, é o que terá como thea- 
trô o campo da rua Campos 
Salles, entre o “onze” local € 
o Bomsuccesso, 


O America, que caminha in- 
victo no returno, tem tido no 
Bomsuccesso a sua “differen- 
ça”, não sendo para admirar 
se o quadro rubro baquear. 

O “onze” Jeopoldinense está 
treinado, podendo fazer uma 
optima exhibição. 

Porem, o “team” americano 
quer terminar o returno invi- 
dahi... 


= 


Newton e Mario; Vergara, Ne- 
co é Olto; Nelsinho, Camisa, 
Gradim, P. Nunes e Odyr. ' 

- Menotti Cataldi fará 4 arbi- 


tragem do encontro mn. 2 da: 


tarde, 
> 


e x 
O terceiro -encontro deverá 


de se ferir no estadio “mais 
bonito”... 


E” uma pugna. sem grandes 


attractivos. O Botafogo acaba 
de. vencer o Madureira | com 
um score “record” de tempo- 
rada, o que demonstra o po- 
der da sua linha atacante. 

Porem, o São -Christovão, 
obrigado a actuar com o qua- 
dro de rasgryas, pode fazer 
uma surpreza; estão treinados, 
e o conjunto, que até bem 
pouco não existia, actualmen- 
te, é melhor, embora, ainda 
continue a não existir, A sua 
ultima exhibição foi quinta- 
feira e o score ainda. está na 
recordação de todos. 

O Botafogo deve ser, pois, O 
vencedor, 


rr e-—-— 
“CERTAMEN” MAXIMO DE 1938 — FLUMINENSE X VASCO, O MELHOR 
OS QUADROS E OS JUIZES: 


'Mandinho e Augusto; Yvan, 
Flodo e Walter; Vicente, Hu- 
go, Vicente If, Nena e Bahia- 
ninho, EV 

Apitará este encontro o juiz 
sr. Luiz Vaintraub, que fará 


1 


a sun estréa na 1º cathegoria 


Ea 
. + . : 
O encontro mais fraco será 
levado a effeito na rua Dos 
mingos Lopes, onde o Madu- 
reira  recepcionará o Bangu, 


que deu um trabalho louco no: 


Flamengo. 
: Será, porém, um. encontro 
inexpressivo, pois âmbos, os. 


quadros esfão muito descollo: . 


cados na tabella que agor* 
encerra OQ seu cyclo, 
Os quadros provaveis: 
MADUREIRA Alfredo, 
Norival e Tuica:; Gringo, Pau- 
lista e Alcides; Adilson, Balei- 
ro, Ozéas, Jair e Anatole. 
BANGU'-Francisco, Enéas 
e Camarão; Pichim, Rodrigo e 
Leitão; . Lula, Ladislão, Na: 
dinho, Estanislão e Dininho. 
Para este prelio foi esco 


2.º logar. com 15 pontos ganhos e 2 perdidos O tricolor terá que defender | cto € Provavelmente los fe nad hi 4 5 
Olaria Athletico Club: : o seu prestigio de Campeão, | Os quadros deverão de as- | entrarão em campo, assim ido: A RR etica 
8.º logar com 11 pontos ganhos e 6 perdidos porquanto nem a derrota nem | sim formar em campo; constituidos: aaa UUATOS 


Grajaú Tennis Club: | 
; 4º logar com 9 pontos ganhos e .8 perdidos 


a victoria poderá alterar o ti- 
tulo já obtido, 


AMERICA — Thadeu, Dela 
Torre e Badi; Possato, Og e 


BOTAFOGO — Aymoré, Li- 
no e Nariz; 


Monteiro. 
à a 


- 


E Zezé Moreira ss 
C. R. do Flamengo; Será o melhor “match” da | Alcebindes; Buguciro, Horten- | Martin e Canalli: Alvaro Car- Os 5 i E 
: : ; E a a , , S 4 . aro, Lar- s jogos de : 
5.º logar com 9 pontos ganhos e 8 perdidos rodada de despedida... “ |éio, Placido, Carolla e Pi- | valho Leite, Paschoal, Peracio | ao Novato de Pes 
Fluminense “B” (Veteranos): “Às equipes provaveis se- “je Patesko note oba 


8º logar tom 8 pontos ganhos e 9 perdidos | 


rnos 


rica, 
BOMSUCCESSO* —» Helion, 


S: CHRISTOVÃO: — -Nelson;. 


qido-pela: Tiga de Foot-ball'do 


Rio de Janeiro. 
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50" "22.00". ae ms 


IormaçÕes SODre OS animaes alistados na reunido desta ar 


VE CCO AMERICANO 
enfrentará, hoje, 0 Villa Izabel F. 6, 


Ks, 
o——— nm 














UM HANDICAP EM 2.200 METROS 
MUITO EQUILIBRADO 


1º Premio CAMBUQUIRNA — 
1.200 mts. — 4.000$.. ; 

A's 14 horas, 

JARDIM — 55 kilos. 

Em sua penultima exhibição 
secundou Cannes e na ultima 
escoltou Mineral e Commodo- 
ro, em pista pesada, , 

“Corre melhor em . terreno 
secco. Pode ganhar agora, | 

'COMMODORO — 49 kilos. 

“Em 1.509 metros perdeu. só- 
mente para o seu companhei- |. 


q 


4º Premio MONTE ALVO — 
1.400 ints: — 6:0008, 

A's 15.30 horas, 

MERY — 53 kilos. 

E* uma das grandes expres- 
sões da sua geração. 6.2 Premio LUTANDO — 1.500 

Ao estrear obteve um com-| ( 4.Tada, €. Pereira , ,, = DG) mts. — 4:0005 — Betting, 
modo” trismpho "e no ultimo |/3] é Ks. 
domingo escoltoy, Monte Alvo | (5 Itatinga, D.: Ferreira , 50 ( 1 Rosinarlo, O, Serra , ,. 43 
e Oiticoró. 3 — 1| 

"Com a ausencia desses dois | (6 Atuman, A. Dias 4 «+ 48] (2 Casanova, W. Cunha , 62 
potros, deverá ganhar.:: - 4). v|— 

BRADADOR :— 55 Kilos. (7 Film, O. Coutinho , « 49/ (3 May-be P. Simões . . 65 


(6 Fleur d'Amour. D, Fer- 
i—1 Jardim, P. CGusso , 4 . 65 Feira qe 0)» 


(2 Commodoro, C. Morgado 49 
9 


Ein gv=tE AM 





— —. 







(3 Vira Mundo, NR. Silva . 48 


e 


O quadro escalado 





ED E DESSE ESSE Es O 





ro Mineral. Ligeiro como é, de- |. “Quarto de Makalé, Zagala .e [os 2 | 
verá ganhar em 1.200 metros» | Messancy, é agora 'um optimo | ( 4 Sangucnol, S. Bapriata Gb 
VIRA MUNDO — 48 kilos, azar. to Tr 










( 5 Prateada, 
; 3). ZE 
Ka. ( 6 Ugerê, C. Morgado , 48 
66 | —— ' 
56 7 Urca, D. Ferreira , . SO 
48|4| 8 Salyrgan, R. Silva , . 48 
| ( 9 Seu João, S. Bezerra , 45 
49 


2.º Premio MANGO — 1.400 
mts. — 4:0008. 


Não o recommendam muito'|- - Mesquita , 49 


as suas cinco ultimas actua- 
ções. 4 ai 
FADA — 56 kilos. 
“Baixou de turma. Entre, taes 
adversarios a sua chance é 
nojoria, ainda mais que a dis-. 
tancia. curta a .favorecç.. ... 
ITATINGA — 50 kilos, 
Quarta de Mineral, Commos | 


ZAGALA — 53 kilos. 

Muito ligeira, sé 'folgar na 
vanguarda é capaz de ven- 
cer)": EUIS 

GUORISTA — 55 kilos. 

Actuou, tão mal no domingo, 
que não acreditamos no seu 
triimpho. . , 

'FE' — 59 kilos. 

Nada a recommenda 


1 Patrulha, P. Simões . 
2 Brincadeira, P. Gusso . 










3 Ufa], O, Coutinho... 
4 Jardineira, J. Fernando 
5 Laila, D. Ferreira . . 


Renato, Roma, Candido e Rufozo, os quatro elemciitos de 
destaque do Americano 


<q — memsim. 


—— 


(Non6), 


T 


ERES 


je, o quadro - do Villa Izabel, | Romulo e Abelardo. 


7.º Premio — OITICHI — | numa prova de honra. 


O Americano enfrentará he | des, Renato, Manoel 
Premio -- MANÍACO =| 1.800:mts,- 


“Para reservas estão indicados; 












doro e Jardim, no ultima, póde || DISCRETA — 53 kilos. “go — 4:0003 — Bet- ; ; a - q 
agora” chegar Seta proximo.” |' Discreta competidora. : ne RE Rr | Para tal encontro, o director | Miguel, Smith c Bahiano. Ê ' 
ATUMAN — 48 kilos. CONTROLE —. 55 kilos. ECA Rn dd ms A dos sports, “do Americano, re-| Os jogadores convocados de. 

Mesmo: Com Scsseipeso, Não |) “Vem de dois: ultimos Joga- CTInEo REALI Gunalos Ei ii BIN/O) Serra... Sis seven escalar o seguinte qua-| vem eo mipa neces na séde do club 
acreditamos no sey trlumpho. |Tes. o, - | 2 Rigoroso, G. Feijó”. . 55] (2/Muzambinho, P. Simões 49 aaa ás Lyshoras; Fa tim ide, funi tora 
“FILM — 49 kilos; Não cremos. (3 Yaml, S. Baptista 63/2] : Candido, Pinto e Rapozo; zados, seguirem para o local do 
Dee met id QU, Vasco, Maravilha e Miro; Alci- | “match”, : 


MESSANCY — 53 kilos, 
Consideramol-a inimiga, 
apesar da sua ultima e feia 
apresentação. 


(3 Urussanga, R. Freitas 59 


“Ca Huhy, J. Canales , . 5% 
E 5 Stayer, S. Bezerra , . GO 
Es Onico, G. Costa , . « 52 
7 Barnabé, D. Ferreira . 49 


Muito .ligeiro e muito frouxo. 
A distancia, todavia, o ajudará 
“gora mais, ER 








4 Ventarola, o. Coutinho ba 
5 Brayon, 8. Bezerra . « 55 


( RADIO CLUB DO BRASIL 


GAGLIANO NETTO 


TFransmittindo o grande embate 


2] 
( 6 Diamantina, YW. Cunha” 53 
7 Vanity, P.-Baptista . 5% 


———+ 


5.º Premio GREY GINL — 
1.600 mts. — 4:0008, 

A's 16 horas. 
| "CACIULA — 49 kilos, 

Muito regulares teem sido às 
suas ultimas apresentações. 


“9º Premio. MANGO — 1.400 
mts, — 4:0003. 

A's 14.30 horas. 

PATRULHA — 56 kilos. 

“Com 52 kilos ganhou destes 
mesmos adversários ha uma 


“( 8 São Lulz, J. Mesquita , 55 
( 8 Walery, O. Serra . « « 53 
3] FSTS 
“(10 Viçosa, R. Freitas .« « 53 


-—w 


a 


semana, Em condições de. re- 
petir. ) 
- BRINCADEIRA — .56 kilos. 

A turma é agora bem mais 
camarada da que vem de en- 
frentar. Dahl, a sua chance 
ilimitada. 

UFAL — 48 kilos. . 

Muito ligeiro, se conseguir 
golgar na frente e não fôr per- 
seguido, poderá: até ganhar. 

JARDINEIRA — 48 kilos. . 

Vem de secundar Urca, ha 
oito dias. Deve ser encarada 
tomo adversaria, 

LAIRA — 49 kilos. 

Em sua ultima exhibição foi 
quarta colocada de Urca, Jar- 
dincira e V, Regia. 

Bom azar, 


90 Premio MANIACO — 1.200 
mts, — 10:00085. 
A's 15 horas. 
TINGUASSIBA — 53 kilos. 
Sua actuação ha quinze dias 
diz bem de sua chance nesta 
opportunidade. Perdeu sômen- 
te para Braza Viva, mas domi- 
nou Maniaco e Yauri. 
Deve ganhar. 
RIGOROSO — 55 kilos. 
Vem actuando ' mal ultima- 
- mente, mas obteve collocação 
em sua turma. Capaz de uma 
surpreza, 
YAMI — 53 kilos. 
Vem de perder sômente pa- 
ra Braza Viva, Tinguassiba e 
Maniaco, Adversaria. 
VENTAROLA — 53 kilos. 
São fracassos sobre fracas- 
dos as suas ultimas exhibi- 
ções. 
BRAYON — 55 kilos, 
Ultimo collocado quando es- 
treou, sá se tiver melhorado 
cem por cento, y 
DIAMANTINA — 53 kilos. . 
No ultimo domingo só per- 
deu para Maniaco, Duce e Ena, 
que agora estão ausentes, Da- 
bia sua chance. 
VANITY — 53 kilos, 
Na estréa não impressionou. 
S, LUIZ — 55 kilos... (* 
Está sempre para ganhar e 
nunca chega o dia. 
Todavia não actuou mal em 
sua ultima apresentação, pois 
só perdeu para Tamborim; Dú- 
ce e Maniaco, que agora não 
estão presentes, nu 
Inimigo cerlo nesta tarde. 
WALERY — 53 kilos. 
Estreoy no domingo, entrân- 
Yo em ultimo logar. 
VIÇOSA — 53 kilos. 
Vae estrear hoje bem exer- 
titada, 
ELFA — 53 kilos, 


E' uma estreante, compa- 
nheira de haras de E'gaso e 
Ena. 

IBIRA! — 53 kilos. 

streante. Geitosa para O 
oífício, 


MARUMBI — 55 Kilos, — 


Não correrá. 
— A'DUA — 53 kilos. 
Nada o recommenda. 
LALA! — 53 kilos, 
Mais uma estreante. Bem 
movida. . 

























“Ha duas semanas conseguiu 
mesmo secundar Oswaldo Ara- 
nha: E' a mais provavel ganha- 
dora. 

GALOPADOR —. 50 kilos. 

Vem de conquistar um faci- 
limo triumpho sobre Zug e 
Mizoró, - 

Mesmo nesta turma, é ini- 
migo. 

SATANIA — 53 kilos, 

'Simplesmente decepcionante 
a sua derradeira actuação. 

'Deve. correr melhor agora. 

'CATU” — 56 kilos, 

A turma é agora mais cama- 
rada da que vem de enfrentar. 
Dahi a sua chance destacada, 

LUTANDO — 50 kilos. 

Perdeu para Mexico no ul- 
timo domingo, mas muito pre- 
judicado por esse adversario 
teve a victoria assegurada com 
a desclassificação daquelle ca- 
vallo, Mesmo nesta compa- 
nhia; quem sabe? 

FLEUR D'AMOUR — 56 ki- 
os. 

Deve actuar melhor que em 
sua ultima apresentação, pois 
os adversarios são agora mais 
fracos, 

6.º Premio LUTANDO — 1.500 
mts, — 4:000$ — Betting. 

A's 16.35 “horas, : 

ROSINARIO — 48 kilos. 

Vem de perder tão sómente 
para Zug. E' o mais provavel 
ganhador. 

CASANOVA — 52 kilos. 

Não corre desde algum 
tempo. tr 

Com o descanso a que foi 
submettido, pode surprehen- 
der, 

MAY BE — 55 kilos. 

Não deve ser desprezada 
pois a turma é bem mais infe- 
rior. ; 

Vem de entrar. quarto para 
Galopador, Zug e Miroró. 

SANGUENOL — 56 kilos, 

Tambem desceu de turma, 

" Como os adversarios - são 
agora mais | fracos, é preciso 
ter cuidado com elle, 

| PRATEADA — 49 kilos. 
| Terceira de Zug e Rosina- 
rio, pode agora ganhar, 

UGERÊ — 48 Kilos.“ 

"O peso leve é um dos indi- 
ces da sta chance. 

1 URCA —:50 Kilos; 

Subiu de-turma pelo seu tri- 
umpho ha unia semana, sobre 
Jardineira e Victoria. 

Ganhou tão facilmente, que, 
mesmo' aqui, pode repetir, 

SALYRGAN — 48 kilos, 

Em estando a pista pesada, 
poderá aparecer no' final, 

SEU JOÃO — 53 kilos, 

Nada vem fazendo e nada 
devera fazer hoje. 


mts. — 4:0003 — Betting. 

A's 17,10 horas, 

BILL — 50 kilos, 

Supportando menos dois ki- 
los, ganhou: nesta turma ha 
uma semana, 








-—— 


4| 


1.400 mts, — 6:00083. 





7.º Premio OITICHI — 1,800 


Como a sobrecarga foi dimi- 


(11 Elfa, G. Costa . e» b3 


(12 Ibirá, €. Pereira. « «e» 53 
(13 Marumbi, NIC. « « e 55 


(14 Adua, D. Freitas . e « 53 
(15 Lalá, P. Simões , « « « 53 


e — 


4.º Premio MONTE ALVO — 


* ( 1 Mery, J. Canales , we 53 
1] 


( 2 Bradador, S. Baptista 5h 


um — “ 


(3 Zagala, A. Molina . + 52 


2 | 
“(4 Glorista, P. Gusso .» ) 


——— 


(5 Fé, R. Freitas , «vs 53 
8| 
( 6 Discreta, W. Cunha... 55 


.—— 


(7 Controle, G. Costa , + 55 
4 
( 8 Messancy, D. Ferreira , 53 


- 6.º Premio GREY GIRL — 
1.600 mts. — 4:0008. 

Ks. 
1—1 Caclula, S, Baptista . . 49 
2—2 Galopador, R. Freitas 50 
4—s Satania, H, Soares . « 53 
4-4 Catu, J. Canales, « + 5u 

















o 


nuida, poderá guuhar  nova- 


mente, Et AR 

MUZAMBINHO . — 49 kilos. 

No classico “José Calmon”, 
foi quinto de Dominó, Barthôu 
Xodosinho e Oyrapara, livre 
dos: quaes, poderá vencer. 

URUSSANGA —:56 kilos. 

Na carreira acima indicada 
chegou logo depois de Muzam- 
binho. E 

Consideramol-o inimigo. 

WNUHY — 52 kilos, 

Depois de dois triumphos 
seguidos, foi quarto de | Bill, 
Oswaldo Aranha e Micuim. 
Pode chegar mais proximo, 

STAYER — 50 kilos, : 

Suas possibilidades são mui- 
to diminutas. 

ONICO — 52 kilos. Ú 

Suas ultimas actuações, não 
o recommendam, 

BARNABE' — 49 kilos. 

Só se a pista estiver pesada 
é que poderá apparecer, 


8.º Premio OSWALDO ARA- 
NHA — 2,200 mts. — 4:000% 


Betting. 
A's 17.50 horas, 






8.º Premio: OSWALDO ANA- 
NEA — 2.200 mts. — Beting. 
Ka 
1—1 Marabô, G. Costa . ... 61 
( 2 Xodosinho, O. Coutinho 49 
31 
(3 Uyrapara, C. Morgado . 48 
(4 Passaporte, J. Mesquita 48 
3] 
(-5 Az de Ouros, R. Freitas 54 





( 6 Mandarim, W. Cunha . 50 
41. 
( 6 Oricana, NIC +. «4 5º 

e pe pe 


AS REVISTAS DO NOSSO 
TURF 


Já se acham à venda, nas ban- 
cas e pontos de jornaes, as re- 
vistas especializadas do nosso 
turf :O Jockey”, “Vida Tur- 
fista” e “Turf Jornal”, 

“Todas ellas estão bastante, in- 


teressantes. ' 
(pi 


NÃO CORRERÃO 


Não serão apresentados nas 
provas em que foram alistados, 
na tarde de hoje, os seguintes 
animaes: Marumby e Oricana. 

As respectivas declarações de 
“forfait? já foram entregues 
hontem à Secretaria da Commis- 
são de Corridas. ] 
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PALPITES DA “GAZETA DE NOTICIAS" 


“OMMODORO — JARDIM — FILM |, 
PATRULHA — BRINCADEIRA — UFAL 
'TINGUASSIBA — S. LUIZ — YAMI 
MERY — ZAGALA — BRADADOR 
CACIVLA — GALOPADOR — CATÚ 
ROSINARIO — PRATEADA — UGERE 
BILL — NUHY — MUZAMBINHO 
/VASSAPORTE — MANDARIM — MARABO 


o o ii 
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MARABO — 5Sikilos. 

Vem de escoltar Chief Guide 
e Passaporte. E” um adversa- 
rio serio. y 
"- XODOSINHO — 49 kilos. 

Em sua ultima exhibição es- 
coltou Dominá e Barthou. 

E” inimigo em qualquer ter: 
reno, . 

UYRAPARA — 48 kilos. 

Na prova acima chegou em 
segunda a Xodosinho. 

Vae actuar bem desta feita. 
+ PASSAPORTE — 48 kilos. 

O peso leve dá-lhe singular 
chance, 

Acaba de secundar Chief 
Guide. PU ganhar. 

AZ DE ÓvROS — 54 kilos. 

Estreou ha tres semanas, 
sendo quarto e ultimo colloca- 
do de C. Guide, Passaporte e 
Marabô. Bom azar. 

MANDARIM — 50 kilos. 

Acaba de conquistar - duas 
victorias na turma immediata. 
Mesmo entre estes adversarios, 
póde consignar o terceiro suc- 
cesso seguido, 

ORICANA — 
j Não correrá. 


58 kilos. — 


+ 






O Vera-Cruz patrocinará o 


FLUMINENSE 


PRA-3 


t . 





versus VASGO 


PRA-3 








concurso para infantis 





DUAS PROVAS DE HONRA NO 2.º CONCURSO 


DE VERÃO 


THLETICA Vera Cruz ca- 

berãá o patrocínio do pro- 

ximo concurso. infanto-ju- 
venil a se realizar no proximo 
dia 22, na piscina do Fluminen- 
se. Mais uma vez, a petizada 
dos nossos clubs fará aos ade- 
ptos da natação, uma demons- 
tração, do mais salutar sport. A 
natação, na classe infanto-ju- 
venil, vem tendo por parte dos 
clubs um treinamento todo es- 
pecial, para que possamos mais 
tarde colher os frutos desse 
trabalho: Cuidar da classe in- 
fanto-juvenil, deveria ser o 
lemma de todas as aggremia- 
ções sportivas, pois, como sa- 
bemos, esta classe é o celleiro 
dos clubs. 

Tendo o Estado Novo resol- 
do olhar com todo o desvelo pa- 
ro os sports, amparando-o em 
todas as =ctividades, resolveu mn 
Athletica Vera-Cruz homena- 
gear as figuras do Exmº. Snr. 
Ministro da Educação, dr. Gus- 
tavo Capanema e do D. D. 
Prefeito do Districto Federal, 
dr, Henrique Dosdworth, como 
patronos das provas de honra 
deste concurso. 

AS PROVAS E OS PATROXNOS 

1.º prova — Major Barbosa 
Leite — 60 metros — petizes, 
nado ecrawl. 

2º prova — Dr. Herber Mo- 
segs — 50 metros, infantis, nado 
de peito, y Pis 

3.» prova — Com.  Attila 
Ache — 100 metros, juvenis ju- 
niors, nado erawl, 

41 prova — “Duque de Ca- 
xias” — 100 metros, juvenis se- 
niors, nado de costas crawlado, 

b.º prova — Dr. Luiz Ara- 
nha — 50 metros, meninas pe- 
tizes, nado crawl. 

6a prova — Dr. Flavio Viei- 
ra — 60 metros, meninas infan- 
tis, nado crawl. . 

7T* prova — Dr. Lourival 
Fontes — 100 metros, meninas 
juvenis, nado de costas érawlda- 
do. 

8.º prova = HONRA — Pre- 
feito dr. Henrique Dosdworth 
— 200 metros, aspirantes, nado 
de peito. . 

9.» prova — Capitão Filinto 
Muller — 50 metros, infantis, 
nado de costas, 

10.24 prova — Capitão Santa 
Rosa — 100 metros, juvenis Ju- 


A HORA DO INICIO DA 
REUNIÃO DE HOJE 


A reunião de hoje, no Hippo- 
dromo Brasileiro, terá inicio às 
14 horas, com a realização do 
Premio “Cambuquira”. 











5 
nlors, nado-de peito. 

11,* prova — Ministro Gus- 
tavo Capanema — HONRA — 
100 metros, Juvenis semiors,“na- 
do crawl. 

12.2 prova — Dra. Alzira 
Vargas — 50 metros, meninas 
infantis, nado de peito. 

13. prova — Dr. Gustavo 
de Carvalho — 100 metros, mes 
ninas juvenis, nada crawl. 

14.º prova — Snr. Braulio R. 
de Macedo Soares — 100 mes 
tros, aspirantes, nado de costas 
crawiado. 7 

15.8 prova — Dr. Francisco 
Magalhães Castro — 50 metros, 
infantis, nado crawil. 

16.2 prova — Presidente do 
R. 8. Club Gymnastico Portu- 
guez — 100 metros, juvenis ju- 


niors, nado de costas crawlado. | 


17.º prova — 100 metros, ju- 
venis senlors, nado de peito —. 
Dr. Eugenio Magalhães Castro. 


18.1 prova — Dr. Gerson 
Bandeira — 60 metros, meni- 
nas infantis, nado de costas 
crawlado, 

19.* prova — Almirante Ta- 
mandaré — 100 mistros, menl- 
nas juvenis, nado de peito. 

20.º prova — Dr. Alaor Pra 


ta — 100 metros, 
nado crawi, 


aspirantes, 





IMPRENSA CARIOCA 


“BEIRA-MAR” 


Cireulon, hontem, mais um numes 
ro do “Belra-Msr”, o victortoso se. 
manarlo divigido por Théo-Filho. 

Como sempre, apresenta uma edi. 
ção primorosa, em papel couché, 
com excellentes gravuras, reporta- 
gens e optima, coliaboração ltteraria. 

Entre os seus cllchés. figura um 
instantaneo do nosso director, dr, 
NWladimir Bernardes, acompanhado 
fos nossos companheiros José Ma- 
chado, gerente, e Napoleão Lopes, 
redactor, estampado como homenss 
gem do npreciado perlodico go nos- 
so Jornal. à 


COISAS DO NORTE 
PARANA! 


CURITIBA, 7 — (G, N,) —= 
Cuusaram aqui funda Impres- 
são as declarações feitas 8 im- 
prensa pelo engenheiro A, Al- 
ves de Almelda sobre ameaças 
a familias proprietarias de ter- 
ras no Norte do, Paraná e sobre 
a participação de autoridades 
paranaenses em assumptos de 
Interesses de empresas extran- 
geiras conr delegados seus JjJun- 
to & Administração Publica, 
em cargos de relevo, conforme 
atfirma aquelle engenheiro, 














CAZETA DE NOTICIAS 


Anno 64 — N.º 316 





a ee 





UM GRANDE ESCANDALO DESC OB E RTO PELA 
POLICIA FRANCEZA 


A PRISÃO, EM PARIS, DO CONSUL DE PARAGUAY 


PARIS, 7— (T. 0.) — A po-| pto para a obtenção da cidadania 
Ycia de Paris acaba de descobrir | paraguaya"”, Para chegar à pos- 
um gravissimo caso, no qual alem | se-da nacionalização completa de- 
de judeus marselheses em untão | clarou Gohlberg à Kameny que 
com emmigrantes da Alelmanha, | este devia entregar novamente 
está Igualmente implicado o con-| 200 libras esterlinas, assim co- 
sul do Paraguay em Marselha. | mo dar ao consul paraguayo à 
Por emquanto verificaram-se | mesma importancia. 
apenas quatro prisões, porém 
prbseguem as investigações. 

A descoberta do caso, que pó- 
de ser considerado como de “con- 
trábando humano”, deveu-se ao 
facto do banquelro judeu Oscar 
Knmeny ter denunciado outro 
judeu, de nome Goldberg. Este 
ultimo tinha nos Campos Ely- 
seus, em Paris, um juxuoso €s- 
criptorio de advogado, tendo se 
compromettido a passar para Ka- 
meny todos os passaportes neces- 
garios pura a immigração destl- 
nada & America do Sul, exigint: 
o pagamento previo de 10.000 
francos pelas despesas. é 1,500 
dollares de caução. 

Como, ao que parece, surgiram 
em Paris difficuldades | para 4: 
visto nos passaportes, Goldberg. 
se dirigiu para Marselha afim de 
entrar em entendimento com seu 
amigo, O consul | paraguasyo Al- 
ber! Louis Roche. 

As despesas dessa viagem fo- 
ram debitadas na conta do ban- 

ueiro Kameny, sem que este lo- o 
passado n Ein taÇÃO desejada. | camentos ferrovinrios da região. 

Em logar disso, Goldberg pro- No sector sul Os nacionalistas 
poz a Kameny iniciar o compe- proseguiram O victorloso avanço. 
tente processo de nacionalização Ao norte, na base dos Pyrineus, 
para poder receber do consul do a divisão sob o commando do ge- 
Paraguay em Marselha o visto no | neral Valino chegou até amas 
passaporte, dizendo: — "Inserl- de Agramunt, seguindo de Artesa 


ES. ams del Segre pela estrada de Lerida, 
Andorra, para sudeste, Ao sul 
O SR. AFRANIO PEIXOTO dessa posição avança. o general 
EM PORTUGAL Moscardo, vindo de Balaguer 
Vae receber o gráu de 
doutor em medicina 






















Se, ademais, Kameny se con- 
vertesse ao catholicismo, disse- 
ram-lhe, seria ainda mais facil 
obter a nacionalidade paraguaya. 
A Kameny tudo isso pareceu mul- 
to exquisito, negando-se a pagar 
um centimo a mais e ainda exi- 
gindo de volta as importancias já 
pagas. Como Goláberg se negou, 
o banqueiro iniciou um processo, 
sendo descoberta toda à trama. 


BABAGOZA, 7 — (T. Oo) — 
Hoje & tarde achavam-se-0s nã- 
clonalistas a uma distancia de so- 
mente 16 kilometros da importan- 
te villa Industrial catalã, Reus, 
um dos mais Importantes entron- 



















me 


FALLECIMENTO DE UM 


ía “honoris causa” JORNALISTA 
e eãOA, TE RE 6) ANGRAÉDOS REIS, 7 (G. 
medico brasileiro de... Afranio | N.) — Falleceu hontem, nesta 


Peixoto, que velu a Portugal & 
convke da Faculdade de Medici- 
na de Coimbra para receber o 
grão de doutor em medicina “ho- 
norio causa”, será investido com 
toda a solennidade no dia 22 do 
corrente, 


dppadit E St a 
A DECADENCIA DE 
AL CAPONE 


VAE MUDAR DE PRISÃO 


8. FRANCISCO, California 7 
= (TT, P.) — Segundo dizem os 
presos dispensados da prisão de 
Alcatraz, o conhecido “pangater” 
Al! Capone sente-se profundamen- 
te Infeliz e passa os dias enlado, 
completamente . alquebardo, Por 
sua razão ou outra attrahiu so- 
pre st o odio dos seus companhei- 
ros de presídio, 05- quaes, como 
foi então noticiado, tentaram as» 
sassinal-o, A! Capone será trans- 
ferido de prisão em siglilo. 


cidade, o Sr. Manoel Possidonio 
da Silva Sarmento, director-pro- 
prietario da “Gazeta de Angra”. 
Contava 83 anons de idade e era 
o decano dos jornalistas brac"lei- 
ros, pois tendo fundado em 1789, 
com seu irmão João Ildefonso 
da Silva Sarmento, o referido 
periodico, esteve á testa de sua 
direcção até agora, isto é, duran- 
te 60 anmos, ininterrumptos. 

O finado era geralmente esti- 
mado e a sua morte causou ge- 
ral consternação. 


O “BAGÉ” CHEGOU 
A LISBOA 





“Bagé” que havia 


Hamburgo a Lisboa, 


o o ponto em meio [muro ati 
NOTA COMICA 








(Dos jornaes: O delegado da cidade mineira 
de Uberlandia está prohibindo o namoro 


nas Tuas), 
Og, Ao 


AIN 






(Desenho de Parahyba) 
— Aqui em Uberlandia eu não admitto namo- 
ros. -.. Você pegará 3 mezes, 


— O “seu” dr. Delegado não gosta que a 
gente namore ? 


— Não, não e não gosto. 
— Tá bem... eu paro, mas... o sr. dr. vas 
fazer o favorzinho de pagar o meu imposto. .. sim? 


Direcção de WLADIMIR 















































LISBOA, 7 — (U. P.) — Che- 
gou hoje às 15,00 -horas & Barra. 
de Lisboa, o paquete brasileiro 
enfrentado - 
forte temporal, em sua viagem de 


BERNARDES 


Rio de Janeirc 


BEMRDES CO 77 


a Te 
0 “CONTRABANDO HUMANO” 





A situação dos nossos 


titulos em Londres E 


—e— 





ALGUMAS ALTAS VERIFICADAS 


LONDRES, 7 (U. P.) — Os 
titulos brasileiros tiveram uma 
semana bastante boa na Bolsa 
de Valores, accusando algumas 
altas, : 

o Funding de 20 annos, me- 
lhorou meio ponto, sendo co- 
tado à 3, 1/2. O de 40 annos, 
subiu um quarto de ponto, 
passando a ser cotado a 10.1)2. 
O emprestimo de 5 9)" de 1898, 
subiu meio ponto, fechando 
com a cotação de 17. : 
A alta dos titulos da divida 
commercial foi accentuada, 
pois esses titulos subiram um 
ponto e um quarto, sendo ago- 
ra cotados a 96.3]4, 

Os emprestimos de Café de 





OS NACIONALISTAS APROXIMAM-SE 
DE BARCELONA 


OS NOVOS REDUCTOS CONQUISTADOS 





em direcção Este, tendo occupa- 
do ». posição de Belicairs, a nove 
kilometros de distoncia de Bala- 
guer, No sector sul da frente ca- 
talã conquistaram as brigadas de 
Navarra a povoação de Vimbodi, 
situada na estrada de Lerida a 
Taragona. Logo prosegulram 
para o sul, sendo que os destaca- 
mentos mais avançados neste se- 
tor sómente distam 25 kKilometros 
do Mediterraneo, O Ministro da 
Guerra, general Davlla, e o se- 
cretario geral da Falange, Mi- 
nistro da Agricultura Fernandez 
Cuesta, visitaram hoje a frento 
Catalã, sendo calorosamente ac- 
clamados pelos. soldadas, 


PROTESTO JUDICIAL DA 

PREFEITURA DE PORTO 

ALEGRE CONTRA A COM- 
PANHIA DE BONDES 


PORTO ALEGRE, 7 — (G. N.) 
— Fot Invrado hontem, no Car- 
torio dos Feitos da Tazanda, o 
termo de protesto da Prefeltura 
contra a Companhia Carris, no 
qual o Prefeito Loureiro da Silva 
examina o contrato da Compa- 
nhia, considerando-o letivo aos 
interesses “do Município e do Es- 
tado. 

Repetem-se, em todos os syndl- 
catos e outras agremiações, as 
demonstrações de solidariedade no 
Prefeito, que está com a opinião 
publica ao seu lado, 
de 


CHACARAS E QUINTÃES 


Estamos examinando o fasci- 
culo de 15 do corrente da vete- 
rana Revista  agro-pecuaria 
“Chacaras e Quintaes” que aca- 
ba de sahir com a pontualidade 
religiosa de sempre. 

Confessamos: cada novo nt- 
mero que nos apparece é mais 
uma affirmação do elevado in- 
dice de intellectualidade e com- 
petencia de seus collaboradores 
que espalham com uma unica 
linguagem — linguagem accessi- 
vel a todas as intelligencias — 
as centenas de ensinamentos 
uteis que “Chacaras e Quintaes” 
publica mensalmente, assumptos 
interessantissimos, todos escri- 
ptos especialmente para aquella 
notavel Revista pela elite dos te- 
clmicos agricolas do paiz. 

Variedade e- qualidade são os 
'principaes destaques da mais ve- 
lha Revista agricola do paiz, 
apesar de ser a mais antiga a 
que presta.ao lavrador intelli- 
gente e estudioso do Brasil a 
assistencia technica mais moder- 
na ea ultima palavra da scien- 
cia e da pratica, 











NOVA YORK, 7 (U, P.) — 
O mercado de café a termo 
funccionou firme, tendo en- 
cerrado a semana com alta de 
1 ponto para o typo Rio e de 
2 a 4 pontos para o typo San- 
tos em relação 4 semana ante- 
rior, 

O disponivel não soffreu al- 
teração., 

A Bolsa de Calj & Assucar 
de Nova" York commsmnica que 
as entregas mundlaes de café 
durante o ultimo semestre fo- 
ram 17 por cento 'malores do 

























São Paulo permaneceram inal- 
terados, sendo cotados, respe- 
ctivamente, a 10 e a 18. 

As debentures da Leopoldi- 
na Railway subiram meio pon- 
to, e estão sendo cotadas a 10, 
As neções da San Paulo Rail- 
way baixaram um ponto, pas- 
sando a serem cotadas a 29, 











Remédios 


Noite ? 
Encontrará a qualquer 
hora nas farmácias 


GRANADO & Cia. 
Ria . do Rio Branco di 
Rua Conde de Bonfim 


300 e 300- A 





INSPECCIONANDO 
AS FRONTEIRAS D'OESTE 


CORUMBA!, 7 (G. N.) — 
Estão sendo as mais rigorosas 
as medidas de defesa das fron- 
teiras de Matto Grosso e Ama- 
zonas, contra a entrada. de es- 
trangeiros sem as formalidades 
legaes, 

As autoridades federaes e es- 
taduaes, em inteira harmonia, 
agem nesse sentido, com o auxi- 
lio das companhias de navega- 
ção aerea, o meio de transporte 


preferido por certos viajores 
clandestinos. 


A REABERTURA DO POR- 
TO VELHO DO RIO 
GRANDE 


PORTO ALEGRE, 7 — (G. N.) 
— O governo attendendo às re- 
clamações e appellos que lhe fo- 
ram dirigidos decidiu revogar o 
txto pelo qual decretára o fecha- 
mento desse porto, 
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| Domingo, 8 de Janeiro de 1939 
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QUER VENCER À 








“DIAMOND SOULLS” 


ESSA À VONTADE DO REMADOR BRASILEIRO 
“EDMUNDO CASTELLO BRANCO 





“OS SACRIFICIOS QUE JA! SE IMPOZ 


LONDRES, 7 (U. P)— O 
remador brasileiro 
Castello. Branco praga ia: 

sexta tentativa na gran” 
des DESA de remo “Diamond 
Soulls”, em julho proximo, se- 
gundo entrevista concedida ao 
“Evering Standard”. 

A entrevista vem acompa- 
nhada de uma photographia de 
Castello Branco em seu barco 


e das suas seguintes declara- 


ções: 

“Desde que disputo esta 
prova já despendi “quantia 
aproximada de cinco mil libras 
esterlinas, com A acquisição 
de barcos, pagamento de trei- 
nadores e despezas de viagem 
para o Brasil. e 

“A minha disposição de 
vencer a “Diamond Soulls” 
é tão firme que, depois derro- 
rotar todos os meus adversa- 
rios brasileiros € sul-america- 
nos e apôs a minha primeira 
derrota aqui em 1934, deixei 
de ficar fóra de casa até altas 
horas da noite, tendo abando- 
nado o fumo € O alcool. Mes- 
mo assim ainda não live O prá- 
zer de vencer. 

“Estamos já em 1939, mas 
sinto-me com a mesma dispo- 
sição e com a mesma forma 
de antigamente, 

Quando concorrer em Hen- 
ley, fal-o-ei não officialmente, 
Nos primeiros dois annos fui 
nomendo pela 


Como têm progredido os molores Diesel 


fabrico de motores Die- 


O gel o gemi-Dlesel nos Es- 
tados Unidos, tanto para. 


consumo nacional como para 
exportação — diz O Exportador 
Americano — apresenta um 
augmento de mais de 1600 por 
cento no espaço breve de: cinco 
annos. Esses motores, alguns 


delles para navios, outros para. 


industrias, outros para trans- 
portes, têm sido Installados em 
caminhões, autobuses, locomo- 
toras, tractores, dragas mecha- 
nicas, centraes electricas, yachts, 
e diversas machinas. E muitos 
foram directamente exportndos 
pelas fabricas do ramo. 

“O anno passado, o fabrico 
dos motores Diesel e semi-Die- 
nel alcancou neste palz «.... 
2,075.000 cavallos-vapor, con- 
tra 125.000 apenas em 1932. 
Até começo do anno passado, O 
algarismo mais elevado neste 
capitulo fôra de 450.000 H, P. 
em 1928. 


“Tudo parece Indicar que, 


VERICULOS QUE SE CHOCAM 
VIOLENTAMENTE 





UM MORTO E TREZE FERIDOS 


Verificou-se hontem, à noite, 
na rua São Luiz Gonzaga, em 
frente ao numero 194, mais um 
lamentavel desastre de grandes 
proporções, em que ficaram fe- 
ridas nada menos: de treze pes- 
soas, occasionando a morte de 
um popular «, 

Um atto-caminhão trafegava 
em grande excesso de velocida- 
de, quando em dado momento, O 
seu motorista, procurando des- 
viar-se de um monte de areia, 
perdendo a direcção, o auto 
transporte chocou-se violenta- 
mente com um bonde da linha 
de Ramos. 


0 MERCADO DE CAFE? EM NOVA YORK 


AS ULTIMAS COTAÇÕES 





que em igual periodo do anno 
de 1937, tendo o café brasilei- 
ro accusado um augmento de 
41 por cento, emquanto as en- 
tregas de cafés suaves tiveram 
uma diminuição de 13 por 
cento, 

As importações de café pe- 
los Estados Uinidos foram as 
maiores registradas até hoje, 
tendo o consumo “per capi- 
ta” em 19938 sido de 14.6 li- 
bras contra 13,6 libras em 
1987. 


Completamente espatifados os 
dois vehiculos, resultou a morte 
de Carlos Alberto de Almeida, 
que teve esmagamento da perna 
esquerda, ficando feridos as se- 
guintes pessoas que viajavam no 
bonde: Antonio Cruz, com fra- 
ctura do craneo; Maria de Al- 
meida Freitas, com ferimento 
no frontal; Nair de Almeida, 
com fractura da perna direita; 
Jayme Sampaio, fractura da per- 
na esquerda; Emilia da Silva, 
fractura da perna esquerda; Bil- 
da Pacheco, fractura da perna 
esquerda; que ficaram interna- 
das no H, P. 8, 

Ainda foram victimas do de- 
sastre, retirando-se após serem 
medicadas ma Assistencia do 
Posto Central, as pessoas: Bel- 
miro Silva Cardoso, ferido no 
frontal; Manoel Melchiades da 
Silva, ferido no frontal; Heloisa 
Helena, com escoriações pelo 
corpo; Augusto Sebastião Perei- 
ra, com contusões generalizadas 
e Benedicto .Severiano Santos, 
bastante contundido. 

O motorista culpado que diri- 
gia o auto caminhão, conseguiu 
fugir À acção da policia, Esteve 
presente ao local do desastre O 
districto, que tomou todas as pro- 
commissario de serviço no 16º 


-videncias que O caso urgia, 


Edmundo: 


Associação de Remo do Rio de 
Janeiro, mas agora não me li- 
gam mais importancia e riem= 
se de mim porque  concorro 
todos os annos e nunca ven= 
ço, Não me importo porque 
cada aúno sinto-me mais for- 
te e em melhor forma, ao pas= ' 
so que diminuem as differens 
ças por que perco”, 

O “rower” Castello Branco 
fez de Londres a sua residen- 
cia permanente desde abril ul- 
timo para se acelimar. No an- 
no passado foi derrotado por 
meio barco, contra a differen= 
ça de oito barcos por que 
perdeu em 1935. 


FERIDO A FACA 


Geraldo Santos, preto, de 28 
annos, solteiro, cozinheiro, re- 
gidente & rua Juvenal Galeno 
nº 49, hontem, quando em vis 
sita ao seu amigo Carlos Cha- 
gas residente 4 rua Condesa 
Belmonte n.º 15, momentos após 
sua chegada, Francisco de tal 
appareceu repentinamente tra= 
vando forte discussio com Car- 
los. : 

Interviu Geraldo, resultando 
ser ferido á faca no braço es- 
querdo por Francisco,' que loga 
após praticar o seu crime fu- 
glu. 

A delegacia do 19 districto tes 
xe conhecimento do occorrido, re= 
gistrando o facto e abrindo ins 
querito a respeito, 



















































dada a sua Incontestavel econo- 
mia, os motores Diesel irão se 
impondo cada vez mais na pro- 
ducção de força motriz,. quer 
ães machinas ambulantes que 
de fixas, em todo o mundo. 

O PRINCIPIO FUNDAMEN. 

TAL 

“o prínciplo Diesel assenta 
na lei physica segundo a qual 
à maior pressão de ar corress 
ponde maior temperatura. Por 
exemplo, o ar secco cuja tems 
peratura original fosse de 15,5 
graus centigrados, ao ser com-= 
primido até & quinta parte do 
seu volume primitivo, e não se 
escapando nenhum calor pelas 
paredes do cylindro, attingiria 
uma temperatura de 505 graus, 
aproximadamente. O motor de 
ignição por compressão, ou seja 
o Dlesel, utiliza esse principio 
para inflammar o combustivel, 
em vez da faisca electrica usa= 
da nos motores a gazolina, 

“Nos motores an garolina, & 
não ser que tenham oxygonado< 
res, o combustivel o o ar mis< 
turam-se, & pressão atmosphe- 
rica, num carburador que está 
longe do cylindro, Nos motores 
Diesel o ar e o combustivel 
misturam-se a alta pressão den= 
tro do cylindro, motivo por que 
nelles se póde usar um coms 
bustlvel relativamente de poucy 
volatilidade, Todo o oleo, ao 
ser submettldo a determinada 
temperatura,  iInflamma-se e 
continua. ardendo. As diversas 
classes de combustivel Diesel 
Anflammam-se a diversas tem- 
peraturas, mas quas! todos 
eltés a menos de 565,5 graus. 

Desde o começo da industria 
do ramo neste paliz, os engo=- 
mhekros americanos fizeram 
progredir o motor Dlesel da 
mesma maneira que vinham 
melhorando aqui os de gazoli- 
na. Salvo no que respeita & 
potencia, que varia de 20 a 
7.500 Fr. P., o motor Dlesel 
americano, typlco, assemelha- 
se muito ao motor americano; 
typico, a pgarolina. Bua forma 
vertical, seus cylíndros alinhas 
dos, e o aspecto de conjunto; 
aparte o facto da sur potencia; 
intrinseca, tornam-no particu= 
larmente attrnhente, E' claro 
que ha também motores Diesel 
em VW e horizontaes, com as 
respectivas qualldades, e que 
alguns os preferem: mas são 
minoria, TM 

“Até ha: pouco o emprego de 
motores Diesel nos vehtculds 
não figurava tão predominan= 
temente como nas locomotoras; 
mas essa applicação nos Estas 
dos Unidos não se vê tanto nas 
“ocomotoras como nos tractores é 
caminhões, ou na machinaria 


destinadas ao ramo de constru- 
cção” ' ; 
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“10 Paraná 


(Conclusão da 1.º pag.) 


rantes, vendendo o leite e a 
manteiga, as frutas € Os le- 
gumes, é os colonos à tarde, 
recalhendo as medas de trigo 


LITERATURA (Continuação da 1.º) | 


QUADRAS A LAPIS 


Quando os olhos na leitura 
Mergulhas, penso commigo: 
Dois travêssos de castigo... 
Pela mesma travessura... 





















——— 


DEUSES. 


TERCETOS (Continuação) (Especialmente para a GAZETA DE 


Resurreição mythologica da Grecia NOTICIAS, Farão parte da 2.º edição 
: e Roma, antigas de “Imagens e Poesias”,) — 





























> S ê feixes de lenha, com à 

ro que 1€5, e Os é À A HE ie 
Só inca pata Tra es bocca cheia de canticos mysti- 

a Que te não chegasse a vez cos e o coração iiergulhado, Erguendo-se da Rhodes, sobre o mar, DOU TaSto do aaa cerebro, En iesndos 

a De me chegares ao fim, nas recordações e na sau -| lo cume magistral, longe Tudo Ea ad dA ; 
a a Ê dê o o casgdoTe id contra os cyclopes, bravos e a adarzar, perdurando-a Immortal, annos, milienio |, 
PR Fui perguntar á Esperança sadas, « 
Sua 


rostos tão lindos, que parecem 
cercados de um rumor de 
azas.,. 

Tudo isso: entrando pelos 


o gigantesco Deus da idolatria, 
no busto culminante todo empino, 
que aplaca e soífre as iras da matria | 


Na ímpia religlão da sua ermída, 
raiando a luz do Sol, perenne vinha, 
defendê-la na lage, da jazida 1 


à a se ela nã: tinha medida, 
| Respondeu-me, de vingança: 


Espera « resto da vida !... 





Pedi um conselho á Vida 


olhos, fixando-se na retina € 








projectando-se pelas anfractuo- 
sidades do mar interior que 
trazemos comnosco, e no qual 
cantam as sereias dos nossos 
sonhos e choram soluçantes, as 


E a Vida me respondéu: 
Busca a Esperança perdida, 
Foi elo quem te perdeu. 


—Minha vida... tua vida.. 


Ameias levantadas aos sons de hymnos, 
divinisando o-Apollo das cyclades, 
abroquelando Tróia desde o Euxinos, 


pórticos architecticos de cidades, 
eternisadas seculos na Historia, 


E Juno sobrepondo-se rainha, 
doava os seus imperios de riquezas, 
todos os vastos reinos que mantinha ! 


Fulgurando na estatua, que belleza ! 
Como Pronuba Deusa e mãe de Marta 


— Não digas isso, meu bem, 
A minha e tua, querida, 
A tua... c minha tambem... 
F Nossas vidas. em commum, 
Dão somma bem singular: 
se tua vida acabar... 
Não sobra resto nenhum !... 


ELMIRO MARCO 


a 
Lc 


Na seára Dos PScudonymos 












vagas das nossas angustias... 


co'os poemas guerreiros, co'as deidades | 












O cêo é um escrinio de Lin- 


tas fabulosas; a Llerra, um es- 
tejo de palhetas 
Por isso, o Artista Paranaense 


peregrinas; 


dá às suas creações uma vi- 


são do cco e um encantamen- 


lo de vergel em flôr,.. 
Busquemos naqueles, cujas 
mãos se paralyzaram do som 
harmonioso do derradeiro 
acórde (da Iyra encantadora, a 
expressão empolgante do pa- 
norama cultural paranaense, 
O nosso rio typico inspirou 
a Emiliano Pernetta, o glorio- 


trazendo a poesia, a subtileza, 


Co'esses sonhos de Homero, que illusoria 
visão mirabolante de odysséas |! 
Obtendo: então Ulysses toda a Gloria | 


a sciencia, o culto, a belia e deicida arte, 
ao Palladium de Tróia, sob hossana, 
scintilações de Homero, em toda parte | 


Je: 
Nesse bello heroismo de epopéas, Que compoz na odysséa, a da espartana | 
as de Achilles, de Heitor, filho de Priumo os lances de Paris, esse inspirar, 
e todos a pedir panathenéas ! sob flammejante Céu todo estellar, 
que foi de Helena, eleita uma trólana ! 


Em honra de Minerva co'o seu ramo, 
que é tumular, e Pericles hellenio | 


AUGUSTO ACCIOLY CARNEIRO | 
fê-la em seu Parthenon, toda em recamo ! 


| 
&- 




























pe ' ; ta P. E.|so artista de “Pelusão” este e o 1 
(Conclusão da 1.º pas.) |. non a edi- | soneto, que é um canto de H ISTO Ti ass de im C À “Ss : 
245 — J. Siqueira — (José | 0 ua do Iosario n. 85 — | Amor € de ternura à terra que E 19: 
Fernandes Lisbõa) — No “Dia-| ta. se orgulha de lher ter sido 
rio do Povo” e na revista “Pal- berço: (Conclusão da 1.º pag.) de X X X. Sua cabocla bonita, | tava já o portão do cemiterio 
meira” — Campinas — São E noite, para ver, apavorado, que Manoela, tinha morrido tres | quando notou a egua espigar as 
Paulo. | IGUASSU à visão) dectncandosse ida parede dias antes, picada de cobra, Era | orelhas interrogativamente € es= 
246 — Mala Junior — as O! rio QUÊ SSAavEU QnUEI nasci O ázio e inclinando-se vagarosamente, Manoela, sem duvida que viera | tacar. O Mané procurando ex- 
dato da Silva Maia) — Serg TETO SoaU Tra TORCE OLA doLE ora né apagou a véda soprando com es- ne encontro: do se ainor na fa: iicação E attitude desusada do 
o. z ê A! a e” & i 
ares — Marcos Neves — (Dr. | DcuO €svuario agi. espsinado € SOLNLIIO, trepito, € recoihendo-se nova- ELO 4 ibandonada o sertão eo Rae go eia a 
Toão Mascarenhas Neves) — | «wuanto susto mt deu, quanto prazer me dá | mente a sa SPONÇÃO DEI preto andando no meio da es= 
In “Diario do Povo” — Camnl- . x crecta, encostada à parede, El tada cntruatdireacão QUIZ Ar 
Re Quantas vezes eu, só, nessas manhãs de estio, O nosso here, cuja serenida- | são communs, no interior do | rar para dar Re 
248 — M. Eterco — (Anto- | AO vel-o deslisar pomposamente, la, de ameaçava desmanchar-se ante ) p passage as o 










Palido não iquei, tao majestoso vi-o 


io Peres Junior — (Vêr n. 187). 
as pa Orguino do Erasi!, gloria do Parana! 


248 — M. Gregorio Junior — 
(T. Brito) — (Vêr n. 239) — 
(M. 8). 

250 —  Nianato Braluc — 
— (Prof. Antonio Cabral) — 


Companheiro ideal! Durante toda a viagem 
Foi o espelho fiel a reflectir a imagem 
Dos montes e dos céos, discorrendo através 









Brasil os cemiterios isolados no 
maito, um quadrado cercado de 
um muro branco com uma gran- 
de cruz negra em frente ao por- 
tão, 

A meia legua da villa de 


a evidencia palpavel da compa- 
nhia de uma. legitima alma do 
outro mundo, accendeu, não sem 
tremer as mãos, novamente, a 
véla. E vem de lã o espectro, 
sempre solenne e vagarosamen- 


vulto já estava a seu lado, Era 
o Indalecio vestido como no dia 
do seu enterro, Mané ficou ge- 
lado, mas tinha coragem, — 
“Vou. com ocê vê Sinhana”?| 
disse a alma num “tremolo”., 


: : |X X X, em Matto Grosso, bei- | horrendo 
ço * Povo” — Cam- m te cada vez mais branco e mais Pe ; ) eddie, - 
E fai Paulo — (vêr | Da floresta, ora assim como um cão veadeiro tetrico e inclinando-se — Fu!!! rando a estrada que ja a Cuya-| Mané não teve duvida. Cra- 
o 226) É A fugir, à fugir alegre e alviçareiro, apagou a véla, retomando à sua ba. Vindo desta cidade o Mané | fou as esporas na egua, que, 
Sao À SO (BalsonsOmé- Ora deitado uui, quas. a lamber-me os pés! posição habitual. A irritação pequeraddotana a dE egua des- | desacostumada a tal tratamento, 
— N. 0, — ais 3 reoccupado, pensando n go- i = 
gna) — Redator chefe do “Cor- que lhe causou a insistencia do P pado, pensando no nego- | zarpou como um raio. O espe- , 











E Emilio de Menezes, carinhoso lapidario de jolas pre- 
ciosas, destarte celebrou o Egirasol, que impa de sobsrbia 
fátua sobre > tepetc verde da grama, ou na melanco.ia das 
raras ruinas ca nossa terra; 


reio Popular” de Campinas — 
S. Paulo, 

252 — Olsenis Osordep — 
(Synesio Pedroso) — Em “Mi- 


nuto Amigo” do “Diario do Po-| mori; no descampado ou no humido recanto 







cio que fizéra na Capital, nos 


Z- avor : 
duende, | auperpoz-se- AO; p S | lucros provaveis e nos br: .s 


levantando-se tentou: pegal-o da- 


es 7 “| de sua mulher. Sinhana, a 
cidido a acabar com o caso. 5 RASAQuUEIo 


ctro ia ao seu lado deslizando e + 8 
de espaço a espaço chegava-se 
ao ouvido de 
















Mas a alma escapou-se facil- 
mente, subindo e deixando-lhe 


sa. A lembrança da mulher le- 


e Mané gritando : 
adorava e que o esperava ansio- | — “Vou com ocê vê Sinhana”! 


— O Mané correu tanto que en- 


; Rede : = fria. | Vara-o, sem saber porque a pen-| trando no arraial numa corrkia | 
Voe Campinas e eo: De alguma ruina, ou mesmo em áspero alcantil nas RA PAVOR Gao! de frie sar nos tempos antigos do seu | desabalada, attrahiu a attencão | 
253 E io a TR ae E' um orgulho que tem o redoirado heliantho aco 7 “dót: lava ido mi noivado quando a moça, de pa-| dos habitantes, muitos dos quaes * 
meu Paschoalick — In " ReviS- | Des que da terra emerge a plumula erectil, João era dotado ce indomi | roula no cabello, esperava-o à | accorreram a sua casa para sas | 
ra Culto 4 Selencla” de Campi- coragem, Não fraquejou. Des- ianella, de casabeque vermelho e | ber de que se tratava. Livre por | 
as — S, Paulo, Quando elle i:sabrocha entre os glastos e o acanthr apparecida a assombração O nos- | saja engommada. Lembrava-se | fim da macabra companhia q 
154 — Scopos de Puros — (Ger- | Entre mil tinhcrões e passiflóras mil, so mateiro deitou-se mas NãO | tambem de que Sinhana a muito | Pregueté cahiu nos braços de 
jon de Macedo Soares) — Im | Tem-se à conta de um So', nascido por encanta conseguiu adormecer. De espa- | custo se decidira a acceital-o por sua mulher quasi destaliccido 
“O Mercantil! — (Palmeira) — | No topo senhorial de tormentoso hastil ço à espaço torciam-lhe a rede. | esposo, por se não conform.r | Uma febre cerebral consequenta 
Minas Gerais — (Vêr n. 55). Elle olhava e lá estava a fórma | com a inesperada morte do Chi- | a tão forte commoção quasi o le- 
235 — Silveira Romero — | E' de vel-o medir a força e o valimento, branca, direita, gelada, pavoro- | ca Indalecia, seu noivo querido, | vou desta para melhor. Esta 
(Bugento de Lima). — In “AI- | Do orgulho vegetal, do seu orgulho em prol,- sa, encostada à parede como se U “par 







manack Garnier” 1914; “Brasi- 
Jelrismo”. 

256 — Silvia — (Adelaide de 
Castro Alves Guimarães — (5. 


Ante o rival Senhor de terra e firmamento 


E' de vel-o, tenaz de arrebol a arrebol, 
Do grande astro seguindo o régio movimento, 








si estivessem ha-seculos! Impos- 
sivel dormir, pensou o homem e 
tomando à pressa os seus trens 
(coisas) poz-se em marcha em- 


arrebatado à vida aos vinte mn- 
nos pela “malina” (typho). In- 
dalecio morrera desesperado 
porque não queria deixar a noi- 
va e nos seus delirios exhortava 


historia, inveridica como pare- 
ce, me foi contada por pessoa 
que a ouvira da propria Sinha- 
na, já passando dos setenta amn- 





. at “ » Es 
Mede E O aureo disco volver para encarar o Sol! brenhando-se na mataria negra | Sinhana a ficar solteira, invecti- dio ainda “durona? como lá 
pat ÃO al OO e perigosa, deixando nara traz | cando um possivel substituto A Sat 
lac) — “A Tribuna” — Rio E com esses dois claros sorrisos da arte paráense, ponho | a tanéra assombrada. Dois dias S é 







Na secção “Notas" de 18 de no- 
vembro de 1898, 

258 — 8. S. — (Souza da S- 
velra) — Na “Revista de Cul- 
tura” do Pe. Thomaz Fontes, 

259 — Sylvia Amaral — (Gra- 
ça Aranha). 


sobre duas sepulturas dois signos de g'oria da minha Terra! 


(Conclusão da 1.º nag.) 


Igreja e agora exigido, pelo 
Estado, tambem perderá à sua 


Dessa fórma, sendo sem ven- 
cimentos q sua licença, e insti- 
tuido todo casamento sobre a 














POBRES MULHERES! 







devois chegava ao arraial 








deiros tem direito a ser atten- 
dida. Penso não haver razão 





Isso chocira tanto a moça que 
ficara inmersa na mais profun- 
da tristeza... E foi sômente ce- 
dendo às. insistencias de Mane 
Prequeté, rapaz morigerado e de 
futuro, que ella consentira em 
noivar-se segunda vez, — Já 


(1) A Bibliotheca Britannica do 
Rio de Janeiro é um instituição 
centenaria que possue, além de 
um copioso acérvo de classizos 
inglezes, milhares de livros da 
abundantissima Hteratura moder- 
na da Inglaterra, 





260 — Tenente Leviguê — | areicionci | À mais justa do que a que ella | lá vão quinze annos ! suspiron | (2) saniqud — o sacco onde st 

(Fabio ' Aarão Reis) — (Vêr bia O sobretudo, o seu | formal obrigatoriedade da es- allega, affirmando ter de acom- | o Mané dando com os calcanha- | enrregam provisões de bocea., 

n. 200). ; caracter de união à... perpe- posa seguir o marido até.,, o panhar o esposo, talvez, enfer- | res na barriga da cgua. Defron- (3) posar — dormir, pernoitar. 
RE tuidade, irferno, Selene de Souza Me- | mo, talvez, necessitado dos seus ms 
261 — Unico — (Durval Car- | Br cuidados. TEU sen Em os== = AME 
+ 14 e Ae pe e e re pq - . 

de O nsSão R care E a não agir desse modo, a 1 | 


(Abel e Syneslo Pedroso) — Na 
aceção sportiva do “Diario do 


“Vida sombria 


renegará os 


Canto de Fé | 


Tovor — Campinas — São Nóbrega de Siqueira 
ESPE Nina SIR ( Inédito ) ( Tuédito, para GAZETA DE NOTICIAS) 
pano — A secção “Notas 4 la- Vire ima loose: Cera moldes: hellas a reto. Fm my soldado Auta Misco! + 

ps frei Pre en Vinha fitar as estrellas , DRCT 


Nas praias, co'a fronte núa ! 
Chorava canções sentidas 

E ficava horas perdidas 
Sósinho, fitando a lua) 


Correa da Bilva) — Pernam- 
bucano. 

Ce: ruspondencia — Prof, Ma- 
rio 1. Erbolato — (Camplnas) 
— A v. cullaboração & grandio- 
sa o excellante. Quem déra que 
todos ox homena de InLelligencia, 
comtlicondssse O meu despre- 
sencicco cerviço, como vás? Ho- 
se, val 4 maior parte dos quasi 
quarenta pseudonsmo. enviados, 
e nais uma vês rendo-me mul- 
to KºAIO. 

Corresão: — 796 -—— é 196 — 
O vCono chama-sa José Victori- 
no de Livia, 

195 — O nome do dono do 
pseudonyme €:; Joio Adolpha 
tos Santos. 

211 — Jnlico Tesoura, 

219 — Infellumente saly Te- 
perido, & o mesmo de u 133. 

233 —- Trufeesor Draguinos: 

Avonymo -— Grato pela Jn- 
formação du dono do pseudonyme 
Marynes ds Garr, e outras no- 
tas. Conto 4 * w exccllente 
onNatoragão, 






CASEMIRO DE ABREU. 


ira um bohemio, Esvasiando as taças 
Dias inteiros. noites torturantes, 
Misturava os vapores das fumaças 
Bos vapores dos vinhos excitantes. 


Madrugada, sentindo as forçus lassas, 
Olhos turvos e pernas bambeantes, 
Recolhia-se ao leito das devassas 

Para o breve repouso de uns Instantes. 


Acordava co'os olhos Injectados |! 
E sahia falando em sorvedoiros, 
km tórvos cãos e amores malfadados, 


Dizem que em sua historia dolorosa 
Acham-se um cacho de cabellos loiros 
E um curto nome, de mulher formosa... 


NARCÉO 
(Campos) 








pobre senhora 
juramentos deante de Deus e 
abandonará o posto sagrado 
que lhe compete, porquanto o 
lugar de toda esposa será sem- 
pre ao lado do marido, doente 
ou são, pobre ou rico,,e, tal- 
vez, bom ou máu!! Logo que 
não existe o divorcio. 
Verdade é, que vivemos nu- 


ma éra em que Dever e Obri- 
gação, Devotamento e Esque- 
cimento de si proprio, não 
possuem significação plausivel. 
Actualmente, lisonjas, salama- 
leques, curvalturas das espi- 
nhas dorsaes, substituiram to- 
dos esses grands mots. Toda- 
via, a desolada  funccionaria 
que, hoje, se balança entre o 
esposo e o emprego, não desa- 
vuime e appelle para Deus, o 
mais illustre dos Presidentes 
desse outro Tribunal, que jul- 
ga de maneira identica, mas 
com indulgencia e tolerancia, 
essa infeliz humanidade, em 
eterno exilio num planeta, de 
condições e de illogismos pe- 
rennes. 

NM y a des accommodements 
méme aveç le ciel e, talvez, a 
senhora de Souza Medeiros 
consiga um milagre, descido 
do céo sobre a terra. No em- 
tarito, pobres mulheres, as pas- 
sadistas como as modernas, 
que dependem dos homens! 





Pelo teu grande e são nacionalismo, 
és do Brasil unido o vanguardeiro. 


£u creio em ti, na paz como na guerra, 
nas horas de tristeza ou de bonanca..,, 
Na luta, és defensor de nossa terra! 
Na paz, és do Brasil a segurança! 


Tua espsde gloriosa e teu fuzil 
guardam da Patria toda a tradição. 

A disciplina é a tua religiao! 

Teu catecismo é a Historia do Brasil! 


De Antonic João tu recebeste o exemplo 
que vens seguindo na posteridade, 

O teu quartel é o majestoso templo | 
que ensina o credo da 'brasilidade! 


A' Patria tu dedicas tua vida, 

Sendo bom brasileiro, é bom soldado, 
E a tua espada nunca foi vencida 
nas lutas do presente e do passado! 


Eu creio em ti! Mais do que crer, eu te amo! 


O penhor da Nação é teu fuzil... 
Na paz, na guerra, o teu valor proclamo, 


Do livra, em preparo, “CANTO AO BRASIL Novo” 


| sentinella avançada do Brasil! 










Domingo, 8-1-1939 
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“Tin 











dos Destinos” 














COMMENTARIO 
O publico carioca é, sent fa- 
sor, um dos de maior resp 
bilidade do mundo, A obse. 0 
mão é nossa. “lem sido fe. 
mumeras vezes por celcbritaues 
estrangeiras. I' uma platéa ver- 
gati! que tanto vae ao Municipal 
fapplaudir uma opcra ou se ac- 
comoda num! cinema para admi- 
rar obras que tenham realmense 
galor. Franco, sincero, irreve- 
rente, o nosso publico não re- 
gatca applausos quando o espe- 
ctaculo faz jus a elles. Mas 
tambem não poupa criticas 1te- 
finas no caso contrario. NOS- 
TALGIA é um film de elevado 
bivel artistico. 'Inspira-se numa 
obra' famosa do grande escriptor 
gusso Pouckine. Foi dirigiio 
por Vourjansky — um dos maio- 
res directores de scena da Eu- 
ropa. I teve como interpretes 
tres figuras da cinematographia 
mundial: Harry Baur — o ad- 
iravel actor de NOITES 
OSCOVITAS, TARASS 
OULBA, e MISERAVEIS e 
tantos outros films de succes- 
go; Jeanine Crispin — uma 
linda artista da téla franceza 
£ GEORGES RIGAUD — o 
Elegante argentino que está sob 
longo contracto em Hollywood. 
Com taes requisitos e pela na- 
urcza do argumento, NOS- 
AIGIA, embora não se con- 
unda com os films de pura di- 
versão, encontrou por parte do 
mosso publico, admiravel rece- 
ptividade. O drama do pae que 
Babe perdoar a filha que pecca- 
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Arlcen Whelan e Gilbert Roland 
Lima nova dupla de amorosos 


cabi de sagrar-se victoriosa 
noconceito dos “Fins"+4 Esta no- 
va dupla, um “achado” de Dar- 


ryl Zanuck, é composta de Don | 


Ameche e Arleen Whelan, que 
após O successo obtido em — 
RAPTADO — volta a figurar 
no estrellato. Dou Ameche, que 


tantos applausos vem colhendo 
pelas suas ultimas e brilhantissi- 
mas “performances”, reappare- 
ce de uma maneira inconfimdi- 
vel com aquella. sua maneira 
symgathica e sincera de interpre- 
tar os seus papeis c mais. uma 
vez reafirma o poder de sua 
intelligencia e de sua incontida 
vontade de vencer nos dominios 
da arte cinematographica. — 
ILHA DOS DESTINOS — é a 
nova. producção da 20th, Cem- 
tury-Fox, cuja estréa está mar- 
cada para amanhã na téla do 
Palacio, 








ra por amor e assim salval-a de 


triste destino, tocou todos 
os corações, A belleza dos qua- 
dros, bucolicos uns, outrus 
cheios de acção, a bem cuidada 
“mise-en-scene” numa evocação 
fiel à Russia Imperial, o fundo 
musical e, sobretudo, o traba- 
lho dos principaes artistas e Ti- 
gurantes, enthusiasmaram quan- 
tos compareceram sexta-feira ao 
PATHE” PALÁCIO e sagra- 
ram definitivamente como um 
cartaz de successo, mais esse lin- 
do, terno, poctico e commovente 
celluloide de ARTIFILMS. 


















































ALÉM DE SUA PRODU- 
CÇÃO HABITUAL... 


À Columbia Pictures distribui- 
Til, em noso paiz, algumas pro- 
ducções francezas seleccionadas, 
bem como outras em hespanhol, 

A primeira. dessas producções 
rancezas será “estrellada” por 
Charles Boyer, sob a direcção 
de Duvivier, o grande director 
cinematographico de Paris, que 
realizou, recentemente, “Carnet 
de Bal”, 

No grupo de films falados em 
hespanhol, com legendas em por- 
tuguez, a Colubia apresentará, 










o CA E 


SP 


Una 

Com a aproximação de segun- 
da-feira, aprorima-se tambem o 
dia em que o nosso publico ve- 
rá “NICIA, A IYLOR DO 
ALASKA”, o grande film que 
a Paramount promette como un» 
dos mais lindos dramas caia 
temporada e como o mais bello 
de todos os trabalhos apresenta- 
dos por Jean Parkct, u garota- 
seducção, 

“NICIA, A TFTLOR DO 
ALASKA” nos dará opportuni- 
dade para ver Jean, — a quem 
James llison secunda com 
maestria — encarnando uma fi- 
gura que irradia de si, através 
o drama, à luz de um sympathia 
rara, Ella é a alma principal de 
um drama empolgante, de um 
drama que absorve e que tem 
um desses themas que agradam 
e que impressionam vivamente. 
Sua figura projecta-se através 
todo o film cercada por tma 
aureola de sympathia inexprimi- 
vel, deslocando-se do écran para 











todo o edificio. 
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licia, a flor do 


cena 





"CENTRO BANCARIO 


AR CONDICIONADO 
Alugam-se salas no novo edificio da rua 
Buenos Aires, 41, esquina de Quitanda. Ar 
condicionado e agua filtrada e gelada em 


JOÃO PROENÇA 


RUA BUENOS AIRES, 41 - 9.º AND. 
TELEPHONES; 23-4971 — 23-5156 





KATHERINE HEPBURN, 
CARY GRANT E O CINEMA 
SÃO LUIZ... 


Era de prever, Os “fans” ca- 
riocas semp preferiram os cs- 
pectaculos onde se affirmasse o 
dynamico e sadio espirito da 
época, a vertigem da vida mo- 
derna, os romances que alter- 
nam, maliciosamente, idyllios de 
suggestiva poesia e scenas tre- 
pidantes de realismto... 

Jintretanto, apesar, de espe- 
rado, forçoso é confessar que q 
successo da estreéa, sexta-feira, 
da super-producção da Colum- 
bia “O BOHEMIO ENCAN- 
TADOR?” (Holiday) no Cl- 
NEMA SÃO LUIZ, excedeu 
qualquer espectativa. Foi o 
maior exito da “season”, pro- 
longando-se por todas as sessões 
de hontem — q que nos leva a 
crer numa continuidade de vi- 
ctorias para esse film, durante 
todo o tempo que estiver em car- 
taz no Palacio Cinematographi- 
co do Largo do Machado. 

Bem se ve, assim, à intelhgen- 
cia do carioca, que soube applau- 
dir em “O BOHEMIO EN- 
CANTADOR”, não só as espe- 
ctaculares interpretações de 
KATHERINE HEPBURN ce 
de CARY GRANT, como, prin- 
cipalmente, um film cheio de 
amabilidades espirituaes, penti- 
lhado de pittoresco, de um sabôr 
delicioso de novidade, alegre c 
gostoso como us proprias cam- 
balhotas que Kat. Hepburn exe- 














cuta ali, em certo momento 
“eranfino”,.. 
inicialmente, “TIERRA BRA- 


VA”, de origem mexicana, com 
Carlos Lopez ec Raphaela Fla- 
con: “ORA PONCIANO”, 
tumbem mexicano, com Jesus 
Solorzano e Consuelo Frank; 
“LA VIDA BOHEMIA”, com 
Rosita Diaz e Gilbert Roland, e 
“VERBENA TRAGICA”, esta 
realizada em  Hollywod, com 
Fernando Soler, Luana de Alca- 
niz e Juan Torena. 


Alaska 





dominar intensamente os espe- 
ctadores. Con a mesma graça 
com que interpretou innumeras 
comedias romanticas, fazendo-se 
o idolo dos que admiram os films 
leves e elegantes, Jean Parker 
põe agora, no drama, a-sua figu- 
ra -em relevo, fazendo-se mete- 


cedora dos applausos de quantos 

“NICIA, A TLOR DO 
ALASKA”, que é um 
grandes films da temporada, tem 
ainda no seu lenco os nomes 
de Leo Carrillo, Otto Kruger, 


sabem apreciar valores artisti- 
dos 
Robert Barratt, Andy Clayde, 


cos, 
etc. 








(Kilo... 58900 
Manteiga: (9250 grs. 15500 


Casa Goulart 


Praça Tiradentes 33, 
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Eis uma admiravel scena de “Maszurka”, o grande film 


da Aliança, com Pola Negri, 


prise”, 


que o Odeon exhibirá cm “re- 
amanha 


eee 


UM ACTOR EM CONFISSÃO 


CARLOS BARBOSA, o gor- 
do e bem humorado CARLOS 
BARBOSA, veterano da prande 
guerra, que acaba de receber a 
medalha da LEGIÃO DE 
HONRA, é tambem um vetera- 
no do film nacional onde tem 
apparecido não poucas vezes, 
sempre marcando pelo trabalho 
consencioso pela probidade ar- 
tistica e pelo recurso de inter- 
prete não poucos!... 

CARLOS BARBOSA tem 
feito, entretanto, até aqui, nos 
celluloides da CINEDIA pequez- 
nos papcis caracteristicos que 
Só as suas performances valori- 
zam, dando-nos um “tira” como 
o de “TERERE” e um mordo- 
mo de primeira ordem como o de 
“ALMA E CORPO DE UMA 
RAÇA”, Agora, ao constituir 
o elenco de “ONDE ESTÁS, 
FELICIDADE? é que MES- 
QUITINHA, director do film e 
adaptador do elenco houve por 


bem descobrir CARLOS BAR-: 


BOSA, achando-o a calhar para 
o “Scu Pereira”, solteirão sea- 
timental enxumdioso, um typo 
brasileirissimo de figura e dz so- 
matica psychologia entregue a 
CARLOS BARBOSA, o “Seu 
Pereira” mereceu o maior ca- 
rinho do correcto “support”. E 
a verdade, segundo todos os que 
conhecem alguma coisa de “ON- 
DE ESTAS, FELICIDADE”, é 
que CARLOS BARBOSA ficou 
optimo e deu um personagem vi- 
vo e interessantissimo de compo- 
sição, 

- Falando aos chronistas zine- 
matographicos ha dias CARLOS 
BARBOSA declarou: A CINE- 
DIA offereceu-me uma chance 
neste “Seu, Pereira” que estu- 
dei e interpretei com o interesse 
e o carinho que ponho em tudo. 
E creio que “Seu Pereira” vao 
bem... Se não “furta” desleal- 
mente o film é porque. pelo pro- 
prio tempéramento bondoso e 
simples, isso não está no seu le- 
rõe, nem no seu interprete... 
Tico feliz se o typo agradar, 
porque me sympathizo muito 
com clle, como actos: por isso 
evitei tornal-o ridiculo... Vera que 
“Seu Pereira” é um bom, um 
sentimental. mas não um sim- 
plorio... Foi antes esse nivel 
do personagem que constituiu 
todo o meu trabalho em “ONDE 
ESTAS. FELICIDADE”. 


MACHINAS 
BICHADAS 





(OU VELHAS ENFERRUJADAS) 
4003000. 


Trocam-sc por novas a prestações e ro 
formam-se com madeira a escolher, por 


De costura, compram-se ató 


nreços minimos. 


AV. SALVADOR DE SA, 
Telephonc: 22-18 


Tá, 


I3 


“VIDAS MAL TRAÇADAS” 


Revelando a vida, em toda 
sua realidade, a alegria e a tra- 
gedia que encontram guarida 
nos corações da juventude das 
ruas de uma grande cidade, o 
emocionante drama da Nova 
Universal, “Vidas Mal Traça- 
das”, será exhibido amanhã no 
Rex, uno qual são visto os 6 ce- 
lebres garotos de “No Limiar 
do Crime” com 
Robert Wilcox, 


Murjorie Main, 


Helen Parrish, 
Jackie Scar! e 


Um ponto que definitivamente 
ficará gravado na mente dos 
fans é que os 6 celebres bambas 
formam um grupo “unico” de 


actores, 


= 


Sem concorrentes na 





Os 6 garotos artistas 


interpretação de phases realistas 
da mocidade. 

Percorrendo a gama de to 
dos os sentimentos cm commo- 
momentos, este film é 
um legitimo documento humano, 
do qual os espectadores se recor 
darão durante muito tempo. 


vedores 









Largo. 








ADELINO 


C ALFAIATE DO MUNDO ELEGANTE 


Seja tambem um cliente da 








ADELINO 


Tesoura Magica do Alfaiate - 








RUA URUGUAYANA, 75 — 1.º andar. 


PHONE: 
Ga 








43-6045 

















(e e po Mo 


Leda 














anti eo! 





VA 


Cai 











R$ E DA DES ———— 


————— o 





Alimentação do Obeso 





Dr. CARLOS MARTINS TEIXEIRA 
(Para a “Gazeta de Notícias” ) 


obesidade esti sempre liga- 

da à UMA perturbação was 

glanduias de secreção - 
terda ou 4 uma idlimentação de- 
tejtuosa. |” a manilestação ex- 
ierua de disturbios endocrinos 
v metabolicos. 

à alimentação nos casos de 
obesidade necessita ser rIgorOsA- 
mente controlada para não des- 
equilibrar ainda mais as  futi- 
uçues das glanuulas de setreçau 
mcerna, já em deshámonia na 
abesidade. Pelo facto de haver 
desproporções entre as caloraas 
fornecidas ao organismo e à 
energia desprendida, não quer 
isso significar que o obeso pre- 
cise atmentar-se umilateralmen- 
te. ra 
Fazer regimens desharmoni- 
cos, com predominancia apenas 
de um ou dois alimentos, caren- 
Cc auos parcialmente ou as vezes 
em totalidade, é erro de conse- 
quencia grave e de resultado 
nullo para a obesidade. 

A alimentação deve sempre 
corresponder às necessidades de 
cada caso, variaveis de accoruo 
com o grão da obesidade, idade, 
sexo, peso, altura e genero ile 
vida, dosando-se assim as caio- 
rias mínimas necessarias e ijn- 
dispensáveis para supprir o oz- 
ganismo de suas necessidades. 

Todo obeso precisa pois ali- 
mentar-se com sabedoria, de mo- 
do à reparar convenientemente 
os gastos das cellulas, tecidos € 
orguos. Claro é que certos ali- 
mentos como os assucarados c 
feculentos e as gorduras serão 
restringidos, mas nunca aboli- 
dos em totalidade, As calorias 
necessarias em cada caso indi- 
vidual serão retiradas dos ali- 
mentos, havendo predominancia 
de uns sobre outros. Assim, Us 
vegetaes que fornecem saes mi- 
neraes e vitaminas serão pres- 
criptos e fazem parte sempre da 
alimentação do obeso. Tambem 
as proteinas são indisepnsaveis 
a todo organismo, variaveis em 
quantidade para cada caso parti- 
ecular, 

São os protidios alimentos 
plasticos, que ao lado dos sats 
mineraes e das vitaminas, dc- 
mam na edificação do organis- 





Mappas de Oceanos Invisiveis ! 


NOSSO CONHECIMENTO DO MAGNETISMO TERRESTRE SERA” INFINITA- 
MENTE MAIS UTIL QUANDO POSSUIRMOS MAPPAS MAGNETICOS DE CADA 
PARTE DA SUPERFICIE DA TERRA 


UVANDO, rerentemente, o 

famoso explorador alle- 

mão dr, Filchner regres- 
sou à Europado depois de uma 
prolongada estada na Asia 
Central o mundo scientifico 
neclamou-o por suas brilhan- 
tes conquistas na sciencia e 
suas notaveis contribuições pa 
ra o conhecimento pratico. 
Ninguem poderia duvidar, pela 
homenagem que lhe foi pres- 
tada, que os serviços publicos 
do dr. Filchner, não eram de 
pouca monta. O que intrigou o 
curioso leitor de jornaes, en- 
tretanto, foi que ninguem po- 
dia descobrir exactamente o 
que o dr. Filchner linha real- 
mente feito! 


Na realidade essa myslifica- 
ção não deve ser para adimi- 
var. Porque as admiraveis con- 
quistas dessa jornada nos con- 
fins da Asia desconhecida fo- 
cam em um campo de Lrabalho 
scienlifico do qual o publico 
cm geral quasi que não lem 
conhecimento, A despeito dis- 
so, as descol-stas em si mes- 
mo foram 4 *ensa ulilidade 
pralica paro > mundo, Pois 
ellas se relucionaram com o 
que é conhecido como “ma- 
gnctismo terestre”, o seu va- 
Jor repousa no facto de que 
as observações tomadas são de 
uso diario em todas as formas 
de navegação particular- 
mente no ar — e serão de pri- 
macial importancia na abertu- 
ra da via aérea através da pro- 
pria Asia Central, 


Como todo mundo sabe, os 
registros historicos mostram 
que, lá pelo anno de 2.634 A. 
C., os cthinczes estavam usan- 
do o compasso dos marinhei- 
vos, Eles não foram certa- 
mente os seus inventores, Al- 
guns povos primitivos e es- 
quecitdos foram os primeiros 
que descobriram que uma 
peça de minerio de ferro ma- 
gnelico. apontava sempre — 
apparentemente — o rumo 
Norte. Dahi, pelo uso de uma 
agulha magnetica e pela obser- 
vação das estrelas, os mari- 
nheiros- poderem | encontrar 















































mo e na reparação do protoplas- 
ma sempre renovado das cellu- 
jas. Por isso são sempre dam- 
nosos os regimen pobres em 
substancias proteicas, principal- 
mente para os jovens. 

Os alimentos combustiveis e 
energeticos, representados pelas 
gorduras, feculentos e assucara- 
dos, são os alimentos que mais 
devem ser restringidos nos casos 
de obes:dade. 

Cada. gramma de gordura 
fornece 9 calorias; as proteinas 
fornecem 4 calorias por granima 
e bem assim os hydratos de car- 
bono. 

O regimen do obeso deve pois 
ser orientado no sentido do 'o7- 
ganismo, — sem prejuizo das 
suas funcções, — queimar a gor- 
dura existente cm deposito e re- 
duzir o excesso de glycogenio 
em reserva, 

Portanto, dos vegetaes, dus 
frutas = das proteinas retiramos 
em maior quota, as calorias mi- 
nimas necessarias ao orgun:smo 
do obeso. São regimens ricas 
em saes mincraes, vitaminas e 
protidios; pobre em: gorduras e 
hydrocarbonados. A ingestão 
de liquidos e sal commum, tam- 
bem será objecto de cogitação 
nos obesos. 

No tratamento de certas obe- 
sidades temos tambem de levar 
em conta as motivadas por dis- 
turbios ligados às glandulas de 
secreção interna, 

Hypophyse, suprarenaes, glan- 
dulas genitaes femininas e mas- 
culinas e principalmente a thy- 
roide, — glandulas que mantém 
por suas funcções metabolicas, 
trophicas, morphogeneticas, mul- 
tiplas emfim, a harmonia das 
funcções organicas, — occasio- 
nam, quando soffrem certos dis- 
turbios, obesidades as mais di- 
versas. 

Nesses casos, além do regi- 
men, à opotherapia tem as suas 
indicações, 

O assumpto de que tratamos 
hoje, parece-nos de interesse, 
não só pela frequencia da obesi- 
dade, como ainda por ser a gor- 
dura incompatível com a civili- 
zação actual. 


———io— 


sempre o seu destino através 
daquelles mares desconhuci- 
dos. 

Cerca do fim do seculo XY, 
Colombo — ou de qualquer 
modo algum navegador da- 
quella éra — observou que o 
compasso não aponta exacta- 
mente o Norte, Uma approxi- 
mação exacta sómente se ve- 
rifica sobre pequenas areas. 
Nas vingens longas como as 
que foram feitas por Colombo 
ou Magalhães, tal regra de na- 
da valia. Observações subse- 
quentes mostraram que a posi- 
ção para a qua) a agulha apon- 
tava é de cerca de 1.500 mi- 
lhas a Oéste do Norle Verda- 
deiro, Jisse ponto, conheci- 
do como “polo norte magne- 
tico”. foi allingido por Sir 
John Hose, em 1821, emquan- 
to que o “polo sul magneli- 
co” correspondente foi lJoca- 
lizado por Sir Ernest Sbrac- 
kleton, em 1909, quando veri- 
ficou estar em uma posição 
completamente — differente du 
que pensava o polo menos exa- 
clamente oposta ao polo norte 
magnetico. Porém, mesmo des- 
de o tempo de Colombo já era 
sabido que todos os mappas 
existentes, feitos na presum- 
pção dê que a agulha magne- 
tica marca o Norte verdadeiro, 
estavam errados, 

Consequentemente, o uso na 
navegação de medições incor- 
rectas envolvia sérios riscos, 
os quaes se tornam infinita- 
mente maiores na aviação, on- 
de o piloto depende muito mais 
de seu instrumento e onde as 
distancias voadas no decurso 
de um dia são agora tão gran- 
des que a differença no erro 
da leitura do compasso, entre 
o começo e o firy da jornada, 
é muito consideravel. Em Lon- 
tres por exemplo o erro nes- 
te momento é de cerca de 1d 
grãos Oeste em Nova York de 
30 grãos, na America do Sul, 
de . cerca de 20 grãos, e na 
Africa de 25 grãos. Porém, 
existem lugares na superficie 
da terra onde o desvio é de 
0 grãos! 

— Quando — cerca do anno 













bros, para descansar e divertir- 
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Crawford H. Ellis, pioneiro 
da exploração das bananas 


OM o titulo acima, Eb fm- 

parcial, de Guatemala pu- 

plicou a traducção de um 
artigo apparecido no Times 
Picayiie de Nova Orleans; 
desse artigo nos permittimos re- 
produzir os paragraphos seguin- 
tes, extrahidos do diaria gaute- 
malteco : 

“Crawford H, Ellis, que é o 
mais antigo entre os cheiés em 
serviço de todas as companhias 
panaúeiras do mundo, annunciou 
que no primeiro de Janeiro se 
retiraria do qalto cargo de vice- 
presidente encarregado da divi- 
são nacional do Sul, da United 
kruit Company. 

“ Assombrosamente joven pa- 
ra os seus 62 annos, Mr, Ellis 
declarou jovialmente * 

“Vou tirar este peso dos hom- 


me alguns annoôs, antes de que 
os senhores jornalistas escrevan 
meu obituario. : 

“Ao pôr termo a uma activa 
carreira no negocio de produ- 
cção e embarque de frutas tro- 
picaes, para dar começo à qual 
partiu de uma fazenda do Ala- 
bama com rumo à Nicaragua, 
em 1893, apenas com duas miõe- 
das «de vinte dollares na algibei- 
ra, o sr. Ellis abandona seu 
posto activo e passa à categoria 
de vice-presidente conselheiro 
da companhia, sem deixar de ser 
membro da junta directiva. 

“Depois desses annos na Ni- 
caragua, a subida de Crawford 
Ellis foi rapidissima. Era mui- 
to frequente que, na ausencia 
do gerente, o sr, Ellis ficasse à 
cargo das operações da empresa. 
Em 1898 estava de regresso a 
Mobile, c em Dezembro desse 
anno: foi nomeado auditor da 
Bluefields Steamship Company, 

“No anno seguinte, Andrew 
V. Preston, morador em Bos- 
ton, organizou a United Fruit 
Company, combinada com a 
Bluefields Steamship Company, 
empresa nova de que elle foi o 
primeiro presidente; a sua at- 
tenção fixou-se em Ellis, então 
muito novo, a quem nomeou au- 
ditor da divisão de New Orleans. 
Um anno mais tarde era no- 
meado gerente interino dessa di- 





de 1580 — foram feitas tenta- 
tivas para medir o erro, sur- 
giu o desconcertante facto de 
que o desvio não é constante. 
O polo norte magnético não é 
um ponto fixo como o polo 
norte: gegraphico, porém, “pe- 
rambula”, Devido a isso o des- 
vio em Londres, que em 1580 
rambula”. Devido a isso o des- 
ca de 11 g-ãos E'ste, em 1622 
era sómente de 6 grãos e 13 
minutos Este, e no anno de 
160 a agulha magnetica apon- 
tava exactamente o Norte. Sub- 
sequentemente, o erro se veri- 
ficou para Oeste do verdadei- 
ro Norte. Desde então tem si- 
do provado que o polo norte 
magnetico se move continua- 
mente em um cyclo irregular 
fechado, cujo periodo é de cer- 
ca de 480 annos, tempo du- 
rante o qual o polo norte ma- 
gnelico move-se ao redor do 
verdadeiro polo Norte, na di- 
recção oppusta à rotação da 
Terra. E 

Mesmo isso, entretanto, não 
extingue o numero de varia- 
ções, Medições ainda mais 
exactas mostraram que exis- 
tem variações varias no Nor- 
te magnetico — relativamente 
pequenas, é cerlo, porém, não 
despresiveis ha aviação, Essas 
mudanças são sob a fórma de 
oscillações, Então se verifica 
o que é conhecido como “tem- 
pestades magneticas” as quaes 
prevalecem quando a Aurora 
Boreal se torna activa, E, fóra 
de toda duvida, existem varia- 
ções locues derivadas de gran- 
des depositos naluraes de mi- 
nerios de ferro, nickel ou co- 
balto, sob a superficie. 

Essa variação do niagnetis- 
mo da Terra tem sido conve- 
nientemente explicada, consi- 
derando-se a Terra em si mes- 
ma como um grande magneto, 
tendo um polo norte e um polo 
sul como qualquer outro. Uma 
approximação melhor seria a 
de pensar na Terra como um 
globo contendo dois grandes 
magnetos, levemente inclina- 
dos um para o outro, porém, 
movendo-se independentemen- 
te dec tempos em tempos, cau- 
















































































visão, logar que passou a des- 
empenhar effectivamente em 
1901. Em 1910 foi eleito vice- 
presidente da companhia, e 
membro da Directoria, ficando 
à frente da divisão nacional do 
Sul, 


“Sou — diz o sr, Ellis — o 
empregado mais antigo da com- 
panhia, Vi-a desenvolver-se des- 
de empresa insignificante até 
attingir tal grandeza, que pas- 
sou 4 constituir hoje um factor 
importante do commercio mun- 
dial. Tudo isso teve logar no 
que dura uma geração. Temos 
hoje uma frota que transporta 
a todos os mercados do mundo 
mais de metade das bananas que 
produz a America Latina. Pos- 
sumos grandes fazendas na 
America Central, e cultivamos 
mais de sessenta por cento da 
quantidade de fruta em que ne- 
gosiamos. A Tropical Radio, fi- 
lial da nossa companhia, é um 
dos maiores systemas de con 
municações do mundo. 


“Hoje, em vez dos vapores 
que só podiam transportar ..., 
15.000 pencas — muitas das 
quaes se inutilizavam devido à 
falta de refrigeração e de ma- 
nipulação devida, — temos bar- 
cos providos de acondicionamen- 
to mecanico do-ar, e capazes de 
transportar aproximadamente... 


75.000 pencas. Quanto ao des- 
envolvimento que alcançou o 
movimento de passageiros, bas- 
tará dizer que em 1937 viaja- 
ram nos nossos vapores, entre 
New Orleans e os outros portos 
de escala, mais: de 5.000, o que 
corresponde aproximadamente u 
100 pasageiros pqr semana. 


“Modesto no que se refere à 
parte que desempenhou na for- 
mação do poderoso imperio com- 
mercial da United Fruit Com- 
pany nos paizes tropicaes, faz 
o elogio dos centro-americanos, 
sem os quaes, segundo diz, a 
United Fruit Company nunca 
teria conseguido o formidavel 
desenvolvimento que alcançou. 
E accrescenta: “E” preciso tra- 
tar com gentileza os latino-ame- 
ricanos. Se ao chegar a qual- 
quer desses paizes, uma pessoa 
causa aos naturaes a impressão 
de ir possuida de certo ar de su- 
perioridade, mais lhe valeria 
nunca ter emprehendido a via- 
gem. Temos que tratal-os com 
a delicadeza e educação com que 
desejamos nós proprios que nos 
tratem, e procedendo assim, é 
mais de meio caminho andado. 


“A America Central tem de- 
ante de si um grande futuro. 
Até agora mal arranhâmos à 
superficie daquelas terras de 
grande fertilidade, onde os mi- 
nereos abundam. E, no desen- 
volvimento da riqueza das mes- 
mas, estão sempre dispostos à 
coorerar os respectivos gover- 


sando esse: movimento as ir- 
regularidades. Concebivelmen- 
te isso póde ser devido aos 
dois grandes depositos de mi- 
nerios magneticos no interior 
da terra, os qe:es, sendo mais 
ou menos fundidos podem mo- 
ver-se com a ri£ação da terra. 
De todos os modos, esses dois 
magnelos imaginarios são mais 
approximados em seus polos 
sul do que ao Norte, 

Todas essas fontes do erro 
são excessivamente perturba- 
doras. na- navegação. Porem, 
falho, como é O compasso, de- 
pois de cerca de 5.000 annos 
de uso diario; elle é ainda o 
unico instrumento que serve 
para aquelle fim. Dahi uma 
somma immensa de trabalho 
ser feita continuamente para 
manter correcto o compasso 
e compilar os mappas magneti- 
cos da Terra, mostrando, por 
meio de curvas, todos os lu- 
gares -onde- os desvios magne- 
ticos são iguaes, Essas curvas 
são chamadas de “linhas iso- 
gonicas”, Com um mappa des- 
sa especie em seu, poder, um 
marinheiro ou um aviador pó- 
de dizer de um relance o que 
elle póde fazer, em qualquer 
ponto da terra, para corrigir 
o compusso, lido nesse ponto, 

Isso significa que nenhum 
magnelico vale alguma coisa a 
menos que seja sabido quan- 
do foi compilado. E isso tam- 
bem significa que nenhum 
compasso pode ser usado com 
seguransa se mais de cinco an- 
nos já passaram desde que elle 
foi corrigido, Para o uso den- 
tro de uma pequena area — 
naturalmente — dentro de um 
paiz do tamanho da Allemanha, 
vamos dizer — o erro não é sté- 
rio, Mas para as viagens aé- 
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APOLICES DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


PAGAMENTO DE JUROS 


O Departamento da Fazenda de 


Minas Geraes, no Rio de Janeiro, avisa 


aos interessados que, a partir do pro- 


ximo dia 10 de Janeiro corrente, os 


“Bancos Commeício e Industria de São 

| Paulo e Commercio e Industria de Mi- 
'nas Geraes, iniciarão o pagamento do 
“coupon” nº 9 das apolices de 5 % da 

1º Série do “Emprestimo: Mineiro de 


Consolidação. 
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Orgãos vitaes mantêm-se vivos 
na bomba de Lindbergh 


EGUNDO acaba de decla- 
S rar o dr. Alexis Carrel na 

Sociedade de Philosophia 
dos Estados Unidos, reunida em 
Philadelphia, os orgaos de di- 
versos animaes, incluindo o ho- 
mem, sobre os quaes se têm fei- 
to experiencias na camara vital 
inventada pelo coronel Charles 
Lindbergh-e o dr. Carrel, e que 
indistintamente se denomina 
“bomba de Lindbergh” e “cora- 
ção artificial”, já nella perfize- 
ram um total de onze annos e 
meio de vida,, 


Até agora são novecentas as 
experiencias já realizadas com o 
coração artiticial, o primeiro 
instrumento com que até hoje se 
tem conseguido manter vivos in- 
definidamente, em sangue syu- 
thetico, os orgãos separados: do 
corpo a que pertêncem; 'o nus 
mero de horas que se têm manti- 
do vivos esses orgãos attinge 
100.000, no total ou seja o equi- 
valente a onze annos e meio. 


O tempo que cada desses or- 
gãos dura vivo, segundo o dr, 
Carrel, fluctua entre dois e triu- 
ta dias, tendo-se em cada cv 3 
suspendido a experiencia para 
exame dos resultados; mas me- 
diante o aperfeiçoamento da te- 
chnica, diz o professor, poderia 
prolongar-se muito mais a dura- 
ção da vida nesse meio artificial, 


Servem naturalmente essas 
experiencias: para observar os 
processos vitaes de diversos or- 
gãos submettidos à influencia de 
certas substancias chimicas, e 


reas intercontinentaes, a exa- 
ctidão é imperativa, Desneces- 
sario é dizer que o ferro do 
qual um navio ou acroplano é 
feito, tambem affecta a leitu- 
ra da bussola, As correcções 
devem ser feitas quando o 
compasso é installado, Exisle 
um interessante processo, co- 
nhecido como “swinging the 
ship”, inventado por Sir Geor- 
ge Airy, cm 1837, para esse 
fim. Quando o compasso é ins- 
tallado, o navio é primeiro 
amarrado a uma boia, e depois 
levado successivamente para as 
posições Norte, Sul, Este e Qes- 
te. Os erros observados são en- 
tão corrigidos pelo emprego de 
dois pares de magnetos com 
seus centros certicalmente sob 
o compasso; um par tendo 
seus eixos pôpa à prôa, e o ou- 


| tro seus eixos através do na- 


vio. Porém, para as-medições 
magneticas no mar, têm de ser 
construidos navios especiaes: 
de madeira, sem qualquer pe- 
daço de ferro a bordo. Do 
mesmo modo casas e barracas 
empregadas para medições ma- 
gneticas em terra devem estar 
perfeitamente livres de partes 
de ferro ou aço, 


Deve-se comprehender, por- 
tanto, que nosso conhecimento 
do magnetismo terrestre seria 
infinitamente mais util se pos- 
suissenios mappas magnelos de 
cada parte da superficie'da ter- 
ra, Quando esses mappas tive- 
rem sido feitos, deve-se espe- 
rar que as transformações ma- 
gneticas que neste momento 
mystificam por sua apparente 
irregularidade, possam se tor- 
nar prediziveis. Isso diminui- 
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seu comportamento em cosidis 
ções normaes e anormaes, tenda 
servido para taes estudos ora 
gãos de seres humanos e de irras 
cionaes de varias especies e ida- 
des, e de ambos os sexos.” 
Não só pois se mantiveram vi 
vos, isolados do respectivo cora 
po, mas continuaram segregans 
do as mesmas substancias que 
segregavam no organismo, Ens 
tre os orgãos e entidades anas 
tomicas assim observados, fis 


guram glandulas thyroides e pas 


rathyroides, ganglios, glandulas 
salivares, glandulas mammarias, 
figados, baços, glandulos lym- 
phaticas, pancreas, suprareanes, 
rins, corações, pulmões, glandu- 
las genitaes, arterias, veias, muss< 
culos, articulações e orgãos fe 
taes integros, q 
As'glandulas thyroides' é paras 
thyroides, os ganglios e as veias, 
segundo o dr. Carrel, consers 
vam-se na camara vital apparen= 
temente sem soffrer alteração; 
Em compensação, os rins dege 
neram rapidamente, 
| Em relação com essas expes 
riências, tem-se estudado o bos 
cio e o effeito que sobre esse 
tumor produz o iodo; tem-se ob= 
servado tambem o cancro do 
corpo thyroideu, O dr. Carrel 
declarou que julga perfeitamena 
te possivel o estudo das arterias 
vivas do coração humano, em 
diversos ambientes, e affirmou 4 
sua esperança-de que assim sejá 
possivel obter nova luz acerca 
da natureza e origem das afíe- 


cções das arterias coronarias. ' 


ESSES EEE EEE EEE EPE EEE AAA 


ria o trabalho de revisão dos 
mappas magneticos, que afora 
se verifica continuamente, 


Quasi toda a terra tem sido 
gravada em mappas, Até ha 
pouco tempo atriz, um dos 
unicos “holes” restantes em 
nosso conhecimento era a Asia, 
Central, 


Em suas recentes explorações 
o dr. Filchner obteve as mes 
lidas desejadas. Em que ex- 
tensão essas medições habili- 
tarão os scientistas a analysa- 
rem as condições magneticas 
em oulras partes da terra, só- 
menle será conhecido quando 
todos os computos magneticos 
baseados nessas observações 
tiverem sido feitos, De todos 
os modos, ellos serão de vas 
lor incalculavel na abertura 


do. trafego aéreo através d; 
Asia Central, 


Como a força do campo ma= 
gnetico' da Terra varia consi- 
deravelmente onde existam des 
positos de minerios de ferro, 
nickel ou cobalto, sob a super- 
ficie, têm havido especula- 
ções sobre o valor dos deposi- 
tos encontrados pelo dr. Fil- 
chner naquellas remotas re- 
etões. Este não é o caso. Na 
prospecção de minerios por 
methodos magnelicos, as me- 
dições têm de ser feitas cada 
10 metros ou menos, porque os 
veiu de minerios são, em re- 
Era, comparativamente estreis 
tos Emquanto que as medi- 
çoes do dr. Filchner foram 
feitas a distancias entre 20 « 
90 kilimetros. Suas grandes 
descobertas foram exclusivas 
mente no seio da sciencia, 
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Vestidos de bail 
RECISAMOS de vestidos de baile, Lucien Lelong Edi- 
quo, juciliturá nossa escolha, as os modelos suv uu vu- 
: riddos que terentos alguns minutos de duvida. Vamos va- 
cilar, Todos nos tentam, tanto pela sua elegancia como pelo bom 
gosto e colorido tão particular, Segundo à intimidade devemos 
por o vestido de poqueno jantar que srá com o smoking ou deve- 
mos nos vestir coin vestidos dignos dos companheiros dos senhores 
de casaca, slcharemos muito vcm um e outro na bellá collecção 
de Lucien Lvlong. Não deve ter receio quanto ao preço. Se os 
vestidos são cad. ves mais bellos, os preços delles nao mudaram. 
Nuo- terá que ser menos razoavel para ter o que precisa; os pre- 
ços estão de 7530 q 1,450 francos. 

PETIYP SUIR, — “Kefaline”, de una sobriedade e um co- 
lorido perfeito. A saia é feita em crepe cinza-perola, O corpo e 
as mangas compridas são formados de tiras de crepe vermelho 
brique e cinza escuro, Estas duas côres são de mm effeito par- 
ticularmento uccrtado. “Barbara? — luminoso e seuntador no mo- 
mento que quer dansar, é em musselina azul noite, enfeitado de 
um cinto largo cm mussclinc cereja drapeado no corpo e dando 
mui laço na fronte, 

POUR LE GRAND SOIR. — “Corolle”, em filó 
saia muito ampla, 'o largo cinto é em crepe rosa, dando mm laço 
uu cintura, Nada mais tentador do que este gencro de vestido. 
“Brise-Coenr”? é cui renda lilás, largos babados formam o ves- 
tido, cm baixo são guarnecidos de uma fita rosa vivo, que é 
igualmente a guarnição do decote — rosa e lilás, não é uma 
mistura cucuntadora' de côres? Um grande vestido, “Payenne”, 
em crepe fosco vermelho, a saia é muito larga e se alarga nuni 
largo plissé soleil. Usa-se com uma capa muito curta, plissée 
soleil igualmente. Emfim, “Romanesque” é em crepe preto, o 
corpo, que dá ao rosto um brilho smuito particular, tem largas 
fitas de crebe vermelho ajustadas no peito e se enrolando em 
volta da cintura nim largo laço dado na frente, 

Lucien Lelonç não se esqueceu dos vestidos para moça. Me- 
hor do que ninguem sabe o que convém á mocidade, á sua fres- 
cura, “Si j'osais” em setim trabalhado de listas foscas e bri- 
lhantes. Tom receio por vezes, senhorita, de estar “toda de 
branco”. Terá a satisfação de achar neste miodelo uma encan- 
tadora nota; c corpo é debruado de uma estreita fifa de velludo 
preto. Gosta de lamé e do que brilha; “Cendrillon”? é em muts- 
sclina azul <nvo, com “pois” de lamé prateado. Este tecido é de 
um feitio simples. 4 saia é ampla e o corpo é um verdadeiro 
chemisicr guarnecido de “revers”. Está certa, senhorita, de pas- 
sar uma agradavel noite, pois estará bella, enfeitado como deve 


preto, a 








SCHIAPARELLT. — Vestido cm estampado azul escuro, 
com pequenos trevos verme lhos, Chapéu condizendo. 








“ser nitidamente separadas, 


O ARRANJO DOS APOSEN-| O ARRANJO DE FLORES 


TOS DE UMA JOVEN | 
Os aposentos de uma joven, | Uma arte de toda estação, 
naturalmente sensivel e intel- | Principalmente de agora, a 
Primavera, quando a difficul- 
dade está apenas na escolha. 
E' necessario tirar o melhor 
partido possivel dos nossos 
interiores, principalmente dos 
cantos de quarto, às vezes um 

tanto difficeis de arranjar. 
Os japonezes fizeram desta 
arte uma sciencia que é estu- 
dada durante annos, si se pre- 
tende uma perfeita educação. 
As flores mudam totalmen- 
te de aspecto, conforme o mo- 

do por que são agrupadas. 
E' preciso adaptal-as aos 
vasos e OS vasos aos ramos. 
Em falta de bellos | vasos. 
podemos empregar os vidros 
communs, de forma simples, 
substituindo a qualidade pelo 

engenho, 

|] 


ligente, devem possuir duas 
qualidades: conforto e deiica- 
deza feminina. 

Quanto ao conforto, a vida 
moderna impõe um certo pla- 
no geral para o seu arranjo, 
pois ha tres problemas a con- 
siderar: dormir, a parte in- 
tellectual ou de trabalho e a 
vida social. 

Assim, si a joven possue 
apenas um aposento, elle ne- 
cessariamente deve ser dormi- 
torio, logar de trabalho:ou lei- 
tura e sala de visitas. 

Si a habitação é grande. 
tanto melhor, pois estas tres 
partes indispensaveis poderão 


Mas si, em vez de algumas 


A arte de arranjar flores é, 


scr, graças à Encien Lelong. 


Dias blusas que estão uuito 


nho é montado por fransidos . 
fecho “eclair”. Tem um colla rinho estreito e direito. À se- 
gunda blusa é cm tecido de dois tons e de uma grande 
simpli cidade 





UM REGIMEN ALIMENTAR 





DENISE VEBER. 


em voga. À primeira é cm 
flancila ou outro tecido mais leve em azul pultido, o corpi- 


Fecha-se na frente por mm 





PEQUENOS CONSELHOS. 






Blusa encantadora em “pois” fundo branco e “pois” azul. 
Blusa em flanela azul palli do, o corpo é preso numa palla 
com fransidos. Fecha-se na frente com um feche eclair. 
Pequena golla direita. Uma b lusa cm flanclla de dois tons. 





Vi. 


pequenas toques para a noi- 
te em véu de tres tons de 
Eric. 

... Uma caixa para pó, sim- 
ples, minuscula, que distribue 
pó e estende perfeitamente no 
rosto e sem deixar cahir nas 
gollas das capas, o que é de 
apreciar, 

«..écharpes combinando 
com os manchons, toques de 


marabout, luvas com canhões 
em pelle, 





RECEITA PARA A TEZ 
CANSADA 


Toma-se uma maçã grande, 
corta-se em pedaços e ferve- 
se com leite, 

- Faz-se uma papa com tudo 
isto, e, quando estiver morna, 
estende-se sobre o rosto. 

Deixa-se seccar, tomando q 
maior cuidado possivel para 
que a mascara não se desfa- 
ça. Retira-se com agua mor- 
na. Resultado maravilhoso! 

E a maçã, que nos fez per- 
der o paraiso, nos. compen- 
sará, ajudando nossa belleza. 





VENHA ME VER... 


eças, possue-Sse apenas um s 
ERES Pequeno pes neces- Collocar de uma vez poucas PARA QUEM NÃO DESEJA EBÉ quer tambem um — Eu lhe | Pode, senhora, para receber, 
garlo bastante engenho para | flores, sem folhagens Inuteis. ENGORDAR B roupão: flanella azul cla- convido... |ou mesmo para ir a uma re- 
resolver essas funcções fun-| Uma novidade; em logar de ra, golia e bolsos em fla- Venha to-|cepção neste genero, estar 
antdentnds pintura, o que já é muito ba- | As pessoas que têm grande | nella branca. mar um| muito elegante, ficando, ao 
tido, pendurar-se-ão nas pa- | propensão para engordar, ain- | Friorenta, não tem paclen- cock - ta 11, | mesmo tempo, numa nota “de 


Para dormir, segundo o es- 
paço disponivel, ter-se-á uma 
cama com as respectivaz me- 
sinhas .ou simplesmente um 
commodo “divan" que, duran- 
te co dia, poderá ser transfor- 


redes flores que se reflectirão 
num espelho. . |. 

E' uma idéa antiga a de 
collocar-se flores diante de 
um espelho que as multiplica. 

















chatas, aproveitando-se habil- 
mente os cantos. 

A nota feminina será dada 
pela posição e natureza dos 
moveis, objectos, e, principal- 
mente pelas tonalidades que 
devem ser singelas, preferivel- 
mente caras. 


adaptados dispositivos de ma- 
deira que farão o efíeito de 
mesa de escrever e que, facil- 
mente, poderão desapparecer 
de nossa vista, uma vez ter- 
minado 0 seu papel. 

As estantes tambem deve- 
rão ser embutidas ou então 








Estas que, o anno passado, eram meninas | 
de avental de classe encommendarão vestidos 
iguaes aos da mamae, 


péu, ella bota 
das mechas 


JEUNES FILLES 


pridos, que ignoram às vezes o uso do cha- 


da que comam pouco, buscam 
continuamente indicações que 
lhes evitem este inconvenien- 
te, pois desejam a todo transe 
conservar a linha, Eis aqui 


tão um peixe, legumes em 
quantidade, frutas, pão torra- 
do. Beber, apenas, depois da 
refeição, uma chicara de café. 
Abster-se completamente de 
agua. A' tarde, uma fruta e, 
à noite, ao jantar, um bife e 
verduras, 





[o e 


um laço de velludo, preserva 


loucas e fica no logar de chapéu, 


cia de tricotar meias para à 
cama, serão cortados depressa 
em flanella branca e serão 
igualmente quentes. 


Uma écharpe de 1 flanella 


pridas. 


UM CONSELHO PARA A 
SUA BELLEZA 


Sao muito communs as gre- 
tas nos labios que, na maioria 
dos casos, dependem da natu- 
reza da pessoa, mas que tam- 
bem podem estar subordina- 





“das ao frio ou a qualquer ou- 


tra circumstancia fortuita. 
Para combatel-as, a seguin- 
te fórmula: 
Manteiga de cacâu, 50 EIS. 









venha jogar 
um bridge... E' 
assim que se ex- 

pressa, hoje, a dona 
de casa, inquieta de 


ão | um bom processo: -| convidar alguns amigos em 7) 
| mado em movel de sala. E é tambem uma suggestão S pode ser guarnecida de bor - da sua “toi- 
Em caro do se “aispôr de | interessante que torna O es" |, ao levantar-se, um copo de | q. 40s de lá de côres vivas, ou | Sua casa, sem ter as preoc- | lette” será 
pouco logar, os armarios, se pelho tão precioso quanto um Qeteição en ná ce Caté de differentes incrustações de bia e ne tan realçado 

! à ; 0 cepção o - 

possivel, deverão ser embuti- O odor de colocar as f'o- | OU chá, torradas quasi sem  stoaa pac q Gas Entre 5 ROL aa Cit no t Jane 
dos e conter, ao mesmo tem- | pos poderá ser constituido de manteiga. Para fazer você mesma uma | perdão — entre 17 e 20 ho- | estu dados 
po, todas as accommodações tubos metallicos, preferivel- Por volta das 11 horas, 1 camisa de noite em musseli- | ras, mesas vão se formar para | com arte: 
poa peço FED ee neces= | mente de metal nickelado. cre dagua . ado carne! (Da de lã, guarneça de fran-| 0S jogadores de bridge atten- | cinto, sapa- 
o vestir. É = e um n a a zidos na palla e nos punhos tos, emquanto que no canto | tos, bolsa, 
Aos armarios poderão ser assada não gordurosa ou das mangas, curtas ou com- reservado ao bar, o dono da | bonitos sa- 


casa dará, elle mesmo, licores. 
ão o oa oo a o st o ao ato meo no e e sto o o 


RECEITA DE MOLHO 
DE CAMARÃO 


Esta receita é muito util, 
pois ella nos permittirá o pre- 
paro dum dos acompanha- 
mentos mais importantes dos 
pratos de peixe. 

Aproveita-se a agua em que 
se cozinha o camarão, põe-se 
ao fogo para ferver com ca- 
becas até ficar bem apurada. 


tarde”: blusa “habillée” e saia 
de velludo, vestido de setim, 
ou de lã fina, corpo levemente 
drapeado, ' 

O conjunto 





patos de camurça ou de se- 
tim, por exemplo, enfeitados 
de um motivo em pelle diffe- 
rente, de uma fivella brilhan- 
te sobre o peito do pé plis- 
sado. 

Os penteados modernos le- 
vantados cuidadosamente na 
nuca e nas temporas parecem 
se aproximar dos penteados 
classicos das bellas deusas da 
Grecia; devem ser impecca- 
veis; a orelha que mostra ge- 
nerosamente se enfeitará de 
um brinco, se o desenho não 
é muito perfeito ou se o lobulo 
é um pouco grande. 


E, tendo, no emtanto, este | de boina. Cêra branca, 8 grs. Junta-se então uma bôa E e. 

a Ep pequeno detalhe que traz A idade de ir ao collegio passou... A pasta Essencia de bergamota, 2 quantidade de leite. Faz-se Os RA e : são hoje 

y a 4 sua “toilette” um as- de collegio é substituida | grammas. um refogado. Desmancham- concebidos de E a ae - 

G: pecto juvenil. Deixam por uma bolsa de couro |  Essencia de geranio branco, | se 2 colheres de manteiga com | "8 tiro genoa! O Cato aê 
o uniforme para uma com costuras apparentes. | 2 grammas. 2 de farintg de trigo, levam- Fada a gi a 


linha mais pessoal, um 
vestido mais feminino. 
O gosto de Regina se 
affirma, o de Maria-He- 
lena se fixa; a primeira 
gosta dos cortes classi- 
cos, a segunda procura 
a graça de uma fazenda 
leve, de um drapé, de 
um enfeite, 3 
Mesmos tecidos dos que os da mamae, 
tendo, na golla aberta, uma 
écharpe de côr, ousada como 
uma risada; mesmo feitio de 
blusão, mas um largo cinto 
com laços aperta a cintura 
estreita; mesma lã, mas com 
uma golla e punhos de se- 
tim ou de fustão, alegrados 
deste picot leve, pontudo, 
reservado ás pessoas jovens. 
Nos cabellos meio-com- 





seculo: 


velado, 
pridas, e nos 
cacheados, o 





color 





let" de velludo ou flo- 
res do campo, 
puros e ás vezes trl-' 


-e, para equellas que co- 
ahecem ainda a significa- 
ção da palavra “chapéu”, 
um feltro — igual á bolsa, 
ás luvas — nos mostra, elle 
tambem, os seus pespontos 
largos, 


Para as horas elegan- 


tes, a moda parece ter dado às- mocinhas O 
romantismo do 
cintura 
sais rodada, decotte 
mangas com- 


ultimo 
fina, 


cabellos 
“cabrio- 


simples, 





LYSIANF BERNHARDT. 


Misturar bem e dissolver em 
banho-maria. 
Usar duas vezes ao dia, pela 
manhã e á noite, 
a 


A COR ROSA 


O rosa é uma das raras cô- 
res que pode ser usada por 
todos os typos de mulher, lou- 
ras, morenas, extremamente 
jovens ou menos jovens. | 

Será a nova côr do verão, 
linda, delicada, fresca &0 sol 
e ainda mais attrahente, às 
luzes artificiaes. 

Para a cidade, 
com o costume preto, 
blusa transparente rosa. 

Para a tarde, para a noite. 
para a praia, para à manha, 
o rosa será certamenta em- 


usar-se-á, 
uma 


se ao fogo e deixam-se cozi- 
nhar um pouco. 
Junta-se-lhes pouco a pou- 
co a agua do camarão com 
leite que deve ter sido pas- 
sada na peneira, tendo-se es- 
magado bem as cabeças dos 
camarões para dar bastante 
gosto. Junta-se então ao refo- 
gado, sal, pimenta, camarões 
cozidos, uma colher cheia de 
summo de tomate e 3 gemmas 
de ovos. Bate-se tudo e vae 
ao fogo por alguns momentos, 








pregado com grande successo, 
pois se presta a creações de 
rara felicidade. 

Os accessorios serão sempre 
escuros, marrons esueá ou 
mesmo negros - 














cuidado para a sua belleza. 
A caixa à malícia contém um 
arsenal de pó, de rouges, de 
pentes, de cigarros, um accen- 
dedor, dinheiro, etc.; tomando 
o logar da bolsa, esta caixa 
se faz em metal imitando 
ouro, prata, platina, em laca 
com o interior em esmalte ou 
em laca. 

Assim, estas reuniões, collo« 
cadas sob o sigma do bom hu- 
mor, vos darão & occasião de 
estar vestida com este goste 

: perfeito que 
sabe asso: 
ciar-se £ 

Simplicidade 

de um vesti- 
do á elegancia 
do accessorio, 
Lysiane Bernabrdt 
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Juracy Vasconcellos 
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Por JORGE AZEVEDO 
Ta (Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


carícia da brisa que so- 
pra, contempla-se, em- 
quanto o auto-motriz ve- 





loz por entre morros verdes, to- 
do um magico espectaculo de 
; luz e de belleza que a natuerza 


prodiga offerece aos olhos avi- 
dos do viajante, para a-vibra- 
cão da sua sensibilidade, .., J£ 
quando, após minutos de encau- 
ramento às gradativas mutações 
da natureza sob a algazarra da 
luz solar, se entra na cidade, quz 
nos acolhe com os braços da sua 
quictude salutar, cura para ou- 
vidos enfermos pelo rumor da 
metropole, tem-se a impressão de 
entrar em casa... E que a ct- 


Mie sa 





sa — 


A, 
. 


A 
a dade-chromo, com o seu bello 
f cusario tradicional bem conscr- 
a vado, pontilhado de“construeções 
' modernas, com as suas gigantes- 
cas palmeiras, as suas ruas cal- 
> caudas e toda a doce poesia da 
E “ma naturzea tropical, é uma lin- 
E! da e aristocratica dama dos 


Ê inustosos tempos do Imperio, a 
a sorrit-nos, encantadora e affa- 
vel. estendendo-nos a fina ntão 
para o beijo da nossa pura ad- 
uiração: 

Ante o bello Hotel Imperio, 
estende-se, com o seu relvado 
verdejante, traçado com arte, € 
Indeado por dois renques de bel- 
las palmeiras que dominam a ci- 
dade, o majestoso jardim com 
o seu chafariz imperial ao cen- 
tro e dominado pela imponente 
matriz, obra prima do Imperio, 
que constitue, pela sua belleza e 
decoração interior, uma das 
grandes attracções de Vussou- 





: Vas, 

q Possue à cidade varios hoteis 
e um conmercio desenvolvido ; 
E a importante fabrica de tecidos 
São Luiz. Grandioso será o hos- 
pital Euphrasia Teixeira Leite, 
em construcção-na Chacara das 
*almeiras, cuja “máquette”, em 
exposição na Santa Casa de Mi. 
sericordia, tem suscitado, pela 





louvores. 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 

PHYSIOTHERAPICO 
“no Teixeira de Frekas, 27, LAPA. 
E Tel. 22-1946 6 22-15 
= Hydrotherspia — 1º pav.: 
o Duchas, banhos de Weber e 
SA massagens sob agua, ete;, com 
- separação absoluta entre bo- 


a mens e senhoras. 
Consultortos medicos: 2.º & 3: 




























sobria belleza architectonica e 
amplitude, os mais autorizados 









O actual administrador muni- 
cipal, sr, Edmundo Bernardes, 
tem cuidado carinhosamente da 
cidade e grangeado, com a sua 
bõoa vontade e espirito progres- 
sista — já é do conhecimento 
publico o Circuito de Vassou- 
ras — a sincera sympathia do 
povo vassourense, que tem cotna 
defensor dos seus direitos “O 
Correio de Vassouras” dirigido 
por Alyrio Jordão, com um cors 
po de colaboradores onde se 
destacam Ignacio Raposo, o co: 
nhecido escriptor maranhense, 
Miranda e Horta, Octavio Van 
Erven, Paulo Lacerda e outros. 

Possue, ainda, a-cidade a Cha, 
cara da Héra, onde residiu à 
grande bemfeitora vassourense 
que o monumental hospital em 
construcção  perpetuarã atraves 
do tempo; um. moderno cine- 
theatro, praças de sports e uma 
infinidade de attracções irresis 
tiveis. 

TE é aos influxos de um en: 
thusiasmo impar, constatado us 
multiplas: manifestações do seu 
progresso, que Vassouras var 
sentindo a operosidade do seu 
povo; e, como nota harmoniosa. 
predominando na magistral sym- 
phonia de trabalho nara a grin, 
deza do Estado do Rio... 





Adoro você cada vez mais: 
Vassouras ! 

Pelo fascinação dia sua matits 
reza exhuberante. 

Pela nobreza do seu passado 
aristocratico que ainda palnita 
nos seus edifícios, stumpluosos - 
Pela intelligencia dos seus ho- 
mens de letras e a fidalguia do 
seu povo ilustre. 

E, tambem, querida cidade 
do meu Brasil, pelas suas mt: 
lheres encantadoras e sadias, que 
trazem no corpo todo o tropica- 
lismo da sua natureza perene- 
moente-em festa, e na alma à do- 
ce poesia do seu céo eternamen- 
te azul... 


JORGE AZEVEDO 





Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno -- Rua 1 

de Setembro 94 — 6º and. — 

Phone: 2?2-6981 — Residencia: 
25-0006. 





pars. 
or. Raul Pacheco Feio | Dr. Ubaldo Veiga 


aanhoras, radium, electro- 




































Dr. Motta (Granja 


coagulação, etc. Res.: Tel, 
26-5729. 


Corta do Lago Filho. | Especialistas: Vias Uriuarias, 
Doenças dos ossos e arti- Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
culações. mechanotherapia. | porelho digestivo, Wornças 


(Apparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regtmens, clinica medica de 
adultos. 


Ors. Corrka do Lage (Pas), 
Martins de Oliveira € os. 
waido Costa, molestias de 


crianças. 


Dr. Thsndorc Goulart, Vias 
urinarias e clrurgia geral. 
Laboratorio completo pa ra 
pesquisas € analyses cltni- 

cas. 


Exames prenupciass, perlodi- 
cos de saude o de amas do 
leito 


Ed 
—— 
SEGUROS 


TT 
Companhia Novo Mundo 
Seguros Terrestres € Maritimos 
Capital: 4.000:000$000 
séde: Rua do Carmo 65 e 67 
— Rio de Janeiro. 
Agencias em 8. Paulo € 
Rio Grande do Sul. 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 


Phone: 23-5629 
nm —a) 
O OC E mca 


COLLEGIOS 


Ecos a tas 
Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Eleetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 





Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1.º andar — Telephone: 
42-0473 — A! noite: 25-1553. 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1,º andar —Pho- 
ne: 23-5505 — KRes.: 26-0196. 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 397. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663 


fra pardo st A 
Admissão ao Instituto 


de Educação 
Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes. 
Rua Conde Bomfim. 876. — 
melephone; 48-5945. 
































nossa collega de reda- 
pá | cção, senhorita Juracy de 

vasconcellos, que, ha 
dias, se diplomou pelo Tnstl- 
tuto de Educação, tem figu- 
rado multas vezes neste sup- 


































Srta. Juracy Vasconcellos 


plemento da GAZETA DE 
NOTICIAS, ora assignando O 
proprio nome, ora firmando 
os seus trabalhos originaes ou 
traduzidos, com pseudonymo. 
For isto, não poderiamos dei- 
xar de. aqui, prestar-lhe, hoje, 
uma singela homenagem, co- 


À teevisão 6 08 


N A reunião recentemente ce- 





lebrada em Detroit, nos 

Estados Unklos, pela So- 
cledade de WPugenheiros Cine- 
matographicoa, diese o sr. IL. JF. 
Kiar, engenhetlro da General 
Hlectric Company especladizado 
1.3: radio-communicações, que 
os progressos realizados nos ul- 
tinvos-annos no campo da tele- 
visão, no que diz vespelto 4 cla- 
rezu das imagens, são mais que 
Vastantes para que grande par- 
te do publico-se vA Interessando 
nella, cnda vez mais, de dia pu- 
ra din; mas que ha ainda dots 
problemas que carecem de uma 
solução definitiva. O primetfvo 
delles, que foi já em parte re- 
solvido, diz respeito &s normas, 
e o segundo refere-sa & maneira 
como se hão de custear as 
emissões. 




































“Ha uma notabiliasima dlr- 
ferença — dqlsse elle — eutre u 
tolevisão e & rndlophonta, no 
que diz respeito 4 importancia 
das normas, De facto, por mutl- 
to que vá melhorando, de anno 
para anno, a tecnica das ra- 
dio-emissões, e por muito anttf- 
quados que venham a tornar-se 
alguns apparelhos receptores, 
astes seguem sendo uLeis, ao 
passo que com a televisão suc- 
emio uma coisa inteiramente 
diversa, pols por motivo da ex- 
ploração indispensavel para a 
transmissão das imagens, e da 
mocessaria synchronização en- 
tro o apparelho transmissor e o 
receptor, no serem modificadas 
us normas da transmissão, flca- 
rlam inutilizudos os apparelhos 
de recepção já em uso, 


“Consegulram-se Já normas 
excellentes, graças à perfeição 
technica de que hoje dispomos, 
o quase se poderia affirmar que 
foi eliminado finalmente o ul- 
timo obstaculo que ficava no 
caminho da televisão commer- 
clal, pelo menos no que respel- 
ta ú perfeita clareza das ima- 
gons, ao prevalecerem us con- 
dições devidas”. 


No que se referes à maneira 
como hajam de custear-se as 
emissões, aínda nho se tem uma 
idéa precisa de como resolver o 
problema. No caso da radio- 
emissão, as empresas commer- 
clnes que della ss valem para 
o annunclo, pagam q custo das 
funcções, o que exige que haja 
em uso milhões de apparelhos 
de recepção, para outros m!- 
lhões mais de pessoas que ao 
escuturem as emissões  serin 


mo prova de regozijo, não só 
por ter ella terminado o seu 
curso de professora, como pela 
maneira brilhante como o fez. 
A joven professora está fada- 
da a uma carreira invulgar 


E 


no magisterio carioca, pois 
que, além de muito intelli- 
gente e estudiosa, possue to- 
das as virtudes moraes para 


ser uma excellente transmis- 
sora de ensinamentos aos seus 
alumnos, quando no desempe- 
nho da nobre profissão a que 
se destina. 


Sua capacidade 
intellectual, sua dedicação ao 


trabalho, são diariamente pos- 
tos á prova em nossa redacção, 
onde a senhorita Juracy Vas- 


concellos sempre se impoz no 
apreço e à estima de todos 


nós, que ne:la vemos um col- 


lega dos mais dignos. 
Estamos que estas linhas 


vão ferir a sua modestia. Não 


poderiamos, no, emtanto, dei- 


xar de escrevel-as. por home- 


nagem a quem tanto preza- 
mos e admiramos. 





RECORTES DE FITAS DE 


CINEMA COMO PUBLI- 
CIDADE 


M sStockolmo e outras 
grandes cidades suecas, 
está-se peneralizando 
nas montras de lojas e arma- 
zens a exposição de quadros 
ampliados de fitas de cinema 
americano, segundo acaba de 
nos dizer o Ministerio do Com- 
mercio dos Estados Unidos. 

Primeiramente, o fim desse 
processo foi annunciar as [i- 
tas; mas resultou que Os €S- 
tabelecimentos  commerciaes 
teneficiavam com isso, porane 
o publico sentia-se attrahido 
por esses quadros. e fixando 
a attenção nel'es, Treparava 
tambem nos outros artigos ex- 
postos nas montras. o que da- 
va logar ao accrescimo das 
vendas. 

Ha um anno apuareceram 
em alguns estabelecimentos de 
Stockolmo os primeiros qua- 
dros desse genero, tendo O 
systema de publicidade ganho 
em pouco tempo grande voga. 


a 


Seus problemas 


porsuadidas a comprar as mer- 
cadortias annunciadas. 

“Mas a televisão — disse o sr. 
Knar — não conta con! tal pu- 
blico, e não é de esperar que 
este chegue na ser tão numeroso 
nos annos proximo-futuros. Eº 
verdade que a rudio-emissão 
tampouco teve uma assistencia 
numerosa ao principlo, e que 
oram os fabricantes dos appare- 
los e uma ou outra empresa, 
qua mantinham as estações 
emissoras; mas nosmes dias era 
uma novidade o receber, de mo- 
do Intelramente gratuito, qual- 
quer forma de diversão por 
meio do ur. O brinquedo em sl 
era bastante para manter aa- 
tisfelto o seu dono, e a quali- 
dade das funcções era colsa se- 
cundarta, pelo que se deixa ver 
que o custo dessus funcções 
een bastante balxo. Agora o pu- 
blico já so habituou a program- 
mas de quulidade excellente, o 
que quer dizer que terão for- 
cosamente que ser excellentes 
tambem, as funcções da televl- 
são, desde os começos. E Isto, 
por sua vez, siivifica uma des- 
pesn enorme, que os iniciadores 
terão de encarar, 

“Os apparelhos receptores de 
tolevisão que, segundo todas as 
probabilidades, serão lançados 
proximamente no mercado, te- 
rão um tubo de 30 contimetros, 
e o quadro de reproducção será 
de 2h por 19 centimetros; mas 
haverá também provavelmente 
os de tubos de 7, 13, 18 e 23 
centimetros. ILmbora estas dl- 
mensões sejam bastante peque- 
nas, em comparação com as das 
vistas cinematographicas, e não 
só as dos projectores dos thea- 
tros, mas também: as dos proje- 
ctores de uso domestico, & ne- 
cessarlo - ter presente que o 
goran do apparelho de televisão 
estará, por via de regra, a uma 
distancia não superior a 1 me- 
tro Z2 centimetros, e, no caso 
dos tubos pequenos, a apenas 30 
centimetros de distancia, po- 
pendo-so assim apreciar as via- 
tas em todos os seus detalhes, 
Dn não obstante nossa esperan- 
ca que os apparelhos do futuro 
tenham maiores quadros, 

“São muito serlos os obatacu- 
los a vencer antes de que se 
possa au ntar o tamanho do 
quadro, pois nugmentando-se 
o diametro do tubo tem-se que 
augmentar tambem seu com- 
primento, e não podemos qper- 
der de vista de que estes tubos 
têm aus ser Installados dentro 



































(Especial para 





"Fantasiose é o nosso res- 
tauramento; não mais endi- 
reitamos', phonographam os 
derrotículos de Heleno de San- 
thiago.  Endireitamos. Im- 
põe-se a expultriz dos que vi- 
raram casaca. 

Outros dois exemplos? 

Operei canceroso da prós- 
tata que, nos ultimos lanços,' 
habitara Icarahy. 

A Saude Publica, ao polygo- 
no de Nilo Peçanha, cancella 
o meu attestado funebre, pois 
“não me registrei em Nicthe- 
roy”, 

A familia esteve em palpos 
de aranha. 

O homem sepultou-se, Mas 
houve o diabo. 

O meu diploma é de 1920, 
na Faculdade Nacional de Me- 
dicina da Universidade do 
Brasil. (Ex-Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, da 
Universidade do Brasi!). 

O Departamento Nacional 
de Saude Publica registrou-o. 

E Nictheroy pertence ao 
Brasil. 

qo qu 

Pedem-me, para uma filha, 
gymnasial, attestado de vac- 
cina, 

Em 1936, revaccinei-a. 

“Só serve de medico da Sau- 
de Publica, firma reconhecida 
no tabellião”. 

Ué. 

Telephono ao Departamento 
Nacional de Saude Publica e 
Serviço de Saude Publica da 
metropole. 

Nada, em os gabinetes dos 
directores. À 

Teimo. Será possivel? 
Moita, 

Chamo doutor Barros Bar- 
reto. 

— “Quem deseja falar com 
el'e?” 

— Americo Valerio. 

A moça esconde-se, Dez mi- 
nutos. 

“Elle não está” 

Retelenhono. S 

— “Quem deseja falar com 
elle"? 

Longa pausa. 

— “Não está no gabinete”. 

Pipocas. Se “não estã”, pa- 
ra que o meu nome? 

Reitero. Dialogos e descan- 
£os — Os mesmos. 

Outra joven: “O senhor te- 
lephona para o Expediente”. 

Nada. “Para a sala de reu- 
niões”. “Para o gabinete do 
Ministro”. 





luxuosa séde. Laboratorios 


sino pelos interessados, 
Accitam-se transferencias 


O Tese o a a o a 


E: noite. A” janela do meu 
quarto fico a contemplar o cio 
clhcio de estrellas. 

Nas leituras que fiz sobre as- 
tronomia sabendo de 


maravilhas que me transborda- 


fiquel 


ram de admiração. 
Por muito tempo fiquei a ob- 
servar as myriades de estrellas 


que quizéra ver de perto: a 
immensidade do cio me al- 
trahia. 


“Deslumbrante prilho de es- 
trella, que vens de tão 
que percorves tanto espaço an- 
tes que nossos olhos te alcance, 
que tanta cousa tens visto e 
aprendido pelo caminho, por- 
que não te posso seguir e voar 
como tu, por esse infinito atô- 
ra?” 

Estarei ainda acordada? es- 
tarei dormindo? 

Pareceu-me que a estrella 
respondeu: — “Vem, sóbe com- 
migo e, segue meu vdo 4 volta 
ão mundo”, 

Senti-me arrastada, de repen 
te, subindo, subindo sempre, A' 
medida que me elevava, a terra 


longe, 











de armarios que, se forem de- 
maslado grandes, vosultarão 
inestheticos” : 


(AMERICO VALERIO 


a GAZETA DE NOTICIAS) 


LX - 





“Nulla res nata”. 

Em a nona vez: “Doutôr 
Barreto não está na casa; q 
senhor quer falar com outra 
pessoa"? + 

Largo silencio. 

— “Dóutór Gódoy”, pausa- 
da e burocráticamente. 

— Quem? 

— “Dóutór Godoy”. 

— Quem? 

— “Dóutór Gódóy, assisten- 
te do director geral do Depar- 
tamento Nacional de Saude 
Publica do Brasil”. 

— Sou Americo Valerio, 
Que doutor Godoy? O seu pre- 
nome? Ha muitas Marias n9 
Terra. 

— “Dóutór Gódóy, — o qu' 
quer?” 

Narro o que houve. 

Dóutóor Gódóy empolha, des- 
ligando: “não é aqui". 

E' muito mais simples 0 en- 
contro do Presidente Getulio 
que o telephonema a dóutóres 
Barreto e Goúdóy. 


ee. qu 


Quem é dóutor Godoy? Os 
seus trabalhos clínicos? E os 
seus óbulos ao povo, que lhe 
paga .e nada recebe? 

*Merycismando-se ao “Tico- 
Tico” damnou os calos na in- 
terrupção. 

E doutor Barreto? 

Possue, como o xará do Con- 
gresso em syncope, — nervu- 
ras toxhemicas. 

Adorava  Epitacio Pessõa, 
Washington Luiz, Arthur Bcr- 
nardes e todos os que se re- 
poltronam acima. 

E desde 1932 enchapa-se no 
turista numero um, externo “ 
interno, da Saude Publica. 

As suas arengas aos ex-mo- 
narchas mlásmam pela baju- 
lação. 

E' idólatra do Presidente 
Getulio. 

Trouxe-o Thiers Ribeiro au 
becco amargoso. 

Riu. E ascende. 


e do “ 


Decio Parreiras me mrorma 
de boa vontade. 

Ajo sempre na lei. Não pe- 
ço para mim e para os meus. 

Lembro o Livro de Job, 1, 20r 
“Dominus dedit, Dominus ab- 
stulit; sit nomen Domini be- 
nedictum”. 

Mas no Brasil-Novo ha rol- 
danas e patiúbas fóra dos ei- 
Xos. 


VAE SEGUIR O CURSO COMMERCIAL ? || 
VISITE PRIMEIRO A 


ESCOLA MODERNA DE COMMERCIO 


que está sendo confortavelmente instaliada em nova € 


— museus — secção de ma- 


chinas commerciaes. Turmas reduzidas. Contro'e de en- 
Disciplina 


interna rigorosa. 
para as poucas vagas que 


restam. — Curso admissão, 25$000 


Rua Sete de Setembro, 188 -- Phone: 22-6766 














VIAGEM A LUA 


se distanciava, 
vez menor, 

A lua, ao contrario, augmen- 
tava Rn olhos vistos. 

Era uma terra menos 
moóúsa que a nossa, recebendo 
tambem a luz do sol; com altas 
montanhas, muito mais elevadas 
que ns do nosso Cilobo. Não exis- 
te mar; nenhum vestígio d'agua, 
nenhum vapor; tudo all é sec- 
co, O ar falta como a agua, 
Apesar de ser dia na lua, o cto 


ficando cada 


é uma abobada inteiramente 
sombria, semendo de pontos 
brancos: uma tintura de luto, 


O que chamamos na terra q 
azul do cão é simplesmente 1 
côr azul da atmosphera, 

O céu não é propriamenti 
azul, o ar é que tem esta côr, 
comquanto exista nelle grande 
quantidade, ' 


Assim, na superficie da lua, 
onde não existe ar, o céo pare- 
ce negro, ] 

Ponho o pé no sólo pedrego- 
so da Lua, procurando ao re- 
dor algum habitante deste lo- 
gar desolado. 


Nada vejo semelhante aos 
nossos vegetais e nos nossos 
animais. 


Não haverá, realmente, nada 
com vida nesta habitação? 
Não sef.,. Porém, não nos 
demoremos. Neste CHobo este= 
Hi temos muito que percorrer, 
NETR.A 


volte 





| 









Domingo, 8-1-1939 


De Bourg -- 


OURG-LA4-REIND, Burgus 
Reginnes, situada na gran- 
de estrada de Paris à Or- 

lenna o existe desde o tempo de 
Chllpêric, mas, ignora-se a qual 
zainha ella deve essa denomina- 
ção. Essa villa trazia anterlor- 
mente o nome de Briquet e 
ucredita-se ser uma legenda ro- 
manesca, Gerár de Dammartin, 
amorogo de Colombe, rainha de 
Frise, a rapta do rel seu vivas, 
Os dois amantes puxam as ar- 
nias, batem-se em duello em 
Briguet, Gérard sãe vitcorloso e 
casa com a rainha Colombe, em 
memoria desse acontecimento 
Briquet tomou o nome de 
Bourg-La-Heine. Nada de me- 
nos historico, que essa tradil- 
ção; parece mais acertudo, que 
em 584, Rligonthe, filha de Chil- 
péric, indo para a espanha, 
passou ahi a noite, 

A maior parte da senhoria de 





Bovrg-La-Reine no XII seculo, 
pertencia a abbadia de Hiêres 
e depois passou a pertencer a 
abbadia de Montemartre,. Edu- 
ardo III rei da Inglaterra, acon- 
tonou seu exercito nas proximi- 
dades de Bourg-La-Reine e se 
installou na cidade, Dahi, elle 
enviou a Faris seus heróes de 
armas para provocar uma ba- 
t.lha com o delphim Charles; 
esse não, respondeu a provoca- 
ção e Edua.do retirou-se para 
Montlhéry. Durante a sua re- 
tirada, alguns cavalheiros fran- 
cezes sahiram de Paris para 
provocal-o e cahiram numa em- 
boscada, perto de Dourg-La- 
Reine, porém  defenderam-se 
cm energia conseguindo entrar 
em Paris, Bourg-La-Reine, fol 
theatro de barbaridades prati- 
cadas durante a guerra no XV 
e XVI seculo, Henri IV, cons- 
triur em Bourg-La-Reine, um 
pavilhão para Gabrlelle d'Es- 
trées e pura ello mesmo. lissa 
casa foi escolhida em 1722 pa- 
ra aq entrevista da infante de 
Hespanha, idade de quatro an- 
nus e de Luiz XV, idade de do- 
ze annos, seu (futuro esposo, 
Esse casamento não se realizou, 
a infante, depois de tres annos 
de estada na França, voltou 
para a Hespanha e Luiz XV ca- 
sou-se com Maria Leczinska, fi- 
lha de Stanislas, rei da Polonia. 

O sabio e infeliz Condorcet, 
morreu em Bourg-La-Reine. 
Depois de se esconder em Paris, 
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LIVRARIA 
FRANGISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292. : 
B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 
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Dr. José de Albuquerque 
Affecções sexuaes masculinas 


venereas ou não. Tratamento da 


IMPOTENCIA MOÇO 


Espermatorrhéa. Polluções. Per: 
das seminnes. Phoblas sexunes, 
Temures, Depressões. Blenorrha- 
Ela aguda ou chronica, Prosta- 


tites, Orchites. Hydrocelle, Ve- 
siculites. Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 172, Das 


9 às 19 horas 





e a err 


*La -Ttoine, 


La -- Reine 


ti mem 


PEDRO LEVEL MOREAUX 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 





para escapar da proscripção 
que pesava sobre os Glrondinos, 
crente de comprometter seus 
hospedes, retirou-se sem os avi- 
sar e perdeu-so no campo, no 
centro de Paris, 

Em Clamurt, Condocert en- 
trou num cabaret para comer 
um omellete, Mas, o contraste 
de suas vestimentas communs, 
com suas maneiras e a delica- 
deza des suas mãos, a Impru- 
dencir de “trar do bolso um pe- 
queno Morucio, para lêr espu- 
rando a sun refeição, despertou 
a attenção e as suspeitas de al- 
gumas pessoas. Pediram-lhe us 
seus papel, elle não os trazia, 
Preso e transferido para Bourg- 
Condorcet, ingeriu 
que sempre trazia 


um veneno 


com elle e morreu durante a 
noite, Encontraram no quarto 
que servia-lhe de prisão o seu 
Inseparavel livro Horacio e nu 
primeira pagina escripto: Ex 


lbris Condorcet. Bagneux, 'Ba- 
nilum, » uns dez kilometros de 
Notre Dame village muito an- 
tiga citada sob Charles de Chau- 
ve. Sua igreja, uma das mais 
curiosas dos arrabaldes de Fa- 
ris, constata "sua antiga impor- 
tancia, pertence à architectura 
do XIII seculo, A nave desse 





GAZETA DE 


a Bagneux 


monumento, é de verdadeira 
belleza e offerece pequenas ga- 
lerins lateraes, no genero das de 
Notre Dame. Henrl IV escreveu 
do Bagneux, uma carta, em 
1589 a Gabrielle a'Estrées, mul- 
to curiosa para ser citada, ob- 
servando-se, entretanto a ortho- 

graphia real, — Henry IV, vol- 

tuva da Normandia, com seu 

exercito, depois de ter derrota- 

do o duque de Mayenne no com- 

bate d'Arques: Sy, vostre umour 

fyuyré cn vous besant un my- 
lyon de foys, Verifica-se, que o 
bom rei tinha pelo “y”, uma 
paixão desordenada. Bessicourt, 
favorito do cardeal Richelieu e 
executor de suas ordens as mais 
secretas, mandou construir em 
Bagneux uma bella habitação; 
com um pavilhão sobre a rua 
Saint Etienne. No começo da 
primeira, revolução, a casa fol 
vendida e demolida, descobri- 
ram o destino mysterloso desse 


pavilhão e de um poço não me- 











est de Féchantylon, que vous 
m'avés envoy?, mes  afuyers 
yron blen. Mais, despuls quel- 


ques ans, vous me Yavés falet 
trouver de Ja taíllo du vidame 
du Mans, long ct mégre. Je-suis 
urrivé à Bngneux, nyant en tout 
le plolstr qu'il se pout. Je vous 
supplye, ocmentés mon conten- 
tement; vous le pamés, vous le 
devés; | fuut que vous le vou- 
liés, Sur ce suutalro conseyl, je 


idealizou 


NOTICIAS 
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LEITE dá saúdo e... ató dinhero! 


Responda sinceramente: 


1) — Qual a” quantidade de leite 
que V. bebe por dia? 
2) — V, bobe leile durante us re- 


feições, em lugar de ugua? 

3 — V. enbe que todos os me- 
ticos: do mundo recommendam q 
leite como o ulímento mails comple- 
to, Indispensavel na alimentação das 
crianças, moços e velhos? 

4 — O helto é o alimento que 
mulores quantidades tem (le vita- 
minas, entelo, phosphoro c ferro? 

5) — V. acha que é de necessida- 
de imperiosa e Inúdluvel a organl- 
zação do cupo do leite em todas as 
escolas primarias e profissionnes? 

6) — V. sube que o leite é o mails 
completo e barato dos alimentos, 
Imprescindivel pira o rico e para 
o pobre? 


Redija então uma phrase 
convincente 


e nos envte, tendo, no maximo, 18 
pulavras, e de tai modo convincente 
que seja capaz de, ao mais sceptico 
ou («lispilcente, convencer da nieces- 
sitlade imperiosa de se heber leite 
para se poder ficar realmente bem 
alimentado e, portanto, gozir-se de 
bon saude. Essa phrase significará 
o alto espirito de comprehensão do 
concorrente que, dessa [órma, col- 
jabora comnosco nesta campanha 
de elevado alcance social, pois que 
de propsganda junto ao rosso povo 


PR? 


ONGURSO -EM Q 


C 





pera que enriqueça a sum alimen- 
tação tão pobre, com au ajuda do 
leite, vu mais completo e barato de 


todos os nlimentos. 

Phrase e Respostas: Mande-as em 
papel à parte e 15200 para pagamen- 
to dus: despesas de porte, embila- 
gem, etc., do livro-premio, que offe- 
recemos uos 30.000 primeiros con- 
correntes, 


OS PREMIOS SERãO DISTRIBUI- 
DOS DA SEGUINTE FORMA: 


20:000$000 em dinheiro 


1 de 5:0008000 ao 1.º classificado; 

5 de 1:000$000 nos que consegul- 
rem collocação do 2.º ao 6.º luga- 
res; 

26 de 2008000 aos que conseguirem 
enllocação do 7.º ao 31.º lugares; 

50 de 1008000 aos que conseguirem 
cullocação do 22.º do 81.º lugares. 


e 150:000$000 em 30.000 valiosos 
livros aos primeiros 30.000 con- 
correntes, 


Como premio obrigatorio aos con- 
correntes enviaremos um livro ds 
5$000 a 125000 de preço de venda nas 
lvenrias, eso genero fica á escolha 
do concorrente ou ao nosso eriterio, 
caso não possamos attender. desde 
que nos envie as respostas acima 
pedidas, a phrase suggestive, sobre 
o leite, o nome deste jornal e os 


1$200 exigidos part pagumento das 
despesas de embalagem e porte do 
livro pelo Correto, sob registro. 

Aos MEDICOS que concorrerem, 
enviaremos como premio de consos 
lação, o “Annuario de Medicina Ges 
ral” ou de “Therapeulica” de 1937, 
cujo preço de venda em cada um 
é de 575000 em lugar do livro de 
Mteratura, desde que ao esirever. sos 
junt* uma folha do seu receituario, 
mandando tambem 18200 para o por, 
te, sob registro. 

As phrases ficarão sendo de nos. 
sa propriedade Jíterária, para as 
usarmos na nossa publ'cidade da 
jeite. 

A commissão julgadora deste cons 
curso é compósta dos senhores: 

Prof. Mauricio de Medeiros 

Dr. Herbert Moses 

Capitão S. A, Santa Rosa, 


SO” PODEM PARTICIPAR DESTE 
CONCURSO AS PESSOAS RESl- 
DENTES AQUI NO RIO 


Toda a correspondencia deve 
dirigida pera: 


Ass. Exportadores de Leite 


Pua da Quitanda, 163 - 6.º 
S6 receberemos às respostas com 
a phrase sobre O leite, até o dia 25 
de Juneiro e no dia 10 de Fevereiro 
annunciaremos quaes os classifica- 
dos, pagando os premios no die 15 
de Fevereiro, na nossa séde. 


ser 


Envie immediatamente a sua resposta, acompanhada do porte, para receber desde 
logo, pelo menos, o livro-premio. Todos ganham: no minimo, um valioso livro!!! 


€ 


nos famoso que servira de es- 
conderijo. Quando abriram esse 
poço de trinta e tres metros de 
profundidade, reconheceram os 
esqueletos de mais de quarenta 
pessoas, grande quantidade de 
vestimentas, reloglos, jolas e di- 
nhefro... 





A HISTORIA DO PETROLEO 


emprego que muda o oles 

do carter do motor e dei- 

ta dez litros de gazolina 
no deposito de combustivel dum 
automovel, que talvez nica 
mais torne a ver, cumpre uma 
m.ssão muito mais importanto 
do que a execução dum acto na 
apparencia rotineiro. Esse en 
pregado é na verdade o ultimo 
annel duma cadeia de que à pro- 
pria natureza foi o inicio, n-ui- 
tos seculos antes de o homem 
surgir no mundo. Para o pu- 
blico que vae ao posto de ga- 
zolina, o empregado é uma es- 
pecie de traço de união, o repre- 
sentante dum dos mais fasci- 
nantes sectores da industria hu- 
mana, aquella que recorre aos 
mais engenhosos processos para 
extrahir das profundidades da 
“erra o precioso licor que cha- 
mamos petroleo, e convertel-u 
em incontaveis productos de uti- 
lidades. 

ORIGEM DO PETROLEO 

Ha milhões de aunmos sem 
conto, o mundo que nos susten- 
ta, e nutre, e guarda no seu Te- 
gaço quando mortos, achava-se 
envolto em espesso vêo forma- 
do de densas nuvens de vapores 
gazosos, tão quentes, que era de 
todo impossivel que plantas ou 
animaes, pouco importa de que 
especie, vivessem em tal atmos- 
phera, 

Mas no decurso dos seculos, 
essas nuvens ardentes foram es- 
friando, e ao mesmo tempo .des- 
fazendo-se em chuvas torren- 
ciaes sobre a Terra. 

Amda quente, esta depressa 
se revestiu de densas florestas, 
do gigantesco fetos e outras 
plantas, e de arbustos pequenos, 
e tudo isso formava um laby- 
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rinto de vegetação semelhante 
ao que hoje ofiferecem as selvas 
da Africa e da America. 

E à medida que os seculos 
se succederam, gradualmente foi 
surgindo a vida animal, Immen- 
sos dynosauros e outros mots- 
tros de milhares de kilos de: pe- 
so se espalharam pela. Terra, 
Passaros grotescos, antes reptis 
alados, ensombravam os ares, € 
ao: mesmo tempo deixes fantas- 
ticos, grandes e pequenos, e um 
sem-fim de molluscos povoavam 
os mares. 

No curso de milhões de annos, 
desde que surgiu o primeiro ves- 
tigio de vegetação e mais tarde 
o primeiro signal de vida ani- 
mal, nosso planeta foi arrefe- 
cendo e este phenomeno ainda se 
não deteve nem talvez se dete- 
nha jamais; c ao arrefecer, co- 
mo acontece com tudo, se foi 
contrahindo. Em resultado des- 
sa vagarosa contracção, a. cros- 
ta da Terra gretou aqui e além, 
deprimiu-se em certas zonas. 
soerguendo-se noutras, Dahi, as 
cordilheiras, os valles, e as pla- 
níicies. Mas ao mesmo tempo, 
nessas formidaveis convulsões, 
selvas inteiras e milhares de 
animaes ficaram soterradc., e 
novos terremotosos fizeram des- 
cer a maiores profundidades, 
deixando-os sepultados sob cen- 
tenas de metros de rochas e ter- 
ra, cuja enorme pressão deu lo- 
gar a elevadas temperaturas. 
Essa conjugação de forças natu- 
raes transfigurou os animaes 
e as plantas no que chamamos 
hoje petroleo e hulha. 

Infinito nymero de peixes e 
molluscos viveram e morreram 
no curso desses milhões de an- 
nos, e seus cadaveres se accumit- 
laram no fundo do mar, onde fi- 
caram sepultos sob as camadas 
de lodo que as aguas dos rios 
para lá, sem cessar, iamearras- 
tando, Ali se deu phenomeno 
identico ao que referimos para a 
terra firme, e desse modo a im- 
mensa pressão do lodo e da areia 
misturados creou taes tempera- 
turas, que os restos de peixes e 
molluscos se transformaram em 
petroleo. Mais tarde — quem 
sabe quando ! — por via de utua 
de tantas convulsões da Terra, 


bem succeder que, tendo-se for- 
mado em determinado ponto, so! 
a acção da lei da gravidade te- 
nha sido forçado a percorrer ki- 
lometros e kilometros, até en- 
contrar um leito ou “charco”, e 


uma que outra parte dos fundos 
maritimos: ergueu-se até se Ltor- 
nar em terra firme, ao passo 
que outras terras se foram -ub- 
mergindo sob as aguas, E sem- 
pre esses plenomenos tiveram 
logar no curso de longos seculos. 
Assim, para que se formassem 
os jazimento de petroleo que ha- 
je o homem explora, tiveram que 
passar millenios sobre millenios. 

E a ninguem passe pela men- 
te que por cada um desses pei- 
xinhos, ha milhões de annos s=- 
pultos, se encontra hoje uma 
fonte de petroleo! Como no ca- 
so de outro qualquer liquido, 
para que o petroleo possa con- 
servar-se em qualquer ponto do 
seio da Terra, é preciso que se 
encontre em grandes quantida- 
des, constituindo uma especie de 
deposito, De outro modo a ter- 
ra o teria absorvido, como ab- 
sorve um copo de agua que nel- 
la derramamos., 

A essa acção subterranea do 
petroleo, aos seus deslizes, se 
deve o jogo de escondid, ., que 
elle parece estar sempre jogando 
com os geologos. Porque póde 


ali ficar. E aqui devemos ex- 
plicar o que “charco” sigrfica 
no presente caso. Não se encou- 
tra no subsólo qualquer charco 
ou lago de petrolco no sentido 
literal destas palavras. Os cha- 
mados lenções de petroleo não 
são na realidade senão uma es- 
pecie de cascalho ou rocha po- 
rosa que, à maneira de espon- 
ja, absorve e retem o petroleo. 
E mesmo quando a rocha possa 
ser tão porosa que toda ella pa- 
reça de petroleo, este não está 
solto, mas adherentes aos po- 
ros da rocha, devido à enorme 
pressão. 

Vemos pois como a natureza 
faz o petroleo e o conserva em 
armazens subterraneos. Nun 
artigo proximo falaremos dos di- 
versos logares da terra e do mar 
em que se encontra o petroleo, 
e do que se faz para o desco- 
brir. 
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O fabrico do Clar-Apel 





Na gravura vê-se a pellicula 
de coagulação, no qual, com 
do viscoso se transforma em 

do na fabrica de du Pont, 


NOVA YORK — Apesar de 
parecer, à primeira vista. muito 
fragil, a pell.cula Clar-Apel e 
extremamente resistente e dura- 
doura. E, a parte da circun- 
stancia de ser tão transparente, 
deve à sua resistencia a gran- 
de variedade de usos que lhe e 
úada, usos que vão desde a pro- 
tecção das plantas até à deco- 
ração das scenas cinematogra- 
phicas, para não mencional a sua 
utilização universal como en- 
volucro de um sem fim de coi- 
sas. 

O primeiro passo que se dá 
na fabricação do Clar-Apel con- 
siste em molhar a polpa pura de 
abeto numa solução de soa 
caustica, que a converte em cel- 
lulosa alcalina. Effectuada à 
maceração tiram-se as folhas de 
polpa das prensas e deitam-se em 
tremonhas, por meio das quaes 
vão ter às machinas esmiuçado- 
ras que se encontram no andar 
de baixo. 

Uma vez esmiuçada, eem vir- 
tude do tratamento chimico que 
se lhe applicou, a cellulosa al- 
calina torna-se branca e espon- 








de cellulosa sahindo do banho 
maravilhosa rapidez, o liguti- 

pellicula solida. — Photo tira- 
cm Richmond, Virginia. 


josa, e apresenta o aspecto de 
um montão de migalhas. A essa 
massa de migalhas accrescenta- 
se bisulphureto de carbono, que 
transforma a cellulosa alcalina 
em xanthato de cellulosa, de côr. 
amarellada, e ao dissolvel-o nu- 
ma so.ução de soda caustica coll- 
verte-sé em materia viscosa. 

Mette-se esta num banho de 
coagulação, por meio do qual 
adquire a fórma de pellicula se- 
lida, a qual, à medida que v+s 
passando por outras banhos, se 
vae purificando cada vez mais € 
tornando-se mais transparenc, 
resistente e flexivel. 

Então, faz-se passar por eutre 
cylindros que lhe tiram o exces: 
so de liquido, até chegar ao cu- 
tremo secco da machina, cul é 
enrolada diariamente por milta- 
res de metrós. Tinalments, c 
ta-se em diversas Jareuras, q 
satisfazer as variadas necessi- 
dades dos consumidores, c antes 
de os rolos sahirent «2 fulnica, 
à pellicula é sujeita 4 ama vigo- 
rosa inspecção e à grande wu 
mero de provas. 


| e e 











e e 





DR. CARLOS MARTINS TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA. EMAGRECIMEN- 
TO, ENGORDA, PERTURBAÇÕES DO CRESCIMENTO. 
CONSULTÓRIO: 


Quitanda, 45-A-5º andar. 


Telephone da Hesidencia:; — 


mt 





S. 53, 54,55. Tel. 43-0361 


27-0813 




















3 
z 
4 

E 
” 
& 
q 





B 

















Te e a 
|— LAVOURA, POMAR, HORTA E CRIAÇÃO =| 


NA fabricação 





e 

COMO SE PROCESSA A MATURAÇÃO DO CREME 

— O EMPREGO DOS FERMENTOS QUE SERVEM 

PARA EVITAR A PROPAGAÇÃO DE CERTOS MICRO- 
BIOS — O PREPARO DO STARTER 





———— 


RESUMO DOS CAPITULOS ANTERIORES à 


OS nuncros anteriores, falâmos sobre os ciidados hygie- 
nicos du colheita de lei 


te; 


a classificação da manteiga, de 


accordo com as duas Repartições que a examinam; o quadro 


com as características de 


de produzir só manteiga extra- 


melhores vantagens offerece; o 


cada uma das categorias; as vantagens 


fina ou superior, por ser a que 
primeiro processo por que passa 


o leite — a desnutagem; os productos em que se desdobra o leite; 


ai composição do creme; 
processos la «vsnatagem; 


a materia graxa contida no leite; OS 
as vantagens 


do processo mechanico 


cobre o natural; as desnatadeiras e o seu funccionamento; a con- 
contração tdeal do creme — aquelle que contem de 20 4 35º]? 
de materia graxa; a prática errada de addicionar aqua ao creme 
demais concentrado; como deve ser feita a introdução do leite 
na desnatadeira; os cuidados hygienicos que devem ter com q des- 
natadeira; a pasteurização do creme obtido; as duas modalidades 
de pasteurizar u creme: rapida e lenta; a tabella organizada por 
Hunsiber sobre o tempo da exposição. e a temperatura a que deve 
ser submeitido q creme; a pasteurização rapida com dois pasteu- 
ricadores e os refrigeradores necessarios para um serviço perfeito; 


o “tanque retardor”; 


as vantagens da pasteurização, que tem 


dor fim eliminar os microbios pathogenios. 


IV CAPITULO 
A MATURAÇÃO DO CREME 

Na pasteurização do creme, 
os nticrobtos, tanto bons como 
mãos, foram eliminados, quasi 
totalmente. 

E' preciso não esperar que 
haja nova cuntiminação de 
elementos Inconvenlentes. 

Urge, portanto, addicionar ao 
creme os fermentos selecciona- 
dos para que estes, em maioria, 
dominando o melo, produzam 
os seus effeltos beneficos e Im- 
possibilitem a existencia dos ou- 
tros. 

Estts fermentos são seleccto- 
nados em lInboratorios que se 
especlalizam no assumpto, 

Aq industrial compete depois 
de adquiril-os, preparar com 
ciles a levedura “Starter”, pa- 
va addlcional-o no creme. 

Na grande industria torna-se 
imprescindível um apparelho 
destinado no preparo do “Star- 
ter”, 

Os fermentos mais convent- 
entes para a manteiga são os 
que contem, em predominancia, 
as breterlas do typo “Streptoco- 
cus lacticos", 


O BEBEDOURO 
DAS AVES 


bebedouro é o reci- 

plente onde os anl- 

maes encontram a 
agua potavel posta á sua 
disposição. 

Os bebedouros das aves 
podem ser de ferro, de 
barro, de vidro, etc. 

O que se visa na escolha 
de um bebedouro para 
aves, é que este mantenha 
sempre a agua O mais 
limpa possivel, dando-se, 
por isso, preferencia aos 
typos de bebedouro em 
que as aves, apenas, met- 
tam o bico, não lhes sen- 
do facil pisar dentro del- 
les. 

Alem disso, os bebedou- 
ros devem ser de facil 
limpeza, razão pela qual, 
os de typo em siphão, e 
outros de hyglene difficil, 
ha muito se acham pros- 
criptos de uso. 

O typo de bebedouro 
ideal é o de agua cor- 
rente, que deve ser Ssem- 
pre adoptado, desde que 
seja possivel. : 

O typo, porém, mais 
simples, é o que consiste 
em um cylindro de zinco 
de 12 cms. de diametro 
por 30 de alto, cuja bocca 
repousa num prato do. 
mesmo metal, prato este 
de 18 a 20 cms. de dia- 
metro, encimado por uma 
carapuça conica, para im- 
pedir que as aves nelle 
se empolleirem. 

Em nosso clima, devem 
ser preferidos os bebe- 
douros de barro, como O 























acima descripto, porque 
mantêm a agua sempre 
fresca. 

Ha criadores, porém, 














que usam para bebedou- 
ros os baldes de zinco 
commum, que existem no 
Mercado, com a capacida- 
de de 16 litros, collocan- 
do-os em cima de um pe- 
queno rodo, com à altura 
de 45 cms. 

cada balde basta para 
100 aves. 

































Estas bacterias atacam à la- 
ctose que, no seu  desdobra- 
mento, é transformada em acl- 
do lactico. 

A elias é attribuldo papel im- 
portante na formação do aro- 


“Apparélhio empregailo: para 
“o preparo do' Starter 


ma agradavel e gosto de ave- 
lã tão -reputado nas manteigas 
excellentes, Pa! 

Os. bons fermentos contria 
buem de modo notavel para a 
conservação da manteiga. Isto, 
porque, durante a respiração 
absorvem. o oxygenio o eliml- 
nam o gaz carbonico que, pos- 
to em liberdade no creme, as- 
segura 4 manteiga uma -conser- 
vação consideravel. 

Além disso, com a producção 





O canario do relno 
a sua 


do certo autor. 


ainda, muito insignificante. 


vemos é muita lucrativa. 
OS REPRODUCTORES 


tro annos. 
A E'POCA DA CRIAÇÃO 


anno, 


canário não cria; 
dura 
todos 




















é orl- 
ginario da ilha das Canarias, e 
introducção no Brasil 
data no perlodo colonial, segun- 


O canarlo do reino tem a 
fama de ser um dos melhores 
cantores, sendo. pois, muito 


“procurado nos mercados, embo- 
ra sua criação e exploração seja, 


A criação desse crnario como 


Sem uma cuidadosa escolha 
de reproductores nada se pode- 
rã obter: As canarias devem ser 
juntadas de 1 anno de idade, e 
o canario deve ter dois a qua- 


Como é do conhecimento de 
todos, a melhor época de crla- 
ção é a de julho a março. Pode- 
se, porém, criar durante todo o 


Durante a época da muda, o 
essa época 
20 dias, entretanto, ném 
mudam durante o mesmo 





q GAZETA DE NOTICIAS 


e 


[=== 


da manteiga 


de acido Inctico que elaboram, 
tornam o melo improprio À vi- 
da de muitos germes que ser 
viam prejudicines 


EK SH, 


Em seguida & pasteurização, 
a temperatura do creme será 
elevada a 15 ou 16.º C,, no ve- 
rão e 18 ou 20.º C,, no Inver- 
no, 


Attingida esta temperatura, 
nddiclona-so Bo creme, Imme-, 
diatamente, o Starter, na pro- 


porção de 6, 7 ou 10%. 

A pratica é que Indicará qual 
a quantidade que deve ser em- 
pregada. Realmente, a Indica- 
ção da percentagem de Starter 
está subordinada ús condições 
de apparelhagert com que se 
trabalha, 
to, à estação do anno, à tempe- 
ratura em que o creme vae ser 
maturado e a outros factores 
mais. 

São palavras de Hunzlker: “a 
quantidade de fermento, à tem- 
peratura do creme, o tempo de 








no vigor do fermen- |: 


maturação, o grão de acidez 
que o creme attinge, tudo isto, 
deve ser harmonizado, de modo 
a quo se consiga a formação 
de manteiga com 45 minutos 
de batedura." 

Uma vez decidida a temperar 
tura que vae ser adoptada para 
a maturação do creme, é pre- 
ciso mantel-a com regularidade 
até o fim. 

A agitação do creme, embora 
tenta, é necessarin para que a. 
temperatura seja uniformemen- 
te distribuida por todo o Jqui- 
do, e alndna, para facilitar a sa- 
hida de gazes que os fermentos, 
quando em trabalho: eontinuo, 
desprendem. 

"* Deve-se proceder de forma n 
que o creme attinja ao termo 
de maturação mais favoravel 
em 18 a 20 horas. 
Contldera-se termo de ma- 
turação, quando o crême chega 
ao ponto mais conveniente para 
ser batido. 

Para determinar este ponto 
com exactidão, é preciso dosar 
a acidez do creme, pelo metho- 
do Dornic. 





O XAlmeirão 


XISTEM diversas varieda- 

des conhecidas do almeirão 

ou chicorla de raíz; sendo, 
porém, a mais cultivada e co- 
nhecida a de NWitlof ou como, 
tumbem, é designada chicoria 
franceza ou de Bruxellas .E', 
tambem, dentre as variedades 
conhecidas a mais apreciada. 

O terreno por ella preferido 
é o ellico-argiloso bem solto, 
que deve ser bem afogado e 
estrunado, com esterco ve- 
lho. 

No sul do palz, nos mezes 
frloz, polle-se' semear directa 
mente no terrero da cultura. 
em linhas espaçadas de 25 ecm.; 
as: sementes ficarão distancia- 
das de 2 a 3 em,, Uma das ou- 
tras, & profundidade de 0,5 em. 
esbrasta-se quando as -mud!- 
nhas tiverem 6 a 6 em: paru 
deixal-ns a 16 nas linhas, 
Chega-se-lhes cum pôuco de 
terra, em ' volta dos cólos, cer- 
ca de 15 dias depois, quando us, 
piantinhás jostão Bem pegadas., 

Tres mezes depols do plantio; 
as folhas: são cobertas por va- 
sos de barro inyortidos, afim 
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podendo . então, 
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GLOBO 





de branqueal-as e 
mais tenras. 

“As raizes podem ser arranca- 
das, passados uns 4 ou 5 mezes 
do plantio, Cortam-se, a 3 em. 
do cólo, as folhas, usandu-as 
com: espinape. Sião  bastúnte 
amargas e parn, lhes tirar o 
amargor, devem: ser fervidas 
em varins aguas. 

Tomam-se as raizes, poda-se 
ns pontas, cerca de 6 cm. para 
enterral-las numa  trinchetra 
profunda de 45 a 50 em, fican- 
do todas encostadas uma ás ou-, 
tras, em pé. O espaço entre ns 
ralzes é chelo com terra fina e 
ves é chelo com terra fina e 
arenosn, bem eecca. A cober- 
tura da raiz deve ser felta com, 
essa mesinu terra, porém, mis- 
turadn com esterco bem curti- 
do, Essa cobertura. deverá 
attingir o nivel do terreno. O 
local é regado com pareimonia, 

Cerca de 20 dias depols, as 
cabeças verdes: claras. muito 
tenrap já. estrrão desenvolvidas, 
o hortelão, as 
colher eg comel-as, crúas. ou co- 
zidas, 


tornal-as 


' ; “O NELHOR 4 O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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pertodo, dah! um iIntervallo de 
DO a 60 dias, - y 

Devido a essa differença de 
épocas, convém, e é mais con- 
venlente, fazer n criação de ca- 
narlos, sómente, durante os me- 
zes de julho a março. 

Uma vez passado março, os 
ninh. + devem ser fechados, evl- 
tando-se, assim, que a canaria 
crie, e. havendo espaço, deve-se 
fazer grandes viveiros, onde .os 
canarlos devem ser postos, afim 
de poderem voar, à vontade. 

A alimentação 'dos' canarios 
não deve ser esquecida, deven- 
do collocar-se, junto 'com' os 
demais alimentos, ovos para os 
fortificar para a proxima cria- 
ção. 

E' facil a distincção entre um 
filhote macho, de uma femea; 
O filhote macho é malor de ta» 
manho que a femea, e é mais 
esperto, pols, com vinte dias, 
sal do ninho, conservando-se 
inquieto no vivelro; acompa- 
nha todos os. movimentos dos 
paes, ao contrariôó da femea, 
que sai mais tarde do ninho e 


conserva-se no chão da galola, 
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A criação de canarios 
A ALIMENTAÇÃO. DOS FILHOTES E O CUIDADO DA ESCOLHA DOS 
REPRODUCTORES 





parecéndo que está doente, ou, 
então, fica no poleiro, 

A propria emplumagem dis- 
tinge-os facilmente. O canario 
empluma rapidamente, e as 
suas pennas: são brilhantes; a 
canarla, ao contrario, leva tem- 
po a emplumar-se, e as suas 
pennas parecem estar embara-' 
çadas, 

A SEPARAÇÃO DOS FI- 

LHOTES 

Deve-se possuir dois viveiros 
para a separação dos filhotes: 
um, para os canarlos, e outro 
para as canarias, 

Cada viveiro deve ter um ca- 
nario ou uma canaria já forma- 
da, afim de que os filhotes, 
vendo-o comer, comam tambem, 

Outro factor que se deve ter 
em conta, para que se evite a 
morte dos filhotes, é espalhar 
pelo chão da galole, alpiste, E' 
que o fithute não: vendo quasi o 
alpiste não o procura, vindo a 
morrer de fome,. 

Nos viveiros dos filhotes nun- 
ca deve faltar ovos cosidos, al- 
face, alpiste, ague, arela fina e 
“osso de peixe”, 
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Uma ver que se verifique 60 
a 70.º Dornic estará terminado 
o trabalho de maturação. Dahl 
é preciso que à temperatura do 
creme seja bnixada, Immedia- 
tamento a 10.º C, no verão e 
12.0 C. no inverno, e, em se- 
guida inicle-se a batedura. 

Quando a quantidade de cre- 
me não é muita, não ha iIncon- 
veniencia de ser batido só de 
3 em 3 dias, 

Nesta hypothese, ou ainda no 
caso de se trabalhar com leita 
ordenhado de manhã e à tarde, 
é preciso fazer a maturação do 
crôme de cada dia, em recipi- 
ente peporado. E assim, os di-: 
versos crêmes só: serão mistu- 
rados, no momento de bater, 

O crême que tenha de espe- 
rar 2 dias para ser batido, le- 
vará menor dóse de Startor .e 
será conservado em temperatu- 
ra mais baixa. : ; 


Assim se procede succesaiva- 
mente, em proporção ao tem- 
po que cada um tenha de es- 
perar. 

Como menor proporção de 
fermento e temperatura menos 
favoravel & actividade dos ml- 
croblos, consegulirrse-h retardar 
a progressão acida de cada erê- 
me. Deste modo, todos devem 
estar mais ou menos com q 
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Iunumeros agricultores ameri canos: desfrutam, hoje; as. av= 
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mesmo grão no momento de ses 
rem batidos, 

J& citamos as vantagens qua 
a maturação do crême propor-+ 
ciona. pela acção dos fermen= 
tos mais convenientes á& acuni= 
sição das bôas qualidades da 
manteiga e 4 sua conservação. 

Ressaltn alnda uma outra 
vantagem, que é a precipitação 
da caseina contida no creme a 
que, assim coagulada, é mais 
facilmente desagregada dos glo- 
bulos graxos, durante a bate- 
dura, 

Esta caseina sahe, parte, nO 
leitelho e parte nas aguas com 
que: se procede & lavagem da 


'mantelga. 


Já mostramos que a mantei- 
ga tem. e precisa mesmo ter 
uma cérta quantidade de case!- 
na e outros | albuminoldes. 
Comtudo, esta quantidade ha 
de ser limitada, 

Se estes albuminoides forem 
em demasia, a manteiga de- 
pressa se estragará. Ê 

Explica-se esto fnctó | por 
que, justamente os elementos 
não graxos do leite, é que são 
propícios ás más fermentações, 
como o ranço e podridias, etc. 

(Continua) 

Extrahido da “Fabricação da 
Mantelgn"” — de Manuel Z. de 
Mesquita: 
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RAÇÃO EM CAMPO 
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tigos de alimentação refrigera dos, graças a esta geludeira 
da Internacional Hawester Company ; 


“NOVA YORK, — Dezembro 
Ão já centenas de ml- 
S lhares os agricultores 
americanos que dispõem 
de metos de refrigeração, uns 
porque têm nas suas chacaras 
os apparelhos necessurlos, ou- 
tros porque se aproveltam das 
installações publicas onde, me- 
diante uma quota minima com 
que contribuem para o custo 
e manutenção da Installação, 
arrendam determinado espaço 
para alli guardarem seus vive- 
res, indefinidamente, a uma 
“temperatura que os mantem 
em estado de conservacio. 

Por isso é hoje frequente, 
entre as familias de lavradores, 
comer no verão succulentos bl- 
fes, costellas e costellectas das 
reses abatidas no Inverno, e co- 
mer nesta estação: legumes e 
fructas frescas colhidas naquel- 
la estação, Poucos | inventos 
destes ultimos annos terão con- 
tribuido tanto como esse para 
melhorar as condições de vida 
dos agricultores, e de suas fa- 
milins, aus assim podem des- 
fructar durante todo o anno da 


cão, - 


Um dos apparelhos mais po- 
pulares do genero é um de typo 
mixto, fabricado pela Interna- 
tional Harvester Company. Es- 
ta pog o anno ultimo no mer- 
cado geladeiras de leite (typo 
de immersão) para 4, 6, 8, e 
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O gado Guernesey 


raça Guernesey é originaria da Ilha do mesmo 
nome, na Inglaterra, : 


Colloração — Varlas tonalidades do alaran- 
jado, com ou sem manchas brancas. . 

E” cônhecida pela excellencia doseu leite para O 
fabrico de manteiga, devido á riqueza de gordura e ao 
tamanho dos seus globulos. A producção de manteiga 
com o leite de uma vacca, mantida em condições na- 
turaes, póde attinglir a 5 e 6 Kilos por semana, , 

“A resistencia desse gado às mudanças de clima re- 
commenda-o para a' criação em quasi todos os palzes 
do Mundo, E' raça de typo medio em tamanho, mas 
que cruza muito bem; com os bovinos natt 

'toda a parte, onde tem sido introduzida: 


iva os tubos: agitadores Ná 
maia variada e rica Res g es do ar 





10 bilhas de leite, e está: hole 
fabricando um novo typo, em 
que combina a geladelra de 
immersão e a geladeira secca, 
a qual permitte ao dono de 
uma chacara, por exemplo, 
conservar o leite a 10.ºC. de 
temperatura, ou a menos ainda, 
na caixa de agua, podendo a 
esposa ao mesmo tempo guar- 
dar na caixa secca os viveres 
da familias. A 


;Neste novo typo encontram- 
se geladeiras para 2, 4,6 e 8 
bilhas de leite. Um compres- 
sor de dois cylindros, acciona- 
do a machina ou a motor, pro- 
duz a refrigeração por melo: de 
serpentinas de cobre que -en= 
volvem Interiormente a area 
vertical do caixa de agua, sen-= 
do posslvel manter constantes 
mentes sobre os tubos uma cas 
mada de gelo com 89 millime- 
tros de espessura. eia 


Uma das carncterísticas espés 
cles do apparelho de que esta- 
mos falando, 6 um .agitador 
pneumatico da agua, devidas 
mente patentado, ligado com 
“no 
fundo do apparelho, debaixo da 
camada de gelo, Subindo cons-= 
tantemente, as bolhas de ar 
obrigam & agua a passar sobra 
a camada de gelo, refrigerans 


do-a. desso- modo; por suá vez, 


a agua em circulação resfria 
as bilhas de leito e o compar< 
timento secco, ao lado, 








vos de quasi 
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